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,O TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1012.2
.

milibares. Temperatura média 24.6° Máxima inso­
lação 39.0° mínimo 15.3° (Média mínima no Pla-

.

naltõ 06.8°). Cumulus, Stratus, Cirrus, Nevoeiros.
Tempo no Planalto: Bom durante o dia, instabili­
dades esparsas no Oeste, passageira. No litoral:

Bo� d�rante o dia, pequenas instabilidades espar­
sas a noite em trechos. Nevoeiro. Lua no Apogeu à
01,00h.s.,Prevlsão: A. Seixas Netto.

- -_ -
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&XPEDlENTÉ:DO co_Rcio NO SÁBADO'
-Com o o'bjetivo de,' melhor atender
o público, o Clúbe de Diretores Lojistas de

.Florianópolis resolveu prorrogar o expe­
diente comercial, no próximo sábado, vés­
pera do "Dia das Mães", até as 18 horas,
facilitando, desta forma, ao atendimento
daqueles' que não teriam oportunidade de
'serem atendidas noutro horário.

.f�orian6polis, sexta-féira, 12 de maio d� 197&: Ano 63,- N.o'19.948 - Edição de hoje, 2Q._p.gl�s - C�$ �:..�
" ,� 'Durante as três horas em que permaneceu ontem nesta Capital, o Ministro da Agricultura, Alys.son'Paulinelli, mostrou-se preocupado com o

:'. êxodo-rural por causa da seca. "Isto só agravaria ainda mais os problemas urbànos':. Ele acredI� num� �l':lção com � utilização de�sa mão­
de-obra em outras atividades no próprio 'meio rural.

.

E C
.

DIante de muitas reivindicações feitas por autoridades e

.líder�s sin�i�s, o Ministr,? a?unciou as primeiras medi- I 5" A das:. 1).pr�rrogação?a dívida do custo da l�votira.pot .dois
anos, 2) �redito de emergenoa - Cr$ 225,00 por hectare;

"

. 3) limitação em ate Cr$ 120,00 a saca-livre do milho,
com a hberação imediata desse produto para os' produtores de leite do Vale do Itajaí. No final, Paulinelli prometeu junto aos ór­

gãos-competenres agiliz�r todas '-a� medidas necessárias. Os prejuízos na agricultura do Estado já atingiu' a 2 bilhões. (Pág. 16).

�A-5ituacão;. é ··gravê-,

.

.

. Palavras do Mlftl$tro.

Geisel e Figueiredo
começaram ontem a
analisar as reformas

Jorge diz que Arena
rnosírerã o caminho

I

certo da campanha
pera a oposkão

P6gina3 sear e Polozi treinaram bem ontem, apesar
ao mau tempo-:-

o Ministro das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, chega 2. a feira a

Florianópolis.para definir com os

presidentes das empresas concessionérles,
o programa d.e racionamento de energia

para os trés Estados da região Sut,
em função da estiagem. (Pág/na 16;':

Oito Fazendeiro
empresas descobre

� envolvida s .' lima -'''''rica
.no "golpe clandestina
do adubo"
em Itajaí
O diretor da Polícia
Federal em Itajaí,

Moacir Favetti, disse
ontem que 8 empresas

revendedoras de

implementos e

insumos básicos, para
à agricultura, estão
envolvidas em casos

do chamado "adubo e

papel". Todas elas
estão sediadas na

região da Foz do Rio
,

Itajaí. O principal
objetivo desse golpe
era a sonegação de

impostos através 'de
, notas frias. A PF já

abriu inquérito.
(Página 6).

>.

em Rio
Tavares
o fazendeiro Milton

Janine, na tentativa de
identificar os ladrões·

de café em sua

propriedade no Pântano
do Sul, �cabou

descobrindo uma fábrica
clandestina de palmito
em Rio Tavares. Essa

fábrica roubou em

cinco anos dez mil
.palrhitos, 300 metros

cúbicos de lenha, 950 '

mourões além de peças '

de engenhos. O
fazendeiro revela que

há dois anos queixou-se
junto ao IBDF, mas

, "o Dr. Orli disse que era

caso de polícia". (Pág. 6).

\

"Delegado
de. Garuva
é acusado

de ter
'torturado
7 presos

Página2

O advogado Luiz

Mileo Júnior, de
Curitiba, entrou

com uma representação
na justiça contra o

delegado de polícia
de Garuva, acusando-o
de prática dr tortura

e sevícias em sete

pessoas, que estão
,

detidas atualmente na

�deia de Joinville.
O advogado acusa

também o filho do

delegado de ter

ajudado seu pai. O

juiz da Vara Criminal
de Joinville determinou
a abertura de inquérito

policial. (Página 6).

Ir

,COUTINHO MUDA

A ZAGA PARA O

;JOGO DE AMANHÃ
CONTRA SELEÇÃO
DE PERNAMBUCO

Com Amaral lesionado o técnico Coutinho não teve outra

alternativa, senão formar a dupla de zaga da Ponte Preta;

Oscar e Polozi. Ontem,
.

Zé Ma�ia voltou a treinar bem, o que aumentou

as especulações em tania de outros cortes. Nunes,
um dos visados, garante que "serei um dos 22

.

que irão a Argentina". (Leia a página 8).
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Giscard ressalta
audácia do Brasil ao

novo 'embaixador

Governo estuda novo critério
/

de preço do açúcar e álcool

SECRETARIA DA FAzENDA

Paris - O presidente'Valery Giscard D_'Es­

taing recebeu ontem as credenciais do n�vo
embaixador do Brasil na França, Ramiro

Saraiva Guerreiro, declarando, na .ocasiâo,

que "mais que nunca o nome do Brasil, é

sinônimo de audácia, energia e confiança".
Frisou que "sua obra de desenvolvimento.é
imensa. Nã9 há dúvida de que o Brasil é

capaz disso e o 'digo ,porque a Fr,ança �e
encontra, ela mesma, em um penodo de

renovação."

"Nossos dois países estão sempre cerc�- .

dos pela cultura, pela história e p�la �ml­
zade. E podem se aproximar mais ainda

pela cooperação e compreensão", acrescen­

tou o presidetne francês.
"O Brasil - continuou - está realizand? o

grande destino, que lhe prometiam a ex­

tensão de seu território; a ri.q'ue�a de seus

recursos, a impressionante vitalidade de

seu povo",
"A complementação de nossos esforços

oferece ao nosso intercâmbio de produtos e

de técnica amplas perspectivas, desde a vi­

sita do presidente Geisel há dois anos", sa­

lientou o presidente da França.
Destacou ainda que "a assinatura do con­

.trato de Tucurui', durante a recente estada

na França do ministro das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, assinala importante etapa
no caminho de nossa cooperação".

Brasília - O governo, através do Instituto
do Açúcar e do Aleool, está estudando a

modificação do preço de paridade entre o

açúcar e o álcool, medida' a "yigorar já' na

próximà safra (1978-1979) com o objetivo
de estimular a produção do álcool'e evitar o

contingenciamento da prodtlção de açúcar.
Atualmente, por essa relação, um saco' de
60 quilos de açúcar corresponde, em preço,
a' 44 litros de álcool.'

A informação foi prestada ontem pelo
ministro da Indústria e do Comércio, sr.

Angelo Calmon de Sá, em depoimento na

CPI dos combustíveis não derivados de p�_
tróleo, da Câmara dos Deputados. Ele reve­

lou que nessa próxima safra, a iniciar-se em

junho, o governo vai autorizar a transfor­
mação de 28 a 30 milhões de sacas de açú­
car em ákool, o que ppoporcionará um�
produção de 2 bilhges e 200 milhões a 2 bi­
lhões e 400 milhões desse combustível.

•

·AOf;�Q;!<1ii!inlar para, !Q"deputado.josé
Costa (MDB-AL) os estudos para alterar a
relação do preçó' de paridade entre o açú­
car e o álc�ol, o ministro Angelo Calmon de
Sá não quis, no entant,a, precisar como será'
feita tal modificação", porque ela depende
ainda da aprovação e referendo do mi�
nistro da Fazenda, �!!J termos de preço e de.
entendimentos com o'ministro das Minas e

Energia, em termos da maior oferta do'
produto em função de um estímulo' na

produção". .

Ele explicou ao representante oposicio­
nista de Alagoas que recebeu de um em­
presário alagoano um documento no qual é

,Chagas e Adauto
disputam'as

eleições ao

Senado no Ceará
'Fortaleza - o MDB lançou ontem de madrugada,
depois de uma reunião que começará na noite
anterior, a candidatura do deputado Chagas Vas­
concellos, líder da bancada do Partido na Assem­
bléia Legislativa, ao Senado. Ele concorrerá com

o candidato da Arena, o ex-governador Adauto
Bezerra.

O comunicado oficial sobre a candidatura
emedebista ao Senad.o será feito hoje à noite, na

Assembléia, durante uma sessão com que os opo­
sicionistas cearenses homenagearão o presidente
nacional do. MDB, deputado Ulisses Guimarães,
que, em seguida, fará uma 'conferência sobre o

momento político-institucional brasileiro.
A comissão executiva estadual do MDB vinha

tentando encontrar alguém que se dispusesse a

enfrentar o que aqui está sendo chamado de "rol?
compressor arenista". O deputado federal FI­

gueiredo Correia recusou a proposta que a cú­

pula do partido lhe fez, o me�mo,acontecend.o
com o seu colega Paes de Andrade, sempre o mais

votado deputado feder;;!1 da Oposição no Ceará.

Onte.m de' madrugada, depois de várias horas
de �bates, o nome do deDul!'d� Chagas Vascon,
celas fOI aclamado pela unanimidade dos presen­
tf�s .. O es.colhido declarou que aceitava' o· desafio,
"para dar 'ao povo o direito de opção e para cum­

prir uma determinação do partido, do qual sou

um soldado".

,
'

·
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Coordenação da Administração PBtrlmonla(
EDITAL N° 03/78

A Coord�nação de AamInlstraçao Patrimonial da Secre­
taria da Fazenda, torna públicp às Sociedades Segura.do­
ras com Matriz ou Sucursal no Estado de Santa Catanna,
que se acha aberta até o dia 12 de junho do corrente, as

inscrições para participação nos sorteios ��s seg�ro� dos

órgãos do Poder Públicq Estadual- Adml nIstraçao DI reta

e Indireta -, de conformidade com o que estabelece o

Decreto nO 1.114, de 28 de julho de 1976.
Os interessados poderão obter demais informações, se

np"",ssárias, na sede da Coordenação, localizada à .Rua
Tenente Silveira, 5° Andar, na cidade de FlorianópolIs.

Florianópolis, 12 d� maio de 1978.

Waldyr Albani
COORDENADOR

í
I
I
I'
I
!

Brasília -. O general Sizeno Sarmento retirou-se Sorti.
.dente, ontem pela manhã, do gabinete do general Figuei.
redo, após encontro de 15 minutos, em que foram tratado!
assuntos políticos relacionados com a sucessão no Estado d�
Rio de Janeiro.

P' ex-comandante cio'! Exército não quis relatar, porélll
. o diálogo comto chefe do SNL Ressalvou ter vindo l?ar�
,tratar de "assuntos pessoais", para admitir depois que, "aci'
dentalmente", a sucessão carioca fora abordada.

"Não vim informar o general Figueiredo de que sou cano
didato ao Governo, porquele já sabia disso", contou, afir!
mando que se escolhido pela convenção do partido, em 3 e
4: de junho, apresentar-se-á candidato ao colégio eleitoral,
'. ; Indagado sobre se esperava que as divergências internas
nO,MDB do Rio acabaram por dar condições a sua eleiçao,o
generalSizeno evitou' maiores comentários: "vocêé quellt

...' \'. '.
I

.

., ;' ,es�ávendo isso. Eu sempre aprendi muito coma imprensa".

Depú,t,a"d:o. CI.chcl.,q�e;��"'DB., ;.d,e�e :;:i����ej:, !�:�:,n:a���ác�:iS1�i�:e et����r�Ss:'i������:
f

: ;., i..,' . . :qu� eraconhecido ap�nas na cidade do Rio, mas vi agora

dis.P.utar., .in.·.:,.�.di.r.. ,é,·ta
..

S,; nO que posso contar com um grande eleitorado também no'
.'

.. interior do Estado".
.

Brasília - Depois de serre-: vocês perÍsa�"." ';.: tos. '.' ::{ .
.

.: ;Recl:lsou"se também a comentar o resultado de seus en.'
cebido anteontem pile presi- "Eu acho � disse - que não : Os senadores Roberto Satur- t_ontros com o Presidente Geisel e .corn o general Figuei.,
dente Geisel, e' deputado Fran-, 'foi. o r.:fDB que legislou o 'pacote nino e Amaral Peixoto-e o de- redo. "Você terá' que perguntar a eles". Sobre a possibili.,.

S d (MDB R':J) t d bril utro lado putado Francisco Stúdart, todos. d deCISCO tu art
.

-. J
' es eve � a ru, lTI_ads, por hec . ,

do MDB fluminense disseram .

a e deo MDB encontrar um candidato militar à presids-,ontem com, O· -ministro Al'�· ·nao p0SSO. escon ecer que a
. .".. ., . h .

"

mando Falcão, em auiilêl')da no legislação 'oe abril "<até criou ontem '_Ião possU1r qualquer �,nc!, ,çla�", ooserzou: ". .. .

I

Congresso. À saíd3t1 afirmou perspectiva de poder. para o formação sobre.os :rumores �e.' . '. ;·:Se .;�ouye. esse, militar candidato, pergunte a ele, o qUe
que .

o MDB do ,R�o'deJà:",�,�r() ��B do Rio de Janeit:�; E. ��o que a general �éIs�Jpod�rIa J
" a,ç�íi., pu 'indague a álguérndo MDB.

"deve preencher; te:dÍ!l� .0S vaz.los .·e:"I�t7i aoq!le me. C0�s,tf.,o'fia.liiIs� dec:etar� pl'Orl'0gapo ?,� lei da
" .0:; . _ 'O ;enhoÍ' é militar e (:. candidato.

da pacote de ·abril." lOduslve tona das aur.emlaçoes parndá-.. fus;;!,o. com ,o que fana· 0u.tra, .

"

.M'· -

d l\:t'DB .

.' .

D. .

. '

..

'
-

.

.", ,,- '.
.

.' - .,
. d . . d' cd' ,

" -' as naQ o A'!!
.

graças a eus.
parucIl?an�q.}ia ,e!l�lçap>d'�",s'l:l: ':na�;q��rnJ..Undo;.l?arudp.;;!lgQm n0Tll.eaçao o goveF�� ..

qr . (), , ,':; t'. ", , ;1'.,....,."nadar md'I!etç, p'p:a..�c\lja�gi!-_,·)':t!J;eih\}Ja.s:edern1tJ�O'?u.�e��x.o�, n!l>v� �stado� ,!�o:nd�q9na,�a." �J:/;': \ .',�,
.

'
"

,

nego� se.r .cih�\d!liO::. �.,:. ::�.> .;\ n..fr�â0 d�, f.�cl�r'.!';'.�:�.
", ., ". ..1lpenas'a.��:�váç;le dõ,s��.,:a�, : ,.. i',),o "

'. D.eÇ,endl"do' programaRejubl)OI!N�'p,!'l'I� �l.Í3J;l!.!ll1-:.,,:. .,. .,' :":c_..f
. •

.;, .

I' ....
.

zade"de.maisdé30'aÍlQ�::,c�m 1:Jae:seba�óI:)-\m ;

J. '

".) ,

solicitado 'ao Governd que' diininua a rda-', o ministro djl Ju�tiÇ3;;�S�P:"!I9h" 'Ü�ss.e i .'não, '-., .• " ,

,

. terrân(!o dó Çejlr,á;_'l!.fr�s.�el1<��t!���,Q� ? eJei":,. rni,lllstro,da. Jus.tiç,a ., �O 'BN'H paira finanCl·arção do preço de paridaçle de- 44 pàra 38' tançJo:que,às,'q4.,��9��,4:\�tid;l<;tól'Jl!, @1t� dq:"S�
.

-'

in.a�do Fa!GãQ, -e qUe ,<�, " ,litros de álcool para cada saca de açúcar de;: rias "não:ppi!led(.pi;�V�r"iWS'd<i�ps'�'à ç'ot,re'nN q , ..
i"\f;oi di:t��.só,bi:,e'q;'a -:-

.

'.:;':�:'60 quilos, visando estiJoular a produção al- nossa ami�ade'.ç�iÍ'l':(qutlr,af;pe.srJ::h�gas,';FT,eitas; pessilln"fV�tªr. Y.'Ó!,isse. desC(i)n�i'\r,·
" .�0I0: ,

.. c·.as·'a'
..

'

a'o' trabal·'.ha.dorcooleira no país. ,Segundo ainda o ministro soas". Negeu ql,le. ,tivesse tta- elll; .çandidatos da Aremi!), ll'jçlu,' (;lo.' PJ.an�ho ,está 'Geg-i�n \) lia

C I d S'
..

I tado�orn.emi�i,stmda�\Ife�sã(i)/siveo;gene.':al,�iz,:,�,. ,J��QJ�;';!mpâid�.,Q�,SI;S:,:A�\I-ràl:'fe�QtÍ'l;(: .";';: ;' ,. �_,: .

'amon e a, o usmelro aagoano quer noRlo,dt;Janelr:o;es,d�txç���!>·'Ç!?11J()��m,sI4e,)1'lr :":1d!" e,.Rob�rto.$l\tu(r�'Ilo;ta:!'P,b�i :Y;"';'� .. j';l; U' ""'f f -',) ... ;'d J3NH,para
'

que o governo utilize a relação de paridade' Que suas vi.sitas' ,ã �ek' :��0''Í'\)ti:,..f�Fénçà' do;,M'l)lf s\'t ,A:renl!. .: não 'at:,redl taro q,ue,,;a' ,fU'�'ãl'1) \;"'t .,:�� �. la -

.

ma J:� orr,pç açao nos pro�ra�a ()'. que
como. um instrumento ofiCiai para estimu- neiras e mais freqüentes ih;<que rio"colégio' 'eleitorãl' �!'6 .. vói"ê pessa Ser I>n:irrogada: ,.:",., .' .': .. e.e }ilFlIa es fInanc�amentos'de .casa prop�la ae. atendut;'ento dos'

. . _. "�_o .

. ,'"''
,_"'.' ;;::/,:",�.\" ",�, /,;;�' ,_' ."''::'

'

::.. tlii!��Jiad(l)��s, em 'V�'� das "Iasses.de al;<: I:'enda, fOi d.efe_rl�l(la ontelJ)lar ou desestimular a produção de álcool.
, c,. '., '. '..

.

'.' ..
'

..'0 ,'.c"' .. ' .,.
.

.

<. ' ".' \('.', .. ,'. I:Ia.Cam,aT.a pelo presldent-e d,a.Federaçao das-Assoclaço,!'!sd,e,Morc;j.

co���::��e:;�����ã��:��:� s:���� . M>C:I.n:ilestt): ::,êI." :�"tail·o":àc:us:CI ;
f,�1 ";. ";J�ée��,����:�es a�ns d� ,�o dç )aneir.o (:a�Brj), s�}râricisco

xima safra - ou seja, 2 bilhões e 200 milhões. ' .

'.' :' /.�.:- :.:. �> ,:, ..
' ,,: ,II,. ,_

i '.,
'

.'. .).. � .< ,e. ': c. _ t' ." O prçsldente da Farnerj, prestou depOimento pefante a ComlS·
' .. :;:::.,�. �:�T,,' ..

,' .,;:.":,, .. , ':", :.' .. ,�, . .,.., ...
,"

,"'. >.' '., .sã,oParlàmentar.deInq!-,�ritoqueinvestigaaocorrência:de·GaSO�a 2 bilhões e 400 milhões de litros - o pro.-. .• ,:
"

...
"

.t'"
'
.. 1f. . :;.;J.'. ,:

". •. ' , • __ ,

"5" .' lie especulllção Imoblhana nos centros urQanos,do PaiS, tendo
grama Nacional do Alcool �roalcQol) terá,; slgn.; .:'1,05 Ue:,· re'aClonar:IQ ,

.. a{irinado que os recursos do BNH são oriundos do,FGTS,'razão
atingido cerca de 80 por cento· de sua pro-

.. '

.' , <::.�-".
.

i,·
. ,""

..

,-'
"

d . ,I, '. .,.'. " ;.-' C''- pela qual deveriam ser empregados quase totalmente paFa atender
-

ttal 19'80/1981 'd 3" R' A'" 'd" .;.-"''',;1>,'
t

",- ,r."., A·..J t·/·'· 'd', 'presl' aos;trabalhadoresquepretendemadquirir,casaprópria.··'·· '

gramaçao o para , que e e 10 -,
..
notICla '.' e <'{ue ,," e gar�n ,o que;�ao repre�, .

1;>.@"..oorano
" o,: ,-.,'.' Ou(ro de�e�te a comparecer à CPI foi o sr.. ililaado Ferr.eirabilhões dt! litros,. 'significando, portanto, um grupo ele. em�rbS�Tios

. :,.llen.J:a �:vont�çi� �Q ��p�e-" : ?c<;n,te ?<l .F�de1açao das.. de Castro, pl:eside�te do C'?,:selho Regional de Engeg�a$, Arql,li.
que o pr9grama está mais adiantado do que está elaborando ao gén�ral' ,sanado brasllefFo"; dIsse;;. mdustna's de Pernambuco, tetl;lra'e Agronorm� de GOlas, que acusou o BNH de' ser um dos
mesmo as previsões iniciais realizadas pel6" João Batista de Figueiredo ,

'

Já.o presidente'da;AS'so'- sr:. E.clson· Bezerra Cával� pril;icip�� re�pollsáveis pel� especulação imobiliá�. pois exeqlta

Governo.
. .

.

co.ntra a abertura polític.a....

'

. -

d P
'. E' t'

.

d "gnatários
uma politica voltada pra os mteresses das empresas mcorporadoras

� Claçao' e, eq.ue�s·' m-.. can I, .

um Oli Si.·..
_

e c0nstrutoras, em detrimento dos mu�uários, que fiqlm rélegado�Enfatizando esSa afirm,ação, o Ministro! 'repercute em todo o país,: ..

presas de Pernambuco., sr.
I �l} Farta ao ge�eral Joao. a um segundo plaHQ: ;

�

'.� ,

"

.

da' Indústria e do"e::om�tcio atiÍ:6;hii'j� a ' el emCu.ritiba, o deI?utado . Joel: S�rrtpaio de At.wd� R,aPHsta Figueired@ e qu�. Ele aponto,\! ai.nda a .exis!ência .de baixa qualidade nos imóveis,
,

transfQnnação d'e 15 riiíiIloes de sátlis' de:
I NiíS�Q Sguarezi, ·d.o, MIm "câmara '. recoIÍlenQou:elh' 'hoje reafirmou seu apoio por. falta de um't!fiscahz�çao efiCiente, ao m�smo. tempo em .��e

,

'1 I' .' ., "R·e' I·
.

"di""
.

d ,. nt, o· ".r'es'I·" niuI�so_brasestao.parah�ad��porqueapt�nzadas·semaprevlaaçucar em a coo, o que proporcionou uma paranaense, aCUSO!l os Sig- >
.. eCi1� �aute � .�. pc;., � aos. .ao., o�um� :O:,,: ,p " reahzaçao,de estudos de Viabilidade econômica. .

.

produção de alcool em 1 bilhão e 500 milh- natários de "reaciQnários e. ': ,e�presanos,�e :que nao se . dente ,do eentro.úas lOdus-
. Já o sr. Edson Mota, diretoI' do Museu Nacional de Belas Artes

ç;es' de litrps, contra apenas 650 milhões terroristas". .' ,';- :" "'" :.. deixem n:iger p�la'emOçã,o, trias . de> Estado, sr. ,Fer- 'dQ Rio 'de JaneiJio, que també!l1 Qrestou deV'oimentona CPL afiro

produzidos na safra, passada. "Se a mo�t� hru,Í:al:e in.. '�aTa q'ue ci�pois' não .. nos nando Na�arr�; qiláiiflcou mhll �ue, os ?rgãos presePVaaomstas da natureza, �a p�sagem �.

,

.,
' F '." ' '.'

'. . .
; .'. " ',.... '. • ,de melo.-ambIente foram derrotados na ,luta para eVItar .a cpnstru

justificável de,Aldo M?rl?' "arPep�mdamos:de ter de5-. a>çart� de
.. ,��U4c1es.sfrvlço. çãe'iios edifiqos :'Palazzo Del Parco" e '.'Palaizo Pitti", nasimedia.

traumatiza a 'consciênCia.' truído.algo·rnal feito e não para a nação, e para a revo- çÔes do Parque Lage,_no Rio de Janeiro. ,
.

mur�dial e impinge uma ",ter conseg,uido T(Úlstruir ·lução'·'.'
\.--.'

.
O que se.c()nseguiu, disse Edson Mota, foi apenas a fixação'pelo

de,rrota ao terrorismo, o algo melhor";' -...'
. .' , Instituto Nacional do P<\tr!m�mio Hístóri�o ç1e u:n.gabarito <;le ape·

Brasil tambe'm, sofre um
c -="---p'o 'l'n-IUst'�arpernam- 'O sr. Fernando Navarro

nas sete andares para. toda aarea doJardim Botameo,.gabanto esse
ara au, 'anteriormente estal>elecido em 12 andares.

• butano, �'o momento e disse que a carta pode ser
-

suficientemente complexo aceita como opinião indi-.
.

para se tomar partido. De· vidual de �lguns empresá-

"A visita oficial que terei o prazer de rea-

lizar ao vosso País em outubro próximo
disse o presidente ao embaixador Guer­

reiro - nos permitirá, estou convencido,
abordar uma nova etapa, mais ambiciosa,
no desenvolvimento de nossas relações".

"Será a ocasião também' de prosseguir
um diálogo político importante e frutuoso,
em uma époêa de transição e ajuste, nossos

dois paises, que têm diante dos grandes
problemas internacionais pontos de vista

amplamente convergentes, podem por isso

mesmo contribuir para o advento de uma

nova ordem mundial mais equitativa", des­

tacou ô presidente Giscard D'Estaing.
Respondendo ao discurso pronunciado

pelo presidente da França, o embaixador

Saraiva Guerreiro fixou-se no ponto em que
ele se referiu à tradicional amizade entre os

'dois países.
Disse que "a diversidade dos respectivos

recursos,
.

tanto naturais como humanos e­

tecnológicos, propicia Uma cooperação va­

riada' e crescente para benefício de nossos

povos".
O Embaixador brasileiro evocou ainda a

visitado presidente Geisel'lr França, no sen­

tido dos laços de' co'o�eração que - disse -

aumentariam muito com a visita que este

ano fará ao Brasil o Presidente Valery Gis­

card D'Estaing, convidado pelo chefe de

Estado Brasileiro.

Como os setores da petroquímLca' e dã
indústria química consomem cerca de ,500
milhões de litros de álcool haverá um exce�
dente de 1 bilhão. de litros desse' produto
,para ser adicidnado à gasolina, na percen-:
tagem de 20 por cento considerada tecIii­
'camente como a lTIais ideal para a mistura
carburante-:

.

Ex-deputado e

Juiz podem ser

condenados por
fraude eleitoral

Brasília - A extensa IJ;aude �1�toraJ ocorrida em

13 municípios do Piauí, nas eleições de 15 de

novembr� de 1970, em que os peritos consegui­
ram comprovar o aproveitamento de 20.176
votos fraudados, resultou em denúncia, ontem
recebida pelo Supremo Tribunal Federal, por
un'lnimidade de votos, contra o conselheiro do
Tribunal de Contas do Piauí e �x-d(!putado da'
Arena, Heitor Cavalcanti, o Júiz de Direito Dias \

Nogueira, e contr.a ainda Ad"lberto Reis e Rq_­
moaldo Tomaz de Souza.

O Juiz de Direito, que nessas eleições funcio­
nou comoJuiz Eleitoral da 38.a Zona Eleitoral, e o

conselheiro Heitor Ca�alcanti poderão se, con­

denad()s e até 16 anos de reclusão, por infração'
dos artigos 315, 348 e 350 do.c:ódigo.Eleitoral. O,

primeiro artigo define o crime de adulteração de

mapa ou boletim eleitoral, o segundo,. 348, co­

mina penà à quém falsifica dommenta para fins
eleitorais, e <> terceiro, �50, define o crime de
omissão, em documento, de declaração que dele
deveria constar, ou inserir nele declaração falsa,
Darà fins eleitorais.

Reformas foram ana.li.adas
, .

por Geisel e Figueired()
Brasília - O Presidente riando rumores que circula- Quando foi iniciada, o co­

Geisel e o general Figuei- ram no Congresso -, lern- ronel Ludwig informou que
redo 'estiveram reunidos brando que a disposição do se tratava de um encontro

durante três horas, ontem à Presidente, já expressada, é de rotina com os ministros

tarde, no Palácio da Alvo- de não promover qualquer da Casa - generais Gol­

rada, sem que o tema do en- mudança que. altere o ca- bery, Figueiredo e 'Moraes
contro fosse oficialmente .lendário eleitoral em todo o Rego -; tal como acontece

divulgado. O porta-voz .da tenritório, nacional. diariamente, em tais encon­

Presidência, coronel Rubem . Anunciou corno iminente tros, são analisadossassunros

'Ludwig, no início da noite, - "em questão d€ dias" _;_ a políticos e a'd�inistrativos
admitiu que pudessem estar, divulgação do projetode re- cio dia. Posteriorme nte,

analisando em cacáter defi- formas.'
.

soube-se: que. o Ministro

.nitivo as altern��i�as de re- Desculpou-se. por não ter Golbery despacnava,.;ao' Ga­

formas institucionais, antes qualquer informação oficial biriete Civil' do Palácio do

de elas serem levadas para o sobre a reunião: "Sinto, Planalto, concedendo au­

diálogo com o �DB. muito, mas não tenho ne- diências, O genehi Moraes
Ele descartou a possibili- nhuma "bom�a" para vo- Rego estaria exercendo sua

dade de estar sendo discu- cês", função de Chefe .do Gabi­

tida uma possível prorroga- . A reunião' na residência nete Mili.tar, ao permanecer

ção do processo de fusão do do presidente. começou -às no. Palácio da Alvorada, en­

Estado do Ri'o - contra- 15 horas e terminou às 18�;,quanto.durou a reunião, ,

atentado de iguais se não

maiores proporções",
afirmou o deputado ao

referir-se à carta ao gene­
ral, assinada, principal­
mente, por empresários do
Paraná.

Em Belo Horizonte, com

(> apoio dos demais direto- ..

res, o presidente ·do Con­

selh.o."da Associação Co­
mercial de Minas, sr. José
Rorll-u",Wo Canêaão Bahia,
defendeu a adoção. de
,rumos democráticos para
Q,Bràsil, como 8s "que mais I

�uberam até hoje conCi­
liar interesses do capitál e

do trabalho".
- Os empresários enten­

dem que a nação somente

alcançará a sua proposta'
de transformar-se numa

potência econômica, ao

final deste século, se cami­
nhar, paralelamente, em'

.situação de harmonía, de

independência e de segu­
rança, com os rumos de­
m;;cciticõs--� 'disse ele, ao

anaÚsar o papel que cabe
ao empre.sário desempe­
nhar, na definição das di­
retrizes polítícas do país.

o. presidente da Asso­
ciação Comercial de Lon­

drina, Paraná, sr. Nilo De­

quech, diss'e ter estra-'
nhado a manifestação de

empresários co.ntra a aber- .

tUra. polític�. "Ela é �lta-'
mente necessária para a

redemocratização do país,
que aliás é ansiada por
todos e já vem tarde",
disse.

.
,

O industrial Justino
Alves,Pereira - ex-chefe do

gabinente de> Ministro Ney
B'raga - disse que está ha­
vendo "exagero de temo-

•

res naqueles que preten­
dem movimentar-se cõntra
a abertura". O fabricante

I'
I

I'
, de cofres "Barão", sr. Li-,
I \ zando' Araujo, disse que �

, também �ão co�c9rda com .i
a mamfestaçao·. "Sou ij
contra este tipo de reivin,�
dicação: isto é, um absurdo i

. .

.

General confirma

campanha para

disputar governo
carioca pela Arena

Desapropriações le.vapt
.

rios mas não como um

·consenso da classe. Con­
denou também' o "trata­

mento superficial. dado a

temas tão prohmdos" e

apontou contradições,
corno a de que o docu­
mento ''I;e refere ao _fra­
casso da revóluçã@ quando
critica a estatização e ao

mesmo tempo, pede a

volta a 1964": .'

vemos procurar consenso

e equilíbrio, para que, a

pretexto de se defender a'
abertura política, se pro­
voque a ruptura da ordem·
constituída. Mas esta, no

s�ntido partidário ,e eleito­
ral, pressupÕe o conheci­
mento científico do que
seja a teoria geral do Es­

tado. E isto, os empresá­
rios desconhecem".

lavradores do' Nordeste

a reclamar na Câmara
.

.

- BrasUia. l.im grupo de lavradoi-es'da região d'o baixo São Fran·

cisco, estabelecidos em Sergipe, e.steve ontem na comissão da BaCia

do-São Francisco, na Câm.ara dos Deputados, para protestar contra

o sistema<de .desapropriações utilizado pela Companhia do Desen·
volviménto do Vale do São Francisco (Codevasf) naquela ál'ea do

Nord�ste..
.

'.

.'

Segundo o posseiro Raimundo Dias, que liderava o grupo de oito
membros, cerca de duas mil pessoas se encontram atualmente sem

.

terras e sem trabalho n;lquela região do interior sergipano, onde
somenJt'_alguns moradores de terras ,desapropriadas estariam re·

cebendo inâenizaç_õe�m detrimento da maioria.
.

.' oS �sseiros pecÍiram'i'o presidente da Comissão, deputado Jo_sé
,Costa (I\tDB-AL) ii sua intervenção junto a Codevasf p� a solu�o

C'a's'sal'a-o se,·a �e-"-;'·5'ta '.

. 'do problema, adiantando que na Justiça reGeraI de Segipe já eXls,

y .' .. , .

tem cerca de 800 ações trabalhistas contra aquel" empresa estatal;,
.

. t.odas elas reivindicando direitos de desapropriação. Essas ações são

Belo Horizonte - Depois de representar ao Supremo. retardadas�vés d0s recur�o� im�!�dos Dela colllvanhia que.
. ,

. . .. - dI. resultam na ida"des processos para o Tribunal Federal de Recursos,
Tnbunal Federal, ha IO.meses, pedlOdo,a..eXtIIlçaO e s,ua., B" 'ü"llI"

"
I m' t

" •
.

•• , .

,'.. •. ",1' J"
,em ,ras ,paraJu ga en o.

pumblhdade pelo Ai-5, o.e.x-prefelto desta.ca,plt:;ll, sr
.. orge ,. Numa ,área de 10 mil hectares desa]!!opriada, de acordo com

Carone Filho, adotou agora método mais direto paTá recu- ,ln�ormação do clep\:ltadõ ?as�s J'o�- (A.rena-SE), apenas 60 pos­
perar seus direitQs políticos:

.

seIms foram re�aonados pel� prop!'1��no, q�e vendeu as terra�i�Obteve às àssinaturas. de todos os vereadores da Arena e Codevasf, e assim receberam II?demzaçoes e amda foram absor
. . . '. . . dos pela empresa .em seus servIÇOS, sendo que centenas de outrOS

do.MDB e� um me��nal dIrIgido ao _PreSidente Ernesto fi�ar�m sem nad.a. Isso vem_prov�ndo, segun�<? o dep�tado, a

Geisel, pedlOdo a revlsao de sua cassaçao.,
.

.
' 'cnaçaõ de um clIma de tensao SOCial naquela re81ao do Sao Fran·

.. Ele mesmo c<?lheu( pacientemente, todas as. assinàturas Císco-.
,. . _

.

>

-o
d nt conversando com cada um dos colegas do, . Q �eputado Jose Costa mform(:n� que a comlssao do Vale do Sa

no ocume o,. FranCISCO deverá con\{ocar os dmgentes da Codevasf para' que
seu filho, o vereador AntoOlp Carlos C�rotle (M?B). O

prestem informações sobre.o problema d"s desapropriações, não
memorial, com todas as firmas reconheCIdas, maOlfesta a apenas no Estado de Sergipe, mas em outras.áreas do Vale do São

confiança dos vereadores ."no alto espírito de magistrado" Fra�cisco, a fim de q� possam ser verificadas as denúncias. apre·
do Presidente da República e diz que já ficou .demonstrada sentadas pelos posseiros.

.

.

.

a improcedência dos- motivos que levaram a.Câmara a de­

clarar o impedimento do ex-prefeito.
.

.

Na representação que fez ao Supremo Tribunal Federal,
o sr. Jorge Carone Filho argumenta que é um dos poucos

.

brasileiros que. tem atestado de idoneidade passado pelo
revolução; pGÍs foi inotentado em todos os processos e IPM

abertos contra ele.
O ex-prefeito foi afastado do cargo em jàDeiro de 1965 e

cassado peIo ex-presidente Castelo'Branco em novembro de

,1966, quatro dias antes das eleições parlamentares daquele
lan�, que ele pretendia disputar. Num último esforço, lan­

çou sua mulher, sra. Nisia Cárone, para substituí-lo.
•

Nesses quatro dias de'campanha, sua mulher garantiu a

eleição, obtendo 14 mil 226 votos, mas só, exerceu o man­

dato por dois anQs, pois em 1968 o Presidente Costa e Silva

cassou-lhe o mandato e suspendeu .seus direiths políticos ..

Nas eleições de 15 de novembro ,de 1970; 0,.áT. Càro!1�
:Filho lançou o seu filho, St;. Jorge Orlando Flores Caro/n�
candidato a vereador, com apenas 19 anos de idade. Eleito
sem dificuldades, o rapaz reelegeu-se, em 1972, em 197,4

conquistou umacadeira na Assembléia tegislativa, cpm 19
mil votos, o outro filho, sr. Antonio Carlos Carone, com 22

�anos,. elegeq-se então vereador, com 9 mil votos.

Carone dirige memoria'.
a �e;se! 'pedindo que

Secretaria da Saúde de

. sI> confiI.nia: incidência

São Paulo - O secretário da Saúde d�-São pâülO;-Waltéd..eser,

-divulgou ontem que o Centr'o de Controle de Doenças' de Atlanta,
:Eltados Unidos, confir1t!ou o resultado da análise que identifica ell1

Santos �vibrião colérico, do tipo tI Thor. ..
.

A confirmação, segundo o secretário, já era esperada e não tesU!'
tará em mud'}nças no dispositivo de emergência. instalado na bal'

xa.ila santista. O ãguema, afirmou º �r. Leser. Ué o mesmo II se:1aplicado em casq e um �urto da a�nça, po qual eu pessoalmettt ,

não acredito".· .
.

,

.- Mesmo que haja um su.rto da cólera, �i�sé o secr�rio, �felit·
qrente não. temos as condições q�e' propiciam a propagaçao da

doença". Sobre a peculiaridade de soment�ter sido detec!;lgo um

'tipo do vibJ;ão, falqJl: "não é impossível; J;I04e ser que uma pessoa,
d� passagem, renha expellQo o VlfUS .

-

• JIIegou que alguma nova informação sobre. o andamento dos Ie­

'vantamentos esteja sendo oc;ultada da imI>!ens�: u§_e n&s tiv�seI!'0;Ínteresse elll esconder nQtfclas..não terlamos divulgado, no mesJll
dia em 'que foi identific!ldo, a presença do vibrião em Santos":.
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Em cliRla de . exclltação de unidade
Aren,a inicia mobilização elD Lages

,

"

I

MAGALH�ES LANÇA NO
NORDESTE A FUNTE

PELA DEMOCRAT'ZAÇ�O
, Rio - o senador Magalhães Pinto viajou ontem

, à tarde para o nordeste onde.pretende continuar
sua pregação pelo retorno à democracia. Hoje, o

, cand�dato �ivil à presidente da República almoça
com jornalistas em Recife e pretende falar ape,­
nas sobre um tema: a democracia.

Segundo, informou ele pretende estimular ao

máximo o noticiário e o debate sobre a rederno­
cratização e continuar den;:;nciando b atual re­

gime como arbitrário.
Para Magalhães 'Pintei, o caráter arbitrário'do \

regime está se mostrando também contagioso e ,

já atingiu totalmente o seu partido, Arena. O
senador arenista diz que é isto que está aconte­
cendo agora com o senador Petrônio Portella e as

reforma� políticas, que já foram discutiddas co�
os advogados, com a igreja, �om jornalistas, e:

agora o será com 9 MDS, sem terem sido debati-
das pela Arena.

,
.

\
Ao se referir ao senador Petrônio Portella, que'

age sem consultar, a bancada arenista, Magalhães
Pinto disse que Petrônio Portela se sente como

um "reizinho", que pode fazer tudo. Para Ma­

galhães Pinto isto é natural num País onde o pre-'
siderite se sente um rei, fazendo surgir vários

"reizinh6�'.:.c sendo �e�?l!.i?" Portella um deles. Magalhães: em nova frente

. .'
'

�,

Mineiros querem
'vê-lo na Camara_

Belo Horizonte - A candidatura do senador

Magalhães Pinto a deputado federal pela Arena
de Minas Gerais, tendo em .vista a possibilidade
de extinção -do 'voto-legenda e a impossibilidade
legal de vir a disputar a Presidência da República
pelo M-DB, foi anunciada ontem, nesta capital,
por diversos candidatos à Assembléia Legislativa
de Minas, entre os quais o Sr. Cristiano Ferreira
de Melo e o deputado Lúcio Sousa Cruz (Arena).

O Sr. Cristiano Ferreira de Melo (Arena) ift'­
formou que, pretende apoiar a candidatura do

Sr. Magalhães Pinto em Minas. O Sr. Lúcio

Sousa Cruz (Arena), que foi Secretário de Viação
durante o seu Governo em Minas, limitava-se a

dizer que apenas soube de' sua candidatura atra-

vés de' amigos.
'

/

I,

Salvador - Por orientação de seu pai, depu­
tado federal Jutahy. Magalhães, futuro senador
"biônico" pela Bahia, o Sr. Jutahy Magalhães Jú­
nior distribuiu à Imprensá, nesta capital, os tex­

tos dos telegràmas trocados entre o presidente
da Eletrobrás e' o' futuro governador Antônio

Carlos Magalhães e o general Juracy Magalhães,
depois da indicfção do Sr. Antoni� Carlos.

.

,
Os dois não se falavam há praticamente seis

anos, quando houve a ruptura entre o Sr. Anto­

nio Carlos - então à frente do governo estadual -

e ,o líder da corrente "juracisista'', da qual o pre­
sidente da Eletrobrás fazia parte. As divt;rgên­
ci,/-s, a princípio foram políticas, extr_apolando
posteriormente para o campo pessoal. Apenas
no início deste ario com o debate sucessório, as'
duas partes começaram a S!,! recgn'ciliar, através

dos contatos ,entre os Srs. Antonio Carlos e Ju­
tahy Magalhães, s�ndo este último até a,cusado
de trair o Governador Roberto Santos, também

inimigo do presidente da Eletrobrás.

As acusações de traição política foram rebati­

das quarta-feira pelo deputado jutahy Magalh­
ães, e ontem seu filho confirmou que a divulga­
ção dos dois telegramas, "com os quais eu estava

há' bastante tempo" - eles foram trocados em

meados de abril e foi feita "por orientação de

meu pai". ,

O telegrama do Sr. Antonio Carlos ao ex­

'chanceler Juracy Magalhães, emitido no dia 17
de 'abril, diz: "momento acabo de receber notíCia

escol�a meu nome governador nossa querida

Bahia, volto vista passado e doca, emocionado,
figura meu pai, cuja admiração e apreço erni-.
nente general Juracy Magalhães construíram só­
lida e recíproca amizade, transmitida seus filhos,
e que espero retomada para honra e felicidades �

minhas".
' J

"Encontro, 'hoje, na correção e firmeza Jutahy
razões que nos conduzem à mesma trilha e have­
rão constituir-se base concreta de amizade acima
eventuais incompreensões e interesses. Indica­
ção Jutahy Senado, onde senhor teve honrosa e

destacada atuação, é homenagem Bahia. Seu

filho, seguindo seu exemplo tanto tem traba­
lhado favor seu povo. Recomendo-lhe Dona La­

vinia, mando-lhe meus mais cordi�is cumpri­
mentos".

A respo�ta do general Juracy Magalhães ,diz:

"iniciativa seu telegrama faz-me atirar na cor-

, renterque passa conhecidos acontecimentos que
me fizeram sofrer muito e apertar a mão que me

é estendida à evocação da sagrada íne'mória de
seu pai, meu dileto companheiro de memoráveis

jornadas' cívicas-Magalhães Neto".' I

"Parabenizando sua escolha Governador nossa

querida Bahia estou celta saberá encontrar ca­

minhos e levar seu grande povo unido sob lÍicida '

liderança seus filhos mais valiosos para consa­

gradora vi\ória eleitoral que demonstre' fideli­
dade �osso 'Estado ideais revpluçao 31 de março
de 1964. Lavinia ,agradece e retr.ibui suas reco­

mendações e comigo envia a Arlete nossas mais

afetuo�as saudações. Co�diais cumprimentos".

Diverg�ncias no MDB:, Brusque,
quer realízar ,nova convençã-o

Brusque (Sucursal) - O ex-vice prefeito de

B,rusque, Antonio Abelardo Bado, esteve na Ca­

pital., discutindo junto ao diretório regional,do
MDB, a convocação de uma nova convenção'do,
partido'em Brusque, devido às irregularidades
cometidas pelo presidente 40 partido na cidade,
Valter Aichinger, qua.ndo da escolha de apenas
um nome para conC0rrer a uma cadeira na As-

sembléia Legislativa. ,I
Na convenç,ão do partido" realiiada no último

domingo, o presidente do MDB em Brusque,
,Valter Aichinger, entregou aos convencionais

um,íl cédula com os nomes dos candidatos Cesar
.Moritz e Abelardo Bado; em tamanho de um

memorando, não tomando sequer conhecimento
de dois outros tipos de cédulas menores, que ha-
viam sido impressas para esta ocasião.

No verso da cédula imposta sem a realiZação
de um plebiscito junto aos convencionais presen­
tes, hayia uma leve''insuição a lápis do número
da cédula, o q�e permitia identificar a qu'em foi
destinado o voto de cada um dos convencionais.

Antonio Abelardo Bado disse que '�testemu­
nhas confessaram essa irregularidade", afir­
mando que com a identificação do voto era pre­
ferível colocar um "x" entre os dois quadradi-

� nho� (anulando o voto) pa(a não se incompatibi-

I
IIzar com nenhum dos dois candid�tos.

'J
�

" Acei to o r�sultado, diss� Bad�;�as�ã�possO
concordar com essas irregularidades". Antonio
Abelardo Badó esteve durante todo o dia de an­

teontem em Florianópolis, no diretório regional
do MDB, discutindo com diversos líderes as ati­
tudes a serem tomadas.

Bado vai enviar' um requerimento ao presi­
dente do MDBr de Bru�que" Valter Aishing�r,'
solicitando a convocação de uma nova conven­

ção. Nesta �titude, ele 'conta com o apoio de um

grupo do MDB que também condena as irregt.!­
laridade; cometidas pelo presidente do partido.

Criticando ba'stante o presidente do MDB lo­

cal, Abelarao Bado disse que "sempre houve

muita lealdade dentro do nosso partido, que­
brada tão somente agora pela atitude do presi­
dente Aichinger". "Se o presidente
Valter Aichiriger não marcar nova data 'para que
se faça uma nova convenção para e,scolher o

candidato à Assembléia Legislativa.; 'vai haver

uma dissidência no MBD de Br'usque", disse ele.

I' acresçentou, que se o presidente não aceitar

o requerimento que vai enviar esta s,emana, soli­

citando a convocação de nova convenção, o dire­

tório regional do MDB poderá intervir, indi­

cando diretamente o nome daquele qu� vai con­

corre,r a uma cadeira na Assembléia Legislativa
do Estado.

Na �Ienldade foi destacada a ação do govemo federal

LBA destina
2 milhões à
'assistência

social em se
,

\

A Fundação Legião Brasileira .de Assistência (LBA) fir­
mou termos aditivos com 14 entidades. assistenciais do Es­

tado, como parte do projeto Casulo, firmado em outubro de

1977, totalizando um valor global da ordem de Cr$ 2,16
milhões, Os documentos foram assinados anteortem à noite,
em solenidade realizada no Palácio do Governo, sob a presi­
dência do governador Konder Reis, estando presente o pre-
sidente nacional da LBA;- Luiz Fernando, da Silva Pinto, a

gerente regional da Fundação em Santa Catarina, Wilma

Ramos' Fonseca e outras autoridades estaduais e federais. '

Ab�indo a solenidade, o governador saudou a todos os
1

presentes e determinou' a assinatura do primeiro doeu-
'

mento, sendo beneficiada comSf
ô mil cruzeiros a Supervi­

são,de' Ação Comunitária. Na sequência, receberam auxílio,
as seguintes entidades: Fundação Catarinense de Educação
Especial,-126 mil; Instituto Lar dajuventude de Assistência
e Educação de Itajaí, 63 mil; Sociedade Eunice Weaver de '

Florianópolis, 252 mil; Prefeitura Municipal de Itajaí, 126,
mil; Sociedade Espírita de Recuperação, Trabalho e Educa­

ção de Florianópolis, 63 mil; Prefeitura Municipal de Rio do
Sul, 189 mil; Prefeitura Municipal de joaçaba, 126 mil; Pre­

feitura Municipal deVideira, 126 mil; .Prefeitura Municipal
de Caçador - Comissão Municipal de Assistência ao Menor,
112.6 mil; Prefeitura' Municipal de São Bento do Sul, 63 mil;
Associação Feminina de Assistência Social de Criciúrna, 189

mil; Colégio Dom Bosco de Rio do Sul, 126 mil; e Ação
Social Diocesana de Chapecó, 126 mil cruzeiros,

Depois de agradecer -a colaboração do Governo à ativida­
des da LBA em Santa Catarina, a gerente Wilma R'àmos

, .Fonseca-oitou 'os objetivos do Projeto Casulo, dizendo que á

, -bâimtlidatie,primordial' do ;prdgrá1ifà,' e'ptôp-ordonar� 'a 'oalxo"'
custo, atendimentointegral akrianc;{a's na faixaetária de O a 6

anos, provenientes de famílias carentes, Revelou' que já
foram implantados no Estado, 70 casulos, com atendimento
a 2.100 crianças.

O Presidente 'Nacional da LBA ,iniciou seu discurso, lem­
brando a preocupação do presidente Geisel em solucionar o

'

problema social existente no Brasil, citando que "certamente
seria impossível enfrentarmos esta luta, sem o apoio da co­

munidade, definindo-o como comunidade, as obras assisten­
ciais e filantrópicas e, também, dentro de um aspecto mais

amplo, o entrosamento das entidades governamentais e dos

governos municipais, estaduais e federais". Continuou di-'
zendo: "Santa Catarina vem dando provas maravilhosas de

ativação daquilo que chamamos o produto nacional comuni­
tário. E realmente, no campo de assistência social, da Legião
Brasileira ,de Assistência, Santa Catarina vem se preocu­
pando em estabelecer programas minimizadores de custos,
no sentido de se desenvolverem novos módulos de assistên­

cia social".

Depois enumerou os diversos programas de assistêricia so­

cial elaborados ejá em execução pelo Governo Federal, bus­
cando a solução para o problemas, afirmando que "estou

,muito feli_z em Santa Catarina, por todo o apoio que o Go<
vernador vem dando � Legião Brasileira de Assistência, por
todo o apoio que a comunidade catarinense vem empres­
tando aos programas de assistência social".

Encerrando a solenidade, o governador l(onder Reis sau­

pou o presiden�e da LBA e citou a importância dos d�u­
mentos assinados no contexto social ae Santa Catarina. Elo­

gi�u as atividades 'da Legião Brasileira de Assistência,
referindo-se, principalmente, a participação da LBA na

campanha para a minimização dos problemas encontrados

,peTa população merios favorecida. Disse Konder Reis que "a

presença da Legião Brasileira de Assistência em Santa Cata-
,

rina, no quadro dq sistema naciol'lal de -previdência �ocial, é
sem dúvida, providencial. Nós estamos muito felizes com a

presença do Presidente da LBA em nosso Estado, que vai,
por certó, éonhecer a realidade catarinense e se inteirar do
crescimento de nossas cidades' e que, por isso, sofrem os

efeitM deste fenômeno, que não é apenas brasileiro, é mun­

dial. O Governo do Estado tem procurado complemen�ar as

ações do Governo Federal no setor. Não temos, evidente­
mente, ,um mecanismo tão perfeito, tão atualizado, tão

ipronto, tão rico como,!: Legião Brasileira de Assi�tência. Mas
temos a Supervisão de :Ação\ C0ll?;unitá,ria, que está cons­

truindo os Centros Sociais, Urbanos, organi?ando osJ:.onse­
lhos Comunitários. Temos também a Fundação Catárinense
,do Bem Estar do Menór, que está realizando também um

trabalho em todo o Estado de Santa Catarina. Temos a Fun­

dação Catarinense do Trabalho, que executa o projeto espe­
-cífico de formação e aprimoramento de mão-de-obra, desti- '

nado especialmente aqueles que precisam saber fazer bem

alguma coisa".
Citou'ainda as atividades da Secretaria de Saúde e Promo-'

ção Social, na assistência materno-infantil, distribui de ali­
mentos e outras ações realizadas, em conjunto com o G0-
verno Federal. "Para tudo isso, contudo, senhor Presidente,
nós precisamos muito dos, recursos humanos, técni�os e fi-
nanceiros da LBA.

' '

Finalizando, afirmou o Governador: "Estou seguro e certo

de que Santa Catarina vai c:olher sazonados frutos desta vi"
sita deste jovem presidente da Fundação Legião Brasileira
de Assistência, economista, engenheiro, alguém que deixÓu
a frieza dos números, a precisão' dos cálculos, o planeja­
mento de ações no Gampo econômico, para se ,debruçar
sobre este universo caprichoso, surpreendente, extraordina­
riament� rico que é a pessoa human'a. Sua alma, sua inteli­
gência e seu wrpo. A pessoa humana, por inteiro. Ela, a sua

família, a sua comunidade. E aqui o presidente vai ter oca­

sião de con�ecer toda a nossa gente e tenho'certeza que ele
fará possível para que a LBA' multiplique esses convênios"
para atender aos nossos:allseios, as nossas aspirações, aos nos�
sos propósitos de fazer cada vez mais feliz, menos difícil,
mais confortável ,e ,menos penosa a vida daqueles nosSos

irmãos que não tiveram o privilégio de poder construí-la,
como nós tivemos a sorte de construir as nossas vidas".

'

Laerte Ramos Vieira, do MDB. Jorge Bor­
nhausen acrescentou que "a nossa digni­
dade pode ser verificada por todos os órg­
ãos de segurança e por todos os que têm
nas mãos o destino de Santa Catarina, para
provar que temos hone,stidade". Segundo
ele, á Arena deverá se lançar à campanha e

"degladiar com os adversários sem pensar
em diminuí-los, fustigá-los ou em injuriá­
los, mas "fazer com que eles vejam o ca­
minho certo", finalizou.

REUNIÕES

A.o agradecer a recepção da Arena
lageana, Jorçe Bomheusen lamentou

as "injúrias odioees" da Opostçéo
e prometeu tençet-se à campanha
.pere "degladiar sem diminuir"

Lages (Sucursal) - Aproximadamente
300 pessoas - das quais, cerca de 60 eram

de São Joaquim -; recepcionaram o ,S-r.
Jorge Konder Bornhausen e o deputado
Henrique Córdova no aeroporto federal
Correia Pinto, de Lages, às 12h05m de on­

tem, com 50 minutos de atraso em relação à

hora prevista inicialmente. A comitiva do

futuro governador - integrada ainda pelo
senador Lenoir Vargas Ferreira e pelos
deputados Aroldo Carvalho, Wilmar Dal­

lanhol, Pedro Colin e Dib Cherem - seguiu
imediatamente para a Churrascaria Pego­
rini, no bairro Coral, para um almoço de

600 talheres promovido pelo diretório mu­

nicipal da Arena.

No almoço, o Sr. Jorge Bornhausen foi
saudado pelo advogado Ivan Cesar Ranzo­

lin, membro do diretório municipal, que sa­

lientou a necessidade de "reunificação do

partido" afirmando que "de nada adianta­
riiI o esforço dos políticos no sentido de res­

,tabefe2er a voz unissona em torno dos,
ideais da Arena, se as' rusgas divisionárias

permanecerem entre nós", Ivan Ranzolin
se referia a d�is grupos distintos existentes
na Arena, local: uma ala conservadora e

outra que se denomina renovadora, inte­

grada inclusive, pelo presidente do diretó­
rio municipal, O médico Paulo Duarte.

O deputado Henrique Córdova, candi­
dato a vice governador e que foi cumpri­
mentado especialmente por uma comitiva
de São Joaquim, afirmou que" além da

campanha eleitoral, existe uma razão fun­
damental para essas "reuniões". Segundo
ele, "não, há, em qualquer parte do País,
operário, estudante, dona de casa, comer­

ciante, industrial, chefes de família ejovens
.que não aspirem a que o Brasil, quanto
mais depressa possível, veja consagrado em

sua estrutura jurídica, um Estado de Di­

reito que viabilize a vivência da democracia,
pelo equilíbrio de se�s dois valores funda­
mentais: a liberdade e a igualdade". ,

Depois de enaltecer o município de

Lages e a região' serrana, Jorge Bornhau­
sen afirmou, que não tem medo "das injú­
rias odiosas que nos lançaram, "infeliz-

,,���m�i asé ,-,,;��r��rl_?�� - ,HJr,'1,v,és, ;d�: um

"�;��l���t:��nRt* ���'d;�:����9V��':�i
.-

'

\Deputado critica

"'reriovadore's'"

,Nere� diz em Brasllia que o

proces$o' gerou muita fissura
Bras1iia (Correspondente) - A partir de on-I do deputado, é a mobilização partidári�
tem, o gabinete número,,6_l dó anexo 3 da "que deverá ser feita,pela maior estrutura

Câmara de Deputados tem um novo titular. partidária de Santa Catarina, em relação ao

Q deputado Nereu Ghidi assumiu,depois MDB".
de ter ficado por sete me�es a ,frente da Nereu 'Ghidi ,contraria a afirmação dos

Secretari� de Justiça de Santa Catarina, QPOsicionista que prevêem para a próxima
substituindo ao seu suplente, Aroldo de elt;ição uma vitória considerável sobre a

Cirvalho, que anteriormente ocupava o ga-' Arena. "Se é verdade que a oposição levan-
binete.'

,

, Wá a, bandeira,d� redemocratização, para
Na tarde de ontem, visitando .os v�lhos atpróximas eleições, não é menos verdade

amigos, o deputádo concedeu entrevista ao que através da ação política que é desenvol-
Jornal O Estado. Pará que a Arena vença as vida pelo presidente Ernesto Geisel, e por
p'róximas eleições'::_ disse o parlamentar- ,seu sucessor general João Baptista Fi-
é necessário a superação de"muitos obstácu- gueiredo, estamos preparando um novo

los' d�rante a campanha polítiça. A princi- ü�mpo dentro do binômio segurança-
pai, segundo Ghidi é a "fissura que o pio- desenyolvimento, _

cesso 'de escolha dos candidatos, feito, pelo O deputado retorna hoje â Santa Cata-

sistema, gerou na Arena Estadual". rina, mas voltá a Brasília já no início da

,Porém Ghidi mostra-se ,otimista e diz que as, próxima semana. Como todos os démars I

nominatas dos candidatos � Assembléia Le- ,pàrlamentares da Câmara Fe�eral, Nereu

gislativa, ! Câl11ara de Deputados e, ao Se- Ghidi mostra muita preocupação com as

nado "é penhor seguro de .que a Arena vai próximas eleições. Ontem a tarde, elt; con-

'vencer, respeitando-se na realiqad� a exis-, versou demoraq.amepte sobre este assunto

tência de di�ersos ratores que 'devem .s�.Í' com os emede.bistas Valmor de Lucc� (este
superados dural1ie a campanha. ' também candIdato pelo sul do Estado) e

O principal trunfo ar:enist.a, no entender cor� Jos� Thomé.

Exibindo da tribuna da, Assembléia 'um exem­

plar de '''O Estado", edição de ontem, em que
uma chargie mostrava os líderes doa Arena pilo­
tando os carros de largada da campanha eleito­
ral partidária, o 'depurado Lauro André da Silva
disse que a primeira impressão que se tem "é que /

são líderes embarcados' em verdadeiras naves

, .espaciais, porém, mal acomodados". E acrescen­

tou: "Gostaria de saber qual foi o preço-do depu­
tado Henrique Córdova, que se despiu de seu

entusiasmo de outrora, sempre possuído de um

espírito renovador, para se tornar a mais recente

aquisição das oligarquias de Santa Catarina",
- Qual teria sido a lealdade do jovem parla­

mentar catarinense para conquistar a vice­

governança, já que ele ah�es dizia que só admitia
a conquista do Poder através do voto popular?
Uma imagem até muito bonita Ino p�ssado,
daQdo esperanças ao eleitorado catarinense,
quando ele denunciava o Poder oíigárquico em

nosso Estado. No entanto, vejo agora que o

grupo "renovador" ,encontrou o caminho' para
parçicipar no Governo, modificando totalmente
seu pontó de vista", afirmou Lauro André.

Logo no início de seu pronunciamento, o de­

putado Murilo Canto solicitou um aparte - após
a colocação dada pelo orador de "verdadeiras
naves espaciais" - para dizer que "me parece que­
estão é ria barca da derrota", dando a entender

que a Oposição �erá vitoriosa nas eleições que se

verificarão em novembro. \

Após o almoço, o Sr. Jorge Bornhausen
deslocou-se até o diretório municipal da
Arena, no centro da cidade, onde recebeu
um grupo de professores da rede estadual
de ensino, lidérados pelo coordenador re­

gional de ensino,. Wilson Floriani. Em se­

guida, Jorgç Bornhausen reuniu-se com

membros da executiva 'local da Arena e

com prefeitos dos municípios vizinhos.
Neste encontro, o presidente do diretório
de Lages, Paulo Duarte, não participou. À

noite, o futuro governapor reuniu-se com o

chamado grupo "renovador" da Arena 10-
cal, visando à unificação do partido, com

vistas às próximas eleições.
O deputado Heni'ique Córdova declarou

que dará o seu apoio ao candidato a depu­
tado federal do diretório de Lages, uma vez

que São -Joaquim não apresentará candi­
dato. Segundoele, os eleitores arenistas do

município de São Joaquim - Sua cidade
natal - ajudarão "aeleger o deputado fede­
ral desta região".

CONCENTRAÇÃOI

Hoje, a comitiva do Sr. Jorge Konder
Bornhausen se d�slocará até 'o distrito de
Correia Pinto, a cerca de 40 quilômetros da
área urbana de Lages, onde deverá se reu­

nir com líderes arenistas locais, além de

participar de uma concentração que está

sendo preparada pelo sub-diretório local
do partido, uma das principais reivindica­

ções gue os líderes locais deverão apresen­
tar aó futuro governador, é a emancipação
político-administrativa daquele distrito,
que representa cerca 'de 30 por cento da

arrecadação. de tributos do município.
,

Antes, -PIDr, volta ,das 9,30 horas, Jorge
.terá , um .enconteoiccm Pi6f6h�a Amu-

re� ..,':
,"

:"'1:'� -'{·;'l\_·Hf1}1)

Lauro Silva, com certa dose de ironia, disse
então que ao seu ver "puxa as naves-o Governa­
dor nomeado, estando ao seu lado (até certo

ponto desconfiado) o deputado Henrique Cór­
'dova, que despido de seu entusiasmo de renová­

dor tornou-se a mais recente aquisição das oli-

garquias catarinenses",
.

Discordando das colocações, o arenista Gentil,
Bellani.iparticipante do grupo de "reno�adores"
enfatizou: "por certo V.Excia não está a gostar
da solução encontrada. Ocorre, porém, que re­

novação não' se faz de um
-

dia para outro, e o

nosso grupo encontrou o caminho ideal para
participar do Governo".

'

_

'Novamente Murilo Canto interferiu para
dizer que "quem deve estar a chorar é O ex­

governador Colombo SaBes, que enfrentou as

oligarquias com dois aliados: ó ex-deputado Nel­
son Petlrini, (nomeado por este Governo para o

cargo de conselheiro�do Tribunal de Contas), e

Henrique Córdova (eleito deputado com o apoio,
do' ex-governador) e agora 'escolhido para ser

Vice-Governador do poder oligárquico. Por isso,
Colombo SaBes deve estar triste' por ter sidó
traído".

E concluiu Murilo: ','êórdova liderou um

movimento denominado "renovador" em causa

própria, deixando agora seus companheiros de
bandeira na estrada 'e fi,cando a esperança de

renovação do povo catarinense aliás ,como

sempre 'esteve - no MDR".

federal passou a ser apontada como definitiva­

mente ·acertada, tendo em vista a inviabilidade

legal de disputar a Presidência da República pelo
'MDB e sua disposição de não concorrer ào Se­

nado com o Sr. Tancredo Neves, que ele já der­

rotou, em 1960, para o Governo de Minas.
O deputado Denio Moreira ,(Arena), do 'ex­

PSD; que faz ,"Dobradinha�' com o deputado
Murilo Badaró na zona da mata, afirmou que o

Sr. Magalhães Pinto, caso não s�ja extinto, o

vote-legenda, trará uma grande contribuição
eleitoral à "Arena, embora possa prejudicar sen­

sivelmente candidatos da ex-UDN no interior e

do MDB nos grandes centros, Não existe, se­

gundo o Sr. Denio Moreira, possibilidade de o

Sr. Magalhães Pinto penetrar em redutos eleito­

rais do ex-PSD.
Outro, parlamentarque confirmou a decisão No seu entendimento, o senador mineiro po--

do Sr. Magalhães Pinto de.ser candidato a depu-v -dêrá dar=urna "grande 'contribulçã?" ã.��r{itia,
tadofedéral'foio Sr. Att;)lrFâgúri-des de Oliveira" "caso +iãei"ocorra áextini;:ã:ó ao vtíto�r�gé'�tl.ar::��to
(Arena), qu'e fez questão de dizer que é seti"âk"'- "porque, mesmo que ele trabalhe para obter ape-
versário político. riàs os votos necessários à sua eleição, acabará,

Nas áreas políticas de Minas, a partir de ontem por ser votado em todó'o Estado, penetrando até

a candidatura -do Sr. Magalhães Pinto à Câmara em redutos do MDB, ou seja, os grandes centn;>s.

'Explicada G'composiçiío de
,Antônio e Jutahy "na Bahia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Difieil ainda

prever o futuro

\

� debate oportunoI Embora aceitável, como a mani­

festação de ,uma ansiedade de

participação e debate, a reação de
setores políticos pela forma com

que estão sendo encaminhadas as

reformas institucionais parece, no

momento; importuna. Pelo menos
agora, quando elas estão prestes a
ser anunciadas à Nação, não é a

forma que está em jogo, mas o

conteúdo, que irá dizer se de fato
consultam as aspirações nacionais
e correspondem à realidade do

,

. ,País.
Estamos evidentemente numa fase de transição, c�Jo Desde que começaram os estu-

desfecho nâó é ainda facilmente, previsível. D,esde o
dos das reformas sabia-se, explici-momento em que dinamizou o processo de reformas
tamente, que elas/seriam ditadaspolíticas, o Presidente, Geisel começou a dissolver o

pelo Governo, preferencialmentesistema implantado há quatorze anos, es,pecialmente, I' ,

h d mediante a aprovação das, repre-porém, na intensidade em que o con ecemos, há ez

anos. Esse período haverá de ser .caracterizado por um sentações políticas no Congresso.
grau maior de instabilidade, de um lado resultante das É um compromisso do Governo

pressões para acelerar a normalização institucional, de substituir o atual Estado de exee-

outro lado suscitado pelas apreensões dos que se habi- . ção por um Estado de Direito, e

tuaram a viver sob a capa da proteçâo.militar e temem
(

ainda o jogo espontâneo das forças p�líticas. Sintomá­
tico desse' estado de insegurança é o documento assi­
nado por empresários ligados na maioria a entidades
classistas de cunho oficial. Igual' estado de espírito
deve difundir-se nos setores revolucionários militares
que � Presidente classificou de sinceros mas .radieais.

O General Figueiredo tem sua candidatura condu-
zida em meio a contradições e a temores provocados Alguém me' observa, não sem tun-
pelas mudanças que se estudam mas cujos efeitos já se .damento, que'''Florianópolis, pa-
fazem sentir. A Oposição, estimulada pelo grau deIi- reçe h-aver encontrado solução
herdade dos debates, anima-se pela primeira vez, a para o problema da mendicância.
manter contactos militares ea examinar candidaturas Já se verifica menos' frequente o

alternativas nessa faixa, o que" por si só indica a .irrup- espetáculo profundamente depri-
d I f mente de outras eras e que exibiação de um movimento e mi itares avoráveis às teses '

nas ruas da cidade a miséria emdefendidas pelo MDB em contraposição, aos que se
,\ busca de amparo pela caridade

opõem à fluência da liberalização do regime. O 'mo- pública. ,,'
,

mento é extremam�nte delicado e gera expectativas' Por certo lado, isso indica o des-
diversas, dentre as quais ressaltam as de natureza pes- pertar de nobres pendores da alma
simista. Há preocupação com o que se ,considera ser, catarinense para a solidariedade
um estado de desamparo em que ficaria o General Fi- humana, em tomo de instituições
gueiredo, se'chegar a Presidente da República desas- fílantrõpícas, que encontram apoio
sistido do arsenal de instrumentps discricionârios com na generosidade popular. ,

"Nilo é i>reciso salientar quantoo qual/os chefes de Governo desde março de, 1964 vêm,
controhindo 'e 'regulando, ,'ao sirb'ot 'dos int�re§S'e'!i da;'

",

'" iss'oHiepõe:le'iil favol'i'!do"'-'eresc'i­

ordem e!tfà 'sé'gü'tàn'ça''fHitívldáde'íiblífiC'à' Eta 'eêónô'míá� ,\fi ;:; m�iit�jfrnijhtPdo elSpíPito;Ebilitmit4�
-

" \ .. rioc.voltado. 1;>111'11 a causa do bein
do País. ' ! estar social da população.'O �esidente Geisel é homem destemido e obsti- A espontaneidade com que se
nado e não pode haver dúvidas de que, na medida em criam e mantem, entre nós, orga-
que os fatos dependam do seu poder de comando, se nizações de assistência ao menos

realizarão as reformas para implantação no momento favorecidos 'pela sorte fala 'elo-
que considerar oportuno. As pressões civis e militares quentemente da boa formação
ele tentará contê-las ou eliminá-las, segundo sua capa- ética de nossa gente,e do sentido

cidade operacional, já conhecida. Mas o que ele ainda humano qu,e o progresso da socie-
não conseguiu f�i pro)' etar para o futuro, isto'é,' para o.s dafte não subverte. Aliás, os prin­

cípios de fraternidade que/unem adias que se seguirem à. sua sucessão, umá sensação, de '

, sociedade catarinénse serão
segurança. O sistema sI( sentirá órfão, órfão do tipo d�
chefia a que está habituado é desprotegido na sua se-

gurança peta des�entraIização do poder político, e a

consequente convivência com aquela,dose de agitação
que o professor Eugênio Gudin considera sabiamente'

inseparável da prática democrática.
Há um caminho a percorrer nos prOXlmos meses,

com reformas que poderão ter repercussão favorável na

medida em que sejam conhecidas e a�similadas e com

eleiç,ões que o Gove�o não parece ter condições de

ganhar. Há alguns meses, visitando um governador de
Estado do Sul; dele ouvimos que li situação política no

seu Estado estava equilibrada, com b�as perspectiv'as
para a Arena .. No entanto, acrescentou, na nossa reg�ão,
tudo depende das safras. E ocorre que as safras se ma-'

terialização na boca das umas. Essas safras, castigadas
pela seca que v�i do Rio l';rande ao Paranâ, comportam
previsões sombrias, com desfalque do abastecimento
interno. (principatmente do milho e do trigo), quebra
das exportações e necessidade de gastos com importa­
ções.

Esse ê um fator que o Governo deve encarar c'om
fatalismo mas 'sem. otimismo pois, eleitoralmente, será
um fator que ativará a 'votação em favor da Oposição.
Ele vem somar-se am alguns estados à infelicidade na

escolha dos candidatos a governad�r. Aliás, o erro não
está apenas na escolha, está principalmente na repeti­
ção pela quarta vez de um processo, sempre piorado e

desta vez conduzido com tal inco'mpetência e perscina­
lismo que agravou os problemas que tent�u resolver,
salvo rara� exceçÕes. A eleição indireta de governado­
res tornou-se daqui por diante um dado excluíd� da
realidade política nacional. Se tivermos governos cons­

titucionais no futuro, as, eleições nos Estados serão di­
retas. Caso contrário, haverá pura e simplesmente I).O­

meação de interventores. A eleição indireta, crescén­
temente desastrosa, foi condenada inclusive péio sec­

tarismo que impediu que o Presidente deixasse a-deci­
são. ao. critério das convençÕes', numa cOl}cessão demo­
crática aparentemente' incompatível com seu estilo au­

toritário mas inarredável dos propósitos, de dist�nsão
que o animam.

A perspectiva eleitoral e a sensação de desamparo dÓ,
sistema são fatores que começam a produz,ir uma espé­
cie de reações pânicas em setores do sistema político e

militar, tanto mais quanto os sintomas de que se afirma
uma oposição nas Forças Armadas à c0l!tinuação ainda
que por algu,ns' meses do sistema autoritário de 'Go­
verno é de molde a provocar mobilização que, não es­

tava nos cálc�los dosque conduz�m o País, ã sucessão

presidencial ti ás re(Ormas.

, ,

com esse objetivo foi delegada ao

senador Petrônio Portella a mis­
são de �uscultar os diferentes se­

tores da sociedade brásileira. O

senador, agora, concluídas as

sondagens e consultas; prepara-se
para dar por encerrada, a sua ta­

refa, e a questão se transferirá para
à área de decisões e encaminha­
mentos.

Há' de um modo geral no País
uma expectativa otimista" pois já
se sabe, por revelações semi­
oficiosas, que mantém-sé a inten­
ção de acabar com o AI-5 e resta­
belecer as prerrogativas da magis­
tratura e o direito do habeas cor­

pus,; entre outras decisões desti­
nadas a reduzir a faixa de arbítrio
e ampliar a da legalidade. Se as

reformas coli�arem esses objeti�
VQS a Nação certaméq1é/�s rece­

berá com aplausos, já!.qpe é ine-

1

quívoco o clamor 'pela volta ao

Estado democrático, ainda que
haja divergências quanto a

prazos e modos.
Quanto ao fato de elas não

terem sido levadas ao conheci­
mento público, ou submetidas ao

debate amplo da� classes repre­
sentativas e dos políticos, é uma

ponderação que peca pelo aço­
damentn. Ora, as reformas não J

pretenderão ser .secretas, pelo
simples fato de que precisarão ser

publicadas" para .que entrem em

vigor. E antes disso, o Governo
pretende submetê-las. aos meca­

nismos 'de apreciação legislativa,
.desde que os partidos se ajustem'
à conveniência de aprová-Ias,
Essa será, então, a oportunidade
de discuti-las, à' luz de proposi­
ções concretas, e não por suposi­
ções precipitadas.

Maior'solidariedade humana

sempre motivos de exaltação das
tendências que orientam a educa­

ção familiar, nos lares ricos ou mo­

destos.
Nunca deixarei de recordar uma

,

.menina, cuja intimidade apreciei,
como padrão dum excelente evol­
ver dos sentimentos que nobili­
tam o caráter e dirigem a nobreza
dos corações. Essa menina, hoje'

, bondosa dama dedicada a ativida­
des filantrópicas que lhe põem à

prova o desprendimento pessoal,
"costúmava lamentar as amiguinhas
que" dizia' ela à sua mãe, não' ti­
nham o conforto que ela desfru­
tava e sofriam' restrições sensíveis

: 'T 90 provimento de Suas necessida-
�' odes -'vlfárs·., �..., � J.<-! 1 'f��J II ' � �

. j,O'

, iembramí�'�a, sinto quanto seria
bom que esses pendores humanos,

l cedo revelados pelas crianças, se

fizessem motivo de carinhosa cul­

tura, não so.rp,ente' nos lares, nÍas
onde quer que o ªmbiente viesse a

,contribuir para plasmar-lhes o cará-
,

ter e definir-lhes as atitudes.
'

A verdade, porém, é que�a alma
catarinense já vem tradicional­
mentel afeita 'à conviv�ncia frater-'

nal nos meios em que participa da
existência em comunidade e disso
tem dado provas naquela esponta­
neidade de que mais atrás falei,
votada às ações de sentido huma­
nitárío, tão profundamente -vincu­
lado aos moldes' cristãos que con-

'

formam eticamente a sociedade
brasileira,

'

Assim, a ausência da medincân­
cia ostensiva, que tanto depunha

'

em ',desfavor da tranquilidade dos
lares menos providos, terá sua

razão de ser na expansão daqueles
estímulos morais que denunciam
as virtudes e a sénsibilidade cata­

rinenses, sempre .atentas aos, deve-
"rés) dé' ,d�ritijb�iç�o,1 fià:tl ,a� ihsti� 'ç

'fu'iç(j��."lissistenci�ts.-(�':;; ,',,': r.r

Felii'H:u�nte, J sÓhiÇão do tão fa­
lado problema da medicância na ci­
dade aqui não convoca o extre­
mado concurso da repressão poli- /

cial, 'porque ao seu encontro v�i,
com esclarecida espontaneidade" a

própria iniciativa das comunida­
des, superior�ente adv�rtidas.

Gustavo Neves
(

Entrega atrasada

Prezado Senhor: Solicito a V. sa a fineza
de, na medida 110 possível, publicar 'nesse
jornal, olmelhor-d.,o Estado atualmente1 o

que abaixo vai exposto: '

,

-'- "Recebí, ontem, dia 9, Uma cOIlta de'
consumo de água, com vencimento a

28.Q4.78, sem n�nhuma justificativa para
um atraso de 10 dias na sua entrega (en­
contrei a aludida conta: 'enfiada por baixo
da porta de minha casa).

'

rui à CASAN pedir informações a res­

peito; uma funcionária indicou-me outra
fnncionária - Da Vanda - P4.RA
ATENDER?ME. Esta disse-me que as

contas haviam sido mandadas entregar
dentro do prazo (antes de 28.04.78) e que
poi- isto, ele nada poderia fazer.
Encaminhou-me ao Sr: PIERRE. Como

" ,"

:CARTAS,
este demorou-se a me atender, resolvi de­
sistir; uma vez que a importância a mais
que terei ql1e pagar, é ipsignificante.
Diante do exposto, sugirb à CASAN, que
suas contas aos consumidores, sejam, en­

tregues mediante 'recibo, para que haja'
um responsável, quando fatos como o rela.
tado voltarem 'a acontecer.

Certo de sua habitual atenção, anteci·
. padamente agradeço e 'subscrevo-me,
'I Cordialmente, Pedro Tibúrcio Machado,

Trânsitó

Prezado Sen�or: A situação do trânsito
,

nesta capital está cada vez pior.
Os guardas do Detran acumulam-se nas

esquinas à espreita dos motoristas que
cometem infrações (às vezes de somenos

importância) para carrear aós cofres públi­
cos, polp,osas importâncias.

Há 'poucos te'mpos, somei as multas
aplicadas, publicadas num jornal desta
Capital, que totalizar,am em Cr$
90.000,00. Este dinheim para onde vai?

Bem, o assunto que me preocupa e' que
levou-me a dirigir a W: SSas. é o se­
guinte.

-

Até pouco tempo, Florianópolis, famosa
por suas ruas estreitas e dificultosas para
o trânsito, possuia auas largas avenidas
que davam vasão ao grande movimento de
veículos que por elas trafegam - Aveni­

, das'Rio Branco e Mauro Ramos.
-

A primeira continua tal como foi cons­

truída, boa largura, calçada - a segunda,
agora deixou de ser uma larga Avenida,
para ser duas ruas que mal permitem, cada
�ma, ultrapassagem de carro pequeno por
outro de mesmo tamanho.

É que as autoridades responsáveís.. ,re­

solveram modificar dita Avenida, colo�
cando um canteiro, no meio, feito com pe-

dras mal talhadas, dando impress�o hom­
vel a nós catarinenses. Após destruírem as

cãlçadas, pretendem colocar uma "capa de
asfalto" sobre a mesma. ,

O que sera que está havendo?, ,
I

Será que em Florianópolis e adjacên­
cias não existe'1l ruas por calça� Ol? outras

que nem sequer são tratadas com máqui'­
nas, todas esburacadas. Por que será que
ao invés de mexerem com uma Avenida
que apesar ,dos buràcos, estava servindo
tão bem ,a todos nós catarinenses, não po­
deriam calçar, por exemplo, aquela rua

que dá acesso da estrada da Carvoeira ao

Jardim da Trindade (nos fundos da' Uni-
, versidade Federal de Santa Catarina?

Ou será que é o Detran que �stá procu­
rando UI;n meio de, junto li Prefeifura, ar­

rancar do mísero ordenado do homem cata·

rinense (em média com parcos venci­
mentos), a Jua "renda 'diária", estrein­
tando tal Avenida o que certamente oca­

sionará muitos acidentes em ultrapassa­
gens, etc. Basta trafegar um ônibus por tal
Avenida que logo atrás formara extensa
fila de ,veículos (isto depois de, construído

, tal canteiro).
Como se não bastassem as barbaridades, '

os ab�urdos cometidos pelos prepostos do
Detr�n-Fpolis. Há poucos, dias, para que
o carro-guincho daquele órgão ,guin­
chasse um automóvel, modificaram o trân­
sito na rua João Pinto, náo permitindo' a

'entrada para acesso à Praça XV de No­
vembro, fazendo com que os motoristas
regressassem através da Avenida Hércílio
Luz e Praça Pereira Oliveira.

'

Um apelo. Q,l!e os srs. encartinhem
através dos meios disponíveis, pedido no

sentido de qu�' retrocedem em seus pla­
nos as autoridades responsáveis pelas
",of:lificações n� Avenida Mauro Ramos,
pa,ra que esta via continue a ter sua utili­
dade principa) - ,rápido escoamento do,
tráfego para o norte da ilha e continente.
Obrigado. Argemiro Fagunde� Neto
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:
.'.
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o:o TERCEIRO auxilie a campanha contra °

Há muita gente estra- fogo que, se alastrar, será
nhando - e com justificáveis quase Impossível de ser con-

razões - o fato, de a Arena só tido,
'

haver lançado dois candidatos CHAPAS
para tentar conquistar a vaga O Diretório Regional da
do Senado a ser disputada Arena determinou a todos os

com o MDB nas eleições dire- diretórios municipais que se

tasde 15 de novembro, apesar reúnam à� 10 horas do pró­
de a legislação lhe permitir o,

'

ximo dia 20,-a fim de escolhe­
uso de até três sublegendas. rem seus' candidatos prefe-'

A propósito, não está afas- renciais à Câmara Federal "e
tada a hipótese -de o Partido Assembléia Legislativa, Cada

'estar escondendo um coelho município deverá indicar mais
em sua cartola, esperando' um' de um nome, incluindo obri-

,

momento mais estratég.ico gatoriamente os atuais parla-.
para mostrá-lo ao eleitorado, mentare s que, por lei, são
Esse coelho poderá, inclusive, candidatos natos,
traduzir-se na candidatura do As chapas arenistas estarão
Sr. Antônio, Carlos Konder formadas até o final do mês,
Reis, sendo homologadas na con-

O Governador, por sinal, venção do Partido, marcada
continua, ainda que de forma para osdias 3 e 4 de junho,
.indireta, admitindo a possibi-

'

* * *

lidade d'e postular sua volta ao
'

Pará a Assembléia Legisla­
Senado, condicionando sua tiva a Arena lançará 80 candi­
candidatura a uma eventual datos, o número máximo
convocação que lhe seja feita

�

permitido, Já para a Câmara
pelo Presidente da República, dificilmente serão registrados

* * * 32 postulantes,
E nada impede que' ela se DEFINIÇAO

realize, ' O Sr, Esperidião Arnin tem
CHORO '

encontro marcado sábado de
O Sr. Sebastião Neto Carn- manhã com o candidato Jorge

pos n_ão co�seguiu, ,C0nter a Bornhausen, 'É bem provável
emoçao no mstante em que que durante a reunião seja de:
transmitia o cargo de Secretá- finida sua candidatura à Câ-

, rio da -Indústria e Comércio, mara Federal ou à Assembléia
ao Sr, Nilson Boeing, ontem à Legislativa,
tarde: * * *

Viu-se obrigado a inter- O Prefeito tem prazo até 15
romper seu discurso por' vá- de

_ agosto para
rias vezes, chorando copiosa- dcsi ncopatibil iza r-se , caso

mente, venha a concorrer a um 'cargo
* * * eletivo,'

Conforme afirmara na Vt;S- EXPECTATIVA
pera o Governador Konder A Assembléia Legislativa'
Reis, o choro é livre, voltará a ter casa cheia no'dia
DESCONSOLADO l° de junho .. Já começaram a

O Senador Lenoir Vargas ser organizadas caravanas de
Ferreira retornou ontem de professores do interior, que
Lages plenamente satisfeito virão a Florianópolis assistir a

com 'a recepção tributada aos exposição que, nessa data, o

candidatos da Arena na' ci- Secretário da Educação fará
dade serrana, '

para os deputados,
Sua felicidade só não era COPA'

completa .porque, durante os Prevendo uma' grande
abraços da chegada, perdeu o afl uência de torcedores, os

seu inseparável' Borsalino de 'hoteleiros argentinos aurnen­
sete x, proteção para a cabeça taram exorbitanternente os

que, como se sabe, ocupa' po- preços das diárias de seus ho­
sição de vanguarda na indús- téi�,para, Q perlodo em que
tria chapeleira mundial., .será displI(ãda a Copa do

Espera o Senador �ue hoje, 'Mundo, Ãs:expettativas indi-
,J quando volta' a tàege's� e n- cava,mque o Brasil forneceria

contre uma alma generosa o maior contingente de turis­
que tenha guardado o, seu tas, tendo em vista a proxirni-
chapéu, dade dos fIois países e o' pres-
SECA tígio que desfruta o chamad,o

Do Ministro Alysson Pauli- �s'porte bretão junto aos bI;asi­
nelli, ao encerrar a reur.Iiã'ó de leiros,
ontem à tarde, reali�ada à "

* * *

portas,ft(chadas no Palácio dos A poucos dias do início da
DespachÇ>s: Copa, esses hoteleiros já não

- A agricultu'ra é a arte da' mais conseguem esconder sua
,

, , fé, O otimismo é fundamental apreensão, Não só todas as

'para quem' trabalha com a vagas disponíveis nos seus es-,
terra, 'tal:ielecimentos não tiveram

* * * garantido o preenchimento'
Encerrado o en�dntro, o com antecedência, como tam­

Ministro formulou apelo à bém muitos dos pe�idos de
imprensa, ,no sentido de que reservas foram cancelados.

/

"

_Estado de Direito

Ingredientes para a formulação, ,

(2) - Concepção do Direito
'

Estado de Direito e Direitos Humanos se aliam intimamente, São im­

pensáveis, separados um dos outros, Estes sem aquele são frágeis ou

irrealizados, Aquele, sem estes é contraditório, O conteúdo mais ou

menos abrangente d0� Direitos Humanos é a um tempo essencial e cir­
cunstanciaL Essencial enquanto seria possível deduzir ao limite extremo a

norma prática do mandamento natural. Circunstancial,porque o ir até o

fundo esbarra nas limitações da Inteligência que se serve de um insd,u­
mento' material, o cérebro, pata a descoberta e a interpretação da ver:
dade finaL A natureza cClrp6rea do homem faz dele agente apenas per­
fectível, não é nunca definitivamente perfeito, n'a ordem do mundo, A

consequência prática é que o Direito real, disponível, assumirá categoria
contingencial, histórica, No, fim do tempo, se houver. um, aInda haverá o

que'determinar e cOrich,lir no campo' do Direito"
"

Três são as direções que ,aqui se consideram sobre o Direito,
A concepção do Direito, como dado anterior, e'superior ao Estado,

resulta,na afir"",ção de que os 'Direitos Humanos i'1dependem do Es­
tado, Terão que ser por ele compulsoriamente rec,?nhecidos, A conse­

quência política é o Estado liberal, o Estado mais próximo do Direito, A

direção aqui é do Direito como inerência à condição humana, !
A concepção do Direit!) como emanação da vontade do homem e das

orgariizações humanas, do Estado fundamentalmente, conduz os Dltel­
los H\lmanos à dependência da precariedade daquela vontade" A conse­

quência'. política é o Estado potencialmente totalltáno, com posslbihdades
,claras de afastamento do Estado de Direito, A direção agora é do Direito'
como 'doação do Estado,

,

A Concepção do Direito como produto de luta envolve a idéia da não
inerência do Direito à condição humana e o transforma ponsso Igual­
inente numa contingê'lcia, � resultante política é certamente a subordi­
nação dos Direitos Humanos à conveniência e exigência do Estado, Pre­
cário é o Estado de Direito, A direção é do Direito como conquista.

'O Estado mais próximo do Estado de Direito é o liberal. A caraàeriza,
ção do E§tado liberal' dat;ia os elementos essenciais do Estado de Direito,
° 'l"odelo' estará armado com a explicitaçãl' das variáveis fundantent31s,

Geoffrey K. Roberto (O assim'as enumerai.!) - supremacia da lei emn
base impessoal e imparcial; " "

(2) - adoção e alteração das leis de conformidade com princípi,?s racio­
naIS'

(iI) _:_ limitaÇão do poder do Estado ao mínimo necessário à preservação
'da ordem civil, da segurança do Estado � do "t�ndimento das condições
sociais indispensáveis a uma sociedade liberal;

,

(4) -livre escolha do governo através de eleições legítimas e gerais;
(5) - economia baseada na'livre iniciativa e no l'ivre intercãmbio (admi­
tida a intervenção sob várias formas - legislação sobre monopólios, por
exemplo, como requisitode um mercado livre) inclusive internacion�l de
mercadorias; .. '_

.-

(6) - enunciação explícita dos direitos civis e sua proteção;
(7) - abolição de injustificáveis privilégios socia:i�, políticos, econômicos;
(8) - ordem oscial pluralista, baseada na livre criação e no trabalho de

grupos,

(I) - ROBERTS. Geoffrey K" Dicionário de Análise PolítiC!'-. Rio, Civili­
zação Brasileira. 1972,

I
"

,',
.,

,
"

"

;
,

. �

Alcides Abreu
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Advogado é ameaçado,
de morte e

abandona defesa \

dos incendiários

"

Criciúma (Sucursal) - O advogado Murilo Campos de Carvalho
militante da comarca de Criciúma, entregou ao Juiz de Direito da

Segunda Vara da Comarca de Criciúrna, Mário Gonzaga.da Costa,
o seu pedido de afastamento do caso "Raul Oliveira", pois recebeu
ameaças de morte.

O advogado Murilo C. de Carvalho trabalhava na defesa de Raul
de Oliveira, 53 anos, e Flávio de Oliveira, 22 anos, acusados como

m�ntores do incêndio do dia 29 de mar�o e que culminou com '\I
tr.aglca morte de 13 pessoas. Em sua petição, encaminhada ontem

ao Juiz de Direito Mário Gonzaga da Costa, o advogado apenas
mencionou que "peço meu afastamento do caso por problemas de
ordem particular".

Mas ontem à tarde,'ele frisou que "cheguei a receberameaças de
morte. POI: isso decidi sair do caso". ,

_" _

Ao ser Interrogado sobre o andamento do processo, Murilo
Campos de Carvalho frisou que ."é um caso muito difícil. Com o

depoimento de Raul de Oliveira no Juízo, sua situação melhorou
um pouco, pois as principais testemunhas que poderiam acusá-lo,
estão mortas".-Sobre a situação de Flávio de Oliveira, ele ressaltou
que "ele estava sempre presente nos pontos de encontros de Olívio
de Aguiar e seu pai Raul de Oliveira. Mesmo que' fosse sem querer,
Isto comta pontos contra Flávio". .

Como um leigo, eu vejo .o caso no. futuro.icom muitas surpresas,
por causa das testemunhas de acusação que serão arroladas. Basta os

advogados de acusação saberem pegar as pessoas certas, tinaüzou
Munlo Campos de Carvalho.
PEDIDO NÃO ACEITO'

'.'
,.

"

,

"

�
,

Os advogados josé Manoel Soar e José Mussi, agora trabalhando
sozinhos no caso em defesa de Raul Oliveira e Flávio Oliveira, na

segunda-feira mesmo deixararnerri Criciúma a 'defesa prévia. aos

dois, e que foi entregue ao Juiz de Direito da Segunda Vara.
Na defesa prévia, era solícitada o relaxamento de prisão de Flá­

vio de Oliveira. Este pedido já havia sido feito .em uma oportuni­
dade, e foi novamente negado. Com isso os advogados deverão
recorrer ao Tribunal de Justiça de Florianópolis.

O Juiz deverá marcar nos próximos díâs as datas para serem

ouvidas as testemunhas de acusação contra Raul Oliveira e seu filho
Flávio. No �ntanto, já foi confirmado que algumas testemunhas do
universitário: Flávio de Oliveira serão ouvid� por carta precatória,
já que residem em Porto Alegre onde ele estuda engenharia el�rô­
nica na PUC.

'Sempresas
envolvidas no golpe
do "adubo-p pel"

em Ifa;Çlí
Itajaí (Sucursal) - O diretor de que as investigações ainda

do Departamento de Polícia estão em andamento, havendo
Federal desta cidade Moacir inclusive casos suspeitos que
Favetti, declarou ontem que, 8 dependem de confirmação. As
empresas revendedoras' de irn- 8 empresas envolvidas até
plementos e insumos básicos agora, efetuaram operações,
para a.agricultura, estão envol- cujo montante financeiro
vidas em casos do chamado eleva-se a 600 mil cruzeiros.
"Adubo Papel", tendo sido de­
terminado por. isso, a instaura,
ção de inquérito, objetivando
punir os envolvidos e ao mesmo Por outro lado, nos últimos 60

tempo, descobrir se mais casos dias, o D.P.F., apreendeu mer­

ocorreram. cadorias contrabandeadas no

Revelou que as empresas en- valor de 260 mil cruzeiros,
, volvidas, localizadas na região destacando-se relógios, uísque,

da Foz do Rio Itajaí utilizando- toca-fitas.
se da operação "Nota Calçada", Grande parte dos contraban­
tem por principal finalidade, a dos foram apreendidosjunto ao

sonegação de impostos. Para porto, provenientede países es­

tanto, as mesmas vinham erni- trangeiros e o restante em di­
tindo duas vias de notas fiscais versos .loca is da região. O
com valores diferentes, sendo mesmo período foram detidos
que a primeira com o valor real os contrabandistas Carlos Me­
e a segunda destinada aos órg- deiros Filho, Fortunato 'Man­
ãos fiscalizadores eJ,0 Governo, ,diel, José Farias, Benites da Silo.
tom o valor reduzido, na maio- veira, Antonieta Pires, Sílvio
ria das vezes em 90 por cento. Liso Vieira, Aquiles Fernandes,

A exemplo do que ocorreu 'Jovenal de Souza, Geraldo
no Rio Grande do Sul há um Guimoto, Luiz César do Amaral
ano, tambéin foi constatado e Haroldo Lazala, a maioria re­

que, pessoas beneficiadas com s id e nte s nos municípios de
financiamentos concedidos. Joiiwille, Itajaí e Blumenau.
pelas instituições bancárias ofi- Cerca de 80 quilos de ma­

ciais ou mesmo particulares, co nha foram igualmente
não estão aplicando tal quantia, apreendidos nos últimos 10 me­

aos fins que se destinam e de . ses, numa operação intensa de
acordo com as determinações repressão ao tráfico de tóxicos e

da lei. entorpecentes. A maior parte
Os nomes das empresas en- dela, procedia do Paraguai,

volvidas com a falsificação de através do porto e o restante

notas e consequente sonegação, . cultivada em nossa região em

não foram revelados pelo, fato pequenas plantações.

�!O:f':: DA EMPRESA - N," PROJETO - DENOMINAÇÃO

_ FISET - FLORESTAMENTO/REFLORESTAMENTO _

CERTIFICADO_� DE PARTICIPAÇÃO EM REFLORESTAMENTO OFBRTAD?S
VALOR MÍNIMO

P/COTA

1) ADIFLOR SA. - AGROCOMERCIAL E INDÚSTRIAL
l: lf'i2/016q-9 Transvel Fundo Florestal
21/73/0013-2 Fazenda Limeira

'

2) AGROESTE SA
S l/?3/0123-9 Parque Florestal Iquaria

3) BIANCHI E LINHARES LTDA.
21/73/0169-4 Florestal Santa Maria

4) CET,ULOSE CAMBARÁ SA
24/74/0141-3 Fazenda Campo Bom
24/75/0054-7 Cambará II

.

5) CERRO VERDE EMPREENDIMENTO FLORESTAL LTDA
2l!f'i4/0027-4 Cerro Vereie II .

22/74/0.028-3 Cerro Verde I
.

6) CIRENA - CIA. REFLORESTADORA NACIONAL SA
21/73/0149-9 Flecha AzulJ
21/71/0030-3 Reflorestamento Bom Retiro

7) COMPET AGROFLORESTAL SA
.

22/7110010-6 Fundo de Refi, e Participação Compet I
22/74/0086-2 Fazenda Santa Rita "

8) CONSTRUTORA RODOVIÁRIA UNIÃO SA CRUSA
17/72/0049-7 Rio das Pedras

- 17/72/0106-7 Samambaia I
9) EMPREITEIRA DE PAVIMENTAÇÃO SA

17/74/0017-3 Empa
10) EMPRESA REFLORESTADORA G,F. FREITAS S,A.

26/73/0111-8 Santo União
11) FAMA FLORA S/C LTDA.

21172/0275-6 Fama Fundo Florestal Subprojeto B
21/72/0182-8 Fama Fundo Florestal

12) FASAL SA. COM. E IND. DE PRODUTOS SIDERÚRGICOS
·17175/0017-2 Fasal

13) FINANCIAL EMPREENDIMENTOS FLORESTAIS SA.
25/73/0105-7 Parque, Florest.ilJ Rio Pardo I

_

14) GLITZ SA IND. EXPORTAÇAO E IMPORTAÇAO
24/75/0030-6 Sítio do Arvoredo

15) IMARIBO SAlNDÚSTRIA E. COMÉRCIO -,
23/73/0027-4 Fundo Imaribo de Invest. Florestais P-9173
23/74/0108-5 Fundo Imaribo de Invest. Florestais' P-15174
22172/0010-4 Fundo Imaribo de Invest. Florestais P-8/72
23175/0091-3 Fundo Imanbo de Invest. Florestais P-19175
23/75/0092-2 Fundo Imaribo de Invest. Florestais P-17175
23175/0057-5 Fundo Imaribo de Invest. Florestais P-I.8175

16� INCENTIVOS E PROJETOS FLORESTAIS LTDA,
24/72/0085-3 Area Florestal n.o III
24/71/0014' Área Florestal n,o I

17) MANASA - MADEIREIRA NACIONAL S,A
22174/0210-1 Manasa'XVIII
22/75/0040-6 Manasa XXI

18) MECÂNICA PAULISTA SA
25/74/0314-3 Parque Florestal Agreste X

19) MEiRA - M.&TERIAIS DE ENG. E INSTRUMENTOS REPR.
E AMPLIAÇOES SA· .

"

19/74/00b4-6 Fazenda Conceição
20) NODARISA EMPREENDIMENTOS FLORESTAIS LTDA

22174/0087-1 Faúmda Europa Projeto PR Fc. I
22/74/0318-2 Empreend. Faz. Guarafruta Proj, PR Fc, 3

21) PLANTE C S.A. FLORESTAMENTO E REFLORESTAMENTO
22/73/0108-7 Projeto Plante c II
22/74/0067 -5 Sangés I .

.

22) PRÓ ÁRVORE - EMPREEND_IMENTOS FLORESTAIS SA
21/74/0169-3 Santa Rita das Aguas Claras
21/72/0099 Fazenda Sucuri I
21/73/0118-6 Sucuri II

23) RECIFRA '- FLORESTADORA E REFLORESTADORA
E AGROPECU:ÁRIA CIDADE DA FRATERNIDADE·
26/74/0089-5 Recifraf

24) RECOMA - REFLORESTAMENTO E COMÉRCIO DE
MADEIRAS LTDA.

, 26/75/0043-9 Recama I
•

25) REFLORESTADORA OK SA.
21/73/0038-3 Papelok III

26) REFLORESTADORA SACRAMENTO RESAj.TOA.
17/71/00083,° Projeto de Reflorestamento

27) REFLORESTADORES UNIDOS S,A,
. 24/74/0076-2 Unidos n.o 2

28) RIO NOVO FLORESTALE AGRÍCOLA SA
21173/0037-4 Rio Novo II Subprojeto A

29) TANAC - REFLORESTAMENTO ",A.'
24172/0265 Fazenda Santa;Mônica

�

24172/0240-5 Fazenda Santa Bárbara
30) TRANSPARANÁ SA.

23173/0017-4 Transparaná V

I QUANTIDADE DE
COTAS EM OFERTA

112,673
500,000

410,361

741.366

108,546
79.269

,

3,45
:iI,35

3,30

3,19

. 2,81
2,25

2,99
3,00

3,30
3,80

3,80
2,78

_3,3.0
3,30

2,60

2,70

3,75
3,79 ,

2,21

2,60

2,19

3,00
2,83
3,80
2,38
2,38,
2,21

2,80
3,10

2,48
2,21

2,20

194.898
115.054

118,790
36.0s.o

276.708
2'.980.527

47,158
209534

113,377

200,000

74,08(')
52,277

396.198

854.823

58.884

334.693
591.772

8.188
87,204

314,086
938.850

9.341
405

1.'542,000
342000

160,318

18.857

243.282
1,000,000

125.576
673049

803.629
619

219575

2,76

3,08 !

2,50

2,90
2,82

2,81
3,80
2,90

200.000 2,58

200.000

456.783

2,23

2,70

3,40

3,01

3,00

3:00
3,00

3,24

400000

201.085

157.424

247,059
123.649

1.058.491
18.238,608

Valor - Cr$ 51.184.947,00

Delegado de Garuva acusado
de torturar os prisio�neiros

�ando a!nda a classe dos advogados em cujo meio tomou assento". �
PAI E DOIS

-

<

FILHOS SEVICIADOS

Garuva (Sucursal de Joinville) - O advogado Luiz Mileo JJnior
de Curitiba, entrou na Justiça de Joinville com uma representação
contra' o delegado de polícia de Garuva, Hercílio dos Santos,
acusando-o de prática de torturas e sevícias, em 7 pessoas ·que se

encontram detidas atualmente na Cadeia Pública de Joinville. No

documento de 10 laudas, o advogado também acusa o filho do

d<7legapo como co-autor de torturas aos presos João Carl�s de Frei­

tas, José Airton de Carvalho, Maria da, Cruz Sales, Jose Ribeiro,
Pedro Oliveira, da Silva e os menores Wilson é Celio. Diante da

denúncia, o juiz da vara criminal de Joinvjlle determinou abertura'

de inquérito policial, ecarninhando a representação do advogado ao

Delegado Regional de Polícia João Pessoa Machado.

Segundo o documento apresentado pelo. advogado, no dia 3 de
abril deste ano, por volta das 15 horas,'o delegado de Garuva,
Hércílio dos Santos, compareceu à delegacia de polícia da Comarca
de Joinville, acompanhado de um soldado.de seu município, consi­
derado por muitos detentos corno responsável por habituais torturas

e sevícias a presos. Nesta delegacia, ainda segundo o documento,
"retiraram das celas vários presos sem a concordância do' carcereiro
de Joinville, mediante seqüestro, "com a intenção inequívoca de

prática de torturas, conduzindo-os em viatura policial a uI?a rua

próxima ao cemitério municipal, onde o delegado e este soldado não

identificado', desfechar:am vários socos e c�ronhàdas �o abdomem

dos presos." .

Emseguida, foram recolocados na viatura e levados à delegacia de
Garuva "onde foram despidos,' pendurados pelos braços e pernas,
num cano suspenso em suporte e da parede, ficando amarrados
como porcos no instante da sangria", Diz ainda o advogado em seu
documento que "esses deploráveis fatos já ganharam repercussão
nacional e comprometem seriamente o País, justamente no instante
em que o presidente Geisel, se preocupa·eru demonstrar ao-mundo a

inesistência de violências em nossa Pátria, que não são próprias da
boa formação e cultura do povo Brasileiro".

,

Referindo-se ao delegado de Garuva, Hercílio dos Santos, o advo­

gado afirma que" é incrível um cidadão saindo da universidade, não
ter formação suficiente ficando subjuntivo a grave responsabilidade
de autoria de atos que não lhe poluem apenas o caráter, despresti-

J -'.

reflorestamento).
Os documentos-pertinentes às empresas e projetos estarão à disposição dos inte­

ressados para livre consulta nas Bolsas de Valores de São Paulo e do Rio de Janeiro,
assim corno nas Sociedades Corretoras.

São os sequíntes os títulos a serem leiloados, esclarecido que osrespectívos valores
mínimos fixados pelo Banco Operador serão rrrantidos, até o término dó leilão:

CONTRABANDO

TORTURAS

FISET - FLORESTAMENTOlREFLORESTAMENTO
c),)\ v AÇÕES OFERTADAS" ,

?

NOME DA EMPRESA

) ARACRUZ CE1.ULOSE SA...
.

2) COMFLOR SA - COM., IND. E EMPREENDIMENTOS
3) EMP�ESA DE REFLORESTAMENTO E TÉcNICA

AGRARIA S,A.
4) EMPRESA FLORESTAL ALTO TAQUARr
5) FLORESTAL. IGUAÇU S.A,
6) GIAMAR S,A. - AGRICULTURA, IND. E COM.
7) MODO BATTISTELA REFLORESTAMENTO S.A. - MOBASA
8) REMASA REFLORESTADORA pOS MADEIREIROS SA.
9),SENA S.A. FLORESTAS E INDUSTRIAS /

10) TANAC REFLORESTAMENTO S,A,
'l

r
I

QUANTIDADE DE
AÇÕES EM OFERTA

16,827.000
8,000,000

66.118
483.404

2.466.531
982,153

5,000.000
4,000.000
5.000.000
1.00a,785

\ Valor - Cr$ 43.827,991,00

43,827,991

FISET - PESCA
AÇÕES OFERTADAS

NOME DA EMPRESA

1) BRASIL ATLAl'{TIC SA IND, E COM. DE PESCA
2) COMPANHIA NACIONAL DE FRIGORIFICOS - CONF'RIO
3) COMPANHIA DE PESCA KRAUSE
4) F. R AMARAL SA. - IND. E COM. DO PESCADO
5) FRIGORIA - IND. E COM DO FRIO SA
6) MANTUf,NO S.A. COM. E IND. DE PESCA
7) NUTRIGEL S.A. ALIMENTOS SUl'ERGELADOS
8) ORLEANS - COMERCIO ,E INDUSTRIA S.A,
9) PROMAR SA. IND. E COM. DE PESCADO

_

10) REBESQUINI S.A. TRANSP. E COMERCIALIZAÇAO DO
PESCADO

. .

11) S.A. ABEL.DOURADO INDUSTRIA$ ALIMENTICIAS
12) SUl-SAN SA. PESCA IND, E COMERCIO
1-3) TOR_QUA10 PONTES PESCADO S.A,
14) UNIAO BRASILEIRA DE PESCA E CONSERVAS S.A.

� '15) V, DE SANT'ANNA & CIA, S.A. INDUSTRIAL
E EXPORTADORA �

16) VIVAMAR S.Á. - INDÚSTRIA E.COMERCIO
17) WILDNER S.A - PESCA, CONSERVAS E CONGELADOS

QUANTIDADE DE
AÇÕES EWj OFERTA

4.000,000
10.000.000
2.500.000
3.000.000
3.000.000 '

4.000,000
2.455.000
2,500.000
2000,000

132,000
2,500.000
1.95q.000

918.075
2,500,000

,-

1.624.000
2.500.000
1.800.000

Valor - Cr$ 48.060,075,00

47.385.075

FISET - TURISMO
AÇÕES OFERTJDAS

NOME DA EMPRESA·

1) ATLÀNTIDA HOTÉIS E TURISM() S.A.
2) BRASILTON CONTAGEM HOTF;IS E TURISMO SA
3) CECOMTUR S.A. CENTRO TURISTICO COMERCIAL

SANTA CATARINA
_

4) CIA. TERRITORIAL ç: DE TURISMO SAO FRANCISCO DOS
CAMPOS DO ]ORDAO

5) EVEREST RIO HOTEL.SA. .
.

6) FLEÇHA SATURISMO COMERCIO E INDUSTRIA
7) HOTF;lS CHAMI SA.
8) HOTEIS DO PARANA S,A. - HOTEPAR
.9) HOTEIS E TURISMO DA GUANABARA SA
10) HOTI;:!S IGUAÇU SA

.

Ul HOTEIS E TURISMO ITAPIRUBA S.A, _ HOTISA
12) HOTEL MORA[)A DO SOL S.A. .

.

13) MAERKLI HOTElS S.A. COMERCIO E TURISMO
.

14) ORGANIZAÇAO SANTAMARIENSE pE HOTEIS SA,
15) PREDIAL E ADMINISTRADORA HOTEIS PLAZA SA
16) RIO OTHON PAL.ACE HOTEL SA
17) SEHBE SA HOT�IS E TURISMO
18) SISAL RIO HOTEIS.E TURISMO SA-
19) VILA'VELHA HOTEIS E TURISMO S.A.

,

;�
No dia 30 de agosto do ano passado, José Ribeiro, casado, resí-]

dente em Garuva, foi chamado a delegacia de Polícia pelo delegado �
Hercílio dos Santos, em virtude da acusação que era imposta a seus �
filhos menores, Wilson Ribeiro e Célio Ribeiro, por furto na Escola �
Básica Carmen Seara Leite, onde estudavam. SegundoJosé Ribeiro, '.

em depoimento prestado no �ltimo dia 10 d� março, ele ouviu"do ldelegado a acusação de.que nao dava educaçao aos seus filhos, ao. i
mesmo tempo em que tentou me bater, mas não permiti e por;
isso, fiquei preso durante 6 horas e meia. Durante esse tempo, várias �
vezes fui ameaçado de surra, somente deixando a delegacia depois .'

da interferência de advogado. Mesmo assim, o delegado de Garuva :
falou que se houvesse qualquer interferência me.levaria preso para :'

. Joinville ou Itajaí".
Esse fato ocorreu pouco depois de seus dois filhos terem ficado

preso na delegacia de Garuva durante 48 horas, num cubículo onde'

foram surrados várias vezes com arame e cabo de aço. Os dois

menores, Wilson e Célio de 13 a 11 anos, respectivamente foram
. soltos com várias marcas pelo corpo e alguns dias após sua soltura, o

pai foi novamente chamado à Delegacia e sob ameaça de sevícia, f,oi
obrigado a assinar duas notas promissórias de Cr$ 600,00 para :,

pagar os danos que foram imputadosaos filhos na escola ond� eram;
alunos. Disse ainda o pai dos menores que o furto <de objetos e �
chocolate da escola, foi injústamente imputado aos filhos e que esse!
alimento havia sido distribuídb a outros meninos de Garuva, "com .;
afirmação de que o trouxa iria pagar, pois já tinha assinado as notas.

promissórias".
,

Sete meses deste incidente, no -dia 6 de março deste ano, os:'
meninos foram presos novamente e trancafiados na mesma cela da: �
delegacia de Garuva. Desta vez, eles foram surrados com borracha-]
das, tendo um dos golpes atingido a cabeça do menino Célio, que:
somente pode sair da delegacia .após uma interferência do pai, que:
ao mesmo tempo foi ameaçado de prisão e espancamento de poli-:
ciais, sob a alegação de que "não dava educação aos menores"., '

O motivo da prisão foi novamente.por suspeita de furto na mesma

escola que QS meninos, entretanto, não freqüentavam mais. Disse �
ainda o pai José Ribeiro, que além de seus filhos outros menores: lu

_ for�m presos da mesma forma, passando pelas mesmas torturas
'. j----------------------------------------------'-----.....:..------------------------------------.., sofridas pelos seus filhos e que alguns dias depois foram descobertos,

,
"

os verdadeiros ladrões, que por motivos ignorados, não foram pre-
-,

�� I sos. Agora, diz José Ribeiro, "os policiais e o delegado de Garuva,
'

� BANCO DO BRASIL S.A. �
vivem me ameaçando tentando extorquir dinheiro'

:
� OP,ERADOR " APANHOU -

DE CABEÇA PARA BAIXO
,

,

já Pedro Oliveira da Silva, casado, operário e residente também'.
em Garuva, contou que no dia 14 de dezembro do apo passado,�.
quando chegava a sua residência por volta das 20h3Ôm, recebeu�
ordem de prisão de um policial de Garuva, acusado de "ter apron-;
tado" na delegacia, Hercílio dos Santos, levou Pedro par,a cela,.
amarrou um pano azul nos 'seus olhos, foi algemado, amarrado de

pernas para cima e surrado por borrachadas em todas as partes do:
corpo, durante cinco minutos. Mesmo depois da surra, ficou:
pendurado por mais meia hora sendo obrigado nesta posição a:
assinar vários documentos. e que caso não o fizesse, apanharia até;
desmaiar. Em seguida; Pedro foi solto, mas ouviu do delegado que
teria que pagar Cr$ 11.300,00 até o dia 19 de fevereiro deste ano .•

Desde essa tada, a polícia constantemente passa em frente de sua:
dência, ameaçando-o de nova prisão por não. ter pago dinheiro, pois:
desconhece a dívida, não Fem o dinheiro e vive "em permanente'

\
. estado de pavor".

r----------------------------�----------------------------------,-------------�--�-------------------------------------------------�---_--,------�

FUNDO DE INVESTIIv1ENTOS SETORIAIS - FISET
LEILÕES ESP�CIAIS

O Banco do Brasil SA., operador das contas do Fundo de Investimentos Setoriais,
fará realizar no dia 17 de maio de 1978, a partir das 15:00 horas, na Bolsa de Valores
do Rio de Janeiro, novo Leilão Especial de títulos do FISET, segundo as normas esta­
belecidas no Capítulo N da Resolução n," 381 do Banco Central do Brasil.

.

Poderão habilitar-se àarrematação, através das Sociedades Corretoras, os proprie­
t=rios de Certificados de Investimento (CI) do FISET, observando-se que a troca
somente será admissível por título da carteira correspondente (pesca, turismo, ou

QUANTIDADE DE
AÇÕES EM OFERTA,

749076
5.000.000

2.000.000

1.985.055
14,846560
1685,491
4.000.000
-3379.261

20,000,000
3.500.000
4,000,000
4000,000
1178.902
2,000000

400.000
11.258,000
4.899.000

19.000.000
3.273.000

107.154.345

Valor _ Cr$ 109.728.492,80

..

Brasília (DF), 20 de' <;lbril.de 1978.
CARTEIRA DE ADMINIST.RAÇÃO

Departamento Geral de Administração de Serviços
Divisão de Serviços do FISET

--�_-----------------------------------------------------------��--

VALOR MíNIMO
I'OR AÇÃO

.1,00
1,00

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

VALOR MíNIMO
POR AçÃO

1,00
1,10
0,87
1.00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

1,00
1,00
1,00
1.00
1,00

1.00
1,00
1,00

VALOR MÍNIMO
POR AÇÃÓ

1,00,
1,00

1.00

1,00
1.00
1,00
1,00
0,80
1,00
0,90
1,00'
1,00
1,00
1,00

10,00
1,00
1,00
1,00
1,00

,

Fazendeiro
denuncia invasores

de suas terras em'

Pântano-do Sul
O fazendeiro Milton Janine está otímísta, diante da possibilidade de

acabar com os furtos que há cinco anos vem ocorrendo em sua propríe-;
chd�, ond� serão plantadas 60 mil pés de cam, e em. outras vizinhas, no�
Pântano do Sul. Ontem ele surpreendeu uma camionete carregada de,
palmitos, em poder de Santos Camilo, saindo de sua fazenda e em'

seguida denunciou às autoridades policiais. Milton Janine alega também'
que descobriu uma fábirca clandestina de palmitos, em RiQ Tavares o; ,

'que vai ser investigado hoje pelo lBDF. :
Durante os cinco anos, foram roubados aproximadamente dez mil

palmitos" 300 meb-os cúbicos de lenha, 950 mourões de cambuim, além'
de outros objetos utilizados em cercas. Diversas peças de um engenho

. antigo, que servem de adorno, também foram furtadas. As plantações de_
banana e café não escaparam à ação dos vândalos.

Milton Janine diz que há dois anos esteve no Instituto Brasileito de'
Desenvolvimento Florestal, "denunciando o desmatamento. Mas o'

doutor Orlí disse que era assunto para a polícia resolver". No entanto,"
Milton Janine contou que essa mesma autoridade, ao saber da apreensão
de ontem, disse que "eu 'deveria ter feito a denúncia por escrito". -)
Lembra que na ocasião (há dois anoS), "não exigiram isso. E acho que não

seria necessário, pastando a minha presença para comunicar o fato no.

IBDF·'.
'

Atraído ao local (a fazen(\a inicia nas proximidades da viL,.··d-;Pân�
do Sul e estende-se até a locàli<)ade de Costa de Dentro) por comentários'
de vizinhos, que afirmarain terem visto, na noite anterior, um veículo'
carregada de palmitos deixando sua propriedade, Milton Janine ficou.
atento. Ontem, pegou em flagrante a camionete de Santos Camilo, com

uma carga de 40 a 50 palmitos: "Peguei ele empilhandó a mercadoria, '.
dentro da minha propriedade". Imediatamente comunicou o fato na'
delegacia local.

Os palmitos, segundo Milton Janine, são vendidos em Rio Tavares,'
para uma fábrica clandestinã, que funciona nos fundos de uma casa. O·
IBDF deverá ir ao local para confirmar, amanhã (hoje)".

Mas não é a primeira vez que um carregamento de-palmitos roubados.
é descoberto pelo proprietário. Milton Janine lembra que há dois anos'

apreendeu, «Om auxilio da sub-<lelegacia de Pântano do Sul, uma camio­
nete carregada, em poder de, Ricardo e Rogério (irmãos de Santos'
Camilo). A apreensão aconteceu em Armação, mas antes da chegadà das
autoridades o furto e seus autores desàparecetam do �ocal.

Com a denúncia na delegacia de polícia, o fazendeiro esperava resol�
ver o problema de cinco anos, mas lamentaporque na autoridade policial
não se manifestou".

Além dos furtos de grande vulto, o que também vem ocorrendo nas

fazendas de OsIflar FerreIra e do Major Vitor, da PM, a própriedade de
Milton Janine tem sido vítima de vândalos. Ele explica que

Hé uma rixa

antiga, por causa de extrema, desde o tempo do antigo proprietário, que :'>
me vendeu. Mas essas pe�soas devem esperar a ação demarcatória, já
solicitada. I

•

No ano passado, num desses desentendimentos,_"tive que reagir e por.
isso estou sendo processado". Milton Janine atirou na perna de um'

hOIJ.lem, que segundo ele, "estava invadinao minha propriedàde", Por
falta de mão de obra, os 3QO animais que viviam na fazenda f",ram,
vendidos e agora a terra está sendo preparada para receber 60 niil mudas .

de café.· )

Falecimentos

Estas são as peSsoas-que faleceram ontein nos hospitais e em

suas residências:
.

,

Valdemi.ro Schuttl, 32 anos, casado, residia em Major Gercino:
Luiz Gonzqa Klimkouslci, 37 an�ado, residia em Joi�-
ville.
"'. ,

Jos� Gomes, 53 anos, casàdo, residia em F)àrj!mópolis
João Manoel Gonçalves, 43 anos, casado, residia em Florianó­

polis.

, ,
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D.,ltret Menezes foi
áemitido. 'Joel Cas'tro
·deveréJ ser o' novo técnico.
'Cr�ciúma (Sucursal) - Daltro

Menezes não é mais o técnico do

Criciúma, sendo o terceiro téc­

nico a perder o emprego neste

Campeonato· Estadual. O pri- .

meiro foi Roberto Cararnuru,
atualmente no Juventus e o se­

gundo foi Edgar Ferreira, que
estava no Carlos Renaux.

A demissão de Daltro Mene­
zes foi oficializada ontem à tarde'

após uma reunião entre o ge­
rente Miro Andrade, o supervi­
sor Eugenio Apolinário e o pre­
sidente do Conselho Delibera-

tivo, João Kantovits. Depois 'da
derrota do Criciúrna para o In­
ternacional de Lages, a situação
do técnico Daltro Menezes, que
já não era boa, passou a ser con­

siderada como impossível sua
•

permanência na direção da

equipe.

Maneca; a experiência
.

.
.

que deu certo no time

que está sem goleiro
-

Paranaense, e treinou o Comer­

ciário no ano passado. Por out�o
lado o gerente administrativo
Miro Andrade poderá assumir

interinamente o cargo, con- I

forme desejam alguns membros
da diretoria do clube.

'

O nome do futuro técnico do
Criciúma deverá ser anunciado
oficialmente ainda hoje, sendo

que. o nome mais pedido pela
torcida é Joel Castro Flores, que
recentemente deixou o Atlético

JtIIarcllio venceu .na

SOrt�, a·conclusão de
Natana_'1 Ferreira

ltajaí (Sucursal) - "O'que importa, mesmo jogando mal, é vencer

e conquistar sempre dois pontos. Nada adianta jogar um futebol
vistoso, técnico e de toques, e acabar perdendo a partida".

. O desabafo foi feito pelo técnico Natanael Ferreira após a vitória
obtida pelo Marcílio Dias, 'quarta-feira à noite, em Caçador, diante
da Caçadorense, por 1 ii O, que isolou o clube na liderança do grupo
"A" da fase classificatória do estadual.

.

Mesmo assim, o treinador' admite que sua equipe atuou muito
mal, abaixo mesmo da crítica e acabou vencendo mais por sorte do

que propriamente por méritos.
Baseado em tal observação, ele deverá processar algumas altera­

ções no time que enfrenta o Palmeiras domingo no estádio Hercílio

Luz. Mesmo tendo vencido as últ..imas quatro partidas que disputou
nesta fase do certame, Ferreira. entende qu.e "não adianta, por
exemplo, jogar bem e não ter sorte nenhuma, acabando por perder
os jogos" " I'

Um dos setores que não vem correspondendo totalmente é a

meia-cancha, onde Caco, atravessando má (ase, continua sendo es­

calado comprometendo, desta maneirà, o trabalho dos outros dois,
- Chico Samara e Careca, que completam o tripé de armadores.

Provavelmente' - a menos que Samara, com uma lesão no pé
direito, que voltou a sentir no último jogo, não se recupere total­
mente até domingo - Caco deverá ser substituído pelo ex-juvenil

. João Luiz, que sempre correspondeu nas vezes que entrou na

equipe.
Outro setor que vem preocupando Ferreira, é a lateral esquerda,

onde .o titular Carlos Alberto, em má fase, deverá ser substituído'
por Alcir, ião logo este tenha condições legais de jogo.

<

CRATIFICAÇAo E COLETIVO '.

': -. A vitória sobre a Caçadorense que isolou o time mi liderança do

càmpeonato, valeu a cada jogador 350' cruzeiros, conforme pro­
messa da direção antes da Partida com o Guarani, em São Miguel
do Oeste, caso o time vencesse esses dois jogos fora, o total da

.

gratificação seria de 700 cruzeiros, 350 em cada um deles. Assim,
restam ser pagos mais '350 cruzeiros ii cada um dos jogadores.

O acerto com Daltro Menezes

fui feito logo após a reunião e o

clube pagará a multa de um sa­

lário. Por pedido próprio o téc­
nico dirigiu os trabalhos' de
ontem do Criciúma, e deixa a

cidade durante o dia dé hoje.'

Apenas uma

missa nos

59 anos.

'do Barroso
ltajaí (Sucursal) - Uma missa

em ação de lVaças, às 19h30min
de ontem na igreja da Nossa
Senhora da Paz, na Vila Operá­
ria, assinalou os 59 anos de
fundação do Clube Náutico
Almirante Barroso, desta ci­
dade, integrante da divisão
principal do futebol catari-
nense. I

Fundado a 11 de maio de
1919, por Eugênio Muller Filho
Bruno Malburg Junior e

Agusto Voigt, desde 1972 o
clube se encontra sem futebol
profissional, ausente dos carn­

peonatos estaduais. Atualmente
a agremiação dedica-se a ativi­
dades puramente sociais, man­

tendo aos departamentos ama­

doristas como os-de futebol, te­

nis, judô, karatê e escolinha de .

futebol.

Na década de 60 formou o

melhor time de futebol de toda
a-sua história, onde atuavam jo­
gadores de excelentes predica­
dos técnicos como Hélio Ramos,
o "Helinho", Antenor, Nelinho,
Edival, Zequinha, Roberto Pi­
colé e Mimae Deba, os dois úl­
timos chegando i,I formar uma

das melhores duplas de

pontas-de-lança do futebol ca-.

.
tarinense em todos os tempos.

Pela primeira vez em súa carreira futebolís­

·tica, Maneca atuou no gol: Isto aconteceu du­
rante os últimos minutos da partida contra o'

Juventus. A improvisão do zagueira no gol do
Avai deveu-se à lesão de Marcelo, que durante
a semana vinha sentindo os ligamentos do

braço direito. O goleiro Zé Carlos titular da

equipe do Avaí nem-chegou a viajar para Rio
do Sul.

.

Para sair jogando c�ntra o Juventus o técnico

Tião escalou o goleiro Marcelo em precárias
condições físicas e aos 25 minutos do segundo
tempo ·teve que retirá-lo da equipe devido às

'fortes dores qUe sentia. Em seu lugar colocou o

zagueiro Maneca.
'

.

Marcelo comentava ontem à tarde durante .o

Tecre�ivo no Adolfo Konder sua saída:
- Quando entrei em 'campo já estava ma­

chucado,' entrei no sacrifício mesmo, apesar
dos esforços do nosso médico Libório Son·cini.
Mas, não agueritei e tive que sair porque as

.
dores aumentaram muito du�ante o jogo. Os

companheiros da zaga estiveram fora de série e

não permitiram lances mais perigosos - con-

cluiu Marcelo.
.

E Maneca era o mais entusiasmado 'com sua

atuação no gol ao final da partida:
- O treinador já tinha me avisado que, caso

o Marcelo não aguentasse, eu entraria no gol. E
acho que me sai muito bem, pois defendi três
bolas perigosas: 'uma rasteira que mandei para
escanteio, outra que tirei de soco e a pior
quando me arrojei aos pés do adversário.

.

TIÁO
O Juventus pressionou bastante o Avai do

início até o final do jogo e o treinador Tião não

quis alterar a equipe como havia feito nos últi­
'mos treinos. Manteve Célio na lateai direita e

na esquerda colocou Rogério, pois Valmor está
lesionado. Souza também saiu jogando na meia
cancha.

Ontem à tarde após o recreativo para o jo­
gadores que não atuaram em Rio do Sul, o téc­
nico Tião comentou a partida e o seu trabalho
no Avaí:

- Eu jamais inventei com a minha equipe. E

preciso analisar as experiências que estou fa­
zendo' no sentido de explorar o melhor rendi-

.

mento dos jogadores. Outra coisa que.tem que
ser' observada é o fato de eu não conseguir
Jogar mais de uma partida com o mesmo time.

Sempre tenho algum 'problema de lesão como

agora e sou forçado a mudar o eienco titular.

Ortêcnico vem tendo uma preocupação toda

especial com a alimentação e o estado físico de
seus jogadores, E aproveitou para fazer al­

guns comentários:

:._ Não posso fazer de jogadores modestos
·

uns cracões de bola, Principalmente porque
eles não se alimentam bem. Por isso mesmo

seguimos dando vitaminas todos os dias para
eles. Dessa forma temos que aguardar um me­

lhor rendimento no futuro.

Ó presidente Luiz Carlos Espíndoía também
mostra-se satisfeito com o Avaí: .

__ Não esperávamos os resultados que esta­

mos obtendo, mas tudo está seguindo um ca­

minho que havíamos predeterminado antes de
iniciar o estadual. Formar uma equipe jovem é

nosso objetivo e por isso mesmo estou contra­
tando mais dois jovens, o ponteiro Teixeira e o

centro-médio gaúcho Seara.

ASSOCIA9AO
Cardozinho, presidente, e Zé Carlos, secre-

· tário, da Associação dos Atletas Profissionais
de Sai-Ita Catarina, entidade recém fundada, já
estão tomando as primeiras providências para

. o funcionamento da organização. "Estamos.
fornecendo as fichas de inscrição para os joga­
dores da 'capital, depois vamos f:liar os compa­
nheiros do interior", explicou Cardozinho.

Os representantes dos jógadores de-futebol
estão convocando todos os atletas do interior

para comparecerem no próximo dia 25 na ca­

pital para participarem de uma reunião com

Rui Porto, que vem especialmente à Florianó­

polis para tratar da questão da sindicalização
dos jogadores. A reunião será realizada na De­

legacia Regional do Trabalho à noite .

·

'

Remo catarínense

tem festa: 50 anos

Com a presença já confirmada do presidente da Con­

federação Brasileira de Remo, Lohn Teixeira de Mene­
zes, será realizada neste domingo na raia da baia sul, o II

Campeonato Catarinense de Remo Junior e o 50° Cam-
.

peonato Catarinense de Remo Adulto, motivo de farta e

bem elaborada programação da Federação de Remo do

Est�do de S�nta Catarina, presidida pelo dinâmico Jorge
Marques Tnlha. .

A festa náutica, deste nobre e salutar esporte, em co­

memoração exCiusiv'a dos 50 anos de remo adulto no

�Esta(io, começará às 8 horas com as solenidades de abe�
tura com hasteamentos das bandeiras do Brasil, Santa
Catarina e Federação. Em seguida, o início das competi­
ções que serão disputadas por cinco equipe: Riachuelo,
Martinelli, Aldo Luz, América e Cruzeiro do Sul. Serão

disputados doze páreos (junior e Adulto), com o último
deles, Out-Rigger à 8 remos, categoria adulto, estando

previs�o !_>�__a_�_l_!_�'2?�.._A_prova terá 2 mil metros.

._
.....

CAIXA
ECONÔMICA
FEDERAL .

RESULTADO DO CONCURSO DE GOLS
REf'E�ENiE AO TESTE N.O 388
REALIZADO EM 06 E 07/05/78

Primeiro gol- autor: Leovigildo Lins Gama Jü­
nior (Júnior),atleta da equipe C. R. Flarnenqo a
um minuto e trinta segundos do primeiro
tempo do jogo n.? 11, XV de Nov. Piracicaba x

Flamengo. .

Valor do. Prêmio: Cr$' 3.000,00 (três mi I cruzei­
ros) a ser pago na filial da Caixa Econômica

.

Federal do Rio de Janeiro.
.

Último gol - autor: Waldir Silva Oliveira {Wal­
d i r), atleta da eqUi pe A A Chapecoense aos 42
minutos do segundo tempo do jogo n.> 2, Cha­
pecoense x Lond ri na.

Valor do Prêmio: Cr$ 3.000,00 (três mil cruzei­
ros) a ser pago na filial da Caixa Econômica
Federal de Santa Catarina.

No_LS-J924 a.qualidade Mercedes-�Iiz está
dlmenslonada_paré:\ 40- toneladas.

Q.ualidad� Merceu'e"s-BenzvOCê s�be o que significa na

práticà: economia. conforto. segurança. resistência.
desempenho, durabilidade. simplicidade de

manutenção. 'alto valor de revenda. O que você precisa
saber agora é que tudo isso está reunido num caminhão

.especialmente projetado para o transporte pesado - o

Mercedes-Benz LS-1924, um cavalo mecânico para tracionar
40 toneladas com semi-reboque de 3 eixos. i

LS-192.4: mã.xima eficiência, máxima rentabilidade,
l:arga niáxima.

Seu motor é o OM:355/6, de seis cilindros' em linha
com sistema de injeção direta. que lhe fornece a potência
adequada para as suas 40 toneladas: 240cviDIN ou 268cv
SAE O conjunto de transmissão é constituído pela caixa
de mudanças de oito marchas ã frente. comandáveis em

seqüência. e uma à ré. acoplada ao eixo traseiro HL-7, de
dupla redução e uma velocidade. com sistema de planetárias
em suas extremidades (no Brasil. o LS-1924 é o.único que

o L$-1924 vem equipado
com dOIS tonos contortsveis.
que 'oermnem ao motorista
e seu acompanhante um

descanso reparador

díspõe desse tipo",de eixo corno.equipamento de séríe).
Daí resulta 11m substancial aumento no .torque do

caminhão-requisito essencial num cavalo mecânico para
semi-reboque de três eixos, como é o LS-1924. destinado a

fazer longos percursos num país de topografia tão variada
como é o nosso .:

E a conjunção desses três fatores: potência-de motor.
'câmbio de escalonamento múltiplo e eixo com redutor
planetário. faz parte de um conceito de economia cujo
objetivo é o transporte de 40 tone1ladas. com o máximo de
eficiência e rentabilidaçle operacional.

Exataménte o que lhe oferece o LS-1924.

o LS-1924 não é apenas mais um caminhão pesado. É um

Mercedes-Benz. '

As características próprias do seu dimensionamento
para 40 toneladas. somam-se outras que são inerentes à
marca Mercedes-Benz.

Assim é que o LS-1924 é dotado de itens de conforto
'e dispositivos de segurança cuja função é diminuir a fadiga
e os riscos de uma viagem.

Seu sistema de frenagem. por exemplo. está correta­
mente relacionado com o seu peso total. Na verdade. são
três sistemas de freios independentes entre si: o freio de
serviço; pneumático; o freio de estacionamento - mecânico.
auxiliado por molas acumuladoras que entram em 'ação
automaticamente no caso de alguma avaria no freio de

.servico. desacelerando proqressivarnente-o veículo; o freio­
motor, acionado por ar comprimido e que.no LS-1924. já

o eixo HL-7 dispõe de uma engrenagem
epicictoiaet em cada roda. Oistriõuindo melhor
os esforços do diferencial. o

eixo HL·7 alivia o torque de
entrada no pinhão. amplia o

torque nas rodas e. conse­
qüentemente. eleva a vida
útil do conjunto e a eticiêncis

.
do veiculo.

é de série.
Para a Mercedes-Benz. porém, segurança envolve

muito mais que os freios. Ela é encarada como um todo.
qúe inclui desde o bem-estar pessoal do motorista até o

equilíbrio da, carga.
No LS-1924. essa forma de pensar está expressa el(1

inúmeros detalhes, como na suspensão de molas resistentes
e bem dimensionadas. eque se adapta a todas as condições
de atuação do veículo - seja carregado. seja vazio.

Ou. ainda. na direção hidráulica suave e precisa, na

suspensão independente da cabina. nos bancos reguláveis.
na excelente visibilidade. nos comandos acessíveis e
instrumentos de fácil leitura, até no ótimo isolamento térmico
e acústico do motor.

.

.'
A soma dessas características aumenta a eficiéncra

geral do caminhão. fazendo com que o LS-1924se comporte.
em tudo e por tudo. como um autêntico Mercedes-Benz.

Padronização total da fro� -eis'�a';a:ntag�� extra do
LS-1924.

I

•

Integrando a extensa linha Mercedes-Benz. a única
que dispõe das mais variadas opções de caminhão. o

LS-1924 oferece às transportadoras que operam também.
com caminhões pesados a possibilidade de adotarem em
toda a sua frota' uma çoncepção mecânica uniforme e

.

comprovadamente eficaz. ou seja: a que resulta da qualidade
Mercedes-Benz. .

E, justamente por isso. o LS-1924 oferêce também o
melhor atendimento da maior e mais experiente rede
especializada em veículos diesel no Br<;lsil: 'os quase 200
concessionários Mercedes-Benz presentes em todas as

regiões.
Um deles está no seu caminho. Visite-o e conheça

mais esta opção Mercedes-8enz para o transporte pesado:.
o LS-1924. Ele vai dar Lima nova dimensão à sua frota.

@
Mercedes-Benz
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CHAPECOENSE SE PREOCUPO"
DEMAIS 'CdM A ARBITRAGEM' �

.

.: ..••. "'�' :
.,.

pec�ense �teve a 'su� oportuni-
'

jfesiia chegou primeiro na bola
Num Jogo cheio de Incidentes e muito nervoso desde

dade a 19 minutos, Carlos Al- mas soltou-a nos pés do ata­
seu início.va Chapecoense de Bessa, Cosme, Gilberto, berro cruzou da esquerda e Wil- cante, antes de se chocar com

Decio e Caíca, Sarandi, Ianga (Valdir) e Carioca; Wil- sinho ficou sozinho na frente de ele. Wilton, quase caindo, ainda

sinho, Jorge e Carlos Alberto. (Britinho), foi derrotada por Altevir. Mas faltou tranquili- teve temp.o para marcar.
.

2 a 1 ontem à noite no estádio Couto Pereira pelo Curitiba dade ,a.o atafante que chutou � partir deste_lance.depOls de

d AI
.

R
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nos pes do goleiro, ._.
multa reclamação, os jogadorese tevI�;." egl?a o, e�es, eo oro, au.lO. ar

O gol do Coritiba surgiu, a 39 da Chapecoense perderam o

ques (Duího), Isidoro, Nonval e Pedro/Rocha (Llmmh.a): minutos, após cobrança de falta controle emocional, já que
Wilton, Adilson ,e Mug. O paranaense Eraldo Palmeríni da direita. Pedro Rocha, no desde o início da partida esta­

teve uma arbitragem regular' mas não chegou a influir no meio da área, torneou 'de ca- vam preocupados com a arbi-'
resultado da partida. Nelson Lenkhull e Leandro Facco beça e Mug, entrando pela es- tragem.�.o para.naense Erald?
foram seus auxiliares errando apenas na marcação de al- querda, acertou um sem pulo., Palrnerini, sub.sutut.o d� Dulcí-

.

di 'A d
-

h
I

123 '1 A 45 minutos a Chapecoense dio Vanderlei Boschilia, sus-'guns Imp� lmento�.. arreca açao c_ egou a. mi � empatou também depois de co- penso pela' Federação Paulista700 cruzerros, Cartão amarelo pra Calca, Carlos Alberto, brança de' falta. A bola sobrou .p.or 120 dias. .

.Regin_!lldo �_4!lilson. . .. _ _ para Wilsinho na direita, no
.

Intranquila e muito pre.ocu·
Sem tranquilidade para su- versár io, foi a Chapecoense bico da pequena área. Sem dei- pada com a arbitragem, a Cha-

perar as dificuldades do j.og.o e quem criou as melhores .op.or· xar a bola cair, e de pé direito, pec.oense, apesar das advertên-
condicionados negativamente tunidades, quando passou a se ele acertou o canto esquerdo de cia contínuas do técnico Lori

pela presença do árbitro Eraldo .pr éocupar unicamente em Altevir, Aos 48 j.orge perdeu Sandri , acabou perdend.o o

Palmerini, .os j.ogad.ores da j.ogar futeb.ol, deixand.o de lad.o grande chance a.o escapar s.o- quart.o zagueir.o Déci.o, expuls.o
Chapecoense se perturbaram e

.

a catimba.e reclamações. zinh.o e .chutar af.obadamente a 27 minut.os dep.ois de acertar

acabaram permitind.o a vitória pela linha de fund.o, tend.o s.o· uma c.ot.ovelada n.o r.osto de
de 2 a I d.o C.oritiba e sua c.on· Dep.ois de um rance perigoso mente .o g.oleir.o pela frente. Wilt.on. A perturbaçã.o atingiu
sequente classificaçã.o para a a 7 minut.os, quand.o Mug en" Na segunda fase a Chape-' inclusive .o banc.o de reservas"

próxima etapa da C.opa Brasil. tr.ou s.ozinh.o pel.o mei.o da área c.oense esteve, melh.or até 18 / até que a 34 m·imH.os Palmerini
já n.o primeir.o temp.o, apesar mas nií.o marc.ou p.orque Bessa minut.os, quand.o .o. C.oritiba pediu ,para a p.olícia retinir d.o

d.o d.omíni.o territ.orial d.o ad- saiu muit.o bem d.o g.ol, a Cha- marc.ou seu segund.o "p.ol, s.ob gramad.o.o diret.or de futeb.ol

De Curitiba, os textos são de Mario Medaglia pr.otest.os de que teria havid.o. Plíni.o De Nes Filh.o. A estas al­
falta n.o g.oleiro �essa. C.om·a turas, c.om .o futeb.ol t.otalmente
p.ola n.o chã.o é a meia cancha .prejudicad.o pel.os incidentes e

pr.ocurand.o armar mais j.oga- 'reClamações,.o C.oritiba pr.ocu­
das, . .o time arremat.ou duas r.ou apenas sustentar .o resul­
vezes. através de.Sarandi, a 3 e 9 tad.o que lhe garantia a classifi-
minut.os. caçã.o antecipada. A Chape-.

O segúnd.o g.ol d.o C.oritiba c.oensé, c.om um j.ogad.or a

,nasceu de_um lançament.o c.om- men.os e desarticulada
\

em

prid.o para .o mei.o. Wilt.on cor- camp.o, não teve mais f.orças
reu perseguid.o p.or Gilbert.o, para tentar .o empate.

POUCA GENTE VIU JOIIfVILLE.
- -�.

-
' , '-

EMPATAR COM O 80NSUCESSO
etapa foi a mesma coisa, semPre
c.o� as mel.h.ores ch�nces para a
eqUipe carioca. Se ISSO não era
b.om para o jsc, foi ótimo para'
o golerio Danilo que m.ostrou I
ser ainda um ótimo goleiro, rea.

'

lizando pelo menos três defesas:
que salvaram seu time de urna.
derrota. E também para .outros
jogadores corno Zé Carlos, Bri,
·tin�.o e Paulinho Lima: � pri,
metro porque c.onseguIU J.ogar '

talvez a melhor partida desde'
qpe saiu do São Paulo én;pres,
tado e logo caiu no banc.o de re,
servas. Britinho pela força de

,v.ontade que está transfor.
mand.o esse p.onteir.o di'reito
num d.os melhores atacantes da
equip�, senã.o .o melhor. t Pau.
linhó' Lima, emprestado do
B.onsucess.o em seu primeiro
jogo, dand.o eq"uilíbri.o a.o meio
de camp.o .

De rest.o, tirand.o .os titulares
j.oão Carl.os, j.orge Carrar.o, Bri.
tinha e Néia, :o melh.or lugar
para .os que c.om pletaram o

time, ainda é_o banco.,

a gol através dePaulinho Lima.
Néia que seria o marcador de
gols ficou perdido na área ad­
versária, o meio de camp.o mais

equilibrado contra uma defesa
onde Ditão e Carraro nunca se

. entenderam.
'."F.oi assim que o Bonsucesso
foi criando as melhores chan­
ces, falhando nas finalizações e

se saísse de camp.o vi torioso de
nada se poderia reclamar. Para

piorar a situação, o juiz Dalmo /

Bozzano irritou até .os torcedo­
res 'nas marcações de faltas e

impedimentos, inclusive aque-
les contra o Bonsucesso, I

N.o mei.o de um futeb.ol bas­
tante ruim .o B.onsucesso algu­
mas vezes cheg.ou a .criar b.oas
chances de g.ol, com.o aos 43
minut.os ·do primeir.o temp.o,
dep.ois de um b.om lançament.o
.

de Carl.os Albert.o para. Galvã,o
que penetr.ou, pela direita até .o

md.o da área e arremat.ou n.o

ângul.o direit.o para Danil.o rea­

lizar uma excelente defesa t.o­

cand.o para f.ora. A segunda

Num amistoso muito movimentado mas pouco atrativo

para o pequeno público que compareceu ao estádio Er­
nesto Schlemm Sobrinho, o Joinville de Danilo, João Car­

los, Ditão, Jorge Carraro e Paulinho; Paulo César (Már­
cio), Paulinho Lima e Zé Carlos; Britinho; Néia (Italiano)
e Sávio, empatou em OxO contra o Bonsucesso de Cláudio;
Carlos Alberto, Ramiro, Mário e Alcir (Antonio Carlos);
Paura, Calvão e Jorginho (Paulo); Ronaldo, Pepe (Cesar) e

Ricardo (Augusto). Em termos relativos o público foi bom,
proporcionando a renda de 47 mil 720 cruzeiros. O ár­

bitro, Dalmo Bozzano, teve um trabalho fraco, auxiliado
'por Isidoro Gonçalves e João Bernardes.

Joinville (Sucursal) - N.o
'1m·ist.os.o que .o j.oinville fez
.ontem à n.oite, se .o objetiv.o f.oi
m.ovimentar um p.ouc.o os' vári.os

.

sapientes que há. muit.o n_ã.o
saíam d.o, banc.o, v.aleu pel.o
grande esf.orç.o despreendid.o
p.or t.od.os durante t.od.o p j.og.o.
Mas sé tan)béin tinha c.om.o

pan.o de fundo um bom espetá­
cul.o, deixbu � desejar, tant.o

pel.o OxO final que nã.o agrad.ou
ninguém, com.o pel.o baix.o nível

I
.

'técnico da partida.
L.og.o n.o iníci.o p.ode-se n.otar

que .o "frac.o", B.onsucess.o nã.o
era tã.o fraco c.om.o se pensava e

com .o j.oinville f.ormad.o com

nada men.os que sete suplentes,
b.oa c.oisa nã.o p.oderia sai_r.
Principalmente para .o j.oinvi-·
lense que queria ver g.ols. E f.oi
a.os tranc.os e barranc.os n.o mei.o
de camp.o que s.omente �.os 22
minutos de partida que .o j.oin­
ville tent.ou seu primeiro chute�!!!!!!!!!!!!!!!L a te-ra I!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!-

SELEÇÃOo árbitr.o Dulcídi.o Van­
derlei B.oschilia, que deveria
apitar Chapecoense x C.ori­
tiba, f.oi suspens.o pel.o TjD
da Federaçãb Paulista p.or
120 dias. Ele agredi u .o

quart.o-zagueir.o Pol.ozi, da
P.onte Preta, no final da par­
tida 'c.om .o eorintians, na

decisã.o d.o campe.onat.o pau­
lista de 1977. Difícil de, acei­
tar alguns ab�urdos da legis·

laçã.o, com.o. este p.or
exempl.o: em cas.o de agres­
sã.o, para·.o árbitro, suspen·
sã.o de 120 a 360 dias e, na

reincidência, eliminaçã.o,
_..2ar�_atleta,-§.!!sp_e,mã-º de,

�igueiren'se
Entrosamento de Oscar e

JOGADORES
RECEBERAM

um a d.ois anos e: na reinci·
dência, eliminaçã.o. D.onde �
se 'c.onclui que p.onta pé de
árbitro dde d.oer men.os

que pontapé de atleta.
" PQlozi, u�a pre-ocupação

..

desnecessária de Coutmbo
Teresóp.olis - A c.ontusã.o de. siderou imp.ortante, a táuca de para deixar Abel.e T.oninh.o -minut.os en�re.os reservas, s�m

Amaral fez com qúe Cláudi.o ·impedimento. Usand.o .o en� em impediment.o - .os d.ois re·' que sua atuação tivesse rendi-
C.outinh.o dedicasse a maior tr.osament.o da dupla de za- cebiam.os lançament.os l.ong.os menta s\lpen.or.ou mfen.or a?
parte d.o trein.o tátic.o de .ontem gueir.os, o técnic.o .orientou - a idéia de C.outinh.o acab.ou que tem apresentad.o em trel-

pela manhã, na granja C.o- toda a defesa n.o sentid.o de c.ompr.ometida, p.orque n.os anteriores.

maJ"Í, à tentativa de aplrfei-
.

ad.otar a linha quand.o adver- Edinh.o sempre se descuidava
ç.oàmento entre P.ol.ozi e Oscar, sári.o fizesse um lançament.o d.o comand.o de P.ol.ozi e acom-

emb.ora' este mesm.o entr.os,a- l.ong.o. Pol.ozi era .o h.omem panhava T.oninho.
ment.o tenha sid.o sua principal base, .

.o i::oll}.andante d.o avanç.o
_.'

justificativa para a c.onv.ocaçã.o d.os zagueir.os para linh/a de·
.

C.outmh.o insistiu várias ve-

da dupla de zagueir.os da- melO camp.o, mas .o sucess.o zes, mas dep.ois de certo tempo
P.onte Preta. Mas as pre.ocupa- desta tentativa foi' relativo pr.ocuroU deixar a tática de
çóes d.o técnico, segund.o de- p.orque Edinh.o vacil.ou várias impediment.o para passar a

·

,p.ois se viu na Prática,.eram in- vezes. treinar um .outr.o detalhe que
fundadas: p.orque PQI.oz-i e n.ot.ou carecer ainda de mais
Oscar m.ostraram que ainda C.om· Batista ii trente d.os za- trein.o: a .aproximaçã.o da de-
tem .o mesm.o entendiment.o e gueir.os enfrentand.o T.o- fesa d.o mei.o camp.o. C.outinho.
se completam, apesar de nã.o ninh.o, Abel Chicã.o, R.odri- .orient.ou.os zagueiros c.om in­

j.ogarem junt.os há tempos. gues Net.o e Cerezo,. enquant.o ·sistência n.o sentid.o de que se

. L.og.o. que se certific.ou de .o treih.o f.oi à base de t.oque d.e apr.oximassem mais de Batista

que nã.o havia m.otiv.o.s pata b.ola, a c.obertura dos laterais e e Cerezo - a esta altura já entre.
apreensões quant.o a presença . a participaçã.o d.o ap.oiad.or Os 'titulares - e pareceu satis·
de P.ol.ozi n.o lugar de Amaral - gaúch.o n.o auxíli.o a· defesá.o feit.o c.om a produç;i.o. Zé Sér­

pelo men.os n.o aspect.o tátieo - sistema qefensiv.o'se c.ompor-, gi.o, talvez par estar c.ogitad.o,

C.outinh.o pass.ou a dar atenção, t.ou perfeitamente bem, mas para entrar n.o lugar de Rive·
· á um detal�e que sempr<; c.on· , a.o passar a adiant<\r a zaga lin.o, ,também treinou p.ou·c.os

Fim para .os j.ogos· noturnos em Santa Catarina, em aten­
dimento a um ac.ordo entre Celesc e Federação Catari­
nense. Dor causa da estiagelO.que atinge a região Sul, como

os calendári.os futebolístic.os não deixam margem pará .os

imprevist.os (e este ano tem regional, brasileiro e copa d.o
mundo); nã.o sei como ficará a temporada em Santa, Cata-
rinL

,

Gostari� de saber da Federação que tipo de providên­
cias pretende tomar, para o campeonato catarinense..

FOLGA
ATÉ

SEGUNDA
Z� Maria particip.ou n.or­

malmente d.o trein..o, forçand.o
bastante .o j.oelh.o esquerd.o e

pareceu nada sentir. Amaral e

Rivelin.o, c.ontundid.os, além
de Reinald.o, submetid.o a trei·
namento intensiv� n.o Nautil·
lius, nã.o viajaram com a dele­
gaçã.o para. Recife. C.outinh.o

I

dirige hoje trein.o recreativo à
. tarde no Estádi.o d.o Arruda e a

volta a Teresóp.olis está pre­
vista,para D.oming.o - chega ao

Rio às 10h5min. D.oming.o à
tarde haverá trein.o para .os

que não j.ogaram c.ontra .o

c.ombinad.o pernambucano.
Na segúrida .feira, a equipe
volta a treinar pela manhã e à
tarde, na granja Comari.

i •

pergunt.ou-me .on_tem. p.or
Santa Catarina. Eu ap.ostei
n.o Criciúma e ,falei d.os te­

. m.ores s.obre .o. m.oment.o d.o
.

futeb.oi da c�pital. Um cida-
dã.o que ac.oll.!panhava a

convêrsa, identificad.o comO'
ex-diret.or de tuteb.ol d.o
Atlétic.o Pãranaense, crav.ou

sec.o n.o Mardli.o Dias com.o

próxim.o representante ca­

iarinense no brasileir.o, fi­
quei surpr·es.o diante de
tan�a c.onvicção -mais' ainda
c.om esta resp.osta: "pr.o­
rriessa d.o Giuliari". :1

Tud.o indica que a Eletro­
brás entrará em c.ontat.o c.om

a CBD para estender .o ra­

ci.onament.o de energia a.o Pa­
raná e Ri.o Grande d.o Sul. A
s.oluçã.o, Pel.o j�it.o, será an­
tecipar .os j.og.os filara o pe­
rí.od.o da tarde e ai .o/fracass.o
fipanceir.o é inevitável.

Até segunda-feira' à tarde, p.ouc.osj.ogad.ores frequentarã.o as de­

pe�dências d.o Scarpelli, p.ois c.om exceçã.o d.os ql.\e m.oram na con­

centraçã.o '�e preferiram permanecer em Florlanóp.olis, durante a

f.olga ..de quatr.o dias aut.orizada pel.o técnic.o Ant.onio Clemente e.os .

diret.ores d.o departament.o de futeb.ol, a maioria viaj.ou, para passar
.o final de semana c.om suas famílias. '

\

.
N.o estádi.o, ficaram seisj.ogad.ores, e,s.omente.o massagista Valmir'

e .o pess.oal da cozinha receberam .ordens de c.oJIlparecer. diaria­

mentç, pa.ra,.o atendiment.o a.os residentes e.os p.oucos lesi
.

.onadps que
nã.o viajaram; Gom.o Sebjnho e Paul.o S.oares. Aliás, .os médi,c.os�
também farã.o parte d.os p.ouc.os c.om fr,equência prevista n.o Scarpelh )
esses di�s. .

'

. ,.'
Nã.o é .o cas.o d.o tremad.or Ant.om.o Clemente, .p.orem, pOIS este

,

apr,9veit.ou a f.olga para ir a.o Ri.o. Ele partiu l.og.o em seguida a� final

d.o j.og.o c.om, .o Internaci.onal, e só deve ret.ornar segunda feira. A­
reapresentaçã.o do elenc.o está marcada justamente para esse dia, às
16 h.oras - mas, .o primeiro treinament.o só deverá ac.ontecer na

terça-feira pela manhã, um trabaJh.o de reativaçã.o física.

Em Curitiba já se fala
muit.o na C.opa Brasil de
1979 e n.os futuros c.onvida­
dos di!.. G:!}I?,· 9 presid�lJtf;!
da Ast\(lcmçã.o dos Cronistas.
Esp.ortiv.os d.o Paraná,'

\
A b.omba no centro de imprensa 'da C.opa)ocalizad.o no

teatro San Matin em Buenos Aires, matou um policial e

feriu Outr.o grav.emente. O Comitê Organizador do Mun­
çJial da Argentina assegurou Que este incid.e�te não preju­
dicará em nada os preparativos para o'certame más, com I

t.oda a certeza, servirá com.o mais um c.ontundente argu­
ment.o na campanha de boicote à C.opa encetada na Eu­
ropa, suspeita-se da participação do grupo. guerrilheir.o
M.ont.oneros, enquant.o os organiz"dores se. apressam em.
lembrar um comunica'do divulgado em maio d.o an.o pas­
sado. "Os Montoner.os reafirmam seu i,nteresse na realiza­
çã.o da Copa do Mundo de 1978 na Argenti�a, para que .o

pov.o argentin.o possa assistir ao melhor futebol d.o
mund.o".

Chuva e neblina
acaba com coletivo'

Zé Maria:,
otimismo exageradoRi.o - Pre.ocupadps com a

hipótese de nã.o p.oderem pas­
sar .o dia das Mães em suas ca­

sas, .os j.ogad.ores iniciaram um

pequen.o m.oviment.o n.o seno

'tidó' de que a C.omissã.o Téc­
nica c.onc.orde em dar a.o

gn1p.o .o d.omingo de. f.olga
para c.omem.orar a data c.om

suas famílias. A idéia, a prin.
cípi.o, não parece ser bem
aceita, p.orque estão previstas
duas f.olgas dep.ois da partida
contra a Tchec.o-Esl.ováquia e,
se prevalecer .o plan.o .original,
a seleção v.olta a se c.oncentrar
em Teresóp.olis. n.o d.oPlingb.

O lateral Edinh.o, dep.ois de
sentir o t.orn.ozelo durante o

teste de ·C.oqper, fic.ou no

h.otel Pinheir.os fazend.o tra-
,

tamem.o, por precaução, 101

p.oupad.o d.o c.oletivo da tarde, '

se limitand.o a fazer exercíci.os

especiais. com . .o preparad.or
Sebá�tião Araúj.o atrás de uma

das balizas. A contusã.o, no en­

tant.o, nã.o chega a. pre.ocupar.

res - quase sempre .os 'mes­
m.os procuram seus íd.ol.os
diariamente para' c.olher autó­

graf.os, e alguns já devem ter

coleções deles - se' arriscaram
a enfrentar .o fri.o p.or uma as­

sinatura.
A mai.or pre.ocupaçã.o d.os,

preparad.ores físic.os e dos
médic.os, na marcaçã.o d,.o per­
curs.o d.o teste de C.o.oper, se

ligava a.os burac.os que existem
el!l t.orn.o docamp.o da Granja
C.omary. Num deles, cerca de
mais de 50 centímetr.os de

pr.ofundidade, um repórter
paulista quase teve uma f.orte
t.orçã.o. Tal sua pr.ofundidade
e lagura, para demarcar .o

percurs.o, e evitar os burac.os,
.o médico Lídi.o T.oled.o e Ilma

cami.oneta da Granja perc.or­
reram o l.ocal c.om seus carr.os

- .o médic.o c.om um bel.o
,Alfa-R.ome.o cinza metálic.o­

u�and.o .o odômetr.o par:a re­

gistrar as distâncias corretas.

Durante .o trein.o, n.o entant.o,
os j.ogad.or-es reclamaram,
afirmand.o quI'; a marcaçã.o es­

tav-a errac!a, que _
as distáncias

eram mai.ores d.o que as anim­

ciadas.
DuraÍlte .o teste, T.oninh.o

Cerezzo era o mais aplaudid.o
p.or um grup.o de crianças de
um c.olégi.o de Teresóp.olis,
entusiamasdas pela simpatia
que .o meia-armad.or dedicava
a t.od.os, passand.o p.or elas
acenand.o e s.orrind.o ..

Teresópolis - Após fazer seu último trein.o na Granja C.o­

mary, .o zagueiro Zé Maria estava bastante .otimista, achand.o
que nã.o terá qualquer pr.oblema n.o j.og.o de amanhã e acredi­
tand.o que c.onseguirá manter seu lugar na, equipe até .o final da'
C.opa: ,

- S.ou .otimista e é p.or isso 'que v.ou ao camp.o m.ostrar que
estou interessad.o em me recuperar. V.ou pr.ovar a !Dim.mesm.o
que a lesã.o do menisc.o da perna esquerda nã.o é mais forte do

que eu", afirm.ou.
Outra c.oisa que anima bastante .o j.ogad.or é saber a c.onfiança

,

que.o técnico Cláudi.o C.outinh.o tem nas,ua recuperação. "T.o:
das as vezes que conversamos, ele me açima muito, dizend.o que
conta c.omigo para .o mundial e que nã.o p.oss.o dei�á.l.o em

falta", disse Zé Maria, acrescentando, que C.outinho lhe garantíu
que se ele não tiveF mais pr.oblemas, nã.o Irá sair mais d.o time.

'FigueirensE! .,ão vai
contrat�r refo'rços.

'0 time 'será o mesmo.
Até às duas horas da madrugada de .ontem', .o dir�t.or de futeb.ol

joe! Capistran.o, ficou n.o restaurante do Scar2elli, fazend.o contas

c.om alguns j.ogad.ores, para acertar .o pagament.o d'O restante d.os
salári.os d.o mês de març.o. ESe o cansaÇo f.oi superad.o pela satisfaçã.o
de ver.o elenco contente ao receber um dinheir.o antes de iniciar uma

f.olga prevista para quatr.o dias, uma c.oisa fic.ou certa:
. A.o final desta primeira fase d.o Brasileiro, terminam.os sem

dinheir.o em caixa. Entã.o, 'fic.ou c1ar.o que dificilmente p.oderem.os
fazer c.ontratações, para'ref.orçar.o time para a repescagem. É cert.o

que precisamqs mais força. pelas extremas, mas' nã.o tem.os c.om.o

investir mais. Só p.odemos pensar em gastar se surgir um b.omval.or
n.o Estad.o, e a um preç.o razoável. Mas iss.o deve ser difícil, porque as

equipes daqui estã.o disputand.o .o regi.onal.
N.o entanto, a situaçã.o financeira do 'clube nã.o assusta .o diret.or de

futeb.ol, e a tendência de manutençã.o d.o mesm.o·grup.o de j.ogad.ores
para a próxima fase do Nacional não .o preocupa:

.

-'-- Eu garant.o uma coisa, a diret.oria d.o Figueirense está satisfeita
c.om.o time. Nã.o pel.o ·resultad.o da campanha em sí, p.ois n.os desclas·

sificamos, mas pelo' rendiment.o apresentad.o nas últimas partidas.
Hoje, a.o men.os eu entendo que .o time nã.o p.oderia ir muitó melh.or

pela lógica, p.ois f.oi montad.o muit.o as pressas. Vei.o gente de t.od.o
lad.o, já pen.o d.o di,{ vinte de març.o, nã.o p.oderia haver muito.
entr.osament.o n.o iníci.o. Mas iss.o já existe ag.ora, e .os últim.os j.og.os

Antes da partida de

quarta-feira à n.oite, c.ontra .o

juventude, havia intensa
m.ovimentaçã.o n.o Atlétic.o,
cujos dirigentes mandaram
às pressas buscar em casa al­
guns j.ogad.ores titulares que
nem haviam sid.o relaci.ona­
d.os para .o banc.o, porque .o

técnic.o
.

provisóri.o detidira
experimentar d.ois .oú três
juvenis. E�plicação para o

alv.or.oç.o:· à tarde a direçã.o
atle.ticana recebeu telefo­
nema d.o L.ondrina, c.om a

promessa de 50 mil cruzei-

ros para uma vitória s.obre .o

juventude. Foi if)útil a pro­
messa d.o prêmio extra pois
.o Atlétic.o fez uma péssima

apresefl.taç�o e inclusive

quase permitIU que .o adver­
sári.o saísse d.o C.out.o Pereira
'c.om três pont.os, em vez de
dois pela vitória c.omum.

.Esta n.ová p.osiçã.o assumida
pel.o juventude na tabela,
p.ode até garantir 4 classifi­
cação entre o.s venced.ores
de quatro equipes gaúchas,
ficand.o só .o Brasil de Pel.o­
tas na repescagem.

Zé Sérgio poderá
�air jogando

.

Teresóp.olis - A.o saber de Cláudi.o C.o!-ltinh� qu� está bas·
, tante c.otad.o para fazer parte d.o time que j.ogará amanhã em

Recife, .o·extremaZé Sérgi.o passou a dar um ritmo mais f.orte a

seu treinament.o ontem de manhã, procurand.o se exercitar bas·

tante, priricipàlmente nos chutes a gol, a'fim de estar em sua
I

melh.or fOFma para o j.og.o.
"Tenh.o j.ogado na direita muitas vezes, mas a poslça.o./ qué

,venh.o j.ogand.o ultimamente no. Sã.o Paul.o é mesm.o a de. ex·

trema esquerda. 'Sei j.ogar atacand.o .ou mesmo fazend.o o ter­

ceir.o h.omem d.o meio de campo, como al1}anhã", explicou .o

j.ogad.or. .

Zé Sérgi.o ainda se m.ostra um p.ouc.o inibid.o na c.oncentraçã.o
e diz que embora confie m.uit.o em seu futeb.ol, teme nã.o manter

um b.om entr.osament.o c.om o rest.o da equipe, "p.ois j.ogamos
juntos p.oucas vezes e ach.o que .o que dá 'f.orça a um<l equipe é .o

j.ogador saber tud.o de seu companheir.o".

Siwpira, ex·j.ogador, atualmente comentarista esp.ortivo e

profess.or de Educaçã.o Física, e.o n.ov.o treinad.or d.o Atlétlc.o
Paranaense, para assumir o, cargo ele, abdicou de t.odas as

suas atividades, e nem p.oderia ser diferente. Ganh.ou 50 mil.
cnneir.os de luvas e um salári.o mensal de 3.5 mil. Quem
ficou co,m água na boca foi L.orí Sandri que, se nã.o estivesse'
na Chapec.oense há 15 dias apenas, seria convidad.o para

,

treinar .o Atlético.

A chuva f.orte e a densa ne­

blina que começ.ou a cair no

iníci.o da tarde de .ontem, além
de interromper o coletiv.o,
acab.ou p.or afugentar o

grande númer.o de' torcedores '.

que cercava.o camp.o de trein.o
da Granja C.omary. F.oi uma'

das mais fáceis saídas que, .os

j.ogad.ores tiveram nes�es dias
de preparação em Teresóp.o­

'lis, p.orque p.oucos admirad.o·

NUIíes
tranquilo.

Cada'
'vez mais.

são pr.ovas.
DOVAL ESQUECIDO

E apesar de rec.onhecer que .o entr.osament.o da equip.e poderia
mel.h.orár c.om a c.ontrataçã.o de mais algllns j.ogad.ores" Capistran.o
insiste em afirmar que i'sso dificilmente ócorrerá, apesar de/terem
surgid.o p.ossi.bilidades de negóci'os n.os últim.os,dias, c.om,.o Interna-
ci.onal:

.

. N.os c.onvers·am.os com .o Marcel.o Feijó, presidente d.o Interna­

ci.onal, durante a estada deles �q�i, mas não farem.o$ negóci.os apesar
de term.os recebid.os algumas prop.ostas. Ele n.os .oféreceu d.ois pon­
tas que estão est.ourand.o a' idade n.os juvenis, ·p.or exempio, mas
eu ach.o que não vã.o resolver n.oss.os pr.oblemas, p.ois sa.o j.ogadores
nov.os. E·.ofereceram também .o meia Vasconcel.os·e .o Luisinh.o,'
aquele que era do Flameng.o. Mas mesmo que tenham pedid.o ape­
nas .o pagament.o dos salári.os, nã.o p.odem.os pensar em dar 45 mil

p.or mês pro Luisinh.o, que é .o que ele ganha em P.ort.o Alegre.
. Da mesma -forma, .o diretor de futeb.ol garante que :'D.oval nã.o

maIs interessa". Segund.o ele, :'só uma vez c.onseguim.os l.ocalizar .o

j.ogad.or. � e nã.o deu para acertar nada - entã.o a c.oisa ficou difícil e

. 'esquecem.os, ainda mais 'porque, .o Fluminense pediria um b.om di­

nheir.o'p.or ele,já que 'a torcida quer sua v.oltalá..o time podá". Mas, se

D.oval, Vasconcel.os e Luisinh.o nã.o intéressam, a justificativa mats
prática é mesmo .outra:

- Nã.o·há a menÓr dúvjda que ag.ora ne� pensám.os em gastar 300
mil com um .ou d.ois Jogad.ores, p.or n.o máximo três meses, pois l\ã.o
estamos em b.oa situaçã.o financeira. E um salári.o alto, desestimulária
.os demais, inclusive - cenclui Capistran.o.

Mas, mesm.o 'o::om o clube' enfrentand.o pr.oblemas financeiros e o

time nã.o· rendend.o .o esperad.o ,- embora sem compr.ometer - .o,

dire,t.or de futebol. acredita n.o sucesso da equipe durante' a repesca-
gem:

"

.

- E p.orque nã.o acreditar? O time tem muita garra, o pess.oal tem

moral elevada, e .o esquema. vem mostrand.o que está cert.o, pois as

últimas partidas, em média, mostraram que c.om .osj.ogad.ores entro­

sad.os a produção cresceu. Basta que .o Figueirepse j.ogue bem e nã.o:
. perca. E isso é p.ossível, diz ele.

até··ag.ora. C.om exceçã.o d.o

'bi.campe.onato .perdid.o .an.o
passad.o, .o J.oinville só tem

dad.o alegrias aos seus tor­

ced.ores n.o seu curt.o pe­
rí.od.o de existência., Mas

a'g.ora até .o treinad.or recebe
multa R.or nã.o c.ompareci.
menta a, um trein.o.

. Entenda-se.. )

O j.oinville é o clube dos
contraStes inexplicáveis.
C.om.o entender que, em

mei.o a melhor estrutura

existente n.o futeb.ol de
Santa Catarina, p.ossa existir
uma equipe c.om tant.os pro­
blemas disciplinares? O en-"

graçad.o é que n.o camp.o
'ud.o vái bem, pelo men.os

Jogadores gu,erem f�lga
�o -cJomingo: Dia das'Mães

até minut.os antes de uma partida imp.ortante.
Se .o j.ogo de sá?a�.o f�sse c.onsiderad.o im­

p.orÓlnte pela C.omlssao TecnIca, tanto Rlvehno
com.o Amaral seriam escalad.os mas, p.or rec.o·

mendaçã.o de Lídi.o T.oled.o, Coutinh.o res.olveu

p.oupá-los" na esperança de que na quarta·feira
.os <l.ois estejam em boas condições para enfren­
�ar a Tcheco-Eslováquia.

- Nã.o é 'cas.o para nos pre.ocu'parm.os muito
disse C.outinh.o. O elenco é h.omogêne.o e ach.o

que p.oderemos fazer um b.omj.ogo·n.o Arr,uda.
.

Emb.ora alguns j.ogad.ores se m.ostras.sem
bem p.ouco motivad.os para .o amist.os.o, espe­
cialmente por terem de enfrentar mais uma

viagem aérea e nã.o folgarem d.oming.o, dia das
Mães, C.outinho tez questã.o de ressaltar a Im-

p.ortância d.o j.ogo: .
_

.

- Poss.o dizer que eu estou' m.otivado e que
já c.onv!,:rsei com os j.ogad.ores a respeit,? Ad­
mit.o que 'não exista o mesmo entuslasm.o se o

adversád.o f.osse uma seleção internacIOnal,
mas daqui até' sábado creio que t.odQs sentirão
ainda mais a imp.ortância d.o j.og'o. Afinal, para
um Nunes, um Zé Sérgio, um Batista este será
um d.os mais importantes j.og.os de suas car,rel­

ras desde que c.omeçaram.

Tere,sóp.olÍs __: O atacante

Nunes está aparentemente tran­

quil.o em relaçã.o a.o .jog.o de'
amanhã, não parecendo ansi.os.o
c.om .o fato de que seu futuro na

seleçã.o p.ossa depender d.o jog.o
c.ontra .o C.ombinad.o Pernam-
bucano.

'

·

P.ouco c.omunicativ.o, o j.oga­
d.or limita-se a dizer que .o amis·
t.oso de amanhã nada mais re;

presenta para ele .ou para a se­

leçã.o brasileira d.o que um sim­
ples teste, l.onge, de ser conside·

- rado decisiv.o para a definiçã.o
de p.osições. \

Nunes espera apenas expio·
rar c.om sucesso os d.ois grandes
trunfos que pensa ter a sua dis­
posição para uma boa atuação:
o apoio da torcida do Santa
Cruz :e a presença d.o zagueiro
Marião do Náutico, sobre quem
já obteve vitórias significativas
em clássicos regi.onais n.o Re·
cife .

Teresóp.olis - Mesm.o G.oma intençã.o de só
anunciar o time que enfrenta .os pernambuca­
nos durante o treinament.o --' a dúvida é entre
Zé Sérgi.o e Dirceu no mei.o camp; - .o técnic.o
Cláudio C.outinh.o deve escalar .o p.onta d.o Sã.o
Paul.o a princípio, exatamente p.orque pre­
tende testá-lo melh.or na sua p.osição verda·
deira: .

- Eu só posso adiantar ag.ora .....:.. inf.orm.ou .o

treinad.or - que tant.o .o Zé Sérgio com.o .o Dir­
ceu serão utilizados durante .o j.og.o. Quem en­

trar desde .o começ.o sai n.o segundo temp.o, a

não ser que oc.orra uma emergência em:.outra
p.osiçã.o.

C.outinh.o lament.ou a contusão de Rivelin.o a

última h.ora p.orque a p�rtida em Recife seria
imp.ortante para, mais uma vez, se .observar .o

n.ov.o esquema de mei.o camp.o. O técnic.o estava

entusiasmado p.orque .os treinament.o� da se·
Inana mostraram que os três j.ogad.ore� d.o set.or

c.omeçavam a se entr.osar perfeitamente:
- De .qualquer f.orma, precisam.os estar pre­

parados para qualquer eventualidade na Copa.
Os reservas estão conscientizados de. que
devem estar psic.ologicamente tranquil.os para
entrar em qualquer m.omento 'de um jog.o .ou

O Brasil é o. saco. de pancadas da
chave A e a Chapecoense anda

aos trancos e barranc.os. Que tipo de
j.og.o p.ode acontecer doming.o em Pelotas?

De passagem p.or P.orto do Int�r. Ag.ora, finalmente,
Alegre, falei c.om cr.onistas ach.o que estão t.od.os n.o

gaúch.os amlg.os meus, exta· mesm.o sac.o, torced.ores ilu-
siad.os com a campanha d.o ·did.os e cronistas eufóricos.
Internaci.onal nesta prj·. _ _ .. _

meira fase dá Copa Brasil. b ex-bi-campeã.o brasileir.o

Pergunt�i, mei.o bricand.o, caiu na mais pura realidad.e
meio sério', p.or quanto e, para tant.o, bastaram dOIS

tempo éles pretendiam c.on- jogos realmente difíceiS:
tinuar iludindo � t.orced.or Grenal e Caxias ..

Pra encerrar: pi.or q�� a "Dama d� Lotação"ll
só a Chapecoelise. 'Nunca vi ninguém gostar

tanto de andar de ônibus.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ammvi vai debater a seca,

Inscrtções abertas no Sesi

Jaraguá do Sul_(Da Sucursal de Blumenau) - A agência do Sesi
des� cidade, está recebendo inscrições para o Jardim dê Infância,
destma,dos a filhos de mães operárias de 3 a 6 anos, cujo prazo de
encerramento está previsto para o próximo dia 27. ,

,
Os injeressados que desejarem fazer' a inscrição de seus filhos,

deverão comparecer na agência do Sesi das 8h30 às llh30m e das 14
'às 20 horas de segunda a sexta-feira. Para a inscrição é necessário
trazer a certidão de nascimento da criança, trazer a carteira profissio­
nal e o'último,envdope de pagamento do pai ou da mãe, ou ainda dos
dois, se ambos trabalharem.

'

,Prefeitura adquire tubos

Blu.menaú (Sucursal) - A Secretaria de' Administração da
P,ref�,ltur_a �e Blumenau lançou terça-feira, edital de coricor­
rencia pubhca para o fornecimento de tubos de concreto de�,80m pelo prazo de 3 meses. e

Os concorrentes ou s�s representantes legais' deverão en­
tregar a� proposta� �té as 15 horas do dia 19 deste mês na

dSecretarida _de Abdmmls�ação, onde, diariamente, os interessa-,
,

os po erao o
,
ter maIOres informações.

, \,
'

Baron apresenta reivindicações
Florianópolis - O Governador Konder Reis concedeu audiência,

em seu gabinete no Palácio dos Despachos, 'ao Piefeito joão.Baron,
do município de Guabiruba, no médio Vale do Itajaf.

'

Na ocasião, João Baron entregou ao chefe do poder Executivo
catarinense um memorial de reivindicações, solicitando auxílio para
melhoria em seu município, destacando-se a construção de um novo

prédio para a Prefeitura Municipal e a continuação do calçamento
que liga os rnunictpíos de Guabiruba e Brusque.

O Prefeito esteve acompanhado dos deputados estaduais Nelson
Morro e Horst Otto Domning, representantes da região na Assem­

'bléia Legislativa.

Joaçaba terá área industrial
Foi realizado no gabinete do Secretário da Indústria e Co­

mércio, Sebastião Netto Campos, ó ato de passagem de escri­
tura da área de terra onde será implantado o Distrito Industrial,
de Joaçaba. O terreno com 665.000 metros quadrados foi ad­
quirido pela Codisc porCr$ 2.250.000 de proprietários particu­
lares, tendo a compra sido efetivada com a intermediação da
Prefeitura Municipal de Joaçaba.

Firmaram o documento, o Secretário Sebastião Netto Cam­
pos; o presidente da Codisc, Nilton Boing e os proprietários
dos ferrenos. Presentes ao ato, também, o Prefeito municipal
de Joaçaba, Evandro de Freitas.

Funploc agradece Salomão Ribas

Florianõpolís - O Presidente e o Secr�tário Executivo da Funda­
ção das Escolàs do Planalto Norte Catarinense -' FUNPLOC, PÍlula
Dequech e Wiston dos Santos Viegas, respectivamente, enviaram
ofício ao Secretário Salomão Ribas Júnior, da Casa Civil, agrade-

; cendo a remessa de um exemplar da Mensagem do Governador
.. � Antônio Carlos "Konder Reis ao ·Poder Legíslatívo composta de 4

volumes e 1886 páginas.
Dizendo que "mais -do que um 'meio de comunicação um livro se

torna valioso quando transmite mensagem dó Poder Executivo", os

dirigentes da FUNPLOC, sediada em Canoinhas, salientam que l\

Mensagem do Governador "comunica, esclarece, orienta, politiza e
enriquece".

Avenidas serão arboriéadas
Itajaí (Sucursal) - O secretário municipal de Urbanismo e

Edificações, Ezair Francisco Borba, -Informou ontem que a

curto prazo todas as avenidas é ruas da cidade serão arboríza­
�dãs, 'o mesmo acontecendo com as praças e jardins, como parte
da Campanha de Remodelação e Urbanização da. cidade.

Os serviços já foram realizados na Avenida Marcos Konder,
devendo nos próximos dias serem iniciados nas vias públicas
Ioca, Brandão e Coronel Eugênio Muller. O secretário Ezair
Borba está solicitando a colaboração da população para a cam­

panha "para que divulguem as idéias de preservação das árvo­
res" das flores, a fim de que a campanha, realmente lenh,a
resultados satisfatórios.

O Prefeito Amilcar Gazaniga, informou ontem que tudo já
está acertado pará a construção junto ao campus universitário
da Fepevi de uma sala de teatro objetivando éstimulai- o sur­

giment� de valores artísticos entre o� universitário�.

Vianna �augura escola domingo

i

Blumenau (S�ucursal) - 6 Prefeito Renato Vianna, acompanhado
dê seus assessores; irá inaugurar domingó, às 10 horas, as novas

instalaçÕes da Escola BáSica "Henrique A1farth", localizada na região
Kroeberg, Bairro Garcia, em cuja ampliação a administração muni­

cipal investiu a quantia de Cr$ 550 mil. Com a construção de duas
novas salas de aula, a cap!lcidade de atendimento do estabelecimento,
passará de l:oo,para 280 alunos, a partir do próximo anO', no regime de
dois tUrnos.

Além das duas salas de aula, a escola recebeu um galpão coberto,
sanitários masculino e feminino; cozinha, área de lazer e dependên­
cia para depósito. Dotada também de um amplo pátio para a prática
de educação física. O educandário, de acordo com os planos da

Sec�etaria de Educação e Cultura, receberá oportunamente uma

quadra polivalente de esportes.,

Blumenau (Sucursal) - Os reflex�s e éonsequências da estia­

gem serão debatidos na reunião mensal da Associaç-ªo dos

Municípios do Médio'Vale do ltajai, a ser realizada em Pome-

rode, na 'próxima quinta feira. "

Nesta reunião os prefeitos, munidos de dados e levantamen­
tos, ãiscutirão sobre os danos causados pelà seca e possíveis
soluções'p� o problema. A reunião será nas dependênci,as da
Prefeitura de Pomerode, com início marcado para às 8h e 30
minutos.

Moran pede ajuda ao Governador

Florianópolis - O Prefeito de Dionísio Cerqueira, Valdir MllJ'lIl!,
esteve na manhã de ontem no Palácio dos Despachos, quando fez um

relato ao Governador Konder Reis dos problemas causados pela
longa ,estiagem, que assola todo o Estado de Santa Catarina, e que
atinge de modo especial o Oeste catarinense. V�dir Maran deteve­

,

se nos problemas que seu município vem enfrentando, solicitando ao

Governador Konder Reis providências a fim de que a CASAN deslo­
que um carro-pipa para atender as necessidades mais urgentes.

O Prefeito de Dionísio Cerqueira pediu, �nda, que o Governador
interferisse junto ao Ministro da Agricultura' para que o INCRA
agilizasse os processos de regulamentação de terras naquela região.

Finahnente, tratou sobre a assinatura de cOnvênio entre os Esta­
dos de SmJta Catarina e do Paraná, objetivando a construção de um

aeroporto no município de Dionísio Cerqueira e ,que atenderá,

�mbém, a região Oeste do Paraná.

Gua�das pr9movem competições
Blumenau (Sucursal) - Espermdo a participação de ap'roxi­

madamente ,20 equipes' blumenauenses, a Sociedade Recrea­
tiva e Desportiva - Guarda de Trânsito de Blumenau, promo­
verá no dia 21 deste mês, um festival esportivo, que será reali­
zadq nas dependências da Associação dos Servidores Públicos
MuniCipais de. Blumenau. As normas para o festival podem ser

obtidas no próprio Serviço Municipal de Trânsito que funciona
anexo a Prefeitura. ,

.

As inscrições devem ser entregues até o dia 19. Cada equipe
Poderá inscrever 8 atletas, que pagarão pela inscrição Cr$ 200
com direito cada equipe a 8 churrascos. Uma comissão formada
por Manoel Vieira, Ativino Machado, Avelino Maba e Valdir

�eixer, analisará e decicIirã oii'Cãsos õmissos aOJegulamenlo.

Combem desenvolve
programa, para

a'tender a '14 mil menores

carentes no 'Norte
.• r- _.

Joinville (Sucursal) - O Con­
selho do, Bem Estar do Menor -

Combem -, inicia a partir do dia

primeiro de junho, uma camp;t­
nha a nível, municipal de aten­

dimento .a aproximadamente
14 mil mt;nores carentes de

Joinville, envolvendo rádios,
jornais" televisão e cartazes,

para arrecadação de fundos des­
tinados a instalação de novos

centros de educação e recreação
infantil-ceris-atualme nte exis­
tetn 4 na, cidade, além da am­

pliação das entidades benefi­
cientes de Joinville. Para traçar
as diretrizes da campanha, que
terá a duração de 60 dias - esti­
veram reunidos ontem de
manhã na sede da Associação
Comercial e Industrial de Join­
ville, vários líderes com�nitá­
rios, além dos integrantes do
Combem, que decidiram tabém
marcar uma reunião de avalia­

ção dos resultados da 'cam­

panha para o dia'25 .de junho e

uma outra para o dia 22 do
mesmo mês com os industriais
da cidade,

NECESSIDADES

Segundo um relatório elabo­
rado por 'uma comissão do'

,menor e que foi entregue no

dia 31 de março deste ano ao

Governador Konder Reis, cuja
conclusão terá corno base a apli­
cação da verba arrecada du-

"rante a' campanha, é necessá
rio a instalação de mais '3 cen­
tro'; de educação e recreação in­
fantil para atender nos bairros'
de Bom Retiro, Nova Brasília, e

Guaxanduva, um total de 150

crianças na faixa etária de 40

dias a 10 anos. As obras, de­

pendendo do resultado da

campanha, deverão ser inicia­
das no segundo semestre deste
ano.

O dinheiro 'arrecadado'
da campanha será aplicado
também nó aumento de 45 para
100 o 'número de vagfls do lar
dos meninos João de Paula e

para isso, serão necessários
a compra de um novo terreno,

construção de um novo prédio,
num valor estimado em Cr$
7.500.000,00, além de outros

equipamentos av�liadós em Cr$
'5.000.000,00 ej!l_stalaçãe>_k
uma cancha de esportes. Se­

gundo ainda o mesmo relatório.,
o locar onde atualmente está,

funcionando o prédio do Lar
dos Meninos João de Paula,
"não oferece condições técnicas

para qualquer tipo de atendi­
mento ao menor carente",

Já com relação ao lar Abdon
Batista, "visando ampliar sua

capacidade e bom atendi-­

mento", é necessário, pilra satis­
fazer as necessidades do menor

carente, transformar o' pavi­
mento térreo do prédio novo

em mais 2, apartamentos ocu­

.pando uma área de 307,80 me­

tros quadrados e um custo cal­

culado em Cr$ 1.700;0'0. Na
área preventiva, a Comissão do
Bem Estar do Menor, propõe a

instalação de Centro Educacio­
nal e Recreativo Juvenil- CERI.
que abrigaria jovens na faixa

etária dos 12 anos aos 18. Para a

manutenção desses centros,
serão necessários recursos da
ordem de Cr$ 620,620.00.-

Segundo Edla Jordan, secre­

'tária do Bem Estar Social, o Gp-

verno Estadual já garantiu,
através de convênio, a liberação
de uma verba de Cr$
137.747,69 para a reforma do

prédio onde funciona o centro

educacional e recreativo juvenil
na rua Iririú, enquanto que a

verba de Cr$ 240.000,00 para a

sua manutenção, será obtida
com o dinheiro da campanha
de atendimento ao menor. Ela

explicou ainda que todo o di­

nheiro arrecadado da carn-

. panha será depositado em

conta bancária.

CERIS

A prefeitura municipal de

Joinville já implantou 3 Ceris

que atendem a 275 crianças de
40 dias a 10 anos de idade, fi­
.lhos de operários com rendain­
feriar a 3, salários mínimos por
família. Além dos três, deverá
entrar' em funcionamento nos

próximos dias mais uma ufii­
dàde [10 Bairro Guanabara com

.capacidade para 60 crianças.
fsses centros recebem crianças,
nos horários das 6h30m' às
18h30 e sua criação foi prece­
dida de uma pesquisa socio­
econômicados habitantes da ci­
dade onde ficou constatado que
60 por cento da população da '

cidade situava-se na faixa etária
de 'um a 3 salários mínimos. Os
Ceris baseiam sua ação na edu­

cação infantil e relacionados
fundamentalmente a 2 aspec­
tos: a possibilidade de aumen­

tar a rerida familiar e a perspec­
tiva de valorização do papel da
mulher dentro da 'Sociedade no

processo produtivo.

CDL divulga programaçGoI

da convençéio :estad.ua,1
Joinville (Sucursal) - O

,Clube dos Diretores Lojistas de

Joinville divulgou ontem aproe
gramação a ser cumprida du-

.

rante a realização da Décima

Segunda Convenção Estadual
.do GOrrjéÍ-eio Lojista-e 'Décimo
Seminário do Serviço de Prote­
ção ao Crédito, na cidadé de

Joinville, no período de 24 a 27
'

de maio deste ano. Durante
estes' três dias, Joinville deverá
receber aproximadamente 800
convencionais de todas as cida­
des do Estado.

PROGRAMA

O' programa màtca para o dia
24 - quarta.-feira" às I O horas;
recebimento de credenciais e

recepção d9s convencionais na

Sociedade Ginástica de Join­
ville. As 20�horils, sessão solene
,de abertura no Cine Colon. Na
ocasião haverá di�cursosl do

presidente do CDL de J'Óinville,
presidente '(je Confederação;
�icardo Miranda, prefeitO de

-Joinville e Governador do Es­

tado 'e às 22 horas, conquetd
patrocinado por Ron Bacardi,
Coca Cola e Maguary, na Socie­
dade Harmonia Lyra. Para o

dia 25, às 9 horas, instalação da
mesa diretora e conferência a

cargo de Samuel Schubert" sob
"a Robotização pela Burocrao.
cia" tendo por local na Socie­

dape Ginástica de Joinville. As

lOh30m, conferência do Secre­
tário da Indústria e Comércio
de Santa 'Catarina na Sociedade
GiiiáStica de JoinvílIe. Às 12 ho­

ras, almoço livre.' Às 15 horas,
conferência, "Como Fazer o Se­

guro Certo de sua Loja", a

cargo de Julio Casoy na Socie­

dade Ginástica de loinville. Às
16h30m, conferêticia "A Lei
6463 focaliz�da pelo secretário
da Fazenda de Santa, Catarina,
Ivan Bonato na Sociedade Gi-

PROGRAMA FEMININO

Dia 24, às 20 horas, sessão so-

PROGRAMA DO SPC

Dia 25, às 8h30m, apresenta­
ção das credenciais, às 9 horas,
abertura solene do seminário,
às 9h30m, apresentação do re­

latório de assesoria técnia; às 10

horas, apresentação das teses e

moções por seus autores na As­

sociação Comercial e Industrial
de Joinville., Às llh3vm, al­

moço patrocinado pelo restau�

rante Odivan . .Às 15 horas, con-'

ferência '�As bases de uma es­

trutura de recrutamento e Sele­
ção de Pessoal", por Cesar
Ibrahin, na Associação Comer­
ciaI e Industrial de Joinville'e às

16h30m, confeFência '�Roteiro
do crédito conscienre" por João
Marc'asso, na Associação Co­
mercial e I�dustrial de Join­
ville.

".
-

Herlng encerra concursQ
sobre contr�le de qualidade

son e Johnson em São Paulo
e. em Santa Catarina a pri­
meira 'empresa a ter o cír-,
culo de controle de quali­
dade foi a lndústria Textil
Companhia Heríng, em

1976.
Participaram deste con­

curso grande número de
operários da linha de pro­
dução da fábrica. O círculo
de controle de qualidade é
um movimento voluntário
das ãreas fabris' ou de qual-

Confl)rme inforlllaçõ�S quer outra área, que d�,
'do gerente de C.Q. da H�- forma organizada, procura

ring� Luiz Carlos Rausch, os melhorar a qualidade dos
Círculos de Controle 'de produtos e serviços e assim
Qualidade surgiram no Ja- � contribuir para o desenvol­
pão, logo após a Segunda' vimento do ,País.
Gyerra Mundial, por volta No Estado de Santa Cata­
de 1949. No Brasil surgiu rina, várias empresas já
por volta de 1972, na John- possuem círculos de con-

,-

Blumenau (Sucursal) -

Foi realizado na última
quarta-feira o julgamento
dos trabalhos do Primeiro
Concurso de Cartazes' e

Slogans Sobre ,Controle de
Qualidade e Círculos de
Controle de Qualidade,

'uma promoção do Grupo
Técnico de Apoio dos Cír­
culos de Controle de Qua­
lidade da Indústria Textil
Companhia Hering.

trole de qualidade, como a

Hering, Artex, Johnson e

Johnson::· Eletromotores
Weg S/A, Lum�re, Cremer,
Fiovale, Albany, Karsten,
Consul e Radi05 Frahm.

'O vencedor do primeiro
concurso de cartazes e si0- '

gans sobre controle de Qua­
lidade e Círculos de Con­
tr,ole de Qualidade, foi o

funcionário da Confecção
Matriz, João Albertino de.
S,ouza. Os melhores traba-.
lhos do con�l,lrso� �eceberão
alguns retoques �o Depar­
tamento de Arte da Indús­
tria TexbT Cõmpanhia _He­
ring e serão impressos para
a distribuição na Matriz e

'em todas, as 1if�iS'dã,lte�
ring.

"Tal fato nos preocupa", continuo� - pois pas-I
sados os anos, hojejá somos indagados pelos tu-'
ristas sobre as coisas típicas da cidade". Para

Schmidt. a rede hoteleira pre()cupou-se, pois sur­

giram novos hotéis de categoria, enquanto outros

melhoraram as suas instalações, adaptando-se às

exigências do tu rista. Vendo à possibilidade de se

implantar uma grande atração, que certamente
'

penderia ao que divulgamos em oatros Estados e

em outros países, Fausto Schmidt sugeriu ao exe­

cutivo municipal, que transforme um loteamento
em fase de implantação no Bairro de Ponta

Aguda, numa vila típica,
A área que está sendo -loteada tem aproxima­

damente 500.000 m2, devendo ser dividida em

aproximadamente 500 lotes. Somente �ara a Pré..

feitura, de acordo com as leis vigentes, será reser­

vada uma área verde de 50,000m2 dentro das
normas do Código de Edificações e através da lei

de incentivos às construções típicas, Schmidt su­

geriu que se construam' residências e'm estilo tÍ-
pico. I

Vereador pede que tradição'
, '

germânica seja lembrada com

criação de -uma vila típica
,

Weiers critica atraso no

funcionamento' das escolas'
preciso for, mas não podemos tirar a possibili­
dade imediata de nossos filhos fazerem uso do
empreendimento",

Na sequência' de seú pronunciamento, Beno
Weiers perguntou se construir um estádio de fute­
bol em 300 dia,s (onde já existe uma grnade praça
de esportes), ginásios cobertos e calçar ruas e

avenidas de acessp às praias é, mais importante,
relegando a educação a plano secu ndáno,
quando esta é a base de uma Nação, Pediu que
,sejam mobilizados todas as forças vivas dó Estado,
para que se coloque em funcionamento, senão
todos, mas pelo menos os çursos de Estatística,
Comercialização, Mercadologia e Assistente de
Administração, ainda no segundo semestre deste
ano, para que o aluno que iniciar em agosto de
1978, conclua os seus estudos em junho de 1981,
estando assim preparado para '.0 vestibulat: da-

-

quele ,ano,
_ "" _

-, "Peço a Deus qVe ilumine o Governad.or do'
Estado e o seu Secretário de Educação, para que

, olhem ,para Blumenau, dando <i0 nosso jovem
condições de ainda este ano frequentar o Centro
Interescolar de Segundo Grau, Neste Estado é

preciso fazer menos política e executar .obras em

planejamento". O vereador afirmou não aceitar
as �sculpas dt! que a escola necessita de equipa"
mentos sotlstlcados e prot'essores habilitados,
pois no seu entender, 5 anos é tempo suficiente
para' quem diz querer o bem do povo. Depois de
focalizar também a escola do Ci p, est1construída
no Bairro de Vila Nova, o Líder do Governo
concedeu um' aparte ao llder da Arena,

Almerindo Brancher declarou que com relação
ao CIP, a SECjá designou à pessoa que se respon­
sabilizará em organizar o seu funcionamento.
Sobre o Cis, argumentou que o Premem aittda
não transferiu o prédio para o Estado. Na conclu­
são do seu pronunciamento, Beno pediu através
de requerimentos que sejam enviados ofícios às
Associação ComeTciaial e I!)dustrial de Blume­
nau, à Fundação Educacional de Santa Catarina,
à Secretaria de Educação do Estado e à Assem­

l:,Iéia Legislativa, objetivando a mobilização des­
sas entidades, no sentido de que Blumenau e o

Vale do ltajai tenham o eis funcionando ainda
este ano.

Orquestra juvenil d� Paraná
fará apresenta'ção em se

Jorge Palto.

A ORQUESTRA

A' Orquestra Juveni.I da Universidade do Pa­

raná é regida pela maestrina Hildegard S�boll
Martins, violinista formada pela Escola de MusICa

e Belas Artes cio Paraná, onde é professora desde.
1959 É também violinista "spalla" da Orquestra
SinfÔnica da Universidade Federal do Paraná e

estudou por dois anos "música eclesiástica" em

Hereford, Alemanha. Além de Curitiba, a or­

questra juvenil já se apresentou' em São Paulo,

Campinas, Florianópolis, São Bento do Sul, Blu­

menau, Londrina, Maringá, Caxias do Sul e

PortoJ\l��ie. ,

Blufnenau (Sucursal) O Vereador
Fausto Schmidt (MDB) sugexiu esta semana

'a implantação de uma vila típica em Blumenau,
coma utilização deis benefícios concedidos pela lei

de incentivos fiscais às construções típicas, Blu­
menau, disse Fausto, "tem marcado presença no

cenário nacional pela sua importãncia no con­

textocatarinense, como cidade com bases indus­

triais, comerciais e turísticas, se constituindo no

centro de irradiações da região do Médio Vale do

Itajaí".
'

No Brasil, segundo dados revelados por orga­
nismos oficiais, Blumenau apresentou nos últi­
mos anos um dos índices mais altos no movimento

turístico, como resultado do trabalho de divulga­
ção desenvolvido Pela Prefeitura nos Estados bra­
sileiros e em muitos países da América do Sul e

,Europa., i '.
•

- Encravada entre montanhas, assemelhando,
se em muito com certas cidades da Alemanha, a

cidade de Blumenau é, graças a uma obra da
natureza, uma atração por si só. As belezas nos

traços que formam este pedaço de Brasil coloni_'
"iado porTriúgrantes alemães, enche� os olhos "Entendemos que assim Blurnenau teria real­
dos nossos visitantes, Muitos dos quais repetem a mente um local onde o turista pudesse ver e sentir

viagem no ano seguinte ao dá 'primeirá visita,
-

as belezas de uma série de casas nos estilos Alpes e

como que atraídos 'por uma saudade que come- Enxaimel, pois hoje eles perguntam sobre as casas
nástica deJoinville e às 20 horas Iene de abertura no Cine Colon çou a ser sentida nos primeiros dias do retorno", típicas de que tanto se houve falar", Sabemos que�oite de arte na Sociedade e às 22 horas coquetel na Socie- Mais adiante, como justificativa da sugestão elas existem, disse o vereador, na sua maioria no

Harmonia Lyra, dade de Harmonia Lyra. Dia
que iria apresentar, o Vereador Fausto Schmidt inte;ior do município,., . ,. ,Pa�a, o, dia 26 - sexta-feira 25, passeio aos balneários de disse que "há os que dizem e até mesmo afirmam, Lembrou que o comercio, sensibilizado e obje-

con,sta do programa às 9h30m, Enseada; Ubatuba, Capri e a
não entender o porque de Blumenau despertar tivando contribuir com o ".turismo, está possibili­

,

visita as indústrias de joinville. histórica cidade ti.'e São' Fr·an-. tanto.interesse aos. turistas, quando Sé sabe.que à " �tando,ó,su,r&imento de algHmas construções típi--, As'40, horas, almoço livre, Em • cisco do'Sufcom a'l'tnoçefoferé'- 'éidade'está despida-de atrações maiores, a não ser cas no centro da cidade., Ao esforço da iniciativa
seguida haverá -reunião da dire- cido pelo Balneário Capri. Às,

as suas belezas naturais". Declarou que em parte privada, entende Fa�to Schmidt que a municipa­
toria da Federação, delegados' 16 horas, "Palestra "A impor- tinha que. concordar com os. que pensam assim; ,lidade deveria a'proveitar� grande área. da �onta,distritais e presidenees de

,

tância do ajustamento familiar", pois, efetivarnente.t'tern havido um descuido, Ja Aguda para a implantação de uma Vila tlplca,CDLs, .no restaurante Tante "Por Vioieta G,a.mmerman, psi- I I c d d t t.','

que nos limitamos a divu gar á tora as nossas Importante para uma CI a e que em no unsmo,Fri'da, patrocinado pela Laias cólaga na auditoria da Escola d f' t d rrecadaça-oJ \ tradições". uma e suas on es e a '

May, às 15 horás, conferência, Técnica Tupl' e às 20 horas, j'

"filosofia e ação do movimento noite de arte, na Sociedade

lojista" por Luiz Antonio' Ee- Harmonia Lyra. Dia '26, às
reira da Silva, na Sociedade Gi- 9h30m, visita às indústrias e

nástica' de Joinville. Às 17 ho- compras no comércio. Às 15
,ras, conferência "os principais horas, café colonial com bingo,
problemas trabalhistas que na Sociedade Esportiva e Re-'
ocorrem com o pessoal da Loja" creativa Tigre e às 20h30m,
a ser ministrada por Carlos shaw a cargo da Nylonsul na

A,Paulon, na Sociedade Ginás- Sociedade Harmonia Lyra, Dia
tica e à,s 20h30m, shaw Nylon, 27, às 9 horas, visita 'a feira de
sul na Socied,!de Harmonia

/

artesanato na Alameda, Brues-,

Lyra. tldn. Às 15 horas, visita a Ex-
Nó dia 27 ,último dia às povÍlle, com desfile de modas

9h30rh, haverá uma conferên- da malliaria'Princesa. Às 17 ho­
cia s'obre' "Obtenção de financ ras, participação da solenidade
ciamento p_elo comércio;', mi- de encerramento e 'às '22 horas
nistrada pela equipe técnica do baile nó Tirol.
Badesc. As IOh30m, conferên­
cia, "Problemas e pontos admi­
nistrativos da pequena e média

empresa" a cargo de Ricco Mar­
cích na Sociedade Ginástica. Às
12 horas, almoço livre. Às 15
horas, ,conferência "Evolução
do comércio lojista" por Jorge

,Franke Geyer, que estará re­

tornando da Convenção Mun-
dial do' Comércio Lojista de
Londres. As 17 horas. sessão so­

le'ne de encerramento com

'pronunciamento do presidente
I da Féderação dos Diretores Lo­

jistas de Santa Catarina na So­
ciedade Ginástica de Joinville,
b-s 21 horas, baile no Tirol com,
jantar típico na Socíedade Join­
villense.

Bluinenau (Sucursal) - O não funcionamento
este ano de duas escolas profissionalizantes cons­

truídas em Blumenau, atesta, segundo o verea­

dor Beno Frederico Weers, a falta de interesse e

incapacidade administrativa :do Governo Esta­
dual, "que parece não sentir a responsabilidade
diante de um povo_aflito, Sedento de educação",

Através convênio entre4 Usaid, MEC, Prefei­
tura 'e Governo do Estado, foi construído pelo,
,Premem, órgão do Ministério da Educação e Cul­
tura, o CIS-Centro Interescolar de Se1gundo
Grau. A municipalidade blumenauen�e, disse
Beno, cumpriu todos os seus compromissos, ad­
quirindo a área, executando as obras de terraple­
nagem e ihfra-estrutura, além, de pavimentar a

Rua Benjamim Constant, o mesmo ocorrendo
com o Premem, que concluiú e entregou o pré­
dio.

A mamnenção da escola, por força de convê­
nio, coube ao Estado. Os equipamentos destina­
do!\, ao Cis, somente começarão a chegar a Blu­
menau no decorrer deste mês, estqndo prevista
para 1979 a abertura da. escola. Welers lamen-

, tau, "pois como filho de Bluemenau sinto na alma
o sacrifício dos nossos filhos que, lamentavel­
mente, terão que esperar mais um ano a oportu­
nidade de buscar a sua profissionalização e me­

lhorarem o seu nível de vida".
"Houve (alta de planejamento, repetÍndo-se os

fatos vergonhosos em prejuízo da comunidade de
Blumenàu e do Vale do Itajaí. Exemplo, para ele,
"está dando a Prefeitura de Blumenau, que tão

logo termina a construção de uma escola já possi­
bilitar o seu funcionamento, pois adquire com

antecedência todos os equipamentos. Hoje, cen­

renas de jo�ens pagam até C�$ 5(10 mensalmente
para frequentar as instituiçõ�s particulares,
qua_ndo urna escola para aproximadamente 4 mil
alunos está adormecida,

Os operários, os trabalhadores em geral, en­

fim, todas as calegorias, saberão o valor desta
obra quando estiverem estudando nela".

Se esta omissão fosse da Prefeitura, afirmou'
mais adiante, o Líder do Governo, "seria eu o

pril!leiro a me manifestar,e lutar pelo imediato
funcionamento da escola. Nã;o podémos calar.
Precisamos lutar, pedir e até mesmo chorar se

,

}óinville (Sucursal) - A Casa da Cultura e a'
Escola de MlÍsica "Villa-Lobos" estarão apresen-,
tando no di'a,·14 deste mês: um concerto com a

orquestrajuve�il da Universidade Federal do Pa­
raná, numa promoção dá Secretaria de C�ltura,
Esporte e Turismo da Prefeitura Municipal.
Composta de 80 músicos jovens, a orquestra fará
duas apresentações em Joinville: às 10 hõras, du­
,rante missa na Igreja do Sagrado Coração de
Jesus, apresentando concerto de Brandenburgo
número 3 e às 15h'30m, no saguão da Casa da
Cultura, numa homenagem às mães, pela passa­
gem po seu dia. Nesta segunda apresentação,

consta·do programa o concerto número 28 em Ré,
,

Maior para piano e orquestra de Moza.rt que teria'

c,omo solista ao piano a jovem Maria Manoelita

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\ Braga �ul,ler cr,itic:a MDB e o
, \ '

,

acusa de força� professores
'" '

I

reuniões do MDR J4 o líder are­

nista, Vereador Almerindo Bran­
cher, declarou que professores
que lecionam em escolas estaduais
e municipais, pedem para não par­

ticipar de solenidades ou atos pü­
blíeos ,com a presença de políticos
do seu partido, pois temem possí­
veis punições.

Q MDB respondeu a acusação
através do Vereador Ben� Frede­
rico Weiers. Disse o Líder do Go-

o ESTADO - 12 de maio de 1

lakult instalará unidade
industrial em Lages

Lages (Sucursal) - A empresa "Iakult SIA -

Indústria e Comércio", de São Paulo - que se de-

dica à industrialização de frutas" legumes e leite -

confirmou nesta semana a implantação de uma sub"
sidiária no munícípío de Lages. A nova empresa terá

a denominação de "Frueasa - Frutícola Catarinense

SIA'" e será instalada em uma área de 60 mil metros

quadrados, doada pela Prefeitura local. Esse terreno

custou à Prefeitura aproximadamente Cr$ 1 milhão e

500 mil.'

Em telegrama enviado ao Prefeito Dirceu Car­

neiro, o diretor superinteridente daquela empresa,
Teruo Wakabayashi afirma que os estatutos da nova

indústria já estão sendo elaborados, após uma con­

sulta feita à Junta Comercial do Estado e às Secreta­
rias da Indústria e Comércio e da Agricultura e

Abastecimento. Esclarecendo que a "Frucasa" se

dedicará à fabricação de sucos de frutas de clima
temperado, frutas cristalizadas e sucos de legumes
para os mercados interno e externo, o telegrama não
precisa qual será a produção da nova empresa.

Coleta de lixo t.m novos

horários no perímetro urbano
Blumenau (Sucursal) - Dentro do plano de

organização do novo sistema de coleta de lixo domi­
ciliar de Blumenau, o Departamento de Serviços
Urbanos acaba de decidir o horário de coleta de lixo.
em todo o perímetro urbano da cidade. Os resíduos

domiciliares e do comércio (com produção de até 400

litros diários) serão cqletad05 de segundas a sábados
somente no horário dis 13 às 23 horas. Por esta razão

e para que o plano possa ser efetivamente implan­
tado, o diretor do DSU, Mauro Rodrigues Mello,
está alertando para que, a partir de agora; "não se
coloquem os sacos plásticos com lixo nas vias públi­
cas pela manhã aos domingos". Com isso, diz ele,
"estarão colaborando para um' melhor aspecto da
cidade e para que se possa fazer a análise correta do
novo sistema".

De acordo Com os planos adotados pelo DSU, os

resíduos comerciais das, empresas com grande pro­
dução serão beneficiados com um recolhimento es-

pecial, em horário ,também especial, desde que
essas firmas solicitem por escrito a inclusão dentro
do roteiro da coleta. A única exigência do DS U para

�ssas empresas é que os rrcipientes de resíduos não

sejam colocados na via pública' e, sim, mantidos
dentro do recinto da firma (pátio, garagem, área de

serviço) de onde serão recolhidos pelos garis.
Finalmente, o DSU está apelando com a melhoria

da limpeza p�blica, adotando o uso do saco plástico
para o acondícíonamento de todos os resíduos domi­
ciliares .. "A grande maioria da população"� acentua

Mello, "já está colaborando, o que possibilitou am­

pliar a área de recolhimento". Também a chegada de
duas novas unidades coletoras refletiu-se na implan­
tação de novos roteiros. Para os próximos dias" o

DS U pretende beneficiar com a coleta alternada
locais antes não atingidos e com a coleta diãría.Jocaís
que antes possuíam recolhimento alternado ou irre-

gular,
•

BI,umenau sedi'ará Congresso
Nacional de Técnicos Têxteis

RACIONAMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

Blumenau (Sucursal) - Blumenau sediará nos

dias 14, 15, 16 e 17 de-setembro o Oitavo Congresso
Nacional de Técnicos \ Têxteis, numa promoção e

coordenação do Núcleo - Sul da Associação Brasi­
leira de Técnicos Têxteis. O congresso contará com

participantes de todos os Estados, alémde confere­
cistas vindos do Exterior, especialmente convida-
dos.

'

Durante o congresso que será realizado nas de­
pendências da Sociedade Dramático Musical Carlos

,
.

\

Comes, serão apresentadas palestras e conferências
técnicas, e assuntos têxteis gerais.

, /

, A comissão que organiza e prepara o evento é

composta dos seguintes membros: presidente, Ed­
gard Michel; vice-presidente Rubens Sombrio; se­

cretário, Antonio do Carmo Gonçalves; diretor téc­

nico, Alcemir Carazinski, diretor financeiro, Mario
Riggat; Relações Públicas,' Ingo Volkmann, diretor
de turismo, Osvaldo Nilshert.

'

WALTER SCHMI,DT S/A COMÉRCIO E INDÚS.
TRIA, representante dos afamados grupos geradores
'da marca HOOS, atenta ao propalado racionamento de-

.

energia elétrica, põe. à disposlçãode seus clientes, seN.....",.

. corpo técnico para sugerir soluções parciais ou totals.L.:
deste grave problema, que certeza tem, em muito preo­
cupa a classe empresarial.

Solicitem.a presença de um de nossos técnicos pelo
fone (0473) 22-4966 ramal 17.

Rua XV de Novembro, 1495 - Blumenau.
!

. MINISTÉRIO DA AGRICUL�URA.'
INSTITUTO NACIONAL

DE 'COLONIZAÇÃO
E REFORMA AGRÁRIA � INCRA

RECADASTRAMENTO/78 .

o Instituto Nacional de Colonização e Re­

forma Agrária -. INCRA,' avisa aos proprietá­
rios, possuidores a qualquer título de imóvel
rural pareei ros e arrendatários ru rais, q ue o

prazo final de. apresentação de declaração
para Recadastramento, se encerra no próximo
dia 31 de maio de 1978.

Lembra na oportunidade que o réc9das­
tramento rural é obrigatório e o não cumpri-

.
-

. .

mento do prazo acima sujeita o declaránte ao

lançamento do Imposto ex-C?fício.
Não deixe para a última hora. Procure logo

, ,

um,posto do INCRA, junto a Prefeitura do seu

Munic'íp!0 ou Órgão de Cadastro"na Capital.
"RECADASTRAMENTO 78': RETRATO RURAL
'DO BRASIL DE HOJE"

Itajaí não participa/do
programa Sílvio Santos

por falta de recursos,
. Jtajaí (Sucursal) ltajaí não mais participará do programa Silvio Santos,

no quadro Cidade contra Cidade, que estava previsto para o próximo dia
21, porque a Comissão Municipal de Turismo foi contra, alegando
poucos recursos financeiros. '

Á,.ceunião foi realizada ontem com membros da comissão e equipe de
produção do programa, quando ficou decidido que o município não

participaria porque não dispõe de recursos, pelo menos por enquanto. O

presidente da Comissão Municipal de Turismo, James Lenzi explicou
que"o fato prende-se a problemas financeiros, somado as dificuldades já
encontradas para os preparativos do Festival de Inverno, promoção que
se realiza em julho na cidade".

'

AI população estranhou bastante a decisão da
\
Comissão já que a

produção do programa não cobra qualquer taxa das cidades participan­
tes, cabendo a estas;' apenas, fazer frente aos encargos originados com a

apresentação das tarefas solicitadas, dado ao caráter competitivo do
quadro.

'

. VERBA PARA AVENIDA
O prefeito Amílcar Gazaniga informou que o Governo Federal, atra­

vés do Ministério dos Transportes, liberou uma. verba de 17 milhões,
destinada a 1uplicação da avenida que dá acesso ao trevo de Blumenau, e

as obras, a serem executadas pela Codesi, deverão ser iniciadas dentro de
20 dias, A avenida passará a ter mão dupla, canteiro central e passeios
laterais em toda a sua extensão, num total de quatro quilômetros.

Osrecursos liberados constam de um programa de ajuda às cidades de

médio-porte, sendo que ltajai teve sua inclusão no programa, de acordo
com projeto elaborado pela Sudesul.

Comissão e' membros da
, .

ACIBA dis.cutem as

soluções para' os

problemas de trânsito
Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) Membros da Comissão

Municipal de Turismo e da Associação Comercial e Industrial de Balneá­
rio Camboriú debateram na última semana os problemas de trânsito

enfrentados na cidade, principalmente o retorno da Avenida do Estado e

in{cio das avenidas Central e Terceira, locais estes que não permitem as

manobras, ,e que em conseqüência vêm causando engarrafamentos cons-
- - ,

tantes.

As avenidas te�ceira e quarta, embora ainda não estejam concluídas
estão com suas pistas divididas Flor canteiros que interrompein a passa­

gem dos veículos procedentes das avenidastransversais, além de possuir
as pistas de rolamento bastante estreitas, dificultando o tráfego de carros

pesados.
A comissão considerou bastante "crítico" o atual sistema de trânsito da

cidade e deverá elaborar esta semana um documento apontando as

principais sugestões para sanar os problemas ..

LL�
�I.,..

Bt,\NCO CENTRALDO BRASIL

OBRIGAÇOES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dis­

posto no artigo 2.0 da Lei Complementar n.? í 2, de-
08,11.71, e Portaria n.? 07. de 03,01.77, do Exmo. Sr, Mi-

. nistro da Faienda. torna público que o Banco do Brasil SA,
por interméd ia de suas agências, está autorizado a receber
no período de 17 a 29.05'78, no horário de expediente
normal para o público. OBI3IGAÇOES DO TESOURO

.

NACIONAL - TIPO REAJUSTAV'EL. das modalidades no­

mínativa-endossévet e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos,

vencíveis no mês de JUNHQ de 1978, para substituição
por novas Obrigações.
2. As pessoas fí,sicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão. optar por receber, os novos ntulos.
nas seguintes condições:

.

a) OPCÃO POR OBRIGACOES DE PRAZO DE RESGA­
TE ÓE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a,

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de ABRIL de 1978

Blumenau (Sucursal) - Alguns
professores da rede municipal de

ensino" estão sendo forçados a p�­
ticipar de concentrações políticas,
revelou em sessão da Câmara o

Vereador. Carlos Braga Mueller.

vemo que ninguém é forçado
participar de reuniões do seu Par�
tido, pois são formulados conVites
e comparecem os q\le realmente
desejam. Jamais, continuou Ben
o Prefeito Renato Vianna torn�
tal atitude, principalmente Por.
que vem o chefe do Executivo re.
cebendo diariamente manifesta.
ções de agradecimento pela Cria.
ção do Estatuto do Magistério
Municipal.

- Inicio da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de ABRIL de 1978

15.04.80
Ao portador e

nominativa-endossável

O vice-Líder da Arena condenou a

atitude dos responsáveis, dizendo
que ninguém tem o direito de
fazer ameaças aos professores,
obrigando-os a comparecer em

Avenida das Comunidades' será

.inaug��ada no final do mês
Gaspar (da Sucursal de Blu­

menáu} - Com 738 metro� de
'extensão, ficará pronta' até o final
'desse mês;' uma das pistas da Ave­
nida da Comunidade .(desvio da

Jorge Lacerda), que durante
muito tempo foi motivo de díscus­
são entre a Prefeitura Municipal
de Gaspar e o Governo do Estado,
para saber a quem caberia a res­

ponsabilidade de calçar este

trecho.
Como o problema se arrastava,

prejudicando os motoristas que
por ali transitavam, o Prefeito de

Gaspar, Luiz Fernando Poli, re­

solveu fazer uma campanha' para

angariar fundos para a construção
da obra, orçada em Cr$ 1 milhão.

\
No próximo sábado, nova, cam-' A Prefeitura Municipal de Cas_
panha será efetuada, vendendo par adquiriu através de um finan_
aos motoristas que por ali trafe- ciamento do BESC, no valor de

, gam, chaveiros, flanelas, camisas' Cr$ 1 milhão 850 mil, tratores e

e plásticos, como forma de.contri- caçambas, visando melhor aten_
buíção a campanha. Em campa- der aos agricultores e ao sistétilã
nhas anteriores foram arrecadados rodoviãrio do município.
aproximadamente Cr$ 200 mil, A Prefeitura adquiriu uma moto

Do total de 8 mil 500 metros niveladora Obervaco, modelo
quadrados, foram calçadas até o " �30IT\, 3 caminhões caçamba Ford
momento, em 39 dias de trabalho, Diesel, uma retro-escavadeira
3 �mil 900 metros quadrados. A marca Case, uma camioneta Bras!:
avenida da Comunidade terá dua� lia e um�Yolkswagen. Com a in.
pistas de 6,5Om inteligadas por um corporação destes veículos, aos já
canteiro de 2 metros. A primeira existentes, segundo informou o

pista a ficar pronta será a situada ao Prefeito Fernando Polli, "a Prefei­
lado direito de quem trafega no tura te�á melhores condições para
se.l}ti.d9. Blurnenau-Caspar. conservar as 600 ruas do municio
NOVOS EQuiPAMENTOS pio".

'

- Vencimento:
- Mod�lidades:

b) OpÇÃO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE
DE 6 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de ABRIL de 1978

-Inicio da flúência de
juros e de prazo:

, Contados a partir
� do mês de ABRIL de 1978

15.04.83
Ao portador e

.

nominativa-endossável,

3. As Obrigações a -serern substituídas serão acolhidas .

pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de JUNHO
de 1978. acrescido, tacuttatfvernente. dos juros líquidos a

que fizerem jus.
4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão

pagos pelas agências do Banco do Brasil SA no mesmo

dia-da entrega das novas Obriqações.
5. Para os fins previstos neste Comunicado. o Banco 'do
Brasil SA somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas.

6, Os possuidores d� certificados representativos de Obri·'

gações do Tesouro Nacienal - Tipo Reajustável que não

desejarem substituir integralmente a quantidade de Obriqa­
ções expressas nos mesmos deverão, an'tes d.e apresen­
.tá-Ios à substituicão. providenciar a normal subdiVisão des­

sescertificados junto às agências do Banco do Brasil SA.
de acordo com as instru.ções em vigor.
7, A importãncia em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigação. decorrerlte do processo de substituição. será
devolvida pelo Banco do Brasil SA no mesmo dia da en-

trega dos novos títulos., ,

.

I
'

•

8, A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da

faculdade especificada no referido item,
.

9, Os certi.ficados representativos das novas Obrigações
serão entregues pela� agências do Banco do Brasil SA
entreosdias01 e02067�
10, Nas capitais dos Estados a execuçêo do processo de

substituicão ficará a cargo das respectivas Agências-Cen·
tro do Banco do Brasil SA

- Vencimento:
Modalidades:

Rio de 'Janeiro (RJ). 28 de atlril �e 1978.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PUBLICA

a) Chefe de Departamento

Enfermeiras comemoram
o seu dia com

programaçêio .espeelel
Blumenau (Sucursal) - Com

um coquetel amanhã, às 16h30lV,
na sala de reuniões da Secretaria
de Saúde 'e Bem Estar Social, o

corpo de enfermagem da Prefei­
tura de Blumenau, fará uma re-

_.

cepção às autoridades municipais,
oportunidade em que fará um re­

trospecto histórico do surgimento
do serviço de enfermagem da Pre­
feitura.

Ao falar do significado da passa­
gem do Dia da Enfermeira, a

chefe da equipe, Miranda Venske,
disse que "talvez olhando de um

ângulo diferente, a função de nos­

sas-enferrneíras seja maiscansa­

tjyq".,pols:teni a responsabilidade,
de junto ru; comunidadesem que

da Rua Araranguá, Pedro Krauss
Sénior, Henrique Heíf, República
Argentina, Fortaleza eagora tam­

bém o recém ampliado da Rua
.

Frei Stanyslau Schaetter, são do­
tados de um ambulatório e gabí­
nete médico, que atendem não

apenas as crianças matriculadas,
nos cursos infantis, "mas 'também
os jovens, adultos e idosos sem'

condições de procurar o INPS Oli'

hospital.
'No Hospital Santa Isabel, as

comemorações alusivas ao Dia da
Enfermeira marcou para hoje-o
-início da "Semana da Enferma­

ge�':l! .promovida pelo Departa-,
rnentude Enfermagemdo Hospí­
tal. A finalidade da Semana da En­

fermagem é fazer a população em

geral sentir-se' chamada a conhe­
cer o trabalho de enfermagem por
ocasião desta semana, fazer uma

visita a um conhecido ou parente
próximo. Para tanto a direção do

hospital elaborou urna programa,'
ção a ser cumprida em todos os

setores da casa.
'

Do programa constam missas a

seremcelebradas diariamente nos

corredores do hospital, palestras a

serem ministradas por cornponen­
tes do corpo médico com o tema

"A Enfermagem e o Paciente", no

auditório do hospital nos dias 15,
16 e 17 e ainda a missa de encero

ramento dia 20 às 18 horas na ca­

pela do hospital reunindo todo o

corpo clínico e os funcionários.
O hospital conta atualmente,

com 492 funcionários dentre os

quais 47 auxiliares e 12 técnicos de

enfermagem. A diretora do Hos­

pital, IrmlrLedcia, afirma que no

momento a casa não mantém ne­

'nhuma enfermeira e mesmo as­

sim', todos os médicos se vêm sa­

tisfeitos com as auxiliares, que é a

"enfermeira de cabeceira do pa·
ciente" e o técnico que é até pre·

parado para assumir funções de
chefia da unidade.

atuam prevenir a doença, evi-:
tando uma corrida desenfreada ao

hospital",
Explicou ainda que "nos traba­

lhos desenvolvidos nas diversas
creches e centros sociais, espalha­
dos pelo município e que são man­

tidos pela prefeitura, elas utilizam
às mesmos conhecimentos, mes­

mas té,cpicas e ao invés de visitar o

quarto dos enfermos, percorrem
os domtellíos, assistindo àqueles
que deixaram o leito hospitalar".

Salientou a chefe de Enferma­
gem, que a Prefeitura através da
Secretaria de Saúde, e Bem Estar
Social, mantém 22' centros sociais
e em diversos bairros do municí­

pio e alguns delelPeomo à centre

. MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 09178
AVISO'

.

A Comissão Permanente de Licitação da Delega­
cia do Ministério da Fazenda no Estado de Santa
Catarina avisa q'ue se acha à disposição das empre­
sas interessadas, a partir desta data, no pavimento

, .térreo da Delegacia, situada à Praça XV de No­
vembro n.? 14, o Edital de Tomada de Preços n.?
09178, tendo como objeto a aquisição de, piso de
material plástico (paviflex ou similar), destinado a

'esta Delegacia.
\

.

DMF-SC. - Florianópolis, 09 de maio de 1978

Renato Baratieri
.

Presidente Substituto

PARA GRAVAR
SEXTA.FEIRA· 13.00 HORAS

POR DENTRO DA WEA • D I V E R SOS

VIVA/Guilhefme Arantes
VENHA MATAR A SAUDADJ;:/Dafé
VOU REALLY GOT MElVan Halen

WATCHlNG OVER VOU/Emerson Lake And Palmer
EVERYBODY DANCE/Chie

OLD MAN ON THE FARM/R�ndy Newman
,

FAIR GAME/Crosb'y Stills And Nasch .

WE'LL NEVER HAVE TOSAY GOODBYE AGAIN/England Dan And
RIC/The Dizzy Man's Band.
SUPERNATURE/Cerrone

DE IGUAL PARA IGUAL/Guilherme Aràntes
.

ESCORPIÃO/Carlos Dafé
\.

ATOMIC PUNK/Van Halen
BARRELHOUSE SJHAKE DOWN/Emerson, L�ke 'And Palmer

VOU CAN .GET BY/Chic
SHORT PEPLE/Randy Newmann

ANYTHING AT ALL/Crosby Stills And Nash
CAU.lNG FOR VOU AGAIN/England Dan

BOOZE AND'BAD WOMEN/The Dizzy Man's Band
GIVE ME LOVE/Cerrone

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(,

o pOVO

libanês está

"farto dessa

· situa ção"
Beirute - A imensa maioria

dos libaneses está dando mos­
tras de irritação e fadiga após 19
meses de guerra civil seguidos,
além de outros 17 meses de es­

tancamento econômico, parali­
sia governamental e lutas sectá­
nas.

"O povo do Líbano, incluindo
tanto os '·cristãos como os mu­

çulmanos, está simplesmente
farto dessa situação", afirmou o

ex-primeiro ministro Saeb Sa­
Iam, em entrevista concedida à
"Associated Press', refletindo
um estado de ânimo que pode
ser sentido em todo o País.

O libanês médio não tem
maior gravitação no curso da
vidà nacional, mas os líderes po­
líticos do País parecem estar

respondendo, pela primeira vez

em três anos, aos reclamos de
uma inquieta opinião pública.

O primeiro-ministro Selim El
Hoss e seu gabinete renuncia­
ram no mês passado, enquanto
líderes cristãos e muçulmanos se

reun iarn em torno de uma

mesma mesa, pela primeira vez

desde a guerra civil terminada
em 1976, a fim de elaborar um

projeto conjunto para o futuro
do Líbano.

"O episódio de Ein Rumma­
neh, ocorrido na crista 'da inva- .

são israelense, foi a gota d'água,
disse Saiam. Ele se referia à ba­
talha de cinco dias travada em

meados de abril entre elementos
·

da milícia cristã e tropas sírias da
força árabe de paz, no setor
oriental de Beirute. O incidente
começou como uma disputa lo­
cal, mas acabou por deixar um

saldo de 115 mortos.

Esse combate foi o marco de
uma sintomática reação pública.
Enquanto a luta se desenrolava,
encolerizados residentes do
bairro afetado arriscaram suas

vidas para impedir que um

franco-atirador se postasse no

teto, de um edifício. Durante a

guerra civil, os habitantes caí­
ram em silêncio ou permane­
ciam indiferentes ante às ações
do franco-atirador.

A invasão israelense de março
último, lançada para acabar com

as atividades da guerrilha pales­
tina no Sul do Líbano, endure-

· ceu a ati'tude de alguns jnuçul­
manos perante os palestinos,
por sererri éstes êcnsiderados os

causadores das novas atribula-
· ções de que padece o País.

Em um esforço para conse­

guir a reconciliação, os líderes
de grupos 'conservadores mu­

çulmanos e dos direitistas cristã­
os coincidirain suas opiniões em

, torno de um mandato de seis
pontos para um novo governo.
O acordo prevê o término de

,

toda a atividade militar palestina
bem como de todas as milícias

privadas do Líbano, que supe­
ram em número o débil exército
libanês de pós-guerra.

Para os 'guerrilheiros. depor
as armas no Líbano significaria
de fato renunciar à luta contra

Israel, e os analistas locais não
." acreditam que eles venham a

I ceder diante da nova situação.
Por outro lado, considera-se

,

improvável que os-cristãos liba-
·

neses concordem em entregar as

armas enquanto os guerrilhei­
ros não forem obrigados a isso.

f A festa dos

30 anos

do estado

Jerusale� -'0 Estado judeu
comemorou ontem o 30° ani­

versário de sua fundação com
·

fogos de artifício, pjtorescos'
desfiles de· soldados e excursões
campestres. Formações d_! avi­
ões a jato cortaram o espaço
'aéreo israelense.

... Vocês são a esperança (lO

�uturo", disse o primeiro-minis­
tI'O Menahem Begin a dois mil
'soldados e veteranos da guerra
de 1948, enfileirados num está-

• dio desportivo em Jerusalém.
"Vocês darão ao povo de Isr­

ael de todas as futuras gerações,
uma vida de dignidade e liber-

, dade em. paz", disse Begin.

'-Quatro reatores .F-l5 de fa­
bricação norte-americana, os

mais modernos aviões de com­

pate com que conta o ocidente,
sobrevoaram o local da forma­
'ção, seguidos de 20 aparelhos
.Kafir, de fabricaçãos israelense.
· Mais de 10 mil israelenses de
'reunirão o estádio e outros-mi­
:Ip'!res presenciaram o espetá-
culo pela televlsao. .

.

As armas .. ·· empregadas na

.guerra de 1948, inclusive aviões
'piper e peças de artilharia de fa­

-Jjricação caseira, foram exibida�
tambéin no estádio de futebol da
Universidade Hebráica.

--Centenas-den'lÍlhares de is-
· raelenses comemoraram a oca­

sião de forma diferente. Muitos'
foram para a,s praias e parques,
num dIa ensolarado.

Itália reconhece sua

i",potência para conter

a ação dà guerrilha
A onda de subversão não dá mostras

de aplacar-se. Amanhã o governo
prestará homenagens a Moro, apesar

da recusa de seus familiares.

Roma - O ritmo de atividade terrorista não mostra sinais de

apaziguamento, há dois dias do assassinato de:A� Moro, depois
que foi ferido ontem à balas o geren.te do .escntóno de um banco

norte-americano.
O governo, por sua vez, continua com seus 1;'lanos de reali ..ar

um funeral de estado sem o cadáver do estadista.
O corpo de Aldo Moro foi enterrado anteontem à noite �m

cerimônia estritamente familiar, no pequeno povoado de Torrita

Tiberina, a 50km ao norte desta capital. Q I!:overuo pretende
celebrar amanhã, urna cerimônia oficial na Basílica de San Juan

. de Letran. Apesar de tanto Moro como sua família terem pedido
'que não realizassem homenagens públicas.

Os governos estrangeiros foram advertidos de que' podem
enviar delegações de três pt:l!soas aos serviços do sábado, mas a

decisão sobre 'o nível que elas devem ter foi confiado a cada país.
Segundo as fontes que divulgaram esta informação, é evidente

que o governo italiano está preocupado pelos problemas de

segurançil que exige a presença de fu?cionários estrangeiros.
As autoridades italianas pareciam Impotentes para deter a

onda de terrorismo coroada pelo sequestro e assassinato de

Moro, pelas Brigadas Vermelhas. Dois dos cinco partidos 9ue
apóiam o governo do primeiro-ministro Giulio Andreotti solici­
taram um-a reunião de alto nível, para discutir a adoção de
medidas mais enérgicas para combater os terroristas.

Ontem, os terroristas escolheram o escritório em Milão de uma

corporação multinacional norte-americana como seu objetivo,
ferindo um executivo italiano do Banco Chemical de Nova Ior­

que. Os médicos disseram que Marzio Astarita, de 37 anos, foi
ferido com três balas nas pernas e uma na virilha.

Astarita, diretor de operações na Itália da mencionada em­
presa, ia para o trabalho quando foi atacado por um homem e

uma mulher. O ataque foi depois reivindicado pela "Organização
Comunista de Primeira Linha" e "Grupos Comunistas Comba­

tentes", até agora desconhecidos e não vinculados com o PCI.,
Um comunicado indicou que os elementos da classe gover­

nante contra a qual deverá desatar um "confronto" decisivo são

"o Fundo Monetário Internacional, o Banco da Itália, as institui-

ções de crédito confindústria (a maior entidade patronal ita­

liana)".
Grandes partes do comunicado são idênticas ao divulgado

depois do ataque realizado anteontem também em Milão, contra

um executivo da empresa mista Montedison.
Seis pessoas foram atacadas à balas nos últimos seis dias na

Itália. Ataques dessa natureza tem sido a tática favorita das Bri­

gadasVermelhas para exibir sua capacidade de golpear contra o

Estado.
A polícia anunciou em Turin que tinha descoberto um escon­

derijo' das Brigadas Vermelhas, que - segundo os documentos
encontrados lá - poderia' ter sido a principal base do grupo
terrorista na cidade. Disseram 'as forças de segurança que a partir
dessa base haviam lançado .os_ataques de abril no qual morreram

um guarda da prisão e ojornalista CaIro Casalegno, dojorn'al"La
Stampa",

A polícia anunciou que chegou ao local através de um chaveiro
encontrado num carro abandonado pelas Brigadas, depois do

ataque contra a prisão.
Entretanto, a investigação do assassinato de Moro continua

aparentemente estancada. O ministro do Interior Francesco

Cossiga apresentou sua renúncia, aceitando a responsabilidade
política pela ineficácia das forças policiais sob seu comando em

achar os assassinos de Moro. .

Andreotti reuniu-se com os dirigentes de seu Partido
Democrata-Cristão- para discutir as consequências da morte do

ex-primeiro-ministro, mas negou-se a dizer se convocaria ou não
uma reunião de alto nível com os líderes dos outros partidos
políticos nos próximos dias.

O pequeno �as influente Partido Republicano e os Social­

Democratas os dois menores partidos que apóiam o governo,'
pediram que se adotem novas medidas legais para lutar contra o

terrorismo.
O Parlamento continuou ontem o debate sobre as medidas

contra o terrosimo adotadas por decreto, depois da morte de
Moro, que estabelece prisão perpétua obrigatória para os seques­

trad?res que mantêm seus reféns, entre outras 'medidas.

I· Qual será o próximo passo? '

, -

Roma - O sequestro e assassinato do �-pn!Dlier Aldo M�,
perpetrado pelos terroristas das Brigadas Vermelhas, pertur­
bou, sem dúvida, a Itália mas não sonseguiu �Ia, isolando-os
ainda mais de um proletariado ao qual dizem proteger. ,

Mas às astutos e escorregadios guerrilheiros deram também
uma lição de eficiência, pela maneira que executaram e divulga­
ram suas operações.

Enquanto os italianos fazem seu balanço sobre as Brigadas
Vermelhas, estão também ayaliando qual será o próximo passo
do grupo terrorista, que já advertiu que o caso Moro era apenas
um episódio de sua guerra aberta contra a Itália.

.

As perguntas que. se formulam são: este grupo, conhecido por
sua meticulosidade, segue um plano geral destinado a.desenca- .

dear novos golpes contra o coração no Estado? Se for -assim;'
quando e',!iQITI9l _ _.

A

Os terroristas, que dizem estar em guerra contra o "monstro

imperialista europeu", demonstraram ser cuidadosos e pacientes
planificadores pela maneira como executaram a emboscada e

sequestro do ex-premier, sem deixar nenhuma pista aos mais de
50 mil policiais e soldados que os caçavam. '

A imprensa italiana informou que outro objetivo, anterior
inclusive, ao sequestro de Moro, era o secretário geral do Partido

Comunista, Enrico Berlinguer, qualificado pelas Brigadas Ver­
melhas de traidor do comunismo por sua "eurocomunista" e sua

política de cooperação com o Partido Democrata-Cristão.
Berlinguer, cujo partido tem atacado severamente as Brigadas

e ao terrorismo, informou há pouco tempo'a promotoria sobre,
"movimentos subreptícios" detectados perto dele.

. .

Os observadores consideram que o grupo aumentará sua

"guerra de nervos" contra o Estado através da sabotagem e dos

ataques contra políticos e executivos empresariais. .

Mas, ao cair o pano ontem sobre a tragédia dê Moro, a Itália

parecia unida contra as Brigadas Vermelhas, depois de 55 dias de
tensão e terror. Os trabalhadores, aos' quai� o �po considera

como sua base natural, não deram indícios de apoiar os terroris­
tas. Agrupados nos sindicatos católicos, socialistas e comunistas,
milhares de trabalhadores italianos encheram as praças do País, .

dos Alpes à Sicília, denunciando as Brigadas Vermelhas.
"Estão contra a classe operária, favorecendo aqueles que que­

rem um estado autoritário", afirma Vittorio Borelli, diretor do

jornal "Quotidiano Dei Lavoratori" (jornal dos trabalhadores)",
órgão do Partido Socialista I taliano de Unidade Proletária. Outra

publicação de esquerda, "Lotta continua", afirma - em relação'
80S terroristas - que' "estão desesperados, são exatamente o'
oposto' a qualquer 'transformação revolucionária".

Mas os terroristas conseguiram desafiar, e às vezes ridiculari-
1!Il.r as maciças forças de segurança, que contaram com a ajuda de
especialisra em anti-terrorismo da Grã-Bretanha e Alemanha
Federal. Nem uma só pessoa vinculada corl-i o sequestroe assassi-

,

!tato de Moro foi detida. .

Alguns acreditam que as Brigadas Vermelhas poderiam estar

pnhando certo grau de simpatia silenciosa, ao atacar as condi­

ps de vida' nas prisões italianas, há muito consideradas um

l>arril de pólvora potencial. Pouco depois que os fundadores das
Ílrigadas, Renato Curcio e outros 14 membros do grupo começa­
Iam a ser' submetidos a julgamento em Turin, pediram que se

CJOIocasse
.

um fim ao confinamento nas' celas e que tirassem o

'vidro que separa os presos de seus familiares, durante as visitas.
Os presos comuns começaram logo a pressionar, exigindo o

mesmo.

Calcula-se que as Brigadas Vermelhas tem cerca de 1.500
membros neste país de 55 milhões de habitantes. Trata-se de
elementos bem disciplinados, em sua maior parte estudantes,
com' urna quantidade desconhecida de colaboradores, que
podem desempenhar tarefas de assessorias.

Atribu'i-se grande parte dos êxitos logrados até agora pelos
terroristas ao fato da polícia secreta ainda tenha conseguido
inf�trar-se e penetrar em'seu. quadro dirigente.

8r;gadistas n� falam

Turim, Itália"":' O chefe das Brigadas Ve�elhas, Renato Curcio,

que foi acusado de apolOgia 90 crime, depois de ter elogiado o

assassinato de Aldo Moro nas mãos de seus camaradas, permaneceu
ontem em silêncio durante a 33a audiência do julgamento a que estão

sendo submetidos 15 ''brigadi�tas''.
.

Osacu-;a�s, q�� permanecem no interior de uma jaula durante as'

audiências num salãO fortificado, leram jornais e demonstraram de-

sint!lJ:e�e�1as ativicla,des do tribu_nal: .

Curcio e seu camarada Alberta Francheschini receberam an,teon-

tem nova acusação, a �dido da promotoria, pouco depois de te�em
sido expulsos do tribunal.

..

.

Minutos antes de abandonar o salão do julgamento, Curcio disse

�e o assassinato 'de Moro�rn "um àto de justiça revolucionária e

um ato de humanidade". .

FranclHischine, considerado um dos ideólogos das Brigadas, endos­

sou as palavras de Curcio.
.

A sessão de ontem foi dedicada principalmente ao interrogatório
de várias testemunhas- e, após duas horas de du�o, adiada para

hoj�.

o .....!iaimdor • lua mu!her amorclaçadaL Ao fundo, OI sImbaIos cios�
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"P..... que ..na morto". A policia_ conter OI revaItoool

Embaixador é sequestrado
em protesto contr,a

Bogotá - O� dois principais introduzindo-no num auto-

jornais da Colombia publicam móvel, uma Mercedes Benz
fotografias enviadas às suas re- vermelha, e o deixaram em li-
dações pelo grupo guerrilheiro herdade duas horas mais tarde.
urbano mais ativo no' país,

�

nas O embaixador disse que seus
.

quais aparecem o embaixador sequestradores disseram que es­

de Nicarágua, sua mulher e dois tavam realizando essa ação .em

empregados, amarrados e solidariedade com a/Frente
amordaçados na sede da Em- Sandinista de Liberação Nacio- O com'unicàdo do M.19 diz
baixada. nal, da Nicarágua, gI1lpo que em parte: "Convidamos o povo' )
i"/; ( ';. , Y .;" ",

,

•• ', pT.1X'4'rll""1'��:�il:' AA Brç"��:10da.'Gj)I�fut>ilf.::aíil�r--;alúta quê..;
, :qs,:jorn;�l�'''EI Tiempo" !! .. :'�1.� ��_�n!t.;� !1!��,����n��..,AlJ.<,l�l�i�-f:� :p'm:o.i����\5'il Ni.cará�a está �
Espeetadon", de Bogotá, disse- ...Somoza. ,,' ', '. " -:-, . - -

'empenhando contra' a ditadura .... ,

ram que receberam. as fotogra-. de Anastasio Somoza. Esta
fias ontem, junto com um co- As fotos mostram a mulher guerra popular do povo nicara-
muriicado do grupo guerri- empunhando a metralhadora guense é dirigida pela Frente
lheiro M-19,-pouco depois dé em frente à duas bandeíras, uma Sandinista de Libertação sob o

ser liberado o embaixador Wil- com.as iniciais dos guerrilheiros lema de "Pátria livre ou morte".
liam Barquero Montiel, de 50 da Nicarágua, FSLN, e a Outra

anos, que ficou retido como com M-19.
_refém po� duas horas. Nelas o embaixador e sua rim-

O embaixador disse que 4
homens e 2 mulheres, 'alguns
vestidos de sacerdotes e freiras,
penetram na embaixada e o reti­
raram de lá à força,

lher colombiana, Luz, aparecem
sentados em cadeiras e amorda­
çados com esparadrapo. A mu­

lher do diplomata tem uma
venda nos olhos. Os ajudantes,
uma servente e um poliéial,

estão amordaçados. Todos tem

as mãos amarradas às costas.

Os sequestradores escaparam
depois de libertar o diplomata,
que em seguida concedeu uma

entrevista à imprensa edisse que
pensara que o fossem matar.

O candidato presidencial do
Partido Liberal, do governo,
Júlio César Turbay Ayala, pr(),­
meteu que se for. eleito, na elei­
.ção de 4 de junho reforçará a

polícia para combater os 'seques­
tradores. Turbay é favorito para
ganhar.

Três dias de protestos
de cem ·pessoas foramdetidas.

Em Neiva, capital-provincial
do Sudoeste do'Pais, os.estudan­
tes enfrentaram a policia à bala,
obrigando os policiais a dispara­
rem suas armas, Houve oito fe­
ridos - cinco estudantes e três

policiais - os quais estão hospi­
talizados.

Em Piedecuesta, pequena p0-
voação do Leste do País, o go­
verno decretou o toque de reco­

lher desde às 19 horas até às 5 de
hoje, depois ".de graves distúr­
bios.

Boei'ng 727 com 103

passageiros seq�estrados
Central.

O avião, um boe ing 727,
encontrava-se no momento es-

racionado na pista central do

Aeroporto "Palrnaseca", de Cali.

Bogotá - Grupos de manifes­
tantes, entre os 'quais havia estu­

dantes, enfrentaram com bom­
. bas incendiárias e pedras, nas úl­
'timas horas, forças militares e

policiais em quatro cidades da
Colombia, do que resultou pelo
menos três feridos.

Piedecuesta, onde' ocorreram

distúrbio de rua.
! A polícia informou que os dis�

túrbios mais graves se registra­
ram em Cáli, a terceira çidade da

Colombia, com mais de um mi­
lhão de habitantes, onde os ma­

nifestantes, em sua maioria es­

tudantes, lançaram cerca de cem

bombas incendiárias contra as

forças antimotins da polícia.

Argentinos proc·uram seus

familiares desapare,cidos.
Buenos Aires � Familiares de' ·,A petição diz que as assinaturas

desaparecidos e de supostos pre-' são de familiares, amigos e de
sos sobre os quais não há informa!

_

todos que expressaram sua 'solida-

ção pediram ontem dados ao' go­
verno sobre o destino de seus pa­
rentes.

ríedade e "expõe as medidas que
consideram necessárias para es-

. Entraram no terceiro dia con­

secutivo as manifestações de

protesto contra o aumento das

passagens do transporte ur­

bano.
Numerosos ônibus foram des­

truidos em' Bogotá, Cáli, Neiva e

Nos distúrbios de Cáli, 20 pes­
soas ficaram feridas, vários ôni­
bus e carros particulares foram
destruidos ou avariados e cerca

ção da relação dos detidos que o

Ministério do Interior, indicou
encol'ltrar-se à disposição do

poder Executivo nacional".

A nota acrescenta: "Sobre isso

cabe assinaIar que não fo�m 'pu-

blícadas as relações de detidos da
totalidade das prisões do país e

tampouco foi mencionado algum
dos estabelecimentos ligados às

Forças Armad� e às Forças de

Segurança, em que se encontraria

encarcerado' um número inde-

'tenninado de pessoas".

Bogotá - 'Um avião comercial
da companhia nacjo nal

"Avianca", com 113 passageiros"
e seis tripulantes a bórdo, foi se­

questrado ontem, informou a
torre de controle dó aeropórtq

"Eldorado", desta capital.
O avião foi sequestrado por

um homem que invadiu ii. cabina
do piloto' com uma granada
na mão e exigiu que fosse levado
à Ilha de Auruba ou à América

Uma nota publicada no jornal
"La Prensa", indica que uma·peti-·

clarecer a situação física e jurídica
de nossos entes querdos" ..

A notícia diz que i'assim mesmo

nõs permitimos fazer chegar;
ao conhécimento da comissão a

profunda inquietação que causa

aos familiares o fato de não ter sido

ção de fainiliares de desaparecidos'
e detidos, com 17.005assinaturas,
foi entregue à 'comis'são assessora

.

especial do presidente Jorge R.
Videla, a quem' pediram audiên­
ria. completada, até'agora, a·publica-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12-
I

dades do branco. Para mostrar

que era capaz de realizar todas as

coisas que ele fazia". Pesquisas
efetivadas em univ.ersidades com­

provam segundo o cientista, que
as relações entre brancos, negros
e mulatos são .boas no país,
"incluindo-se nesta, também os

amarelos, de etnia japonesa cujas
relações chegam a ser excelen­
tes".

Conforme o professor Valdemar
Valente, a possibilidade de ascen­

são �O' negro ou do mulato vem se

tornando uma realidade. "Nas ar­

tes, na literatura, I,;'a ciência: na

filosofia, nas profissões liberais,
eles estão cada vez mais presen-

tes". Com o desenvolvimento
tecnológico, sobretudo graças aos

meios de comunicação de massa,
alargou-se a possibilidade, de as­

censão do negro e do mulato.
- Negros como Simonal e Jair

Rodrigues, conhecidos até fora do
Brasil. Também de cor, são canto­
res de grande celebridade nas pla­
téias de televisão do 'Brasil e da
Europa: Elza Soares, Elizete Car-

.doso e Ángel� 'Maria, que consti­
tuem alguns exemplos, em inú­
meros casos.

forma internacional - disse
o opologo - a figura do negro

.

é se tornou uma espécie de
símbolo do brasileiro. A, do mais

completo jogador de futebol do·
mundo em todos os tempos:
Edson Arantes do Nascimento,
conhecido universalmente como

Pelé. Para o sr. Valdemar valente
a emancipação do negro livra o

Brasil de permanentes proble­
mas; ou seja, livrando-o dos ódios,
discriminações, preconceitos e

antipatias. ,

'

E admitiu que "a igualdade de
tratamento, que deve ser não

apenas mantida, mas ampliada em

dimensões ainda não pressentidas
é indíspensável para o desenvol­
vimento cultural, a grandeza
moral e a própria integridade ·fí­
sico do Brasil".'

Antropólogo diz que
ascensão do negro vem

se tornando realidade
Recife - O atropólogo Valde­

'mar Valente' afirmou durante a

semana de Cultura Afro­
Americana, em comemoração ao

90 aniversário da Lei Aurea - que a

democracia racial no BrasÍl-está

em plena evolução e que negros e

brancos devem cooperar pacifi­
camente, no sentido de que o Bra­
sil alcance seus melhores destí-

nos, com cada indivíduo dando a

contribuição que está ao seu al­
cance: sem atritos étnicos nem in­

compatíbílídades culturais.
Ele disse, após fazer um retros­

pecto da vida do negro no país -

desde os tempos da escravidão J

que "com o correr do tempo, o

negro foi olhado com simpatia, e

dispondo das mesmas oportuni-

ell

Dentro deste homem,a luta
Ia sucessão'está sendo travada.

,
..'

,

Na sua vida, Lear conseguiu quase tudo, menos um filho homem que o

sucedesse no comando do seu império-jornalístico.. ..

A única alternativa é e�trega.r o P<X;ie� a uma das suas três filhas.
Em torno desta sucessao cheIa áe sigilo, SJ,lSpenses e golpes, arma -se .

uma história sempre envolvente. .

.

O importante é você não perder nenhum capítulo de Roda de Fogo para

O
.

.

. " não ��r que ficou fora do·processo.
".

�nE�o Segunda a sábado,8 da noite.
�
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Agência protesta contra o
�

anúncio com -,"Mãe Menininha"

Exportações baianas de

produtos básicos aumentam

Presidente da Ebtu gostou
do no.vo lônibus 'articulado

.1 '.
I

Cr$ 700 mil do convencional. Mas o fabricante asse-

\

gura que a vida útil do novo modelo será, no mí-
\

nimo, de 15 anos, em condições normais de utiliza-v­
ção, o' que significa, pelo menos, o dobro do que;
ocorre com as atuais frotas. ;

.

Ainda segundo informações do fabricante, o Arti-;
culado não exigirá cuidados especiais de manuten- �
'ção: O presidente' da EBTU gostou do 'protótipo e '

disse que ele, a�arentemente, será mais útil em vias:
de trãfego exclusivo, corno as existentes em Curí- :
tíba, por exemplo. Umáopinião definitiva, contudo, �
somente será formulada - segundo O' sr. Alberto Silva
- a partir do teste prático. Diversas outras autorída- ,

des'de trânsito compareceram à apresentação.
'.

"
,

Professora quer 'espec;�lista
atuando em escolas infantis

.Aposen,adorJa de ar,ista�
tem projeto no Senado

.

\

Salvador - A agência baiana de publicidade DM-9

divulgou untem nus jornais desta Capital anúncio de
pãgína inteira protestando contra a veiculação, na

revista "Isto É" nas emissoras de Rãdío e Jornais de
todo o País, de anúncio feito pela DPZ, de SãO'
Paulo, de máquinas de escrever. Nu anúncio da
Agência paulista aparece a Mãe-de-santo Menininha
do Cantoís recomendando a compra da máquina,
como presente ideal para O' dia das mães: "Meu filho,
dê uma Olivetti portátil para sua mãe. Ela vai 'se
sentir uma verdadeira Mãe-de-Santo".

A publicídade da DMc9, em que aparece o fac­
'símile do anúncio com Mãe Menininha, tem como

título: "O anúncio é um absurdo. Isso não se faz com

as crenças do nosso povo". A publicidade é encer­

rada com a frase "nossas desculpas aos colegas de SãO'
Paulo que fizeram esse anúncio, mas com coisa séria
não se brinca".

O texto veiculado pela DM-9 - que' recebeu o

"Prêmio Colunistas" corno a melhor agência do ano

passado - diz que O' trabalho feito pela DPZ significa
desprespeito a "uma coisa muito importante. Uma
coisa que nus defendemos com unhas e dentes. Uma
coisa que é propriedade exclusiva do sofrido povo
deste País: suas crenças, sua cultura. Abusaram de
sua boa fé e nós não podíamos ficar calados",

"Desculpe a grande Agência paulista que fez este

anúncio, e pela qual ternos O' mais profundo respeito.
Desculpe o cliente. Ml;IS é tempo de acabar com isso,

Não podemos ficar calados quando, há apenas 30
-días, n6s publicitários de todo o País, aprovamos um

código de ética que falava em respeito à pesSOa
humana, respeito à cultura popular e tantas uutras
tão necessárias". '

Segundo a DM-9, Mãe Menininha do Gantuis
"essta que é uma das últimas legítimas representaa,

tes da cultura afró-brasileíra, um .verdadeiro mito
relígíoso para milhares e milhares de pessoas", fui
usada, "nomais pejorativo sentido da palavra, Para
vender máquinas que ela nem ao menus sabe ao
certo como funcionam", E acrescenta: "A prupa_
ganda tem O' dever de respeitar a cultura brasileira".

NãO' somos contra a utilização da Mãe Menininha,
desde que com respeito e dignidade", diz o texto do
anúncio da DM-9, informando que "nós mesmos
fizemos com -ela um comercial para O' Governo do
"Estado da Bahia, mas tornamos tudo O' cuidado para
não agredir e não desrespeitar, não só a Mãe Meni_
ninha, mas a nossa cultura e toda li comunidade do
candomblé". b anúncio da DM-� fui feito nu final do
anO', e nela a Mãe-de-Santo aparece desejando aos
baianos feliz anO' novo, na língua "Iorubà".

Conforme O' DM-9, "para' alguém se torna­
"Mãe-de-Santo", passapor um ritual-secreto muito
longo e muito sério, e o uso disto corno piada, não é

linguagem brasileira. É sim um gravíssimO' desres,
peito à cultura-e a. todo povo da Bahia".

Salvador - As exportações baianas de produtos
básicos industrializados e transações especiais alcan­

çaram, no primeiro trimestre deste ano, 211. 689 mil

dólares, 59,24 por cento a mai� do que ;m 77, no

mesmo período segundo dados divulgados anteon­

tem pela prornoexport. A liderança na corncrcíalíza-
I ção pertence aO' cacau em grãos - 35,09 por cento �

seguido da fibra de sisai, fumo em folhas, rerro­
cromo, licor de cacau, óleo de mamona, torta de

São Paulo - O protótipo do primeiro ônibus arti­
culado do Brasil foi apresentado, pela SAEE­
SCÁNIA ac presidente da Empresa Brasileira de

Transportes Ürbanus (E.BTU), s-r. Alberto Silva. O
articulado puderá ser testado brevemente - segundo
opresidente da Empresa -, fazendo o percurso entre

Brasília e a cidade satélite de Taguatinga.
'

Com capacidade para três vezes mais.passageiros
que os ônibus convencionais, o articulado - segundo
a Scania é maíseconôrnico, com um consumo médio
de 2,6 quilômetros por Iitro, contra os 3 quilômetros
dos coletivos tradicionais. Seu preço. é três vezes

superior, cerca de Cr$ 2 milhões e'loo mil, cuntra os'

cacau, cordéis, cordas. e cabos de sisal.

Brasília - q MEC deveria estudar a criaçãO' d�
uma legislaçãO" espe�ffica para a habilitaçãO' necessá"
ria à ocupaçãO' dO' cargo de diretur de escolas infantis,

,

declaruu a prufessora Terezinha Saraiva, conselheira
dO' CFE. Para a conselheira, a medida se faz necessá­
ria já quê, nos últimus anus1 O' interesse 'pela educa­

.

çãu pré-escular e O' recunhecimento de sul\ impor-
tância e seus ubjetiv�s vêm crescendO' gradativa-
mente.'

,

De acurqu com us pareéeres do Cunselho Federal
de EducaçãO' anteriures, referentes ao assuntO', as

criançás que tiveram opu�tunid.ade de receber aten­

dimentO' pré-escular apresentam rendimentO' muitO'
superiO'r na 'alvabetização, aO' daquelas que não o"

tiveram, o que lhes permite um desempenhO' me-

IhO'r nu 1. °I grau.
.

.

Apesar disso, salientuu a prufessura, Ué 'cumum

vermus crianças na faixa de. pré-escO'laridade entr.e­

gues a pessuas quase sempre despreparadas para

Brasília - O senador FrancO' Munturo (MDB-SP),
apresentuu prujetu-de-Iei cuncedendu a apusentà-

, duria especial - após ,trinta anus de serviço �aus artis­

tas.e técnicos' em espetáculos de diversões, desde
que O' interessadO' tenha cuntribuídu para a previ­
dência durante, no mínimO', cinco anus. Nu projetO', '

ele equipara os artistas aus jornalistas prO'fissiunais.

,

Os produtos industrializados lideraram as expor­

tações, com O' percentual de 51,03 por cento (81. 982'

toneladas), enquanto os produtos bãsícos represen-",
taram embarques nu total de 71.854 toneladas,
44.73 por cento: As transações especiais também
sofreràm' um acréscimo em 78, passando' de 3.401
toneladas em 77 para 6.816 toneladas.

�.

educá-las, O' que· as ím'pussibilita de adquirirem as

vivências necessáÀas ao apoiO' e aO' estímulo dO' seu

desenvulvimentu emociunal, social, intelectual e

psicumutur".
.

AtrasO' nu desenvO'lvimento social e emociunal,
além de, muitas vezes, defi�iências e lesões de cará-

'

ter irreversível.seriam, segundo a pruf. Terezinha
.' Saraiva, as cunseqüências da falta de assistêncía

adequada, às crianças, entre us 2 e 6' anus, e pude- ,.
,

riam ser evitadas com a ampliação de upurtunidades
de acessO' à educaçãO' pré-escolar.

"NãO' basta ampÍiar - é precisO' zelar para que esta

educação atenda aos objetivus a que seprupõe. Nu

que diz respeitO' à 'melhoria de qualidàdes, verifica­
se como muito impurtante a precisão de ubjetivos, o

conhecimentO' da c1ientela e - subretudu - a qualifi­
cação de professures e dus diretures que atendem O'

- pré-escular",'

Ele lembrou a recente regulamentaçãO' da profis­
sãO' dus artistas argumentandO' que "é chegadO', pur­
tàntiJ, O' momentO' de disciplinar a apusenta40ria

, desses prufissiunais de mudO' compatível comia sua

extenuante atividade; que submete us seu� exercen-

tes a um notóriO' desgaste".
'

Casamento em crise no MA:
40 separações em 3 'meses.

I

São Luis -' A família mar�hense está· em crise:

para cada 100 casamentus realizàdus nos últimus trê�
meses, nesta Capjtal, huuve 40 separações judiciais
(antigO' desquite litigiusu) e 20 pedidoS de divórcio,
tendO' O' adultério cumu causa principal.

Além do adultériO', o abandono dO' lar, sevícia ou

injúria grave, e tentativa de ,suicídiO', tem causadO'
muita separação de casai�. Apesar dissO', na 6" Vara

Cívilu índice de casament�s tem aumentado neste

mês.

Alunos c!e ;ornalismo fazem
.' - .-

-

�
I

greve na· UEL em Londrina
Londrina - Sem represálias por parte da Rei­

turia, us estudantes do sexto e sétimo períodos
dO' CursO' de Jornalismo da Universidade Esta­
dual de Londrina, cumpriram O' primeirO' dus
três dias da greve decretada em prutestu pela
demissãO" sumária dO' professor OswaldO'
Coimbra de Oliveira. ·Eles permaneceram nas

entradas das salas de aula, limitando-se a entre­

gar aos professores um comunicadO' da greve, e

nu final da manhã receberam a adesão dus alunus
dO' primeiro períodO'.

O professo� Cuimbra de Oliveira, que fui de­
mitidO' por ter denunciadO' a "obstaculização

/permanente 'na liberdade de ensinar", afirmuu
estar angustiado pelo risco de punições a que os

estudantes estão se expundu, m� acrescentuu:
"tenhO' certeza de que neste mumento eles estãO'

,se furjandu verdadeirus jurnalistas". O, sr.

Cuimbra de Oliveira, durante O' II EncontrO' de
Jornalismo' de Londrina, respunsabilizou dire­

.

tamente O' Reitor Oscar Alves pelo "autorita­
rismO' reinante na Universidade".

u

�

1. Com área de 840m2.
2. Com área de 1.200 m2
3. Com área de 1.580 m'2 - Frente p/Mar.

�

Tratar: Rua João Pinto,'21 - Conj. 1 - Fone 22-2082 - CRECI
078 .
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Obras de aterro para ligar
a Baía Sul à' Beira-Mar

Norte terminam em agosto.

8,40 8,80
6,92 8,48

7,15
4,70
3,97
3,97
4,60

30,00

A frente está sendo atacada na cabeceira da Hercílio Luz

Ó projeto da via de contorno
norte da Ilha compreende a liga­
ção do aterro da Baía Sul com o

campus universitário e os traba-.
lhos vêm se desenvolvendo para­
lelamente em duas frentes. En­
quanto é feito o aterro mecânico,
que praticamente já se encontrou
com a Avenida Rubens de Arruda
Ramos, próximo ao Jardim Celso
Ramos, na Agronômica, outra
frente está trabalhando na ligação
da mesma avenida, na cabeceira
da Ponte Hercílio Luz, até encon­

trar o aterro.

Segundo o diretor de constru­

ção do QER, engenheiro Sérgio
Beins, "a ligação do final da atual
Avenida Rubens de Arruda Ramos
com o aterro tem 1. 400 metros de
extensão e está sendo �xecutada
através de um contrato indepen­
dente dos outros trechos. O custo

da obra é de Cr$ 8 milhões, com

prazo de entrega em cinco meses.

Foi iniciada em I? de ?larço e de­
verá ser entregue (a primeira fase)
em 10 4e agosto".

.

Até o momento, foram executa­
dos no local serviços de aterro e

entroncamento - aterro de prote­
ção pará impedir a inversão do
mar -; numa extensão de aproxi­
madamente 700 metros. Ali acon­

tinuação da Beira-Mar Norte terá
o mesmo aspecto do trecho já
pronto, com duas pistas de 11,50
metros, canteiro central de seis
metros da largura e passeios late­
rais com três metros cada.

'- A pavimentação do trecho está

incluída no contrato assinado dia
dois passado, o qual previu tam­

bém a pavimentação dos demais
trechos. Entretanto, embora o

término das obras de preparação
da base do solo esteja previsto
para agosto, a pavimentação' não

será atacada imediatamente na­

quele loç:p. Será dada preferência
à pavimentação asfáltica do trecho
entre o Jardim Celso Ramos, até o

campus da Universidade. Con­

tudo, segundo o cronograma,

aquela obra deverá estar total­
mente concluída em fevereiro do

próximo ano.

Pará a continuação da Avenida
Rubens de Arruda Ramos, ligando
com o aterro, foram necessárias

desapropriações no local, cujo
trabalho foi feito através de um

convênio firmado pela Prefeitura
da Capital. Por outro lado, o DER
informa que o cais u bilrzado
atualmente pela empresa turfstiea
Flomar continuará em atividade,
sem que os trabalhos sejam inter­

rompidos no local. "Eles sempre
tiveram condições de utilizar o

'trapiche e não terão os trabalhos
prejudicados pela construção da
Avenida".

Paralelamente, o engenheiro
informou que o aterro mecânico,
que está praticamente-ligado com

o final do trecho já construído,
tem maior largura devido à previ­
são de, alargamento da Avenida,
futuramente. As lagoas que se

formaram entre o aterro e a Ilha
serão aterradas, o que propiciará a

. conquista de mais 30 mil metros

quadrados de área útil, a ser urba-
nizada.

'.

E!mpresas ,estudam'-"in("�.TI
f ...�,._.�

.) ',I/IV -""�·I � I ,.'

como aiudar o

menor abandonado
Devido "à preocupação com re­

ferência ao aumento da oriminali-:
dade existente no País (em grande
parte atr+bu'ído aos menores

abandonados", a Federação das

Associações Comerciais e Indus­
triais 'de Santa Catarina lançou,
num encontro nacional das Asso­

ciações no dia 21 de abril, em Ri­

beirão Preto, a pergunta: "Como
as empresas podem ter uma parti­
cipação na formação do menor"?

As respostas deverão agora vir

nos dias 22 e 23 das Associações
COl'nerdiais e Industriais, em cará­

ter nacional, que será feita no Rio

de Janeiro, afirma o presidente da
Federação das Associações Co­
merciais e Industriais de Santa
Catarina - Facisc - e Associação

Comercial de Florianópolis, Os­
valdo Mortiz. "Por ter �ido consi­

derado um assunto polêmico, as

demais Associações pediram
tempo para estudar o assunto co",

carinho e somente na reunião dos
dias 22 e,,23 no Rio de Janeiro te­

.remos -algumas respostas'.', diz
Morítz.

"Até agora nenhuma solução foi

levantada, apenas lançamos a per­

gunta no encontro de' Ribeirão
Preto. Estamos procurando uma

solução no sentido de como as

empresas podem diminuir o ín­

dice, que está mais acentuado na

faixa de menores de mais baixo

nível". Apesar das Associações de
Santa Catarina ainda terem que se

reunir para encontrar uma 'sol\1-
ção, que será apresentada em

nível de Estado, talvez na região
sul, uma das soluções poderia ser,

diz o presidente da Federação,
"dar empregos aos menores aban­

donados, com um salário que, se­

gundo o Ministério do Trabalho,
na nova reformulação da Consoli­

dação das- L�is do Trabalho, diz

que o menor teria uma diferencia­

ção no salário. Mas tudo não passa
de sugestões, pois somente no en­

contro do Rio de Janeiro haverá

soluções que talvez sejam aplica­
das em diversas regiões, ou prin­
cipalmente em cidades grandes
como 'São Paulo e Rio de Janeiro,
onde o índice de criminalidade é

grande�'.
•

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.O 06/78

A COMPANHIA,CATARINENSE DE ARMAZENAMENTO -COCAR, soci;dadecde Economia Mista�
registrada na Junta Comercial do' Estado de Santa Catarina sob o n. 42.2,'1/75, CGC/MF. n.'

82951 021/0001-57 com sedeà Rua João Pinto, esquina com Saldanha Marinho n.o 1-A, em Ftorianóno­

lis' - se, comunica' que se encontram à disposição dos interessados os el�mentos da Tomada de

Preços n.o 06178, destinada a selecionar propostas para o fornecimento de'dols,1.2) Equipamentos tipo
JET'S LlNGER para o Terminal Graneleiro de Sao FranCISco do Sul.

,

A cópia do Edital poderá ser obtida no Departamento de Materiais, onde os env:llopes: Documenta­

. ção (n.o 1) e Proposta (n.? 2) deverão ser entregues até as 09:00 (nove) horas do dia
ê

O (trinta) de mala de

197'8.

FI�rianópolis, SC, 12 de Maio de 1978.
1

A DIRETORIA

AVISO. TOMADA DE PREÇOS N.D 32/78
, I

A COMPANHIA CATARINENSE DE,ÁGUAS E SANEAMENTO - CAS1\N -, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob n.? 34.438, C.G.C.?O �inisté­
rio da Fazenda n.? 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes n.o 17, em Flonanópolis - SC,
comunica que se encontram a disposição dos,interessados, no endereço acima mencio­

nado os eiementos da TOMADA DE PREÇOS N° 32/78 destinada a selecionar propostas
para �quisição de PRODUTOS QUíMICOS sendo que os, mesmos deverão ser entregues no

ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANOPOLlS - S.C. '

,

O EDITAL encontra-se' afixado 80 mural da recepção da CASAN, andar térreo, local

onde deverão ser antrsques as pr.opostas até às 15:00 (qui nze) horas do dia 30 (trinta) de

maio de 1978.
Florianópolis, 11 de maio de 1978

A DIRETORIA

\
'I

\

,BOLSA
·DE

Como em todas as semanas, O ESTADO apresenta hoje
uma tabela comparativa de preços dos principais

produtos nos supermercados de Florianópolis (fornecida
pelos próprios estabelecimentos) ..Para maior economia,

antes de ir às compras, consulte-a. Os preços
mais baixos estão em negrito.

LATiCíNIOS COMPER

Manteiga Frigor - 200g
Margarina Primor - 400g
Margarina Flor - 400g
Leite
Iogurte Danone - natural

log. Chambourcy - natu ral

log. c/fruta

Queijo Prato Fri gor - 500g

10,10
9,,59
8,08
4,70
4,15
4,15
4,80

29,20

SOBERANA

9,00
8,50
7.10
4,70
4,30
4,80
5,00

33,40

46,00
35,00
24,00
29,00
31,00
22,76
29,87
32,00

16,00
1'5,00
2,00

\ 6,00
5.00
8,00
4,00
8,00
3,60

,7,00
24,00
8,00

10,00
9,00
1.00
6,50
6,00

7,00
10,00
6,50

5,00
4,50
4,00
3,00

8,96
44;80

9,90
8,80
4,56
2,75
2,94
3,88
4,50
9,70

4,90
2,50
3,85
9,66

11,50
11,00

9,42

64,80
23,10

47,97
13,21

25,57
14,47
26,06,
15,10
29,30
2,65
5,55

16,40
16,40
5,45
9,46

11,30
14,20
13,80
20,80
23,00
18,10
19,00

9,30
2,74

11,88
7,10

17,00
11,45
18,28
13,22

4,79

7,93
7,34
3.,79

7,5Q
18,00
9,20

20,17
6,25
6,14

ODIVAN PFUENTZEN, FECOAGRO

9,50
8,20
7,30

,4,70
4,20
4,20
4,80

32,90

8,90
8,30
8,10
4,70
4,20
4,20
4,85

31,50

9,80
9,20
7,15
4,70

4,25
32,30

46,00
35,00
25,00
31,00
31,00
23,25
30,00
33,00

15.70
14.70
2,00
4,50
5,20
8,00
4,00
5,50
3,50
7,50

25,30
'8,00
8,36

1,50
6,00
6,00

8,76
44,80
8,77
7,68
4,56
3,15
2,90
4,04
3,70

5,69
2,32
3,94
9,54'

10,80
11,96

9,54

64,80
2q,30
31,77
53,00
14,10
24,40
15,02
25,90
16,39
29,75
2,93
6,50

16,18
16,18
5,22
9,90

11,30
11,56

12,94
23,00
20,58
.19,27
22,85

5,50
7,58
2,23
3,00
1,56

11,11
, 3,25
,3.42
16,00
6,92

16,70
11,47
'19,47

5,65
9,84

7,44
4,28

6,50
18,50
10,02
21,30

5,9,5
5,96

p, AÇÚCAR RIACHUELO COBAl

10,08
8,85
9,80
4,70

.4,35
4,35
5,10

32,50

46,00
35,00
30,00
34,00

24,00
31,50
33,80

16,70

2,10
5,50 '

5,60
6,00
6,00
7,00

4,90
27,00

7,80
'12,50

9,70
'1,50
4,20
5,00

8,96
44,80

9,98
8,96
5,90
3,10
2,52
3A8
4,55
7,50

5,10
2,50
3,45
9,30

11,74
10.50
10,28

64,80
25,40
25,40
42,80
14,30
19,80
13,40
24,80
14,96
28,45

2,50
6,35

16,30
16,30'
4.20
9,80

11,20
11,95
12,50
22,80
22,90
17.30
20,40

5,36
7,95
2,30
3,50
1,65

8,18
2,70
4,50

16,20
5,50

15,90
11,50
,16,90
11,90
4,43

11,40

54,70
5:30
6.70
4,84

7,90
18,20

8,50
21,50

6,36
6,16

8,96
44,80

9,70
7,84
5,20
2,98
2,95-
3,,95
4,80

5,30
2,58

,

4,22
11,94
11,73

10,60

64,80 64,80
25,90
25,50 26,77
49,85 42,92
14,40 .15,03
21,30 24,24
14,73 13.27
25,00 25,76
16,43 15,90
29,90 28,84
2,86 2,39
6,40 5.49

16,:F
5,30
9,95

12,35
13,40
13,90
23,40
22,30

24,30 20,93

10,95
2,60
4,30

13,64
8,43

17,98
11,35

19,00
15,30

5,90
10,40

53.45
6,94
7,95
3,97

5,94
21,48

8,30
•

> 19,80
5,94
6,70

4,70
4,50
4,50
5,00

31,00

46,00
38,00
24,00
30,00
31,00
26,00
31,25
35,00

17,00
16,90
2,50
5,00
5,10
5,40
5,60
9,80

'

3,70
4,80

215,00
4,90

13,60
9,50
1,50
3,50
4,80

3,00
,�' 7,00

7,00
10,90
4,60
3,90
3,50
6,00

12,00
1'8,00

"

5,30'
6,50
6,50

11,50
4,00
3.40
3,70
7,00

12,,50
17,0(')

SALGADOS

39,00
34,00
23,00
30,00
30,00
25,00
27,50
34,00

45,00
35,00
23,00
31,00
31,00
23,50
31,00
33,00

16,50
15,90

1,95
3,60.
5,30
7,50
5,00
6,50
3,40
5,00

23�00
7,00

10,90
10,00

1,60
3.20
4,00

16,00
15,00
2,00
3,50
4,50
7,50
3,50
6,00
3,20
5,30

25,00
11,30
10,50,
10,00

1,50
3,60
4,50

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Linguiça Mista Frigor
Linguiça Mista Eliane

.Linquiça Eliane - Beliscão
Li nquiça Sadia - Calabresa

Ingrediente p/teijoada � 1 k

45,00
35,00
22,00
'30,00
33,00
23,00
31,50
34,00

5,50
8,10
2,50
2,97
1,68

44,00
35,00
25,00
30,00
30,00
22,00
29,00
32.00

HORTIGRANJEIROS

9,90
45,80
8,87
7,90
5,90
3,19
2,95
3,95
4,70
7,98

9,05
45,20

9,80
8,10
5,10,
3,10
3,00
3,90.,-
4,85
9,90

Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba

Aipim
Pepino (3)'
Cebola
Alho (6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

16,40
15,40

1.90
4,70
4,90
8,00
4,50
7,00
3,50
6,00

20,00
9,00
8,60
8,00
1,50
3,70
4,80

4.70
2,20
4,10

10,20
11,70
12,70
10,50

5,90
2,40
4,10

10,30
12,00

10,60

16,20
15,40
2,00
6,00
'6,00
8,00'
4,00
7,50

7,10
23,00
9,10
8.81
9,00
1,00
6,40
7,00

FRUTAS

64,80
25,50
25,50
54,00
14,90
23,50
15:50
24,50
17,80
28,95
2,45,
6,80

64,80
25,90
26,50
47,80
13,60
23,50
15,60
25,80
14.20
29,20

2,50
5,50

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja-Lima
Laranja KiKi - 2kg
Banana

.

Pera Argentina
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi

jl.1ê.l �9- - '''-

3,50
5,30
6,00

11,50
7,00
3,50
3,70
4,00

12,00
16,00

16,40

5,85
1.1,60
1;:1,70
12,50
14,90
22,90
23,00
21,00
22,40

16,40
16',40
5,90

12,30
'

12120
12,60
14,60
23,00
20,00

22,50

6,50
8,00
9,50

4,50
4,95

'

3,90

9,90 '

9,37
45,00

6.33
5,34
3,03

,2,85
3,80
5,40

MASSAS

5,86
8,40
2,02
2,65

5,80
7,90
2,10
2,90

.1,55

5,80
7,90
2,40
2,80
1,60

CEREAIS

Arroz. Capital - j kg
Arroz Soltinho - 5kg
Feijão Vermelho Aas

Feijão Preto

Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha T-rigo Flor
Fubá
Canjica' Granfino

8,96
43,80

9,87
7,45
7,20
2.74
2,95
3,50
4,80

12,95

11,30
2,90
5,80

15,90
8,20

16,30
12,45
H,OO
13,90

4,40'
7,80

8,30
2,54
4,50

17,00
5,70

15,90
11,4'0
17,80
13,80

3,95
9,60

4,77
2,33
3,85
9,66

11,80

CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

7,30
7,70
5,pO

7,20
9,70
4,80

Spaghetti Stein
Pastinhas Stern
Massinhas Ádria
Soltinho Ádria
Macarrão Caseiro - Saltimboca
Talharim Caseiro - Coroa
Massas Isabel a

5,37
2,56
3,78

·9,49
12,50
12,37
10,12

6,98
19,50
10,50
19,5Q
6,30
6,15

5,00
18,20
10,40
19,50
6,10
6,50

LATARIA

-

16,40
16,40
5,21

10,44
11,30
12,18
13,64
22,00
18,88

BEBIDAS

5,80
8,85
2,41
3,22

LIMPEZA E HIGIENE

10,45
2,88
3,76

14,50
6,79

12,17
19,23
14,78

5,45

, OUTROS

6,75
7,20
3,,86

Vinagre
Maionese Hellmann's 500g
Mostarda Cica
Banha
Açúcar União

Açúcar Diana

4,80
18,90
10,50
19,50
5,58
6,35

Café
Café Pelé - solúvel médio
Café ,Caciq ue - lata 100g
Nescafé (vidro) - 200g

, Nescafé - 50g
Nescau - 500g
Toddy - 200g
Leite Ninho
Farinha Láctea
Nestogeno
Maizena - 200g
Alimento Infantil Gerber

, 64,80
25,30
25,50

14,20

15,75
29,98

31,70
2,50
6,80

7,47
18,60
10,31
20,30

6,20

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema'
Salsicha Swift
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé

Pêssego E;l1\1 calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 400g

16,40
16,40
7,90

10,50
12,80
13,90

- '\

23,40
22,30
22,50
21,85

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (qarrafa)
Guaraná Brahma
Refresco

Água Mineral da Guarda

5,80
9,23
2,50
3,20
1,70

Pinho Sol (pequeno)
Sabão gaúcho - 200g \
Sabão de Coco - 200g,
Ácool
Sapólio Radium - 300g
Viva - 500g
Alba
Omo
Véo

Papel hig, Delsey
Papel hig. Ás : c/4 rolos

,I

8,75
Z,85
3,60

16,80
5,90

16,40
11,45
18,50

3,70
9,40

BELEZA

Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy - 100g
Pasta Kolynos - 100g
Sabonete Lux - 90g

59,60
7,30
7,70
4,15

\
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Uma boa

revista de

reportagem

Os jornalistas, Paulo Patarra,
Hamilton Almeida Filho, Myl­
ton Severiano da Silva, Narciso
Kalili e outros (criadores da re­

vista Realidade,' Jornal da
Tarde, etc) lançam, pela Edi­
tora Três, a revista. repór­
ter, em edição mensal., ::_Uma
revista de reportagem, a infor­

mação mais completa do jorna­
lismo", como diz. o editor Paulo
Patarra. "Esta revista é de repór­
teres, os jornalistas da linha de

frente, do éncontro direto com

os fatos. Função de 'repórter e

procurar. examinar, perguntar
e contar. Fotografar tudo o que
julgue sua obrigação passar _para.
o leitor", continua, E é isto que
se vê nas excelen tes matérias
trazidas pela revista, como "O

repórter Caco Barcelos podia
ler sabotado a central nuclearde

Angra" (ele ficou 4 dias clandes­
tino dentro do canteiro de obras
da primeira usina atômica brasi­

leira), "O povo pede passagem",
de Carlos .Iurandir. "A guer­
rilha da Nicarágua" (Fernando
Morais ent�evista o dirador so­
moza' e os, guerrilheiros),
"Ordi ná rio, chute!", de José
Trajano, sobre Coutinho e o fu­
tebol brasileiro, "Corpo de De­

lito", um retratodoqueécapaza
violência de maus policiais, por
Lourenço Diaféria, e "O julga­
mento", de Narciso Kalili, sobre
o Esquadrão da Mortee o dele­

gado Fleu rv. Tudo por Cr$
30,00 (a edição será mensal).

j.
N a edição desta semana de

ISTO É, matérias sobre "o gerêe­
ral do MDB", sobre o I? de

Maio, sobre a armadilha que
está se preparando para Chagas
Freitas, no Rio, E "Dez histórias
exem piares de um país que
"guenta", além, de amplos arti­

gos sobre o Movimento 'de Maio

e suas consequência (há até um

depoimento inédito de Mar­

cuse, "O sonho ainda ,não aca­

bou"), assinados por Fernando

Henrique Cardoso e outros ana­

listas,
I

.

"

Na VEJA, artigos sobre as re­

fonn'}s ("Só falta falar com o

MDB"), sobre governadores,
biônicos e cia., estudantes, sindi­

catos, direitos humanos, Estado

de Direito ("Faoro e a defesa das

leis"), Sônia Braga ("Bonita' e

Gostosa"), economia, hurnqr, li-'
t.eratura, música, teatro, cinema,
etc. Euma entrevista com Antô­

nio Barros de Castro ("O nó tec­

T1irlógico"), Uill economista

preoçupado com a dependência
t�cnotógica.

A Casa do Pecado Mortal (The
House of Mortal Sin), de Pete Walker

,O que há para ver no cinema
Flortanopolte;
TRAGICA OBSESSÃO (Obsession)
Filme credenciado pela direção de Brian de
Palma, o realizador de Carrie, A Estranha e

também de O Fantasma do Paraiso, este
último ainda inédito em nossa capital. Na
linha do terror e suspense, o filme tem início
com o rapto da mulher e da filha, do casal,
que comemora seu décimo aniversário de
casamento. Foi rodado em locações em Nova
Orleans e Florença e a narrativa leva o pro­
'tagonista, 15 anos depois, a um encontro

surpreendente, numa igreja italiana, 11 inves­
tigação' de estranhos acontecimentos e a

descobrir a terrível verdade sobre o crime,
Cliff Robertson, Genevieve Bujold, John
Lithgow lideram o elenco; um filme para
não se perder. Coral 15-20 e 22 horas. .

ELAS SÃO DO BARALHO - Pornochan­
chada nacional de Silvio de Abreu, com

Cláudio Correa e Castro, Sonia Mamed, An-
.
tonio Fagundes, Marivalda, Hugo Bidet,

,

Nuno Leal Maia. Censura 18 anos. São José
15-19,45 e 21h45miTl.
A DAMA DO LOrAÇÃO- Pornochanchada
nacional de Neville d'Almeida, com Sônia
Braga, Jorge Doría e Paulo César, Pereio.
Censura 18 anos. Cecomtur 14-16-19,45 e

21h45min.
A CASA DO PECADO MORTAL (The.
House of Mortal Sin) - Horror psicológico
produzido pelo cinema inglês e dirigido por
Pete Walker. Tudo começa quando a bela
Jenny Welch, por sentir-se culpada pelo
aborto cometido, resolve procurar à Igreja

para amenizar o sofrimento pelo ato precipi­
tado. Surpreende-se pelo grande interesse
'do prelado em tomo do relacionamento se­
xual com seu noívoj.atôntta, abandona o lo­
cal. Os intérpretes são pouco conhecidos:
Anthony Sharp, Susan Panhaligon, Stepha­
nie Beacham, Nonnan Eshley. Espetáculo a

conferir. Censura 18 anos. Ritz 17-19,45 e

21h45min.

CISCO PIKiFe-
KUNG FU CONTRA OS HOMENS DE AÇO
- 18 anos. Roxy 14 e 20 horas.
A MARCA DA.ORQUtDEA- ComCharlote
Rampling e Simone Signoret. Censura 18
anos. [alisao 20 horas.
HISTORIA POLICIAL e '

TUMULTO SANGRENTo'-14 anos. Gló­
ria 20 horas.
O' PENSIONATO DE VIGARISTAS - 18

,ANOS. Rajá 20 horas.
'

ITAJAI
Cine Itajaí- As 20h45min, Guerra nas Es­

trelas, com Mark Hamill, Harríson Ford e

Corrie Fisher. Censurá Livre.
'

.

Rex - As 20h45min, Inspetor nos S trip Ten­
ses. Censura 18' anos.

Há uma academia no Edif. joana de Gusm�o

Ginástico estética,
só par� as' mulh�re$.

Baseadas no princípio de que a ginástica propicia a distribuição har-,
moníosa das gorduras no porpo, favorecendo uma melhor silhueta à

mulher, três professoras de Educação 'Física fundaram, há seis meses,

em Florianópolis, uma Academia de Ginástica Estética.
Os primeiros resultados foram bastante satisfatórios; tão -favoráveis

que, em poucos meses, as professoras conseguiram atrair para Academia
mais de 100 alunas. De diferentes procedências, entre "gordas, magras e

médias", todas encontram na gínãstica uma maneira eficaz para acabar
Com as gorduras, fortalecer os músculos, ou mesmo distribuir bem

Iipídeos.' ,

'

, O método usado pelas professoras é o da Expressão Corporal com­

acompanhamento de música. Assim, as aulas passam mais rápidas para as

alunas e o desgaste não é tão sentido, porque a l1)úsica, além de compas­
sar, favorece o exercício e as alunas não sentem as energias que estão

gastando. Elas fazem' questão de ressaltar, porém', que �inguém ema�
grece somente fazendo a,ginástica. Acima de tudo é preciso fazer uma

dieta, porque, caso conl:rário, o processo seria muito'dfficil e os objetivos
não seriam alcançados, ou seja, emagrecimento apenàS associado à ginás-
tica,

'
,

Albertina ,Bonetti, uma dás três prófes;oras e propriebma da Acade­
mia (as outras duas são Maria Lucilia Peixoto e Yilma de Fátima Bogu­
cheslá) acredita e garante que o ideal para o emagrecimento e para o

porte elegante é a combinação da dieta e da ginástica. "Assim, à medida
que vai emagrecendo com a dieta, a ginástica paralelamente vai distri­
buindo de maneira harmoniosa as gorduras pelo corpo, evitando a

flacidez".
, A ACADEMIA

A Academia de GináStiCa Estética está situada na Rua João Pinto, nO 6,
Edi.ffcio Joana de Gusmão, conjunto 105, telefone 22-5090 e funciona das

,8 às iI e das 14 às22 horas, de 2aa6afeira. As aulas diárias possuem uma

hora de duração e são ministradas pelas próprias proprietárias. As inte- '

ressadas podem fazer de duas a cinco aulas semanais e os preços são os

seguintes: duas aulas semanais, Cr$ 200,00 por inês; três aulas, Cr$
250,00, quatrp aulas, Cr$ 300,00 e cinco'aulas, Cr$ 350-,00 mensais:

• •

Oportunidade ,

para os

I escritores,

Nesta página, sugestões de revistas, filmes, exposições,
os programas para esta sexta-feira e outros

serviços. Vale a pena ver, na Faculdade de Educação,
a Exposição de «Pintura não figurativa", com

obras de artistas geniais como Picasso, Mk6 e Klee.

Toquinho e Maria_ Creuza,

hoje no Clube Doze.
Toquinho e Maria Creuza es­

tarão hoje no Clube Doze de'

Agosto, às 24 horas. Ainda par­
ucrparn do show os músicos:
Azeitona (contrabaixo), Mu­
tinha (bateria), Zé Américo (te­
clados); a coordenação do show
está a cargo de Fred Rossi.

Toquinho, que possui mais dr
20 discos gravados, além de
compor, canta e já fez mais de 70
músicas, com Vinícius de, Morais.
Seu último trabalho inclui o

compositor Belchior, com quem
fez seis das 12 músicas do seu

mais recente LP, "Pequeno Per­
fil": Maria 'Creuza tem como

últim� disco gravado "Meia­
Noite", que completa um total
de seis gravados no Brasil. A

grande chance de Maria Creuza
veio quando ela foi convidada a

excursionar pela Argentina com
Vinicius de Moraes e Toquinho,
para uma série-de apresentaçôes
em teatros, TV e grava'ção de

'um LP. .

Uma apresentação de

corais amanhã
O-Ciclo Coral, que dá prosse­

guimento ao projeto Ciclo dê In­

térpretes Catarinenses, 'conti­
nuará neste sábado com a apre­
sentação de mais quatr-o corais,
às 21 horas, no Clube Doze de
Agosto.

Pela ordem, se apresentarão o

Coral Alvorada, ele Florianópo­
lis, sob a regência de Arlete Ma­
lina; Schola Cantorum "Santa
Cecília", de Canoinhas, sob a re­

gência I de Aloysio Soares, de
Carvalho; o Coraljulinda Ribas
Camargo, sob a regência de
Mércia Mafra Ferreira; e o

CURSOS

Como curso extra-curricular,
a Universidade Federal de Santa
Catarina iniciou ontem "O Re­

gionalismo 'Literário e a Litera­
tura em Santa Catarina", com o

professor Celestino Sachet. O
curso terminará no dia 16 e está
sendo realizado no auditório da
Economia" no horário das
19h30 às 22h3Qmin.

Do dia 15 a 19, no horário das
19 às 22 horas, estarão sendo
realizados os seguintes cursos:'

Co-ral da Fundação 'Coral de
Santa Cecília, de Santo Amaro
da Imperatriz, sob a regência de
Cláudio Primo

.

Pari! encerrar o espetáculo"
dessa noite, os quatro corais can­

tarão juntos "Kyrie", de Franz
Schubert, sob a regência de
Clãudiio Prirn, em homenagem
ao sesquicentenário de morte do
grande músico vienense. Os in­

gressos estão à venda na Jane
Modas, em frente ao Cine São

José, aos preços de Cr$ 40,00 e

Cr$.20,00, para estudantes.

"O Teatro na Educação do
-Pré-Escolar: Teoria e Funda­

ment;:tçã!}", com a professora
Beatriz Angela Cabral Vaz, no

colégio Imaculada Conceição; e

"A Expressão Oral e a Comuni- '

..5�ção
"

com a prffessora Edith .

Korrnan, no anfiteatro do
Museu de Antropologia. As ins­
crições p�ra cada úm dos cursos
são de Cr$ 228,00 e Cr$ 114,00,
para estudantis' da UFSC.

Até dia '9, exposição de
./

pintura não figurativa.
A Aliança Francesa, com a colaboração da Udesê, está promo­

vendo, até o dia 19 de maio, na Faculdade de Educação (rua Sal­
danha Marinho), uma exposição de "Pintura não figurativa", com

trabalhos de Miró, Klee, Kandisnki, Picasso, Mathieu e outros. Com
ela, a promotora, pretende "constituir o suporte de uma reflexão
sobre a figura,ção e a não figuração (termo que preferimos à abstra­
ção) e so�re a ausência de fronteira entr!.._�s!a_:;_ ,d��s_ conc� ,

çõ�pinturas. '
..

,

isso explica a presença de um c�rto número de ,

obrasque sug:ere.m que o germe da não figuração existe na sensibili­

dad� impressiomsta, na recomposição cubista do real e na coloração
onínca da arte su�re�l!sta". A exposição, como diz, "não pretende
aprese,:,tar uma história nem um panorama completo da arte não

-

figurativa. '. '

�De"Picasso, é apresentado o quadro "Busto de mulher"; de Miró,
"O Carnaval 'de Arlequim", "Pintura 1952'" e "Composição"; de
Klee, "Noite Azul" e "Sonoridade Antiga"; de Mathieu, "Hornena-:

ge�,_ à �u�llal:'me_ Dufay" e _"O� capeteiros em t_�<:!?� os lugares",

o Stagium 10
estará se apresentando

dia 13/05 na Liga
Sociedade de Joinville

dia 28/05 no Clube
Curitibano de Curitiba

CLUBES u_

,',1

CLUBE RECREATIVO 1;° DE MAIO
'o Clube L ° de Maio de Barreiros, promoverá neste sábado (início

Ls 23,00 horas) Baile com o Grupo Musical "A ÇOUSÃO, no do­
mingo (com início hs 20,00 horas) Domingueira com o mesmo Grupo.
O traje para os Bailes é esporte.

Muito breve estaremos tendo a inauguração da SOlTE do Clube
LO de Maio. Aguardem.' ,

' ,

,

.
,

CLUBE ATLÉTICO MAREcHAL GUILHERME
Muito badalado está a promoção do Clube Marechal Guilherme do

Estreito, para o Dia 27 de Maio, onde será escolhida a RAINHA
VERSÃO 1978. Estarã 'animando o evento o GRUPO MUSICAL

"ALUCI�ANTES" da cidade de Brusque. '

Para' apresentar as candidatas, foi convidado o conhecidíssimo
locutor e cantor ALAN BRAGA.
Muitas garolBs- 'já se inscreveram, o Clube espera contar com um

grande número de meninas garotas para o Baile da Rainha.

CLUBE RECREATIVO 05 DE NOVEMBRO
Os 'colégios Antonieta de Barros, Padre Anchieta, Sena Pereira e

Nereu Ramos, promovem neste sábado dia 13 de MAIO, um BAILE
DOS ESTUDANTES, a abrílhantarã I festa o CONJUNTO GRUPO
ESCORPIÁO de Florianópolis. O Ingresso para moças estudantes é

grátis. Início as 23,00 horas. O �aj_e é_esporte.

CLUBE 15 DE NOVEMBRO '

O Clube da ConseÍheiro Mafra, promove neste sábado � domingo,
Baile e Domingueira, com início as 23,00 e 20,00 horas. No sábado o

som estará a cargo do CONJUNTO "OS ILHÉUS" e no domíngo do
Grupo Musical Seorpíão,

" � -

-c,

BAIRRO DE FÁTIMA RECREATIVO ESPORTE CLUBE
Neste sábado dia 13 de, Maio, o Clube do Bairro de Fátima,

realizará um Baile com o CONJUNTO ECUPSOM, com início �
23,00 horas. O traje é esporte. -,

No domingo a tra�cional bOMINGUEIRA, com o Conjunto
-Eclípsom, com início às 20,00 horas.

CLUBE RECREATIVO 12 DE SETÉMBRO
Com o famoso CONJUNTO OS BRAZOES, o Clu&e 12 de Se­

tembro de' Capoeiras, realizará no sábado dia 13 de MAIO um
baile em homenagem ao Dia das Mãe�. O traje é esporte e o início
está previsto para as 23,00 horas.

A Secretaria comunica lls sócias do Clube, que enC9ntram-se
abertas as in!icrições para o tradicional BAILE DAS DEBUTAN­
TES. As meninas moças poderão se inscrever nos seguintes horários:
de 2. a a 6.:' feiras das 14,00 ,hs 22,00 horas, e no sábado das 14,00 ls
18,00 horas.

'

LAGOA IATE CLUBE
A Diretoria de Esportes do UC, e a sua sub-diretoria de Esportes,

Náuticos, resolveu antecipar parll, os dias 20 e 21 de MAIO, a

regata de aniversário. Esta regata estava marcaà anteriormente
para os dias 27 e 28 do mês em curso. ,

-

O motivo da àntecipação da Regata, é permitir que os velejadores
catarinenses participem nos dias 27 e 28 de MAIO, de importantCi
regatas que estarão sendo levadas a efeito na-capital gaúcha. Desta·

'forma, conciliam-se os intéresses do Clube do Clube e velejadores,
pois os mesmos poderão participar das duas Regatas.

Atendendo apelos feitos pelas autoridades competentes, o LIC,
reduziu os hórl.rios de uso de sua iluminação das canchas-de esporte.
Assim, os -associados poderão utilizar as quadras iluminadas, so­

mente até as 22,00 horas, nas terças e quintas-feiras. Nos finais de
semana só haverá jogos no penodo diurno. A Diretoria agradece a

compreensiÍo dos senhores associados.

CLUBE RECREATIVO E CULTURAL LIMOENSE
Nesta sexta-feira, o Clube do Saco dos Limões, apresentará em sua

sede, em Pré-E,stréia Especial, a Comédia de Paulo Pontes, "UM'
EDIFíCIO CHAMADO 200". Convida associados, diretores e con­

selheiros para participarem deste evento.
No sábado dia 13 de MAIO, BOITE PARA A Juv.ENTl!DE com

,

uma seleção de músicas modernas, para os Jovens. Início!ls 23,00
horas. \

CLUBE 06 DE JANEIRO
O ,Colosso do Estreito, promove nesta sexta-feira dia 12, DE

MAIO, o seuj;\ tradicional BAILE EM HOMENAGEM AS MÃES,
com início às 23noraS:-"'Yàra aniiIúlÇão-!Iõ 1iãileT01�contra­
tado o CONjUNTO QUARTA REDENÇAO, dá. ci,dad� de Itajaf, .

Como a� espec_i�, o Cl�� '!Presentará o consagrado artista
'cantor da Televisão Tupi, AR! SANCHES.

Para as mães, súrpresas do Colosso do Estreito.,
No sábado dia 13 de MAIO, o Clube promove um JANTAR

FESTIVO, com a participação do CORAL GENTE MIUDA e um

�and�_de�file de modas a cargo de '.OJAS ALFRED.
'

Na opó��idade será' eleita a Mãe do Ano. 'M�tlos
brindes serão oferecidos '!is senhoras, Mães.

Grande é ii participação de associados na Ginástica para Homens,
as segundas, quartas e sextas-feiras, com início ks 18,30 horas. De­

"

vído a grande procura serã estabelecido brevemente um novo horá-
rio 'i para os interessados. .' "

�ontinua a todo o vapor o atendimento nos finais de semanas -

DOMINGO e em FERIADOS. no RESTAURANTE DO CLUB�
que proporciolla ao preço d� Cr$ 55,00, um ALMOÇO
AMERICANO, com dois pratos quentes e vinte frios, no horário das

11,30 horas � 15,00 horas:
Dia 15 de Maio será aberta aos associados a SAUNA do Clube, Com

os seguintes horários:
'Para homens: das 18,00 às 23,00 - as 2.a, 4.a e é.a feiras..

Das 1é,00 as 23,00 - aos sábados.
Das 09,00 as 12,00 - aos Domingos.

Para senhoras: das 17,00 As 22,00 horas-e-as 3. a, 5. a feiras.
Para Manutenção da Sauna: Taxa de Cr$ 20,00.

SOCIEDADE RECREATIVA 17 DE MAIO
.

O Clube de Bíguaçu, promoverá no dia 20 de MA�O, o sensacional
baile das debutantes, denominado "MAIO -FLORES JUVEN­
TUDE, tendo como patronesse a Senhora ,EUNICE DE AL­
MEIDA. O Baile serãapresentado pelo Jornalista Social CARLOS
MULLER. Abrilhantará a' noite da debutantes, o famoso con­

junto de Itajaí, 4. a RENDENÇÃO. O traje para a festa é a RIGOR

(escuro plm borboleta); ,

Passe um final de semana diferente, na sede do Clube, participando
de JOGOS RECREATIVOS e se deliciando com um ,SOM ESPE-
CIAL do Clube, a partir das 20,00 horas,

,

CUJBE RECREATIVOl.° DE JUNHO
A Diretoria comunica aos associados que as inscrições para o II

Campeonato de Canastra termina no dia 15 DE MAIO. As mesmas

poderão ser feitas durante a semana, das 20,00 as 22,00 horas na Sede
do Clube,

Será no dia 21 DE MAIO, às 10,00 horas, a eleição da nova

Diretoria do Clube. As chapas poderão ser apresentadas 48 horas
antes das eleições .

FLAMENGO ESPORTE CLUBE
No dia 20 DE MAIO, o Clube de Capoeiras realizará o Baile da

Rainha, corno (?f GRUPO MATUSA, com início as 23,30 horas. O

traje para o acontecimento será ALTO ESPORTE.
Vem ai, o BAILE DE ANIVERSÁRIO, II GRANDE BAILE DO

WHISKY E BAILE JUNINO. Aguardem.
. LIRA TtNIS CLUBE

Nesta sexta-feira, o Clube d,. Colina, promove sua' BOITE PARA

JUVENTUDE, com início as 23,00 horas, com som mecânico.
No sábado, dia 13 d DE MAIO, BOITE PARA CASAIS, eom o

sensacional CONJUNTO ALDO GONZAGA, com início as,23,OO
horas .

. Na segunda-feira, o LIRA apresenta o filme SEM DESTINO, com·

Peter Fonda, a partir das 20,00 horas.
. /

CLUBE SOCIAL COPA LORD
Neste sábado, o badalado CONCURSO Ó MAIS BELO MU­

LATO, uma SOIREÉ diferente com o CONJUNTO "OS AVENTU"
REIROS".

!nício previsto para as 23,00 horas. O traje é esporte, Esta sóireé é
uma 60a pedida para o dia 13 de MAIO Véspera do dia consagrado As
Mães.

CLUBE RECREATIVO 07 DE SETEMBRO
O Clube da Palhoça está em preparativos para o sensacional

baile da saudade, �no dia 28 de MAIO (Domingo) com o famoso
grupo de dança de Francisco PetrÔnio. O cantor estará apresentando
todo baile no Clube da Palhoça.

'

,

,

Reservás de Mesas na'SeCretaria do Clube.

NOTAS DA ASSOCIAÇAo , .

A Diretoria da Associação, mais os Clubes: Limoense' Seis de

Janeiro, 1.0 de Junho, 1.0 de Maio, UC, Lira, 25'de Dezembro,
Flamengo, 15 de Outubro, Marechal Guilhenne, Corinthians, 12 de
S.!ltembro, 15 de Janeiro, Bairro de Fátima, estiveram reunidos rro

Clube 15 de Outubro, onde foram tratados assuntos de relevante'
Interesse dos Clubes. Não participaram desta ReuniãO,o Clube Ipi- •

ranga, Bandeirantes, Copa Lord 07 de Setembro. Esperando contar

com os companheiros 'dos Clubes faltosos, ficou marcada para o dia24
de maio (quarta-feira) a próxima reunião, no UC, na Lagoa da
Conceição, na oportunidade havérá palestras dos senhores Flávio
Cândido Pe1izaro da Secretaria da Educação e Miguel Soika, Presi-
dente da ardem dos Músicos do Braliil-SC. .

A COLUNA CLUBES ESTÁ SOB A RESPONSABILIDADE DOS
CLUBES RECREATIVOS_E SQClAis DE SANTA Ci\.TARINA.

BALNEARIO CAMBORIO
Cinerama Delatorre - As 20h3Omin, O He­
rege Exorcista II, .com 'Richard Burton. Cen-,
'sura 18 anos.

Au.to Cine - As 20h3Omin, Agarra-me, se

puderes, comBurt Reinolds. Censura livre.

A partir de hoje
volta a ser realizada

uma das mais
tradicionais

festas de Florianópolis,
que havia

d!,!saparecido:
a Festa do Divino.

Tem início,
hoje uma

exposição de
Pintura e Cerâmica

Ela será encerrada
no domingo e está
instaladama Praça

Getúlio Vargas,
c com .!l\lmquinhas

de prendas, refrigerantes,
doces e outros.

com os artistas

Salete

Cirimbelli BúrigQ
e Luiz Fernando'
Machado,
na ante-salá do
Salão de Atos, da

Reitoria da

Universidade
Federal de,

. Santa Catariha.

A Bahia abriu, em âmbito na­

cional, seis concursos de mono­

grafias sobre Afrânio Peixoto,
romances' inéditos, trabalho
também inédito sobre a história
da Bahia, poesias, ensaios e

peças teatrais. As inscrições
estão abertas e serão encerradas
no dia 29 de setembro, podendo
ser feitas na Fundação Cultural
do Estado da Bahia" "Prêmios
Culturais", 'na Avenida Con­
torno n.? 1, Solar do Unhão,
Bahia - 40.000,

Os pedidos de inscrição deve­
rão ser encaminhados junta­
mente com o original do tra­

balho e mais três vias. Somente

poderão concorrer, segundo o

régulamento, trabalhos rigoro­
same9te inéditos. Deverão
ainda vir com "pseudônimos e

acompanhados de sobre-carta
identificadora, que além de ter o

nome e endereço do corrente,
deve conter fotocópias autenti­
cadas dos seguintes' documen­

. tos: certidão de nascimento, car-

teira de identidade, atestado de
residência, atestado de' matrí­
cula fornecido-pela diretoria de
lnstituiçãõ de ensino superior.

Os trabalhos devel:ão ser dati­
lografados ou reproduzidos por
processo mimeográfico ou xe­

rográfico, tlesde que apresen­
tem perfeitas condições de legi­
bilidade, em papel tamanho ofí­
cio, e de um só lado, em espaço
dois; excetuando-se se for o

casO", os originais de poesia" e

numeradas todilS as páginas de
cada uma das três vias: salva­

guardando quanto às formas de
reprod.ução o ineditismo. ')

Cada original, diz ainda o re­

gulamento, deverá apresentar
dentro de seu gênero um mí­
nimo' de páginas, sendo que
para o COllcurso de IT)onografias
e o de teatro, o limite 'é de 50
páginas; par o de poesia, 50 pá­
ginas ou o míniIT)o de 30' poe­
mas; para os restantes o limite é
de 100 páginas. O original con­

corrente poderá apreselltar e,
ou' indicar se for o caso, icono­

grafia ou ilustrações pertinentes
ao trabalho inscrito. Deverão ser

escritos em língua 'portuguesa,
mas fiça resguardada a liber�
dade criadora, sempre que o

fim visado seja .o enriqueci:
menta expressionaI.

POQ,erão ser inscritas as poe­
sias que hão estejam expressas
sob forma de representação grá­
fica do verso tradicional, obser­
vada sempre â obrigatoriedade
da ·apresentação de três vias de
cada original. Para a peça de
te;;ltro só poderão concorrer as

que forem inéditas e não ence­

nadas; que seja o resultado da

adaptação de obra literária edi­
tada de autor nacional.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Até ontem à tarde, o advogado dos designados ainda não tinrr,

procuração de todos os interessados em impetrar o mandado
de segurança contra o ato do Governo pressionando

os' professores a desistirem da ação que estão movendo

contra o Governo, para então nomeá-los.
Ainda sem a procuração com o pedido de prorrogasde todos os interessados, o ção. Ao invés dessa medida,.

, advogado Breno Sarivicente o advogado optou, peloacreditava, ontem à tarde, mandado de segurança ,de­
que na próxima segunda- monstrando que o governofeira dará entrada com o {está coagindo os professores.mandado de segurança' "O edital do governador é a
contra o ato do Governo confissão oficial da coação".
pressionando os professores A decisão estadual se ba-'
designados. Ao mesmo seia num parecer dado pelo
tempo, ele informou que o juiz-substituto da Justiça do
julgamento do processo no Trabalho, em Florianópolis,Tribunal Regional do Tra- no início deste ano, confir­
balho do Paraná "está inex-

,
mando o vínculo empregatí­

plicavelmente demorado".
'

_ .cio mas negando a validade
dos designados receberem a

indenização prevista. Se­

gundo esse juiz, eles .deve­
riam entrar com outra ação
trabalhista reclamando essa

quantia, o que não é aceito

pelo advogado Sanvicente.
Dessa decisão é que eles

recorreram ao TRT para­
naense já em março, e até

agora ela não recebeu sequer
o parecer do procurador
para s�r enviado depois aos

juízes. "Em terreno de co­

bras se anda de boatas",
lembra Sanvicente, a fi r- será enviado a dois-juizes e

mando não acreditar que a dentro de 15 ou 30 dias será

Justiça se dobre ao Estado, promulgada a sentença.
mas estranhando a morosi- O mandado - reunindo
dade excessiva nesse caso. cerca de 108 professores da

Ontem pela manhã ele primeira ação - será julgado
,
manteve um contato com o por 15 desembargadores do

procurador. em Curitiba, Tribunal de Justiça de Flo­

que lhe garantiu dar seu pa- . rianópolis. "Como é contra a

recer até o final da próxima autoridade máxima do Es­
semana. Depois, o processo tado, deve ser julgado pelo

Presidente da LBA encerra sua
. ,

visita e volta hoje ao Rio
Segun�o a IHA, "a maio­

ria das mães nos procura
inicialmente porque não

tem condições de dar a ali­

mentação que as crianças
necessitam. Daí o grande
número de pedidos de

vagas que temos quase que
diariamente. É a partir daí

que a LBA parte para o

programa de educação in­

tegrai, onde as mães são

chamadas a' participar, da
vida do Centro Social, atra­

vés de cursos e palestras,
em que são ministrados
todos os. co nh eci me ntos

necessários, para que elas
saibam dar uma boa educa­
;ão aos filhos, principal­
mente os cuidados com' a

alimentação e higiene".
É mantido também no

local, além de serviços mé­
dicos para atendimento da
clientela, um serviço jurí­
dico; que .se encarrega do
fornecimento de docu­
mentos, notadamente· de

registros de nascimento, e

procura regularizar a si­

tuação da família, caso os

. pais não sejam casados. As
mães participam, a cada 15

dias, de encontros onde

'apr'en�em fazer trabalhos
manuais de utilidade para
a casa.

'

No IPÊ, as 30 crianças
que ficam no período da
tarde recepcionaram os vi­
sitantes e uma .garotinha
entregou um buquê de flo­
res ao presidente da LBA;,
o qual, por sua vea, as en­

tregou à gerente regional
do órgão, Wilma Ramos

Luiz Fernando da Silva

Pinto, presidente da Fun­

dação Legião Brasileira de

Assistência, encerrou

ontem sua estada na Capi­
tal com visitas a várias obras,
mantidas pela entidade

que dirige. Na manhã de
ontem visitou o Educandá-

'rio Santa Catarina, onde
está sendo desenvolvido o

"Projeto Casulo;', numa

das 23 creches que existem
no Estado.

À tarde,juntamente com

a gerente regional da LBA,
Wilma ,Ramos Fonseca, vi­
sitou o Centro Sociallocali-

-zado no Saco dos Limões.
No local, foi recepcionado
por uma comitiva do Con­
selho de Desenvolvimento.
d aqu e le bairro, onde a

LBA mantém toda uma

aparelhagem capaz de
'atender a sua clientela. O
Centro Social possui aten­

dirnento ao pré-escolar -

Projeto IPÊ - com 60 crian­

ças distribuídas em dois pe­
ríodos.

, Para resolver o problema
de mães que trabalham em

tempo integral, no IPÊ do
Saco dos Limões; nove

crianças -são mantidas em

regime, de dois períodos.
As demais ficam na' escola
das 8 às 12 horas ou das 13
às 17 horas. A clientela é
constituída de menores de.
três a seis anos de idade, os

quais recebem assistência
médica e dentária, alirneu­
tação (duas refeições por
período), serviço de hi­

giene e recreação.

Na sede da ALISC (Asso­
ciação dos Licenciados de
Santa Catarina) os professo­
res chegavam com procura­
ções de diversos pontos do
Estado. Uma comissão de
Rio do Sul relatava que o·

coordenador da Secretaria
de Educação na área já os

havia convocado três vezes,
mas não fizera nenhuma
outra pressão. No entanto,
os diretores' de escola do Sanvicente.: aguardando ainda algumas procurações.'

Silva Pinto visitou várias obras da Legiãomunicípio é que mantêm
conversas isoladas com cada

um, procurando influenciar
suas decisões.

A partir da publicação do
edital do governador, no dia
28 passado, os professores
designados que passaram no

concurso do Estado têm 30
dias para tomar a posse,
perdendo o cargo depois

-deste prazo se não entrarem

tribunal pleno, "informa
Sanvicente. Após a entrada
do processo, os juízes deve­
rão chamar os representan­
tes oficiais para esclareci­
mentos. Normalmente todo
esse procedimento é rápido
eSanvicente acredita que até
o final do mês e's'teja liqui­
dado, garantindo a posse dos

designados., I

Fonseca. Após o cafezinho
servido no local, os visitan­
tes subiram ao 10 andar do

prédio, onde funciona o

curso para as mães e, logo a

seguir, verificaramas insta­

lações de assistência mé­
dica.

Na saída, Silva .Pi n to

disse que "as impressóes
qlie tive das várias obras

que visitei foram as melho­
res possíveis, graças a

Deus". Às 16 horas, a comi­
tiva se dirigiu ao município
de São José, onde estáloca­
lizado um dos Centros So­

ciais considerado como dds

melhores do Estado .

, .

.L .. <l

existem t.rês médicos para
atender a clientela carente,
bem COIllO uma unidade do

projeto I pf:, - também com

60 crianças - Novo buquê
de flores foi entregue para
Silva Pinio.ique nesta vez o

gu,tIIdoll.
O presidente da LBA

mostrou-se satisfeito COIll

organizaçáo que encontrou

no local e mais uma vez

confirmou que "em Santa
Cararina a LBA vai muito
bem", A viagem de volta ao

Rio de [aneiro, está mar­

cac!;1 para hoje, às H horas.

Governo contesta declarações
A Procuradoria Geral do Es­

tado, através da Casa Civil, dis­

tribuiu ontem 'uma nota contes­

tando as declarações do advo­

gado dos professores designa­
dos, Breno Sanvicente, ,Abaixo,
a nota, na íntegra:

O jornal "O ESTADO", em

isua edição de 6 de maio ,do cor­

rente, 'publica, mais uma vez,

matéria relacionada com a ação
trabalhista, dos denominados

designados, intentada contra o

Estado de Santa Catarina.
Como em outras oportunida-

, des, o protagonista da reporta­
gem é o advogado gaúcho
BRENO SANVICENTE, o

qual, no afã de sustentar seu

prestígio perante a Associação
dos Professores Licenciados de
Santa Catarina, procura, fu­

gindo à realidade processual,
confundir a classe dos professo­
res, lançando-a contra o Chefe
do Poder Executivo e as autori­
dades constituídas do Estado.

. É lamentáv.el que um causí­

dico procure desviar-se do ob­

jeto de seu mandato, com a clara
e evidente intenção de atingir,
através de trocadilhos, à mingua
de argumentos, a reputação do

primeiro mandatário catari­

nense, e a.de seu mais próximo
auxiliar para os assuntos da

educação, o professor Mário
Moraes.

Sem utiliz�r-me da me�ma
fórmula ou do mesmo compor­

,tamento, devo, para bem infor­

mar, trazer a público - e sobre­
tudo para conhecimento dos

professores' designados, já que.
seus patronos atribuem ao Go­
verno do Estado a demora no

deslinde d� ação os seguintes es­

clarecimentos:
1° - data de 15 de maio de

1973, o ajuizamento da ação dos

designados, intentada contra o'
Estado de Santa Catarina;

2° - no decurso da instância;
aos primeiros postulantes enca­

beçados 'por JÚLIO WIG­
GERS, outros professores vi�-

ram a somar-se, comparecendo,
na condição de litisconsortes ati­

vos, elevando-se, desta forma, o

contingente dos reclamantes;
3° - o Estado' de Santa Cata­

rina, através de sua representa­
ção judicial, acorreu ao feito,
pleiteando, a, título' de exceção,
juntamente com a suspensão-do­
procedimento, a sua nulidade e

a incompetência dajustiça espe­
cializada para couhecer e pro­
cessar a demanda, ratíone mate­
riae e ratione loci, .

clamatória trabalhista;
9° - aos advogados dos profes­

sores desi9'nados, a bem da ver­

dade, deve-se a demora na tra­

mitação do processo em sua fase
executória;

,

10° - pelo conteúdo da petição
inicial e de todas as decisões, tem

restado evidente que n�m os

professores, nem os seus advq­
gados e nem o próprio Estado
sabem a quantia certa, exata e

precisa a ser recebida ou desern­

bolsada;
II ° " havendo uma decisão

judicial, que condene, sem ex­

plicitar ou esclarecer o que deva
ser indenizado, cumpre à parte
vencedora, em regra, promover
a apuração daquilo que a parte'
vencida tenha a pagar ou a

'

prestar;
12° - no presente caso, a des­

peito 'de todas as medidas judi­
ciais do Estado, os autos da ação
trabalhista - petição inicial, ex­

ceções levantadas, deporrnento,
documentos, decisõe; e r�cursos
- volveram ao Egrégio Tribunal

da 4� Região, para a junta de

Conciliação e julgamento de

Florianópolis, em 25 de .março
del1975;

/

13° - permaneceram total­
mente pralisados, a partir dessa
última data, por mais de dois

anos; sem que qualquer Impulso
processual fosse dado para a

apuração das importâncias Po/­
veritu ra devidas pelo Estado,
quando o bom desempenho e o

zelo profissionais dos represen­
tantes das partes vencedoras es-

,

tavam a, aconselhar a formula­
ção, perante a junta de Conci­
liação l1 julgamento de Floria­

nópolis, dos artigos de liquida­
ção;

(4° - decorrido todo esse

lapso de tempo, compareceram
os ilustres causídicos, através de
um meio inusitado na técnica

processual" com um esboço de'
liquidação, postulando a con­
denação da Fazenda Pública em

importâncias que vêm estigma-

tizadas pelo improviso e pela
mais solta imaginação;

15° - por óbvio, que o pro­
cesso, conduzido desta forma,
não poderia e não poderá alcan­

çar um desfecho rápido como

esperam os professores e espera
o próprio Estado;

16° - a boa ética sempre reco- '

.ruendou o silêncio sob esses as­

pectos -. retardamento da ação
por culpa exclusiva dos patro­
nos dos professores 'reclamantes

'-, que seria mantido não fosse a

recalcitrância do advogado
BRENO SANVICENTE em in­
vestir contra o Governo do Es­
tado, como se este fosse o res­

ponsável por uma solução judi­
cial tão demorada quanto a ação
trabalhista dos designados;

17° - creio que, posta assim a

matéria e rebatidas várias decla­

rações prestadas à imprensa fa­

lada, escrita e televisada, resta,
finalmente, esclarecer a opinião
pública acerca da Exposição de
Motivos, do Senhor Secretário
da Educação, acolhida pelo Ex­
celentíssimo Senhor Governa­
dor do Estado e publicada jun­
tamente com o seu despacho no

Diário Oficial' de 28 de abril

próximo passado;
18° - a Administração Pública

Estadual, através da diretriz que
é estabelecida na referida Expo­
sição de Motivos, não se furta ao

cumprimento de uma decisão
judicial. Pretende, apenas, que
os professores e' especialistas
recém-concursados - 'parte da
reclamatória trabalhista - te­

nham um único regime de tra­

balho, e para tanto, postula
deles a renúncia ao vínculo re­

gido pela Consolidação-das Leis
do Trabalho, assegurando-lhes
o CÔJ;I1puto do tempo de serviço
prestado anteriormente, sob a,

forma de designação, para todos
os efeitos legais.

Florianópolis, II de maio de
1978
NAPOLEÃO XAVIER DO

AMARANTE

.

'�, "

PREFEITURA MUNICIPAL 'DE BRUSQUE

ADMINISTRAÇÃO' ALEXANDRE MERICO: SETOR EDUCAÇÃO
4° - em 18 de dezembro de'

1973, a junta de Conciliação e

julgamento rejeitou as prelimi­
nares arguidas pela defesa do
Estado e determinou o prosse­
guimento da reclamatória para
que fosse apreciada a matéria de

mérito, designando, para esse
fim, audiência de instrução e

julgamento;
5° - realizada esta, em 21 de

março de 1974, foi, afinal, jul-'
gada procedente, à unanimi­

dade, a ação trabalhista, pelo
órgão de primeiro grau da jus­
tiça do Trabalho;

,

6° - dessa decisão foi inter­

posto recurso ordinário para o

Egrégio Tribunal Regional do
Trabalho da 4a Região, o qual,
pela sua Segunda Turma, man­

teve, em parte, :1 decisão da ins­
tância originaria;

7° - a representação judicial
do Estado de Santa Catarina,
como não podia deixar de ser,

interpôs todos os recursos possí­
veis para obter a reforma total
da decisão proferida na referida
ação, embora não tenha colhido

pleno êxito;
.

8° - pelo fato de ter tomado
essas providências processuais,
desde 1973, antes, portanto, do
inicio do mandato do atual Go­

vernador, não se pode atribuir à

responsabilidade do Chefe do
Poder Executivo, da Procurado­
ria Geral do Estado e da' Secreta­
ria da Educàção e Cultura o re­

tardamento no deslinde da re-

o Ministério da Educação e Cultura, através do Departamento de EnsinoFundamental: Operação Escola nos Municí­
pios, nos.torneceu recursos para a construção de Escolas que se apresentavam em estado por demais precário.

Foram construídas em 1977 as novas Escolas nas localidade" de; Ribeirao do Mafra, ESCOLA MISTA MUNICIPAL PRDF.
ADELlNA ZIRKE; no Cedro Grande, a ESCOLA MISTA MUNICIPAL EDITH GAMA RAMOS; no Morro do Steffen, ESCOLA
REUNID� COMP, OSCAR MALUCHE.

'

Todos estes prédios, de alvenaria, com amplas salas de aula, gabinete para Diretor, sanitários, cozinhas, galpões
cobertos, instalações de água corrente, substituindoos antigos prédios de madeira, vieram de encontro aos anseios das
comunidades locais.

.

Também na Cerâmica Reis, na Escola ProfaAUGUSTA NORRING, foi construída uma ala para o Jardim de Infância, Clube
de Mães e cozinha.

J
Para 1978, o Sr. Prefeito. Municipa�ALEXANDRE MERICO, em recente viagem a Brasília, conseguiu novos convênios para

a construção de mais três Escolas Municlpais cujos prédios também carecem de reformas. Assim as. localidades de Volta
Grande, ESCOLA MISTA DO BARRACAO, do Cedrinho ESCOLA MISTA PE. VENDELlNO WIEMES e Aguas Claras Central,
ESCOLA REUNllDA COMP. ARTHUR APPEL serão agraciadas comnovos prédios de alvenaria.

Desta forma, um maior número de crianças receberão instrução em condrçóes realmente satisfatórias, em ambientes
modernos e agradáveis. Com relação ao Setor Educação, em nível universitário, a Prefeitura Mu nicipal colabora çom a

FEBE doando Cr$ 660.000,00 anual; para o transporte dos estudantes (8 lumenau e Itajaí) Cr$ 120.000,00; para a ASSAC, Cr$
65.000,00.

\

Visitas às Escolas, reuniões mensais, Encontros de Formação Religiosa para nossos professores são realizados frequen­
temente. Não é difícil, portanto, avaliar a complexidade do trabalho pedagógico'; não sendo missão que se improvise. a
tarefa educacional exige daqueles que a ela se dedicam ponderável dose de talento, associado à mais cuidadosa prepara-
ção técnica. .

\

Os objetivos gerais do Departamento de Educação do Município de Brusque identificam-se com os da própria Educação
preconizados na Lei 5.692, de 11 de agosto de 1971:

'

_ o ajustamento integral do educando;
_' a vivência de autênticos valores;
_ a opção profissional adequada.

lJma�sadoSistema j(7ZS;à
\::s:s:z:i' CODESC !

Juizo DE DIREITO DA 1.8 VARA CIVEl·DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL_DE ARREMATAÇÃO
(RESUMO: C.P.C. art. 687).

Venda em 1.° leilão: Dia 22 de mai,o de 1978, às 11 :00 horas - lanço superior à avaliação.
VendaEim 2.° leilão: Dia 15 de junho de 1978, às 11:00 horas li quem mais der.

Local: Rua Padre luiz Zumber, n.o 160
Autos n.O 36�n de Processo de Execução
Exequente : Banco do Estado de Santa Cata,rina S.A.
Executados: Manoel eal'.ral da Silva e Eland Sebastião de limas -

Bens a serem arrematados, pertencentes ao executado Eland Sebastião de Limas. '

"
_

_

Uma radiola, marca-Teleunião"acompanhada de um rádio com (3 )três faixas e toca-disco, três rotaçoes: 220 volts, em

regular estado de conservação, avaliada em Cr$ 1.000,00;
Um automóvel marca Volkswagen, tipo TC, cor branco lotus, ano de fabrIcação 1971/1972, placa AB-4040, em mau

'estado de conservação, avaliado em Cr$ 8.000,00.
.

Total da avaliação Cr$ 9.000,00 (Iaudod de 26.08.1977). �, .

Se o devedor não'for encontrado pelo Oficial de Justiça fica por este intImado das datas acima.
Florianópolis, 06 de maio de 1978. Eu, (Maria Helena Araújo), Enc. de Serviço o fit e subscrevi.

João Martins
Juiz de Direito da 1.8 Vara Cível

No Bairro Steffen está 'sendo construída nova unidade escolar, toda de aivenaria. Especificações tácnídas: área cn"'�

truída de 326,57 m2. com 3 salas de aulas. O custo total da obra é de Cr$ 325.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Especial o ESTADO _.:. 12 de maio de lSj,

A· SITUA I{O E GRAVE•. O
ÊXODO RURAL JÁ COME OU.
o ministro Alysson Paulinelli reconheceu a gravidade da situação e teme a "desestruturação da produção" devido à, seca.

,I'
-,'

- , ..

I

o ministro <ia Agricul­
tura, Alysson Paulinelli, que
esteve ontem nesta Capital
discutindo soluções para o

problema da seca, com o go­
vernador Konder Reis, fe­
derações ligadas à agricul­
tura, deputados e diversas
entidades, afirmou que a si­
tuação "está se tornando
cada vez mais grave", pela
falta de chuvª�!,_

Ele, que já tinha estado
em Curitiba com o mesmo

objetivo, garantiu porém
que o Governo está to­

mando as medidas necessá­
rias (no campo econômico­
financeiro) para amenizar o

quadro crítico que vive a la
voura. Segundo Paulinelli, já
foram determinadas a pror­
rogação das dívidas do custe­

io, em dois anos; dos invesO
timentos que foram coloca­
dos depois da última parcela,
e a criação de um crédito de.
emergência aos produtores
que não colheram nada, "e,

portanto não têm condições:
de subsistência",

Mesmo assim, permanece
a preocupação de que a seca

se prolongue, e o ministro'
admitiu que por isso o pre­
sidente Geisel já recomen­

dou que outras medidas ne­

cessárias sejam verificadas.
DESESTRUTURAÇAO
Alysson Paulinelli expli­

cou que a grande preocupa­
ção que, o Governo está
tendo hoje é não deixar "de­
sestruturar a produção" .

Em outras palavras, evitar

que o homem do campo
perca a capacidade de ter

uma atividade e comece a !Se
deslocar para a cidade, o

que seria "altamente preju­
dicial à produção agrícola
quando chover",

- Nós precisamos deste
homem lá na atividade, para
qu-e ele possa plantar até
mais, se possível, do que
vinha plantando e recupe­
rar a sua posição e a posição
da safra brasileira - enfati­
zou.

O ministro disse também

que esse êxodo não é vanta­

joso, porque ele viria forçar
as cidades, que já estão
cheias de problemas, provo­
cando problemas ainda
maiores "por um déficit de
atendimento qué 'nós evi­
dentemente vamos ter".

'

"O Governo já está preo­
cu pado com o abasteci­
mento de água em algumas
cidades, de forma que qual­
quer tipo de concentração

Energia já.

está sendo

racionada

em Curitiba_
Curitiba - A Companhia Paranaense
de Eletricidade (Copel) iniciou
ontem à noite o racionamento de

energia .na Cápital paranaense. \
Luzes de 36 avenidas foram desliga­
das parcialmente. Os principais alvos
da corte foram as avenidas estrutu­

rais e as de tráfego rápido, onde as

lâm padas foram desligadas alterna­

damente, para não deixá-las comple­
tamente escuras.

A ilumincçâo de algumas praça,
menos frequentadas também foi des­

ligada parcialmente, O centro cívico,
onde se localizam o P�lácio do q-o­
vemo, Assembléia Legislativa, Pre­

feitura, Tribunal de Justiça e o Tri­
bunal do Júri, também teve suas

luzes desligadas alternadamente.
Com isso a companhia espera dimi­
nuir em 50 por cento o consumo oca­

sionado pela iluminação pública, não

comprometendo a segurança da po­
pulação.

Ontem à noite, pela televisão, a

Copel lançou um dramático apelo à

população para que poupe energia,
porque senão o racionamento na

iluminação doméstica será inevitável.
Também para auxiliar na campanha
de menor consumo de ene;gÍa, a Se­
cretaria de Educação estuda a possi­
bilidade de antecipar as férias escola­
res previstas emjulho,já para o pró­
ximo mês de junho. Assim não seria

gasta a energia em salas de aula de

cerca de 2 milhões de alunos do pri­
meiro e segundo grau, conforme re­

velou sua assessoria de relações pú­
blicas,

Também como conseqüência da

estiagem, segundo a 'Prefeitura, au­

mentou o núrneno de famílias de
bóias-frias que chegam diariamente
a Curitiba. Em tempos normais, o

número não chega a alcançar a

média de duas famílias compostas de
cinco ou mais pessoas cada urna.

,nesta época só vai se agra­
var, criando problemas de
abastecimento, problemas
de saúde, que podem haver,
e outros que-nós não quere­
mos que se criem" - disse.

Em face disso, de .acordo
com o ministro da Agricul­
tura, será estudada uma

maneira entre gove�no e os

produtores para que a ativi­
dade agrícola seja mantida a

qualquer custo.

No caso específico de
Santa Catarina, Paulinelli

assegurou que algumas me­

didas complementares estão
sendo tomadas para evitar
que seja interrompida a ati­
vidade intermediária, ba­
seada principalmente na

produção primária, como

ovos, carne de suínos e

frangos.
- Acho que isso tem que

ser mantido. Eu sei que uma

redução nestas 'épocas é im­
possível de ser evitada, mas

que ela seja a menor possível
e que a gente mantenha o

quadro produtor em condi­
ção de se recuperar, e ime­
diatamente se normalize a

situação das chuvas.

deslocamento de lavradores
poderá ser maior.

"Nós temos que inventar
uma atividade para que o

sujeito não fique parado.
Agora tem a colheita de
café, depois a de cana, mas

só isso não resolve. Temos

que manter o quadro' pro­
dutor numa condição de

que, imediatamente a chuva
volte, possa ser ativado sem

se precisar de relocarnen.
tos", afirmou.

Para Paulinelli, a necessi­
dade de relocarnento de
trabalhadores seria "um de­
sastre", porque não há con­

dições de se ajustar um

quadro de uma hora para
outra. "E a gente sabe -

continuou -, nós esta­
mos nesta agonia agora,
passa aí uma semana, 15
dias de chuva; e natural­
mente o quadro voltará à
normalidade. E precisamos
estar preparado para apro­
veitar e recuperar aquilo
que perdemos".

'

INFLAÇÃO
Uma consequência consi­

derada natural por Pauli­
nelli, decorrente da seca, é o
aumento da inflação. De
acordo com seu raciocínio,
esta situação se verifica de,
dois modos:

"O primeiro deles é que a

proclução foi 'menor e o

mercadb começa a aquecer,
mas nós acreditamos que
nesta área praticamente já
foi absorvido o, efeito da

s�ca, da p\essão inflacioná-I
na da seca\.E o outro serão
os recursos que nós vamos

ter que dispor a mais e para
isso estamos procurando
encontrar as fontes, para que
cne uma expectativa desne­
cessária em termos de infla­
ção com relação aos efeitos
da seca" - explicou.

.

MEDIDAS EXTREMAS
Paulinelli explicou ainda

aós jornalistas, já na saída da
reunião e do Palácio, que se

pensa em estimular o agri­
cultor, que nesta época não
está em condições de plan­
tar trigo, por exemplo, para
que fique átivo, mesmo que

seja na limpeza de um

pasto ou no feitio de uma

cerca.

E que o governador está
preocupado também em

aproveitar a mão-de-obra
sem trabalhó em obras pú­
blicas, estradas, na área' de
saneamento, "ou qualquer
que seja". Os detalhes desse

aproveitamento 'sedo acei­
tados com o ministro do In-
terior, Maurício Rangel REUNIÃO '

.Reis, que da mesma forma Na reunião que teve com

virá a Santa Catarina. �
o governador, as federações

O ministro da Agricultura ligadas à agricultura e corri
falou mais que à medida que líderes cooperativistas e de­
a seca vem se agravando e a putados, na qual não foi
chuva demora a voltar, as penmitida a presença de
percas da lavoura ultrapas- jornalistas, o ministro Alys�
sam à quebra sofrida pela son Paulinelli disse que, an­

safra de verão e estão atin- teontem, o Conselho de De­
gindo também a safra de in- senvolvimento Econômico
verno e começam a atingir a discutiu duas medidas para
atividade intermediária. Mas amenizar a crise da lavoura:
o problema maior afeta os a prorrogação da dívida de
que têm lavoura de trigo, custeio (2. anos) e investi­
que terão que arrumar mentos (adiar para a última
outro tipo de trabalho. A prestação); e a liberação de
cultura do trigo, conforme o um crédito de emergência
ministro, não tem uma ati- no valor de Cr$ 225,00 por
vidade intermediária e o hectare p_la�tado, e que

ficou resolvido, sera agili­
zada pelo Banco do Brasil e

bancos particulares. Este
crédito tinha sua liberação
prevista para julho.

Na área do Ministério da

Agricultura, o ministro Pau­
linelli comentou ainda na­

quela reunião o seguinte: os

vencimentos do. custeio só'
devem ser' quitados a 31 dé
julho ("até lá deveremos es­

tudar caso a caso, daqueles
que não podem pagar -

total ou par.te - para re­

compor a dívida; o crédito
de emergência (Cr$ 225,00),
programado para sair êrn

julho, será pago imediata­
mente; os juros poderão' ser

prorrogados (nos casos da

.Impossibilidade de paga­
mento); serão estudados os

casos de financiamentos das

cooperativas; os investimen­
tos (a nível de produtor)
serão também prorrogados
até o limite da última pres�
tação (há casos de até 5 anos

de prazo); e que os juros a

fundo perdido serão ariali­

sados!_ no_s caso�m�is�ves:. _

Sobre o problema do
milho, Paulinelli alegou que
o estoque do Centrode Fis­
calização da Produção era'

de 600 mil toneladas, e que,
com as importações (talvez 1
milhão de toneladas) e o su­

peravit de alguns' Estados
(Minas, Goiás, por exemplo)
quatro toneladas serão sufi­
cientes. Mas disse não poder
entregar imediatamente o

milho e�ocado no CFP, pois
atrapalharia o livre comér­
cio dos produtores de
milho.

Explicou ainda a uma pla­
téia de mais de 50 pessoas
que o' Governo está ten­

tando : 'limírar o . preço
deste produto até Cr$
120.00 a saca, livre das des­

pesas de frete. E disse "falar
com tristeza" em .importação
de milho, justamente "nós,
que exportamos 1,5 milhão
de toneladas e 'armazena­
mos outras 600 mil".O mi­
nistro continuou que lhe,
preocupa o problema da
semente, e colocou, que o

Governo tem estocado uma

certa quantidade de sernen- '

tes de milho e que verá se é

possível salvar, nesta safra,
outro tanto de sementes,
"evitando especulações com.,

aviltamento de, preços ex­

cessivos".

Da ma ndroca, que em

Santa Catarina se plantou

UEKI VEM PARA
IMPLANTAR O

RACIONAMENTO
I

U ministro das Minas e Energia, "Shigeaki Ueki,
estará na próxima segunda-feira em Florianópolis

para presidir, na sede da Eletrosul, a

reumão do Grupo Coordenador de

Operação Interligada
(GCOI); quando será definido, com os presidentes

çlas empresas concessionárias que operam no Sul' do País
o programa de racionamento de energia a ser

implantado no Rio Grande do Sul, Paraná e Santa
Catarina, caso persista a crise energética que '

decorre. da longa estiagem. A reunião do GCOI
terá início às 8h30m, passando o ministro a

presidi-la a partir das 11 horas.
.

Por outro lado, os gerentes de distribuição das 14

agências regionais da Celesc reuniram-se
"

ontem, com o diretor de Operações da empresa,
engenheiro Milan Milasch, para avaliação

das medidas adotadas para a racionalização do
consumo de energia elétrica em todo o Estado. Milasch I

.

'

revelou que já está decidida a redução
da iluminação pública em 50%. Os gerentes de

distribuição, no mesmo encontro, apresentaram um

levantamento do atual consumo, em megawaUs, de
cada região, diferenciadas em consumo \

industrial, comercial e residencial, e também
elaboraram um quadro simulado do racionamento de

5 e 10%, a ser implantado tão logo os órg�o.?
competentes o determinem: Ainda com relaçao
ao racionamento de energia, informa a' Celesc

que desde anteontem a tensão em todas
as linhas de transmissão e distribuição

que servem aos três Estados sulinos foi reduzida
em 3%, sem que se apresentassem quaisquer

problemas nas áreas de consumo.

Paulinelli recebeu memoriais e reivindicações do Governo do .Estado e de várias entidades ligadas à agricultura
/

- ,

em quantidades elevadas,
ele falou que se estudará, e

encontrará a melhor e mais'

raplda solução; e que,teliZ­
mente, "estamos com bom

estoque de leite.

"A quebra prejudicará 'õ
produtor, mas o consumi-

,

dor está salvo. Vamos estu­

dar o 'uso do melaço dispo­
nível para a alimentação do

gado, e também a alterna­
tiva do uso da mandioca na

alimentação do gado dc�'
leite" - ponderou.'

mente, o governador Anto­
nio Carlos Konder Reis fez
estas reivindicações: defini­
ção clara e urgente do es­

quema de financiamentos

agrícolas, em termos de ju­
ros, prazos, prorrogações e

outras alterações; elevação
de c-s 70 milhões para Cr$
100 milhões da produção in­

tegrada dê ovinos e aves em

Santa Catarina e prorroga­
ção do prazo de amortização
para dezembro deste ano;
recursos federais (a fundo
perdido) para aquisição de

caminhões-pipa para abas­
tecimento de água (em Con­
córdia a Prefeitura está gas­
tando Cr$ 150 mil por dia

para transporte de água do
Rio Jacutinga, num total de
2 milhões e 200 mil litros,
para a população e produ­
tores); atendimento ao pe­
queno agricultor através das
Prefeituras' Municipais; re­

cursos para levar o SINE

(Sistema Nacional de Em­

prego) ao Oeste e Vale do
Rio do Peixe, onde há notí­
cias de desemprego, "e não­
'recebemos recursos para

tal". Konder .Reis solicitou
ainda a abertura de quatro
frentes de trabalho no

Extremo-Oeste para absor­
ver a mão-de-obra liberada

pela seca.

semente, novo adubo e cus­
teio de de���as; nos casos'

mais graves, de falta total de
recursos para a subsistência
do agricultor e sua família,
fornecimento de auxílio fi­
nanceiro para atender as

despesas imediatas e impe­
dir a venda do rebanho, e

evitar o êxodo para a ci­
dade; sustar a cobrança ou

execução de débitos de em­

préstimos rurais que 'por­
-ventura estejam em anda­
mento, sem ju!,os do exercí­
cio de 1977; distribuir as,

.

amortizações do principal
empréstimo para o exercício
de 1977, concedendo no

mínimo três anos para sua

liquidação, estendendo a

medida também para as coo­

perativas; montar esquema
rápido de estocagem das sa­

fras agrícolas para assegurar
ao produtor a obtenção me­

lhores preços; agilizar o

processo de .distribúição de
recursos previstos pelo Con-.
selho Monetário Nacional
pílra que cheguem a tempo
às mãos dos produtores

�tingidos pela seca.

MAIS PEDIDOS

O presidente da Federa-­
ção da Agricultura do Es­
tado de Santa Catarina, que
entregou memorial ao mi­
nistro" pediu basicamente
isto: mobilização de .ca­

minhões pipas e outros para
o transporte de água às

granjas leiteiras, suínas, aví­
colas e .produtores rurais;
mobilizar nas prefeituras
equipamentos para abertura
de valas, reservatórios,
poços artesianos, bombas' de
sucção e material de irriga­
ção, para socorrer as lavou­
ras com possibilidade de re­

cuperação; elaboração de

plano urgente para o pre-,
paro de terras, para que, em

época propícia, sejam reno­

vadas as culturas atingidas,
fornecendo ao agricultor.>
sem qualquer ônus, nova

Pedfu , por outro lado;
atenção especial na cam­

panha contra o fogo, expli­
cando que o capim,
mesmo seco, ajuda na ma­

nutenção do gado. Acres­
centando q�e o seu ministé­
rio deslocará técnicos em ex­

tensão rural para estudar a,

relação custo-benefício para
um programa de irrigação
artificial.

REIVINDICAÇÕES

A, Paulinelli, resumida-

Desemprego na reg-iãoCr$ 300 milhões a

liUlis para importações Oeste deve aumentar
Chapecó (Sucursal) ;_ Os líderes sindicais da classe rural·

preferiram não estimar o número de trabalhadores desern­

Curit1bà - O Ministro da pais pelo-pre'sidente Geisel pregados ou na iminência de perderem Jieus empregos, em

Agricultura, Alysson Pauli- com esta finalidade. A reu- consequência da falta de informações que a situação apn:­
nelli, estimou ontem que o nião da qual participaram o senta. O presidente doSindicato dos Trabalhadores Rurais

país vai dispensar 300 rnilh- governador Jayme Canet de Chapecó - o maior da região -'--, Arlirido Schwarz, por
ões de dólares a mais ná sua Júnior e o secretário de

' exemplo, afirma não ter constatado nenhum caso de desern-
. pauta de importações para Agricultura, sr. Paulo Car- prego nas principais «!.!!lptesas do município, que empregam
compensar as perdas de neiro, durou mais de três grande número de_,trabalhadores rurais assalariados. O

produtos agrícolas como o horas e os representantes sindicalista (que representa 5.500 trabalhadores da classe)
milho e o trigo, em função da das cooperativas pediram crê que a possibilidade de ocorrência de chuvas e a necessi­

estiagem no sul do País.. Ele que "os preços da soja no dade de voltar a ser utilizada toda a mão-de-obra disponível
informou também que com mercado interno fossem para o replantio das lavouras faça com que os empregadores
as quebras "deixaremos de equiparados aos do mercado rurais sejam cautelosos na dispensa de empregados.,

.

exportar 1 bilh� e 500 externo, o que Paulinelli ,A in�xistência de i��o:mes preci�os te� evitado �uep,olítl­
milhões de dólares, que cer- prometeu "estudar com ur- cos e lIderes, co:numta.nos se m�lllfestem a res.pelt_? do as­

tamente afetarão o equilí- gência, pois os �cultores",sunto. O p,r�pno Instituto NaclOnal.d� Colonização e �e­
brio da balança c?mercial" .. têm de cõ�pellllai: suas �r� formaAgrana(Incra)SOmenteconclUlra':lO�naldesteme��Ele fez estes cálculos con-' das com bons preços nos seus levantamento cadastral que promove periodicamente, o q

.

forme a sua estimativa de produtos". poderia fornecer subsídios para uma análise profunda do.

,que. os prejuízos daagricul- Segundo o ministro, as, aanorarna sócio-econômico regional.
__

-

__

tura com a �eca alcançaram medidas tomadas pelo go- -Por outro1adü,. Departamento Técnico da Cooperativa
cerca de Cr$ 40 bilhões. verno como a prorrogação Regional Alfa confirmou as declarações de seu presidente.

O ministro afirmou, po- de créditos e o fornecimento Aury Bodanese, e garantiu que o desemprego passará a

rérn, que "o prejuízo certa- de créditos de emergência, intensificar - se nos próximos quarenta dias, se as atuais
mente supera minha estima- "visam, primordialmente, condições climáticas persistirem, originando um grande
tiva porque só computei as evitar que haja dispersão no êxodo' rural.
perdas reais da safra e não a meio rural, já que o êxodo Na Empasc, os técnicos do seu departamento de meteoro­
cadeia de serviços da agricul- atingiria brutafmente a logia negaram qualquer indício de chuva para os' próximos
tura que também será afe- infra-estrutura 'de produção dias, Embora' esctarecessem que urna previsão só pode ser

tada pela estiagem como do meio agrícola e temos de feita com o auxílio de outras estações, mostraram os níveis da
conseqüência das' quebras". evitar isso para garantir ou- pressão atmosférica - que está acima de 900 unidades -:­
Para ele, "vai haver urna tras safras". para explicar que é inviável qualquer precipitação nos pro-'
queda' tremenda no cresci- Ele afirmou também que ximos dias.

.

menta do setor agrícola pela primeira vez o país teve Entre a classe rural a apreensão é grande, pois nq Oeste
neste ano, embora isso ainda uma política de estoques re- existem aproximadamente 30 mil trabalhadores sem terra e

não seja possível calcular". guIadores que funcionou e Chapecó, Campo Erê, São Lourenço do Oeste, Coronel Frei-
Paulinelli esteve reunido minimizou a situação provo- tas, Descanso, Abelardo Luz e Xaxim são os municípios que

com cerca de 80,represen- cada pela estiagem porque mais homens sem terr.a apresentam. Em Santa Catarina,
tantes de cooperativas, fede- "o governo ficou com 600 existem 220 mil minifundistas (62,6% dos trabalhadores),
rações e associações comer- mil toneladas de milho, além 10,5 mil parceiros/arrendatários (3,2%), 22.666 assalariados
ciais do Estado que lhe fize- do arroz, nas mãos, 'que es- permanentes (6,6%), 81 mil assalariados tempor�rios
ram um relato da situação tamos colocando no mer- (22,8%) e '15,8 mil posseiros (4,8%), segundo estudos divul­
provocada pela estiagem já cada de maneira a não pre- lra.d'os oelo Núcleo Chapecoense da Comissão Pastoral q,31..,
que ele foi enviado ao sul do [udicar a comercialização"._ Terra.

l ,
•
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Como é que agora; em plena
época eleitoral, o governo es­

tadual vai justificar as diver­

sas obras que não vão

adiante? o prolongamento
da Beira-Mar Norte e o está­
dio de futebol entre elas.

Em molhados tempos, a des­

culpa caía sempre em cima
da chuva, coitada, normal­

mente culpada pelas moro­

sidades governamentais.

. Mas agora, com essa seca

ótima de boa ao acelera­
mento das obras, não há o

que justificar. O Conselho de
Estado ao Embromamento
do Povo, o CEEP está reu­

nido dia e noite procurando
justificativas que levem a cio
dade a acreditar que as obras
não são obradas com a efi·
ciência esperada.

O pior é que, por mais furna­

cinha que saia das enroladas

cucas do seus inteqrantes,
não são capazes de chegar a

uma desulpa que consiga.
embromar o povo, a cada dia

mais difícil de enganar e de

se contentar.

E é por isso, as tantas e tantas

orações que são murmura­

das pedindo água aos

céus ...

gole: atinginso, naturalmente, os seus deri­

vados, onde se inclui, é claro. embevecidos

consumidores.

Os membros mais chiques da SAN (taí uma

entidade perrnltídajno entanto, nem tão aí:
a Escócia e a Polônia, de onde vem a Wybo­
rowa maravilhosa, estão com as. suas me­
dias pluviométricas em dias...

A gasolina está de aumento a

vista: em julho sobe mais 12
.

por cento, vai pra 8 e 28 o litro.

Tuca aquela cantora gorda
que morreu esta semana aos

33 anos, estava há 30 dias fa­
zendo daquela dieta a base
de arroz integral (só masti­

gando e engolindo bolos de
arroz e nada mais), respon­
sável (mais uma bola que ela
tomava pra perder apetitte ),.
segundo os médicos, pelos
40 quilos que perdeu neste

período - pelos 40 quilos e

pela vida...

Em Florianópolis tem muita
gente fazendo essa tal de
dieta de_�!roz inteqrat.
fomeTomem cuidado, hem?
se não mata, enlouquece.'
Então não te contei?

o Colégio Catarinense
não abre mão aos

. inúmeros alunos que

moram longe,
enfrentam

congestionados tráfegos
cada vez mais

.

congestionados e

chegam com cinco

minguados minutos de
atraso.
*

o simples fato de
irem a aula já deveria
ser louvado...

Easy Rider, aquele filme fa­

moso do Peter Fonda que re­

cebeu no Brasil o nome .dEl
Sem Destino e que marcou

época no final dos anos 60-

pra muitos o precursor das

coisas - será apresentado,
milagrosamente, nesta pró­
xima segunda às 8 e meia da

notts o Lira Tênis Clube.

PerClê-lo é marcar, não se es­

queçam disso.

o preço do "amor" que saracoteia em volta da praça
está por volta dos 100 paus.

*

Se bem que tem muito nego por aí pechinchando...

Que coisa! então vocês não
sabem que inaioria vive disso?

O Presidente do Instituto dos Arquitetos do Brasil, De­
métrio Ribeiro (por sinal xará de rua ilhoa - numas

ainda � neto) levará um susto quando chegar a Floria­
nópolis no início da próxima semana, ao dar de cara

com a fachada dos muitos edifícios que são engendra­
dos na nossa outrora bela e arquitetada cidade.

*

Ele pra cá virá a fim de papear, na terça às 8 e meia da
noite no auditório do Edifício das Diretorias, com ar­

quitetos locais (em torno de 150) e público interessado,
sobre o Objetivo da Polícia de Atuação do IAB. No dia

seguinte o papo será outro - porém exclusivos aso
associados do IAB/SC.

Dona Ivone O'Ávila, os seus

brilhantes e o segredo da beleza
eterna: um gole de champã.

Tchin-T�hin: ao brilho.

As pessoas mesmo acabam é morrendo

pela boca. Antes d'ontem deu mais de 800

tainhas só na Joaquina. Os pescadores fize­

ram uma festa sem tamanho quando ii rede

chegou - e maior seria se umas duas mil

outras não tivessem conseguido escapar.

dam, é até temeroso se aventurar a urna

tainhazinha como multou .se aventurararr
sem antes analisá-Ias. Ma�;, oh gula: esperai
quem há de: .. E a solução' mais pecami
nosa foi comê-Ias (de preferência bem re

cheada de ovas) e correr pro médico a fim
de esperar a reação.

E a noite fez-se u,m só.cheiro pelas mais

diversas casas, espalhando-se pela vizi­

nhança: todos se empapuçando do peixe
que veio do sul. E daí õ perigo: com essas

águas contaminadas como dizem que na-

E como a reação não veio mesmo, dá-lhe
tainha até pintar um baita desarranjo: "tão
vendo? é a tal da maré vermelha" .. -, Outra
náo vai dá.

Já estão dizendo que essa' tal de maré vermelha
é coisa de comunista...

*

Ou seria da Brigada Vermelha?

Dia a dia a televisão b�asileira
mais apresenta propagandas
de remédio.s. É remédio pra
dor de cabeça, pro fígado,
pra memória ("a fonte de in,

teligência", írnaqttiat), pré
hemorróida; pra' ressaca, prs
emagrecer e outros qUE

a1�"ttra.m'�cas�s·t via tevê
Com a mai�r sem' cerimônia.

É exatamente o que estão in- Convenhamos que uma pro-

Com a palavra pois o órgão
responsável - �m.terras da

Santa, a Associação Catari­
nense de Medicina:

dicando pra emagrecer o

provocador desta nota. Apa­
rece no vídeo uma mulher
portadora de plástica pra lá
de perfeita fazendo ginástica
diante de uma outra que se

intromete, dizendo que basta
somente tomar determinado
remédio pra emagrecer um

quilo por semana.

paganda desta, como todas

as demais que envolvem a

saúde, deveria ser ter�inan­
temente proibida. Vocês

sàbem que cada pessoa su­

porta um tipo de medica­

mento - o que é bem pra um

'pode ser péssimo pro outro.

Lourdes Boabaid Carvalho,
em sua residência recebeu

um grupo de Sras. de nossa

sociedade para um chá.
x-x-x

Com jantar no Clube 6 de Ja­

neiro, servido pela Cantina Di

'Cario, foi fundado o Lions

Clube Continente.
x-x-x

Logo mais. o nosso mundo

elegante vai dar presença no

jantar do Clube Doze de

Agosto, que terá como atra­

ção o espetacular show de

Toquinho e Maria Creusa.
x-x-x

Suely Victorino'e Hélio Co­

micholli, estão nos convi­
dando para a cerimônia de

seu casamento amanhã às 18

horas na Igreja Matriz de Ita­

jaí. Após a bênção os noivos

receberão cumprimentos no

MarambaiaCaslnc Hotel.
x-x-x

Logo mais às 20 horas na Ca­

pela do Colégio Coração de

Jesus dar-se-á a bênção do

casamento de Norr;na Che­
rem e José Jorçe, APôs à ce­

rimônia os noivos e familia­
res receberão cumprimentos
no Clube do Penhasco,

x-x-x

José Arthur O'Acampora,
está recebendo cumprimen­
tos pelo seu aniversário hoje.
O casal vai comemorar o

acontecimento com um

grupo de amigos, logo mais,
no jantar do Clube Doze de

A.gosto.
x-x-x

Pela conclusão da disciplina
de Direito Diplomático, os

'mestrados do Curso de

Pós-Graduação em Direito
da UFSC homenagearam' o

professor Renato \ Barbosa
com um jantar, no salão dou­

rado do Florianópolis Palace

Hotel,
x-x-x

ses Lima, que acaba de con­

cluir curso de pós graduação
em Direito, vem recebendo

cumprimentos de amigos.
x-x-x

Ecy e Cyro Barreto em sua

residência receberam convi­
dados para um jantar,
quando era comemorado
aniversário de seu filho Gui­
lherme.

x-x-x

O professor Nelson Texeira

Nunes, anda às voltas preo­

cupado com sua casa de ve­

raneio, que está sendo cons­

truída na movimentada

praia da Joaquina.
x-x-x

Em Curitiba, a loja M, Ro­
senmann', em t�rde de ele­

gância no salão de festa do
Hótel Iguaçu, sede carn­

pestre, apresentou em des­
file sua coleção de jóias
"Diamante 78".

x-x-x

(, (
+-.

Na Praça Nossa Senhora de
Fátima, deu-se a solenidade
do dia da votória, presidida
pelo Coronel Francisco Ja­
nane Neto, presidente da

Liga da Defesa Nacional sec­

ção de Santa Catari na,

_x-x-x

Ainda é assunto em rodas
sociais o desfile da boutique
Cintilante, na Dizzy. Com
manequins foram: Luciana,
Patrícia, Adriana, Márcia,

Maria Creusa

seró o show

hoje no

Clube Doze

Scheila e Ana Lúcia. Júlio
Cesar apresentou na passa­
rela, a moda masculina da­

quela casa de moda.
masculina caquera casa de

moda.

x-x-x,
O casal Antonio e Vania An­

dretti, em sua residência, no

dia 9 próximo passado; com

um jantar íntimo festejou
suas Bodas de Prata

x-x-x

· Jóias da coleção Diamantes
78 de M. Rosenmann, atrai

as mulheres bonitas de
nossa sociedade

A direção da Galeria de Arte

Acaica, de Curitiba, está nos

convidando para o vernis­

sage de Albery. .

A cada vez mais extensa Sociedade dos Al­
coólatras Nominais, seção de Santa Cata­
rina, está começando a ficar em pânico com

essa seca que abate sobre o sul do país: é
que toda a produção da cana de açúcar do
Vale do Rio Tijucas, responsáveis pelos
aguardentes que ativam partículas de suas

espojosas massas cetálicas.já está sofrendo
sensível queda de produção e sua conse­

qüente qualidade. Daí ao racioríamento, um

O presidente ca . Assem­
bléia Legislativa, deputado
Waldomiro Coullati em seu

gabinete deu posse ao Dr,
Antonio Menêses Lima, no

cargo de Procurador. Menê-

/

HORÓSCOPO

x-x-x

A Irmandade do Divino Espí­
rito Santo está nos convi­
dandos para a solenidade de

posse da diretoria executiva
e conselho fiscal daquela en­

tidade, dia 14 próximo após a

missa que será celebrada na

Capela da irmandade.

x-x-x

Do simpático casal Sebasti e

Spiros Dimatos estamos re­

"cabendo cartão de Roma,
comentando sua maravi-
lhosa viagem pela Europa.

x-x-x

Dia 16às 20horas no salão de
festa do edifício Belvedere
será celebrada missa em

ação de graças pela passa­
gem das bodas de prata do

casal, Osmarina e Walmor
Gomes Soares.

x-x-x

Festa do Chopp uma promo­

ção da Associação Brasileira
de Enfermagem que se reali­
zará hoje no restaurante Uni­

versitário, em comemoração
ao dia do Enfermeiro, A festa

será abrilhantada pela Banda
Lira do Caneco, da Polícia
Militar do Estado.

x-x,x
A cantora Perla e seu marido,
foram vistos jantando no

Manolo's, em companhia do
Dr. Paulo Mota e Sra.

'OMAR CARDOSO

ÁRIES- Todas as probabi­
lidades desucesso profis­
sional estarão ao seu al­
cance, especialmente se

estiver ligado a carreira ar­

tística.lndicação de grande
melhoria financeira. Pense
no futuro e abra uma ca­

derneta de poupança.
TOURO' - Hoje estará
a:legre e otimista e isto lhe

proporcionará muita felici­
dade, bem estar e sucesso.

Alguém de Virgem, Capri­
córnio, Peixes ou Câncer

poderá se oferecer para
.aiudá-Io. Alimente-se bem ..

Se já 'aniversariou, está
numa fase 'muito .boa.

GÊMEOS - Tudo que fizer
trará conseqüências bené­
ficas. Seu sucesso há de
lhe parecer mais fácil a par­
tir da próxima semana.

Agora, sob a influência de

Touro, seu Inferno Zodia­

cal, acautele-se um pouco."
CANCER - Deverá tomar

alguma precaução, pois a

influência negativa. de cer-

, tas pessoas i nvejosas ou

inimigas far-se-á sentir.
•

Contudo, terá favorabilida­
des nos assuntos pessoais,
domésticos, profissionais.
Possibilidade de realizar
uma longa viagem.

LEÃO - Nada mais provei­
toso do que uma viagem
iniciada hoje ou nos próxi­
mo� dias. Está vivendo um

período astral excelente.

para os contatos, espe­
cialmente no que se refere
aos seus assu ntos profis­
sionais e financeiros.
VIRGEM - Hoje poderá
correr um pequeno' risco de
ter prejuízo em negócios
precipitados ou em com­

promissos que tenha as­

.sumido com pessoas que
não mereçam toda sua con­

fiança. O fluxo é bom para
sua vida espiritual.
Esforce-se para conseguir

o que pretende.

LlBRA"":_ Pessoas, motiva­

ções e estímulos haverão
de lhe criar situações bené­
ficas ao seu sucesso. Evite
discordar, pronta e brus­

camente, de opiniões di­

vergentes. A fase astral não
é muito boa, mas melho­
rará dentro de uma se­

mana,

ESCORPIÃO - Dia pouco
promissor no setor dos ne­

gócios. Dedique-se a ro­

tina. Evite influenciar-se

por planos de enriqueci­
mento fácil e terá sucesso.

Cooperação dos amigos e

provável discussão com

pessoa nascida em Touro.
SAGITÁRIO - Júpiter es­

tará lhe' transmitindo fluxo
altamente promissor de
êxito amoroso, assim como

Vênus, em Touro, lhe dá

agora, aumento de respon­
sabilidade, promoção' no

trabaiho, aumento da vita­
lidade e felicidade espiri­
tual.
CAPRICÓRNIO - Dia bom

LAJE ��É - MOLDADA 1il'PUIA
/�iJJ����NTO'.��in#iI .

-

'

PARA FORR.O E PISO
M;"." rap'cez e Economia de' 30""0 e Entrega (0482)
irnedrata Oualquer quantldadeleAtendemos todo o

estado com esstatência técnica

REG. CRE:" N.' 5.17,; . 10." Região
VEND,AS' Rua Emilio Blum, L7 . rtcrtanócoua . se

�',' l

22-4/'

22-400)

OCUJeruTUR·
EMPRESA DE TURISMO LTDA.

v-

EXCURSÃO

MONTEVIDÉU - BUENOS AIRES
Saídas: 8 e 15/julho - 1 t.dias. Ônibus de"
I uxo/hotéis/passeios/n'avio notu rno/
acompanhamento de guia/traslados.
Preço: Cr$ 6.950,00-:-entrada Cr$950,00_
Financiamento em até 12 meses.

Felipe Schmidt 27/Ed. Dias Velho-sbloja
6/7 - fones 22 6858 - 22 6333 - 22 1436

- Florianópolis
Caetano Deck 111 - fones 22 5083/5908

-.Blumenau
Embratur 0800238001/0800238010

DESTAQUE SUA EMPRESA
INSTALE UM SISTEMA

ELETRÔNICO DE COMUNICAÇÃO

KEY-NEC
A comunicação perfeita

NEC do Brasil Eletrônica e Comunicações t.tda

para as amizades, as via­

gens curtas e os tratamen­
tos de saúde. O fluxo po­
derá, também, ser aprovei­
tado para ampliar suas

possibilidades de pro­
gresso material. Sendo
rrrodesto nas suas preten-

·
sôes.o resultado far-se-á de
imediato.

AQUÃRIO'- Agindo de
modo positivo, dinâmico �
realista terá grande chance

· de aumentar as suas possi­
bilidades'financeiras e pro-

----ENTEL

fissionais, adquirir casa

própria e estebilizar-se de

alguma maneira. Pessoas
do sexo oposto poderão
lhe dar uma surpresa agra­
dável.

PEIXES - Cuide dos seus

projetos profissionais, dos
seus planos e novas inicia­
tivas pois será bem suce­

dido hoje e nos próximos
dias. Conte com os amigos,
os parentes e vizinhos. As

questões amorosas estarão
beneficiadas.

FLORIANÚPOLlS - FONE 22-9622
BLUMENAU - FONE 22 � 2222
CHAPECÚ - FONE 22-0001
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CASA COQUEIROS

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis.

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
PASSAr
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L­
,SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976 '

1975
1974
1974
1977
1976'
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AZUL
BEGE
AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega,

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
RUA SILVA JARDIM N.o 1

,

FONE 22.5381

Tradiçào e conceito no

Ramo de Automóveis

Brasília Azul, , . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .77
Volks 1300 Vermelhó .......•.... ,.... . .. , 77
Volks 1300 Azul .,................. . 77
Volks 1300 Branco. . �.......... .77
Corcel Branco STD

','
. . 76

Volks 1300 Azul ':- "... .. .. 72
Rural 4 x 2 . . . . 68
Volks Vermelho . . . . . . . . .. . . . .. . .. . . .. . . , .. 66

�----------------------------------��----�

ALFREDO AUTOMÓVEIS
Rua Heitor Blum, 242 Estreito

Fone 44.3160

Brasíl ia Bege. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1977
Chevette Superluxo Branco 1977
Ford Corcel Branco.: 1977
Chevette Vi nho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1975
Kombi Bege. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1971
Opala Amarelo , ,1972
Volkswagen 1500 Preto............. I

.. 1972

MARTINS AUTOMÓVEIS .

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

Fiat 147 L vermelho ".:.'
: ��.",.�, '.';' '

.. C 1977
Dod�e Polara marrom ',; '1'

-: .: .. �'. :;'. ::- •. ., '. : .. 1976
Brasilta branca, ,.: , : 1976

Volks 1500 bege: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1971

COMPRA-VENDE-TROCA

MOTO

YAMAHA RD 250 - 74 Cr$ 38.000,00, vendo ou troco carro.
Rua. Felipe S'chmidt, 27 Ed. Dias Velho apto 1503.

VENDE·SE

Um FUSCA 1.300 ano 7-2 em ótimo estado de conservação.
Tratar: Rua DEMÉTRIO RIBEIRO, 19, Na Auto Mecânica
Eufina.

VENDE·SE

Uma moto Yamaha 75 CC ano 713. Toda equipada Cr$
24.000,00. Tratar: fone 44-5161.

REUNIDAS S.A.
TRANSPORTES COLETIV.OS

PRECISA:
AUXILIARES DE ESCRITÓRIO
AGENCIADORES
OFERECE:
Salário de Cr$ 2.000,00
Bom ambiente de trabalho
Oportunidades de promoção
EXIGE: '

Quitação c/o serviço militar
título de eleitor
atestado de boa conduta
atestado de saúde
certidão de nascimento
(4) fotog rafias 3x4 .

'
,

_

OS INTERESSADOS DEVERÃO FAZER SUA INSCRIÇAO
NO ESCRITÓRIO DA REUNIDAS, À AVENIDA IVO SIL­
VEIRA 2299 EM FRENTE AO GINÁSIO COBERTO DE
CAPOEIRAS' DAS 08:00 ÀS 12:00 E DAS 14:00 ÀS 19:00

HS, ENCERRANDO-SE AS INSCRiÇÕES ÀS19:00HS DE
SEXTA-FEIRA DIA 12/05178.

PRECISA·SE

Moços, solteiros, bem apessoado, preferentemente tenha

completado Curso de Comunicação p/ trabalhar Veículos
de Publicidade, nas funções de contatos, Procurar por
Hodavlas; no FLOP HOTEL, 2,8 Feira próxima a partir das

19,00 horas,
.

CAMA FRANCESA -- VENDE.SE

Belíssima cama de casal, estilo "ARr-NOUVEAU", em metal dou­
rado. com detalhes em relevo. Tratar pelo fone 22.9610.

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N.o 220, BARREIROS

FONE: 44-3745 CRECI 1069
LOTES A PARTIR DE CR$ 900,00 MENSAIS COM AGUA C/

LUZ AGUA ÓNIBUS PERTO terrenos c/mais de 360m2
CASAS VENDE·SE

ESTREITO - Ótimo prédio com 220m2 c/ 3 andares (novo)
MELHOR PONTO COMERCIAL DO ESTREITO f�ente ao

CINE JALlSCO
CAPOEIRAS ótima casa de ALVENARIA em fase final de
acabamento com 150m2 por 650,000,00 bom PREÇO
ESTREITO - Uma casa mista por 180.000,00 em condi-

ções "
.

BARREIROS - Otima casa mista NOVA c/3 quartos sala
cozinha, banheiro e garagem por 180.000,00
ESTREITO - TRES OTIMAS SALAS POR 350.000,00 as

TRÊS
TERRENOS VENDE·SE

BARREIROS Ótimo terreno na rua do POSTO BANDEI­
RANTE POR 80.000,00
BARREIROS - Ótimo terreno no BAIRRO SANTO ANTÓ­
NIO POR 65.000,00
SERRARIA - Dois ótimos terrenos bem localizados por
120.000,00 perto do ônibus açougue farmácia há 150m do
a�aHo

'

BARREIROS - Ótimo terreno com 360m2 ao lado de duas

casas de ALVENARI� com água e luz e' telefone por
70.000,00
BIGUAÇU - Ótimo sítio C/200mX900 todo cercado com

90% plano por 220,000,00 em condições aceita carro

BARREIROS - Uma casa de madeira perto da IGREJA
NOVA por 130.000,00

Com 213,00 m2 na rua Paula Ramos, contendo 3 quartos (1 suite),
B.W.C. social, copa, cozinha, living, dependência completa de em­

pregada, áreade serviço, garagem. Obs.: Massa corrida, desníveis,
acabamento de primeira.
Preço: Cr$ 1.300.000,00 (Poupança Cr$ 410.000,00)
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA, Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted -loja 04 - fones: 22-3537 e 22-6551 - CRECI n,o 56.

o ESTADO - 12 de maio de '9)�

TERRENOS EM CANASVIEIRAS
.

VENDE·SE

1. Com área de 840m2.
2. Com área de 1.200 m2
3. Com área de 1.580 m2 - Frente p/Mar.
Tratar: Rua João Pinto, 21 - Conj. 1 - Fone 22-2082 - CRECI
078,

TELEFONE

Vende-se ou troca-se prefixo "22" residencial, instalação
imediata, Tratar fone 22-8353,

-

VENDEDORES AUTÓNOMOS

LIMPA FOSSA E DESENTUPIMENTO
,

COM MÁQUINA
Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA

,Telefone 42345

. Precisa-se de Vendedores com experiência no
ramo de Materiais para Construções. Exce­
lente Comissão, e ajuda de Combustível.

Os interessados deverão dirigir-s.e a FIRMA
HIDREL, A Rua: CORONEL PEDRO QEMORO
- ESTREITO,

TERRENO VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.,000
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o as­

falto, próximo ao trevo da f3odovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Area plana própria para
granja, lavoura, sítio ou chácara.
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231
com sra. Léa em Itajaí. Infqrmações pelos fones (0482)
33-1866,33-1926,33-1679 - Ramal 73 com sr. Oswaldo ou

srta. Eliana em Florianópolis.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua "Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 3 44-1996.

TOMAZ

SALA FELIPE SCHMIDT

N:J calçadão da Felipe Schmidt, sobre-loja, aluga-se duas salas de
142,00 m2 cada uma. Ótima para comércio, financeiras, cursinhos,
escritórios, lojas, etc.

.

Valor do aluguel: Cr$ 26.000,00 (ou Cr$ 14.000,00 cada) TRATAR
com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf.
Alpersted - loja 04 - fones: 22-35,37 e 22-6551 CRECI n.? 56.

De: FLORIANOPOLIS PARA BLUMENAU
07:30·10:30·1200·1500 e 18:00 horea- OIAETOS
De: BLUMENAU PARA FLOAIANOPOLlS
0800·1.0:30·1300·1500 a 1800 hora.· OIAETOS
De: FLORIANOPoLIS PARA CURITIBA05:00 . 071Xl· 09:15· 11:1JO· 13:00· 15:00· 17:00 . 19:15·21 :15'e 23:00 horas
De: CURITIBA PAAA FLORIANOPOLlS

•

106:15 ·,07:15·0900·1100·13:00 ·15:00·1700 ·1900· 21 :15 e 23:15 horas
,

De: FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILLE .

0500·05:30" 0700·0900·09:15·1000·11:00-12:15 ·1300'·13:30·1400,
.

14:30 . 1500 . 16:30 . 1700,· 19:15· 19:30 . 21 :15·22:30 e 23:00 hor..
De: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS

,05:60 - OHIO· 07>40·08:30·09:30 ·09>40· 11:25· 12:30· 13:00· 13:25· 1500
'111:26 ·17:00·17:25'· 18:00·19:25·19045·21:25·23>40 001>40 hor..

, De: CRICIUMA PARA sAo PAULO
Diar'.nwme .. 1600 horas carro convencional e .. 18:00 horas Carro-Leito
De: sAo PAULO P�A CRICIUMA '

Di.i.mente .. 19!4S· honi. eerrc convencional e .. 20:15 hOral carro-Leito
De: FLOAIANÓPOLlS PARA MAFRA
Diarianwnte AI 06:00 horas
De: MAFRA PARA FLORIANÓPOLIS
Diariamente" 0500 horas

. Oe: JOINVILLE PARA LAGES
Dtl3lriamente ii 0800 horas
De: LAGES PAAA JOINVILLE
Diariamente" 0800 horas

O máximo em Refrigeração Comercial e lnous-.
trial,' 'IITOMAZ GARANTE O QUE FAZ I

Rua São João Batista, 60 - �one 33-1768 -

Fi0Jrianópolis - SC.
.

__
I

TERR·ENO I7RENTE PIO MAR
Em Canasvieiras, 'com 14 x 32, viabilidade aprovada na

Prefeitura, terrenoexcepcionalmente bem localizado. Ne­
gócio URGENTE"someAte até 2." feira.
Preço para, fazer- negóci<D-:,' Cr$ 390',000,00.
TBATAF,t,cRm REç;1rfi,-IMOVE1S LTDA, Av, Othon �"f11a
D'Eça, 139 � Edf. Alpersted - loja 04 - fones 22-3537 e

22-6551 - CRECI n.v 58.

ALUGA·SE SALA

Aluga-se conjunto no Centro Comercial AR.S, com área
de 74 m2 com BWC écopa, Aluguel: Cr$ 5,500,00. TRATAR:

Tel. 22-4870 e 22-5871.

'COMUNICAÇÃO

VÉNDE·SE

Jardim São Nicolau 256 - Biguaçu-SC. Casa c/100m2, mais gara­
gem p/2 carros. Cr$ 130.000,00, entrada, mais prestação de Cr$
2.300,C)O mês. Tratar no local.

IT CABELEIREIRO, comunica as suas distintas clientes,
que já está atendendo em suas novas instalações à AVE­
NIDA HERCí,LlO LUZ, 59 EDIFíCIO ALPHA CENTAURI, 2.0
Andar - sala 203/206 (em frente ao Clube 12 de Açosto;

'DOCUMENTOS PERDIDOS,

TRANSFERE·SE APTO

Foram perdidos todos os documentos pertencentes ao Sr,
MANFREDO CONTE. Quem os achou, favor entregár na AV'.
Rio Branco. 112 na Nova Era, que será gratificado,

CATARINENSE
• O TRANSPORTE CARINHOSO;'

DÓCUMENTOS PERDIDOS
EGON ALFREDO KAMPHORST, DECLARA PARA OBTENÇAO DE
2," VIA QUE PERDEU OS SEGUINTES DOCUMENTOS: CARTEIRA
DE IDENTIDADE, CARTEIRA DE MOTORISTA, CPF.

MQNDAí SC, 05 DE MAIO DE 197.6
��--------------""----------�J L- ������� �

'_:f.1, ,.ÊSAYsANTOANJO DA GUARO;

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 -"22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

,

'

,

'

HORÁRIOS
DE FLORIANOPOLlS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 - 22,00 - 22,15 (leito) e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO - 6,00 - 8,00 -10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00-
20,00 e 24,00 horas.

.

_

-OSÓRlü -'6,OO--="8',llCr'='m'5'- f2:OO=:-f�18;OO:::�20,OO e

24,00 horas.
'

SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 -10,15 -,12,00 - 14,30 - 18,00-
20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas,
CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEÃES - 10,30 e 15,00 horas,
IMARUI - '6,45 horas,
LAGUNA 6,00 - 6,30 - 10,00 -14,15 -17,15 -1 b,DO - 20,00 e

24,00 ho, ') (direto às 17,15 horas).
IMBITUB .•

- 6,30 - 9,40 -10,00 -14,15 -17,00 e 18;00 horas,
LAURO MULLER'- 10,30 e 15 horas. .

'

C-RICIÚMA - {\OO - 7,00 - 8,30 -10,30 - 12,00 - 13,00 - 15,00 -

18,00 -

20,001'
21,30e'24 horas.

TUBARÃO -

.
00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 -10,30 -16,50 (direto) - 17,30-
18,(1') - 20,00 21,30 - 22,15 e 2(00 horas. Carro Direto às
16,1 ti horas.

.

-

No bai rro Kobrasol. Entrega prevista para julho de 76. vator rrenst.

Cr$30.000,OO. Tratar: com Sr. Edi Souza-fone: 44-3314-ramal 003
- Trevo Barreiros-Eletrosul.

,URGENTE

Vende-se casa mista em Barreiros, com 3 quartos, sala, copa,
cozinha e banheiro. Terreno com 16,5x30m. Recém construída.
Cr$ 190.000,00, a combinar, Tratar fone 44-0767, falar com Aviton
ou Manoel.

�
�====================�=====.=�==�.�

VENDE·SE

Telefone prefixo "44" - Residencial, todo quitado. Preço
C:r$ 24.000,00 à vista. Tratar fone - 44-5161

Telefone Residencial instalado Prefixo 22, Cr$-15.000,OO
mais 10 X 313,00, Tratar: Fone 22-3317

'

o ESTADO
CHAPECÓ

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do Sr. Olivio Menegolla, do auto­

móvel mar Chevrolet Opala, Ano 1974, Placa n.> 2918, cor.marrom

cajú c/faixa preta, chassis 5R67DDB145639.

Chapecó, 09 de rnaio de 1978

.1

22 ..1660, .A..'�,,_" 22:2.9551'
C�ECI ���
37 ,VIFA�----

RUa Tte. Silveira, 21 SI 102

Rua Uruguai, 1458
Fone (0497) 22-0706

..........___-____.�

DOCUMENTOS PERDIDOS
OSVALDO DE SOUZA SOUTO, DECLARA PARA OBTENÇAo DE 2,·

VIA QUE PERDEU OS DOCUMENTOS DO CARRO MARCA BELlNA,
.

ANO 75, COR �ERMELHA, PLACA SM 2397.
'

.1 '" �''',-
,SAO MIGUEL 'DO OESTE, ��'C1l3-i:le%aio de +978;-� ,_;, -�.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do veiculo Volkswagen modelo

.

sedan 1300 de cor vermelha ano 1974 com Carteira de Identidade,
Titulo de Eleitor e Carteira de Motorista, pertencentes ao sr. Mauri·
lio Scalabrim,

. _

,.

'

Herval D'Oeste, 04 de maio de 1976

BARBADAS
Terreno frente para o mar - com 12,00 'de frente para a rua,
12.00 metros de frente para o mar - tendo 408m2, na praia
.dos Ingleses:
Lotes na Trindade - com 110.000,00 somente - com 600m2,
Casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa-cozinha,
banheiro social, quarto auxiliar, garagem e área de ser­

viço, somente 380.000,00 facilitados, zero kilometros.
Apartamento. com 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro social, área de. serviço, zero kilometro - super ba­
rato,
Casa nova - com 3 quartos, suite de casal, banheiro
social, lavanderia, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
sacada para o mar, garagem, dep. de empregada, área de
serviço e nos fundos mais uma área de 45m2 construfoa. Já
tem financiamento - kilometro zero,

Casa antiga - Sito rua Delminda S'ilveira - Agronómica -

terreno com 9 x 30 metros, facilitados 265,000,00,
Lançamento - Será lançado dentro de 30 dias apartamento
de 3 e 2 quartos, com prestações de 1.606,00 mensais,
inferior a cooperativas, corn 130m2 e 87m2, se você se
interessar faça a sua reserva escolhendo qual o seu andar.

APARTAMENTO - CANASVIEIRAS
No Ed. mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto,

c/2 quartos, sala, BWC social, copa, cozinha, área serviço,.
dep. p/empregada, estacionamento p/carro, Todo mobi-

"

liado.
APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. Andréa, Av. Hercílio Luz, ótimo apto. C/1 quarto,
BWC social, sala, cozinha, área serviço, Transf. Financ.

APARTAMENTO - BEIRA-MAR
No 'Ed. Renoir, frente piavenida, excelente apto, c/3

quartos, (1 suíte), living em "L"; BWC social, copa, co­

zinha, área serviço, dep. p/empregada, garagem. Transf.
Financ.

.

APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. Dna, lnez. rua Abel Capella, ótimo apto. c/3 quar­

tos (1 suíte), BWC social, sala em "L ", copa, cozinha, área
serviço, dep. p/empregada, garagem, Transf. Financ.

KITINETE - CENTRO
No Ed. Governador Felipe Schmidt. Ótimo acabamento,

c/50,42m2., Transf. Financ,
.

APARTAMENTO - BEIRA-MAR
No. Ed. Monte Líbano, (1 apto, p/andar), excel'ente apto.

c/3 quartos (1 suíte), living c/45m2., hall, BWC social, bar,
copa, cozinha" área serviço, dep. p/empregada, garagem.
Transf. Financ.

'

CASA - LAGUNA
.

Na rua Aureliano Rótulo, no mar grosso, espetacular
residêncla.de 2 pavimentos, c/2 suítes, BWC social, hall,
yarandão, sala c/45,62m2., 2 quartos, dep, p/empr€\gada,
cozinha, área serviço, garagem. Terreno c/1.725m2.

CASA - COQUEIROS
r-:

Na Rua Abel Capella.iexcelente casa de 2 pavimentos,
c/4 quartos, 1 suíte, 2 salas, copa, lavabo, cozinha, área
serviço, dep. p/empregada, BWC social, garagem. p/2 car­

ros. Todo acarpetado, Esquadrias de alumínio. Transt. Fi-
nane. ",

DOCUMENTOS PERDIDOS

:.: Foram perdidos os documentos da Firma INDÚSTRIA E ÇOMÉR-

II CIO DE BEBIDAS EM GERAL LTOA., da camioneta PICK-UP FORD
F-75, cor verde, placa DH-1065, chassis B9346339.

Chapecó, 10 de maio de 1976

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
CIRILO JOSÉ GOMES, DECLARA PARA OBTENÇAo DE 2." VIA
QUE EXTRAVIOU TODOS OS DOCUMENTOS DO CARRO MARCA'
VOLKSWAGEN COR VERMELHA, PLACA BL 4214, ANO 73, CHAS­
SIS BS 307417, CERTIFICADO N,O 0160469.

SAO MIGUEL DO OESTE SC, 02 DE MAIO DE 1976

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
LUIS PEDRO TRESSOLl, DECLARA PARA OBTENÇAO DE .2,a VIA'
QUE EXTRAVIOU OS'SEGUINTES DOCUMENTOS, CARTEIRA DE

HABILlTAÇAO E TERCEIRA RESERVISTA.
.

SAO MIGUEL DO OESTE SC, 03 DE MAIO DE 1976

� -_ '-'--!- -- _ _._- ..

.

\
, CASA - COQUEIROS

Na rua Des, Pedro Silva, ótima casa c/3 quartos, BWC
'social, 2 salas, copa, cozinha, 'área serviço, garagem p/Z
carros, Terreno c/600m2.

CASA - AGRONOMICA
Na Rua Jairo Callado, excelente casa c/2 suítes, 3 quar­

tos, BWC social, sala, copa, cozinha, dep, p/empregada,
garagem p/4 carros, área serviços. Aceita apto. no centro
como parte de pagamento. _

CASA - SACO DOS LlMOES
Na ruaJerõnimoJosé Dias, ótima casa c/3quartos, BWC

social, sala, copa, cozinha, área serviço, est. p/carro.
CASA - JARDIM ATLÃNTICO

.

Na rua Celso Bayma, ótima casa c/3 quartos, (1 surte),'
living em "L", cozinha, dep. p/empregada, churrasqueira,
garagem, Trarrsf, Financ,

CASA - COQUEI,ROS
Na 11!8' Cap. E;:uclides Castro, ótima casa c/3 quartos,

BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço.qaraçern,
quintal.

,
CASA - LAGOA

Na rua Rita da Silveira, fina- residência c/3 quartos, 2
BWCs, sala, copa, cozinha, dep, p/empregada, churras­
queira, casa p/barco, área serviço, garagem p/3 carros.

Terreno c/660m2.
,

TERRENO - ITAGUAÇU
Na ruaívo Reis Montenegro, ótimo terreno c/500m2"

frente 20m, Sem ig ual.
TERRENO - CANASVIEIRAS

No melhor ponto da praia, cí487.,50m2" frente 12,50m,
Excelente localização.

TERRENO - TRINDADE
Na rua Dep. Antonio Edú Vieira, frente p/UFSC, exce-

lente terreno c/1,796m2,
'

,

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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---De Paris�'--------.--_
Cuidado com os chalés suíços

FRIGORIFICO SUL CATARINENSE S.A. - FRI·
SULCA

.

CGC/MF 83 651 018/0001-80
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.

� -,'

cofres do. bà.�g� livres.' desse pe- .

cado de odge·Ín.
Kurhmayer, no início, resolvia o

problema de forma ortodoxa,
servindo-se de investimentos per­
feitamente legais em Luxemburgo
e no Lítchenstein. Com o tempo,
contudo, à maneira do mais insig­
nificante apontador de jogo do

bicho, o "enfant-gaite" do Credite
Suísse passou a "bancar" por conta

. própria. De manobras especulati-
vás nos' mais diversos mercados,
do financeiro ao alimentar, Kurh­

mayer passou a construir hotéis
,

nas Canárias, a recuperar velhos
castelos espanhóis. até chegar ao

delírio de pretender construir ci-
.

dade turística numa das ilhas pró- '

,

s à Venez�. Da noite para o
� "'>!: '

�'ascenim restaurantes, courts

'éius, villas, "greens" de de­

, buracos, uma igreja até.

valguer'A-B-Odeinvestimen­
,
lia orelha aregra de que tais

, '. 'ento� se fazeril a' médio e

.' _, r��: 'r'agência de Ku;h­
mayer começou a negar fogo. O

negócio ficou.perigoso a partir da

evídênçíade que uma boa parte da
grana pertencia à honorável orga­

nízação peninsular que' atende

pelo nome de Máfia.
O Crédíte Suisse mandouinves­

tigar a sério: PUM! Kurhmayer foi

prá cadeia, toda a Diretoria cons­

trangida a demitir-se, e os Clientes

que fossem fazer queixa para o

bispo.
Quanto ao pessoal que adquiriu

as vilas de Veneza ....

Outro dia vi num jornal brasi­
leiro Uma bela matéria sobre cha-

,

lés SUlÇOS nos Alpes, mais preci-
samente na região de Valais, perto
do Iago Leman. E o preço!, uma

verdadeira pechincha,' equiva­
lente a um quarto e sala BNH, sem

correção monetária. Mas, atenção!
A bem da verdade, devo revelar

, .

que o paraíso europeu da picareta-
gem imobiliãría localizou-sé ulti­
mamente na Suíça.

Ainda na semana passada foi
preso em Genebra o respeitável
banqueiro Roberto Leclern pro­
prietário de iates, "víllas" medi­
terrâneas, herdeiro de Uma tradi­
ção que remonta à época napoleô­
nica, dono da maior empresa hel- "

vética de aviões charter, possuidor.
de uma das maiores pinacotecas
particulares do país.

.

Motivo da prisão: falência frau­
dulenta, acompanhada déIára;ná..

ticas ocorrências que-resultaram'
na morte de dois de seus sócios
Bertrand de Mura:lf'e êÍí�iy Bou �'
ohard, o pi{�e·tro com uma bala na

cabeça e'e segun�o afogado no lago Kurhmayer, ��)' interim, aprimo­
Leman. rava o �:�eanismolde "transporte e

Motivo dafalência: o fracasso-do hlVâ.g�rri�tdas liras que lhe, chega­
empreendimento chamado "AI- ��m é'�'.�lkÕes, da Itália. 'Á>p'ti�·
minonà", uma estação de 'i��erno', nt.eira���p�raçãO envolvia 9.:"ql!�:'
destinada,' segundo Leclerc; a ficou sendo conheoídô .como.·a

concorrer com Cstaád e Grans- ��trilh�'/ae Ho-Chí-Mím" através
Sur-Sierre e que' hoje, apesar da dà qual;:o ç:linheiro -atravessava a·

venda inassiça de apartamentos' e fi(>nteiÚ'einh�tido em caminhões
chalés em toda a' Europa, é ainda de carga ou?na moehíla.de "auto­
um inacessível deserto em meio às

.

stoppe11s'!'� vali; tudo. t\:lavagem,
escarpas alpinas, sujeito a avalan- cQntudo;�',-exig.i:a métodos menos
chas constantes; e distando 15 qui-

.

�eróiç�s e 'ml:j.is'c�reQ' i!kuJna vez
lômetros da estrada m�Wpr.Ó�:Wl�;,> "q:U'ç;()�,qtp-itªi� mal�q 9�,,;yamos

Olho vivo porque cavalo"'nâ6 es�.'
,

di��i;ass:irií;:�ifan{ àbhgadé�aXima
quia.

. ..
,

,
.

·

.•. lo�;a,\vC':',:;�-::,d���a iet�t�ãt�m aos

Ficam os Senhores Acionistas, da empresa FRIGORí­
FICO SUL CATARINENSE SA - FRISULCA, convocados

para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no

próximo dia 22 de maio de 1978, às 09:00 horas, na sede da

Sociedade, à Avenida 25 de JUlrlo, n.? 260, em Forqui­
Ihi nha, Município de Criciúma, Estado de Santa Catarina, a

fim de deliberar sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

a) Aumento do Capital Social de Cr$ 38.000.000,00
(trinta e oito milhões de cruzeiros) para Cr$ 50.000.000,00
(cinqüenta milhões de cruzeiros), mediante subscrição

.

particular, em dinheiro, de 12.000.000 (doze milhões) de

Ações.
.

..

O Presente Edital de Convocação está sendo feito em

conformidade com ó que dispõe o Artigo 124, da Lei 0.0

6.404, de 15 de dezembro de 1976.

Forquilhinha, Criciúma, SC, 10 de maio de 1978

* * * "

O caso Leclerc, por sinal, ex­

plode depois do caso Kurhmayera
este ainda mais grave na' medida'

'

em que envolveu o Crédite Suisse,
terceiro banco do país, e fez tantos -

estragos na reputação desse pa­
raíso fiscal :qü'anto
ã lei que exigirá, doravante, a­

identificação senão do deposi­
tante, pelo menos da origem de
seu dinheiro.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL '

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 09/78
AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da Delega­
cia do Ministério da Fazenda no Estado de Santa
Catarina avisa que se acha à disposição das empre­
sas Interessadas, a partir desta data, no pavimento
térreo da Delegacia, situada à Praça XV de No­
vembro n.O 14, o Edital de Tomada de Preços n.?
09/78, tendo como objeto a aquisição de- piso de
material plástico (pavitlex ou similar), destinado a
esta Deleqacia.

DMF-SC. - Florianópolis, '09 de maio de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

Renato- Baratieri
Presidente Substituto

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM·
.

INDUSTRIAL
-: (SENAI)

DEPARTAMENTO�REGIONAL DE SANTA CATARINA
.

FtORIAI'JÓPOLlS .'

ÇONCURSO
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
,SOCIAL

.

DASP/INAMPS
CONCURSO PARA AGENTE ADMINISTRATIVO

Acham-se abertas a partir de 08 a 24 de. maio de 1978
as inscrições ao concurso para preenchimento de uma (1)

.

vaga de Instrutor de Formação Profissional (Mecãnica Ge­

rai) no Centro de Treinamento do SENAI de São José.

CONDIÇÓES PARA A INSCRiÇÃO
EXIGE-SE

a. Quitação com o Serviço Militar
b. Certidão de Nascimento (mínimo 21 anos e máximo

. 35)

As provas serão relizadas no dia 21 /05/78, às 9:00 horas,
nos seguintes locais:

.FLORIANÓPOLlS
Instituto Estadual de Educação
Rua:' Anita Garibaldi
Inscrições da 20-00.00001 à 20-00.01800
Escola Técnica Federal de Santa Catarina
Av, Mauro Ramos - 150

Inscrições de 20-00,01801 à 20-00.02400

Colégio Catarinense
Rua Esteves Júnior - 159

Inscrições de 20-00.02401 à 20-00.03179
BLUMENAU
FURB
Rua Antônio da Veiga'- 140
JOINVILLE
Colégio Técnico Joinvillense
Travessa São José - 490
MAFRA

Colégio Estadual Barão de Antonina
Mal. Deodoro - 484
ITAJAi
Colégio Comercial "Pedro Antônio Fayal"
Rua Alfredo Trompowski - 153

Colégio Estadual "Deputado Nilton Kucker"
Rua Alfredo Trompowski - 506
TUBARÃO
Fundação Educacional do Sul de Santa Catarina
Av. Acácio Moreira - 787
LAGES

.

Centro Educacional Vidal Ramos Júnior
Rua Frei Rogério - 572
JOAÇABA
Colégio Cristo Rei
Rua Frei Edgar - 305

.

Co.légio Governador Celso Ramos ; ,o, ,_

Av. Santa Terezinha - 105 ',,,._,,,,., o" ,,9- "'!,!.
Grupo Escolar Roberto Trornpowski ".11<
Av. Santa Terezinha ':49
SÃo. BENTO DO SUL
Colégio Estadual São Bento Irmãs Maristas
Rua André Zipperer
RIO DO SUL
Faculdade de Administração de Empresas do
Alto Vale do Itajaí
Rua Júlio Rossen Filho
CANOINHAS
Colégio Estadual Santa Cruz
Rua Bernardo Olsen.
CRICIÚMA ,

Conjunto Educacional Sebastião Toledos. d.os Santos
Rua da República - 67

'

,

Colégio São Bento
Rua Santo Antônio - 247
LAGUNA
Conjunto Educacional Almirante Lamego
Rua Celso Ramos - 93

CAÇADOR
Faculdade Educacional do Alto Vale
do Rio do Peixe (FEARPE)
CHAPECÓ
Ginásio São Francisco
R'ua Curitiba - 257
SÃO JOAQUIM
Escola Técnica de Comércio
Rua Marcos Batista
SÃO MIGUEL D'OESTE

Colégio Peperi
Rua La Salle - 76

c. Gurriculum Vltãe
d. Título de Eleitor
e. Cinco anos (5) de pratica na profissão competente

dos que não tenham curso de formação profissional e dois'

(2) para os que o possuam
f. Prova de conclusão do 2.° grau
g. Duas fotografias 3)(4

VAN1'AGENS
Vencimentos de CR$ 8.194,00 (oito mil cento e no­

-venta e quatro cruzeiros) mensais e outras vantagens.
Os interessados serão atendidos na sede do. Departa­

mento Regional do SE;NAI, à rua Tenente Silveira, 35 -9.0
andar - Edifício Apolo.

Palito tht Costa Ramos Florianópolis, rnaio de 1978

A DIREÇÃO

VANDA DE SOUZA SALLES

4°. TABELIÃO DE NOTAS E

4°. OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇ�O DE PROTESTOS

Por mão terem sitio .encontrados pessoalmente nos

.endereçps .3.rnlr;r' ,f.dn\8ciq'\)s;.. o:U�l'lo.�'?,I!8cusaremoa tornar

é1�cla, faço saber aos que o presenta'sditat, vrrern ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício;
para, serem prestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes caracteristicas:I

I Np- Cr$ 18.763,i797 apresentante: ACH Fpolis Adminis­

tração Predilar Ltda - devedor: JAYMES IGNACIO MA·
CHADO- CPF N.O 001916809,

Np- Cr$ 1.000,00- apresentante: Cx. Econômica Esta­

duàl- devedor: WILSON TADEU BESEN" CPF N.o
098452249 .

Dp- Cr$ 3.000,00- credor: Pedroso Ltda- apresentante:
Bradesco S/A'- Devedor: MARIO SOARES - CPF N.o
144911769 Carnê - Cr$1.220,00 - credor: Besc. Financeira­
devedor: LEONARDO HIPOLITO MARTINS: CPF N.o
112913709'

.

Np- Cr$ 50.000,00- apresentante: Banorte S/A- deve­
dor: JONATO HENRIQUE'DEUCHER- CPF N.O 008374159

Lc- Cr$ 2.624,40- apresentante: Itaú S/A- devedor:
DOMINGOS IZIDORO DA SILVA- CPF N.o 019068109.

Lc- c-s 1.049,76- apresentante: Itaú S/A- devedor:
SERGIO JOSÉ DA SILVA CPF N.O 193702700

Lc- Cr$ 1,509,D3- apresentante: Itaú S/A- devedor:
ALCIDES OLIVEIRA PAES CPF N.o 344329149.

Lc- Cr$ 720,50- apresentante: Itaú S/A- devedor CAR·
.LlTO PEREIRA SILVA CPF N.O 318325479

Np Cr$ 4.728,40-'apresentante: Bamerindus S/A- de-
vedor: JACIO MACHADO CPF N° 342518049

'

Lc- Cr$ 2.427,57- apresentante: Itaú S/A- devedor:
EDUVALDO JOSÉ VIEIRA CPF N.o 007866919

Dp- Cr$ 397,00- apresentante: Koerich S/A- devedor:
ARLETE MOURA MACHADO
2dps- Cr$ 85,00 cada - apresentante: Koerich S/A- deve-
dor: CELSO JOÃO DA ROCHA

•.

2 nps- Cr$ 15,008.98- 6.327,48- apresentante: Barnerindus
S/A- devedor: - ENSOLO ENG: DE SOLOS FUND. LTDA
Dp- Cr$ 40.600,00- credor: Hoepcke do Comércio S/A­
apresentante: Itaú devedor: TEIA ARTEFATOS DE ARAME
LTDA
Dp-Cr$ 7.000,00 - credor: Astor- apresentação:, Banespa- .

devedor: JASB REPRESENTAÇÕES COMÉRCIO LTDA
2 dps- Cr$1.327,00-1.134,OO- apresentante: Ind: Com. Me­
·tal. Atlas - devedor: WALTER MANOEL MENDES- CGC N°
83470963/0001.

"

vende ··Ialuga 2 - O número de inscrição dos candidatos é aquele re­

presentado pelos 5 (cinco) últimos algarismos colocados
no Cartão de ldentificaçâo.,

3 - O candidato que tenha extraviado o seu Cartão de
Identificação deverá dirigir-se fi Praça Pereira Oliveira,
Edifício do INPS, 4.° andar, para informar-se do local (co­
légio) em que deverá prestar prova.

4 - Nenhum candidato. poderá prestar prova.fora do local
de realização da mesma.'

5 - Os candidatos deverão comparecer no local acima,
no mínímo meia hora antes da fixada, munidos de CAR­
TÃO DE IDENTIFICAÇÃO, DOCUMENTO DE IDENTIDADE e

caneta esferográfica (tinta azulou preta), não sendo per­
mitido o uso de tintas de outras cores.

OLHA A' GENTE !
AINDA, PAGA ALUGUEL QUEM QUER.
TRAGA Cr$ 20.000,00 E A MUDANÇA

VENHA MORAR NO ED. FREE�WAY - EXCEPCIO­
NAL APARTAMENTO COM 130 m2, contendo 03

quartos, amplo Ihting, 'cozinha decorada, área de
'

serviço, banheiro :social decorado, dependência'
completa de ernpreqada, garagem e sacada.
Acabamento de primeira qualidade, cem sinteko,
box de acrílico, pia nox com balcão. na cozinha. Em

excelente localização. Financiamento garantido.
Plantão. no. local (SOMENTE HOJE) RUA CEL. ·CAN­
DIDO RAMOS, 199 - CAPOEIRAS, PRÓXIMO AO
DEPÓSITO DA SKOL. A 100 MTS DA AV. IVO SIL-
VEIRA. CASAS,'

.

CAMPINAS :_ Excepcional casa medindo 127m2 localizada no

Kobrasol contendo 03 dormitórios (01 suite) sala de estar, sala de

jantar, BWC social decorado, cqzinha.decorada até o teto, de­

pendência completa de empregada, área-de serviço e garagem.
Terreno grande. Ótimo preço Cr$ 800.000,00 entrada Cr$
50.000,00 saldo financiado pelo SFH.. (V-279-CS).
ESTREITO- Casa com 167m2 contendo 03 dormitórios, 02 ba-

,

nheiros, sala de estar, copa, cozinha decorada com azulejos até o

teto, dependência de empregada, lavanderia churrasqueira e ga­

ragem para 02 carros, jardim. Acabamento de 1.a qualidade. O

preço de ocasião Cr$ 600.000,00 (aceitamos terrenos etc.) (V-
.

291-CS.' '.'JARDI� ATLANTICo.:_ NEGÓCIO DE OCASIÃO - Excepcional
residência localizada em zona estritamente residencial, medindo
240m2 em terreno de 480m2, contendo.Os dormitórios sendo 01

, suite, sala de estar e jantar, cozinha decorada, BWC social deco­
rado, dependênciacompleta de empregada, biblioteca, área de

serviço, churrasqueira grande e garagem para 02 carros. Armá­
nos embutidos em todos os quartos, tótalmente acortinado, lus­
tres, em todas as peças,.acarpetada, cozinha americana. Acaba­

�ento de 1.8 qualidade. Preço Cr$1.575.000,00 (Financiamento
IguaI3.500UPC). Cr$ 893.935,00 mais Cr$ 681.065,.00 a combinar,
aceita terreno etc. (V-278-CS).

plantãO:
�� .

dQrningos .... .' II� I"eteriados _ lCrra �:--ios,
Rua Tenent� Silveira, 105 - FoneS': 22:8388 _ 22-4261' - 22-8567 e 22-7705· Creci 128· Florianópolis - Santa CatarinJ.

JARDIM ATLÂNTICO: Ótimo apartamento -corn.a
dormitórios, sala, COZinha, BWC, área de serviço.

-

(L-105-AP).

C()QUEIROS : Ótimo apartamento com 3 dormitó­
rios, salacozinha, BWC, área de serviço, c/ direito a

garagem. (L-106-AP) .

\

CI:NTRO : Excelente apartamento com 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, armários embutidos, bo�áre,a
de serviço, carpetado. (1-109-AP). -Obs-> com ou S/

ftelefone.
,

"CENTRO: Ótimo apartamento com 2 dormitórios.
sala, cozinha, BWC, área de serviço, sinteko. (L-
108-AP).

.

Florianópolis, 11 de maio de 1978.

Teresinha Chagas
Escrevente Ju ramentada

Não haverá, sob hipótese alguma, segunda chamada
para a prova.

CENTRO: Ótima residência com 4 dormitórios, li­

ving, sala de jantar, copa, cozinha, 2BWC, área de

serviço, pátio calçado, 'garagem, entrada SOCial e de

serviço. (072-CS). C A IlmOVllS
eRECI .sc 228 - cGC 83.286.195/0001·05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 - Fones. 22-8588 - 22-9514

FLORIANÓPOLIS - se

BARREIRo.S : Ótima residência no loteamento
Santa Maria, com 2dormitórios, sala, cozinha, BWC,
quintal .amplo. (L-068-),

JARDIM ATLÂNTICO. : Ótima residência com 2 dor­
mitórios, sala, cozinha, BWC, dependência de em­

pregada, ga�agem. (L-075 CS). Apto - Ed. VELASQUES - c/3 quartos, sala, cozinha,
BWC social, garagem, dependência de empregada, área de

serviço, todo acarpetado .

Apto. - Ed. ALPERSTED - cl suíte, 2 quartos, sala,
copa, cozinha. banheiro social, armários embutidos, cama

conjugada na suite, área de serviço, dependência de em-

pregada, todo acarpetado e garagem.
'

CENTRO: Excelente residência com 4 dormitórios,
2 salas dois BWC, cozinha, rouparia, dependência
de empregaâa, armários embutidos em 3 dormitó­
rios, entrada social com corredor para 2 carros; área
de servíço e quintal. (L-076-CS). Apto - Ed. MALAGÁ - cl 3 quartos, saía, cozinha, la­

vabo, BWC social, garagem, salão de festas, dependência
de empregada, área de serviço,CENTRO. : Ótima sala com 113m2, no 2 andar para

escritório, construção nova. (L-019-EC).
CASA EM COQUEIROS - Rua: José 'Dutra, n,o 177, cl 3
'quartos, sala, cozinha, copa, 2BWC, garagem. dependência
de empregada completa, churrasqueira, vendemos cl tele­
fone, ar condicionado.

CENTRO :.Ótima loja e sobreloja, com telefone, ins­

talações completas para escritório, ou loja, máquina
registradora, luminárias e carpetada. (L-050-) ..

CAIA BALNEÁRIO - cl 3 quartos, sala, cozinha, copa,
BWC, garagem, Churrasqueira, quartos e cozinha, mobilia-

90S, 3 ar condicionado.

TERRENO TRINDADE- com 3750,00 m2 - 300X125.
TERRENO CANASVI"RAS - 448,00 m2 -1�X36,

. TERRENO COQUEIROS - com 374,00 m2 _\11x34.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em julgamento
pretendendo impedir o contato entre de.
fensor e acusado, d que suscitou recurso
do advogado à instância superior, aSnal
exemplarmente deferido, para que não se

considerem essas medidas restritivas Um
. rem_�djo cornql!.«:.iriullente sempre à mão.
A carga de restrições, porém, é tão pode­
rosa - incluindo normas que autorizam
funcionários do Estado a vetar a admissão
no serviço público de pessoas apenas

"suspeitas" de ativ.idades radicais - que
os setores liberais da sociedade denun_
ciam um "forte cheiro de McCarthyismo"
a desprender-se da nova legislação.

entusiasmadas atuações do advogado
Kurt Croenewold apenas uma forma
"profissional" de manter elevada a moral
dos seus clientes. Com o seu enquadra­
mento como um "advogado ativista",
esses setores liberais vislumbram o peri­

. goso risco de se aplicarem essas leis anti­

terroristas com "excesso de meios", figura .

do Direito Penal que ilust�.l a despropor­
ção existente na reação do ofendido que a

uma bofetada responde com um tiro.
Neste caso, tiro desfechado contra os di­
reitos civis.

preparado principalmente para desesti­
mular as atividades de advogados
tidos como "colaboracíontstas'".

Agora mesmo a Alemanhã .assis­

te ao julgamento de ,três deles:

Kurt Groenewold,' 40 anos, Klaus Crois­

sant, 48, e Hans-Christian Strõbele, 38.

Groenewold, um quieto, sisudo advo­

gado, sempre trajando ternos escuros, de
corte conservador, é o primeiro acusado a

ver-se processar segundo as novas leis
anti-terror. Senta-se agora ele próprio no

banco dos réus da Corte de Justiça de
Hamburgo, sob a acusação de ter apoiado
e até articulado alguns dos "raíds" terro­

ristas da notória "Banda'fBaader­
Meinhof. Tal como Croissant, ele é acu-

sado de valer-se das antigas prerrogativas
de advogado de defesa - as mais amplas
que o mundo civilizado conheceu - para
tricotar uma eficiente teia de informações
entre os terroristas presos e os seus co­

mandados em Iiberade, de sorte a que a

conspiração contra o Estado fosse articu­
lada dentro de uma repartição do próprio
Estado.

Ainda como Cr�issant, o seu colega

Na sua resoluta determinação de erra­

dicar o terrorismo, o Governo da Ale­
manha Ocidental volta-se para dentro de
suas fronteiras em busca' de antídotos
adequados para vacinar o país contra essa
moléstia transmissível. A sociedade mais

próspera e mais liberal da Europa começa'
a se armar outra vez, abandonando o re­
cato que a mantinha inerte e indefesa
diante da ação terrorista, presa do medo
de ser vista ainda uma vez aos olhos do
mundo como a nação que pariu o nazismo.

Esse medo de parecer anti-liberal levou a

Alemanha a enfrentar com a liberdade os

atentados à liberdade. Somente depois do
vendaval terrorista que varreu o país a

partir de 1972, foi que o Estado alemão

decidiu vestir outra vez sua luva de ferro,
a fim de conter o processo de desintegra­
ção a que se expunha. Desde então flores­
cem no Parlamenf6 leis tão drásticas que
mesmo as relações jurídico-legais entre

advogado-e-acusado, nos casos em que a

denúncia for "terrorismo", obedecem a

ritos especialmente restritivos.

Esse novo buquê de leis restritivas foi

Durante anos a Constituição alemã do
pós-guerra e as leis processuais sob .ela "Talvez seja uma opinião simplista
promulgadas concederam a todo acusado dizer que há no ar uma tendência capaz de
e aos seus defensores as garantias mais fazer renascer o fascismo - afirma o pro­
liberais de todo o mundo civilizado. fessor de Direito Processual Penal da
"Eram ilimitadas as garantias dadas a um Universidade de Bonn, Gerald Grünwald
advogado de defesa" - admite o diretor- .:_ mas é inegável a caminhada rumo a um

executivo da Associação dos Advogados
c'

da Alemanha Ocidental, HeinzBrangsch. Estad� autoritário e �s limitações das
"Então veio o tejrorismo e nos desalojou líber-
dessa posição, graças ao procedimento dades". A grande questão é realmente o

dos chamados advogados radicais". SQb .dílema"que o terrorismo colocou para a

a antiga legislação, tudo era permitido. meditação de qualquer sociedade aberta,
Desde a procrastinação indefinida dos especialmente para a alemã, de tão pe­

julgamentos e a obstrução à justiça, até a nosa e dolorida história. Até onde as li­

conspiração dentro das prisões, com os

. advogados transformando-se em "procu­
radores do terror".

\

ciosas informações sobre .possíveís alvos,
como revelam os perfeitos diagramas das

bases militares norte-americanas na Ale­
manha, encontrados nas celas -dos seus

clientes suicidas (ou suicidados) na prisão
de Stammheim.

O julgamento de Groenewold trans­

corre numa atmosfera controlada e total­
�ente "drenada" de qualquer umidade

política. Num clima bem diferente da­

quele em que atuava ele' próprio e o

maestro Croissant, quando cada sessão do

júri era na verdade um "happening" con­

testatório. Agora já não há gritos histéri­
cos, nem gestos teatrais, nem obscenida­
des despejadas contra a Corte, à moda
Croissant. À despeito da morna atmosfera
reinante, pontuada apenas por tímido,
'contido murmúrio de um punhado de es­

tudàntes .le direito postado no auditório,
o interesse em torno do julgamento é ex­

traodinário, empolgando toda a Europa.
Se Croenewold for absolvido, a tentativa
do Estado manter os advogados numa

postura estritamente "profissional"; sem

envolvimentos militantes com as "causas"
de seus clientes, terá sofrido um sério

revés. Se, ao contrário, ele for conde­
nado, o direito elementar de assistir ao

cidadão plena defêsa contra qualquer
tipo de libelo resultará provavelmente
ameaçado. Colocado nesse prumo, o jul­
gamento resulta num dramático teste

para a precária balança da justiça alemã,
oscilante entre os direitos do indivíduo e a

segurança do Estado.
Não são poucos, contudo, os liberais de

esquerda e mesmo os intelectuais mode­
-ados que viram nas sempre flamantes,

mais famoso graças ao episódio de sua

extradição requerida à França, Kurt
Croenewold fazia parte de um .grupo de

advogados ativistas, contra os quais­
pesam agora denúncias de haver instigado
greves de fome e levado até seus clientes
leituras tão excitantes quanto tratados He
guerrilha urbana, aos quais ajuntaram -

a título certamente de cortesia - mínu-

berdades civis devem ser sacrificadas em

nome da segurança do Estado num país
onde elas forain, certa vez, usurpadas co­

letivamente pelo terrorismo oficial?
Na Alemanha, não só os advogados

estão em julgamento. As liberdades tam­

bém tomam assento.no banco dos, réus.
*.* *

OFERTA DE COMPRA DE AÇÕES ORDINÁRIAS
DA

ELETROMOTORES WEG S.A.

Como. inevitável desfecho dessa si-·

nistra situação, o Parlamento aprovou leis
ainda mais restritivàs, depois que alguns
advogados, entre os quais Croenewold,
"contrabandearam" armas para dentro
das celas de Stammhei�. Agora a lei auto­

riza a colocação de uma "parede" entre o

advogado e o seu cliente durante as ses-
- Recém instalado o julgamento de Klaus

sões de consulta, permitido o contato ape- Croissant, os seus advogados recusa­

nas através de uma pequena "janela". ram-se a atuar no. caso ante a obrí­

Admite-se também o controle da corres- gação de descerem os zippers das calças a

pendência trocada por defensores e aeu- fim de que a- Polícia investigasse 'a exis­

sados, sempre que houver "suspeita de tência de possíveis armas escondidas em

atividade criminosa".
.

suas roupas de baixo. A Corte Federal de
Justiça decidiu, porém, que a revista era

O grande problema, ponderam as
legal e que o julgamento prosseguisse

senti-
com aqueles' ou com outros defensores

nelas das liberdades civis.jê a "extensõo"
nomeados pelo Estado.

dessas leis criadas casuisticamente, num
De qualquer forma, vão ter que baixar

contexto de emergêncià, a todos os casos
c "zipper",

do processo criminal, tornando-se uni­

versal o que deveria ser específico. Um

promotor da cidade alemã de Cologne
tentou mesmo aplicar a "lei Baader­
Meinhof' num caso simples de extorsão,

ISOLDI S.A. CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS
.

por conta e ordem de
WEG EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.

I
• "

vem a público dirigir aos titulares de ações ordinárias da ELETROMOTORES WEG SA, a presente oferta de compra,
observadas as seguintes condições:

-

1. Serão adquiridas ações, sem valor nominal, do capital atual de Cr$ 108.985.924,00, sem limitação quanto ao número

mínimo e até o máximo de 17.015.000 ações, que se referem ao saldo de ações ordinárias em poder do público'.
'. 2_ O preço para liquidação à vista é de Cr$ 1,00 por ação, sem nenhum direito declarado a receber, inclusive dividendos,
aprovados por deliberações posteriores à Assembléia Geral realizada em 31.01.78.

3. O critério para o estabelecimento do preço de compra das ações foi o mesmo que o adotado para a operação realizada
no pregão da Bolsa deValores de Santa Catarina do dia 30.01.78, conforme nota 1 abaixo.

4. Os acionistas aceitantes daproposta deverão se dirigir a uma das sociedades corretoras associadas da Bolsa de Valores
'do Extremo Sul para se habilitarem.

5. A compra será realizada no pregão da Bolsa de Valores do Extremo Sul, na cidade de Porto Alegre (RS), no dia 15 de
maio de 1978, às 10,30 horas, processando-se a liquidação de acordo com as normas daquela entidade, e correndo por'
conta do vendedor a corretagem de venda.

6. Informações sobre a ofertante: trata-se de sociedade "holding", detentora de 51% do capital votante da sociedade
emissora das ações, sediada em Jaraguá do Sul (Sç), à Rua Venâncio da Silva Porto n.o 399. Capital integralizado: Cr$
18.000.000,00, constituída em 30.01.78, tendo como sócios-qerentes os srs. Eggon João da Silva, Geraldo Werninghaus e

Werner Ricardo Voigt.
.'

.

.

7. Informações sobre a sociedade emissora das ações objeto da oferta: trata-se de companhia aberta, sediada em

Jaraguá do Súl (SO), à Rua Venâncio da Silva Porto n.O 399,com indústria de motores elétricos, com capital social subscrito
e integralizado de Cr$ 108.985.924,00; dividido em 35.015.000 ações ordinárias e 35.015.000 ações preferenciais, sem vaior

nominal; por disposição estatutária, distribui, anualmente, um dividendo mínimo de 25% sobre o lucro líquido. A denomina­
ção social foi alterada pela AGE de 31.01.78, de Eletromotores Jaraguá S.A. para Eletromotores Weg S.A.

8. Demon�trativo da n�gociação das ações nos últimos 12 mese�,:,,)
:lH):I.1977 - 18.195 .ações ordinárias nominativas a Cr$ 1,00 cada.
Õ8-.09.1977 - 1.469'ações· ordinárias' nomtriattvàs a Cr$ i.co cá'd'li.
12.10.1977 - 3.860 ações ordinárias nominativas a Gr$ 1,00 cada.
04.11.1977 - 905 ações ordinárias nominativas a Cr$ 1,00 cada.
30.01.1978 - 18.000.000 ações ordinárias nominativas a Cr$ 1,00 cada. .

9.lnformações complementares, julgadas necessárias à avaliaçãoda operação, poderão ser obtidas nos seguintes locais:
Isoldi SA Corretora de Valores Mobiliários - Florianópolis - SC.

'
.

.
Bolsa de Valores do Extremo Sul - Unidade Operacional de Florianópolis - SC
Eletromotores Weg SA - Jaraguá do Sul - SC. ,.

10 .. O presente edital será divulgado através de publicação por duas vezes em jornal editado na cidade de Jaraguá do Sul

(SC) e em jornal de grande circulação no Estado de Santa Catarina, bem como no boletim diário da Bolsa de Valores do

Extremo Sul, e afixado rio quadro de avisos da mesma.

11. Dados econômico-financeiros sobre a sociedade emissora das ações:
1. dados de Balanços Gerais· em Cruzeiros ,

CONTAS .. � .

ATIVO
.

- Circulante " � '.'

- Realiz. a Longo Prazo .

- Permanente !
'

.

- Diferido (pendente) : .

- TOTAL : ..

Correspondente em Londres

TRIBU�AL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em

09.05.78.

HABEAS-CORPUS
N° 5.878 - JOINVILLE - Impte. Dr Carlos Adauto Vieira.

Pacte. José Airton Carvalho - Rei. Des. Rubem Costa -

Denegaram a ordem. Unânime.

,
N° 5.884 - LAGES - Impte. Dra.. Margarida Matiotti.

Pacte. Almir Tarcísío Costa da Silva - ReI. Des. Rubem Costa
- Concederam a ordem. Unânime.

APELAÇOES CRIMiNAIS
N° 14.802 - TIJUCAS - Apte. Adelino Dagnoní. Apda, a

justiça, por seu Promotor- ReI. Des. Trompowsky Taulois­
Deram provimento para absolver o réu, por insuficiência de

provas. Unânime.
.

N° 14.788 - PALMITOS - Apte. Clementé Carlos Orte­

meier. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Rubem
Costa - Conheceram do recurso, determinando a volta dos

autos à douta Procuradoria Geral dó Estado, a fim de que se

manifeste sobre o mérito. Unânime.
N° 14.714 - ORLEANS - Apte. José Emir Machado de

Souza. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Rubem

C?sta - Deram provimento.ta fim de reduzir a pena para 4

(quatro) anos de reclusão. Unânime.

N° 14.768 - CAPITAL - Apte. Cezário Joaquim de Amarante.

Apda. a Justiça, por seu Promotor ReI. Des. Rubem Costa­

Negaram provimento. Unânime.
N° 14.814 - ANITA GARIBALDI - Apte. ajustiça, por seu

Promotor. Apdo. Fermino Campos de Albuquerque - ReI.
Des. Marcílio Medeiros - Conheceram do recurso e deram­
lhe provimento, a fim de que o réu seja submetido a novo

julgamento. Unânime.
N° 14.688 - SÃO JOAQUIM - Apte. a Justiça, 'por seu

Promotor. Apdo. David do Amaral Figueiredo - ReI. Des.

Trompowsky Taulois - Deram provimento, a fim de subme­
ter o réu a novo julgamento.' Unânime.

.

31.12.1975 .31.12.1976 31;()1.1978

75.958.576
1.020.485

46.055.705
1.982.143

'125.016.909

113.649.078
5.237.334

65.209.522
2.701.799

186.797.733

190.971.605
3.697.604

161.005.4;22
5.025.023

360.699.654

PASSIVO
- Exigível a Curto Prazo ; .

- Exigível a Longo Prazo .

- Capital Integralizado .

- Reservas e Lucros .

-TOTAL .

40.014.384
'48.545.433
22.247.498
14.209.594

.

,

125.016.909

63.637.907
59.990.888
22.382.000
40.786.938

186.797.733

72.755.419
104.906.160
102.014.808
81.023.267

360.699.654

2. Indicadores econômico-financeiros - em cruzeiros
ITENS : '

- Renda Operacional LIquida : :.
- Luc�o �íquid� ..

.'
..

- Patrirnônlo liquido '.' .

- Distribuição de Resultados
Res. Manut. Cap. Giro Próprio .

Res. Legal............................................... 421.424 1.287.113
Res. p/,Depreciaçãb Acelerada e I. Renda Relativo......... 2.117.557
Dividendos ,....................... 3.314.590

_/
·3.357.300

Participo Estatutária
'

: . . . .. . . . . . 1.685.689 3.276.500
Fundo Aumento Capital :........ 3.006.770 10.599.030
Incorporado ao 'Capital :...... 5.104.764
Lucros Suspensos....................................... - - 31.627.738

Obs. - As contas do exercício encerrado em 31.01.1978 serão examinadas na AGO cuja realização está prevista para o dia
12.05.1978. .

31.12.1975
139.689.679

8.428.473
34.542.474

31.12.1976
255.467.551
25.742.264
60.467.139

31.01.1978
423.810.629
39.526.027 .

178.013.051

3.538.114
1.803.211
2.556.964

/

3. íNDICES .

- Lucro Líquido/Capital Social .

-'Lucro LíquidoNendas Líquidas .

- Lucro Llquidc/Patrim. Líquido .

- Exigível/ Patrimônio Líquido .. : : .

- Valor Patrimonial da Ação .

31.12.1976
1,15

. 0,10
0,42
2,03
2.70

31.12.1975
0,38
0,06
0,24
2,56
1,55

31.01.1978
0,36
0,09
0,22
0,99
1,63 DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em

09.05.78.
4. Evolução do Capital Social· desde 1975 - em cruzeirÇls

Aumentos
Histórico
- Em 31.12.1974 : ..

- AGE 28.04.1975
J

.

- AGE 08.09.1975 .

- AGE 10.12.1976 : .

- AGE 31.03.1977 ..

- AGE 16.11.1977 :

-AGE 31.01.1978 : .

5. Distribuição de dividendos - desde 1975
a) AGO 28.04.1975 -12% sobre o capital social deCrê 14.500.000.,00, num montante de Cr$ 1.740.000,00. ,

b) AGO 30.04.1976--15% sobre o capital social de Cr$ 22.075.000,00, e pré-rata-temporis sobre 240.023 ações subscritas e

integralizadas com base ria AGE de 08.09.1975, num montante de Cr$ 3.314.590,00.
c) AGO 31.03.1977 - 15% sobreo capital social de Cr$ 22.382.000,00, num montante de Cr$ 3.357.300,00.

N�TA 1 - �o preqão d� ari�iga Bolsa de Valores de Santa Catarina do dia 30.01.78, foi realizada uma operação de 18.000.000
açoes ordinárias nominativas da Eletromotores Weg-S.A., ao preço de Cr� 1,00 cada, sendo intervenientes vendedores os

antigos acionistas controladores e compradora a WEG Empreendimentos e Participações Ltda, que tem como únicos
sócio-cotistas o mesmo grupo de acionistas.

.

NOTA 2 - Esta oferta pública de compra de ações foi submetida a exame prévio do Banco Central do Brasil e da Bolsa de
Valores do Extremo Sul.

.'

APELAÇOES CíVEISSUbscrição Bonificação Cap. Social
1'1.720.000
18.125.000
22.075.000
22.382.000
55.955.000
70.000.000

108.985.924

2.780.000
3.950.000

307.000

3.625.000 N° 13.329 -ITAJAf -Apte. Navegação Antonio Ramos S.A.

Apda. União do Com. e Ind. - Cia. de Seguros Gerais - ReI.
Des. Cerqueira Cintra - Negaram provimento. Unânime.

N° 11.889 - MARAVILHA - Apte. Osvaldo Oli�eira dos
Santos. Apdos, Régis Cerutti e outros - ReI. Des. Cerqueira
Cintra - Não conheceram do recurso. Unânime.

33.573.000
14.045.000

30.000 38.955.924

.

SALA FELIPE SCHMIDT VENDE·SE

Telefone prefixo "44" - Residencial, todo quitado. Preço
()r$ 24.000,00 à vista. Tratar fone - 44-5161

N:> calçadão da Felipe. Schmidl .. sobre-loja, aluga-se duas salas de
142,00 m2 cada uma. Otirna para comércio. financeiras., cursinhos,
escritórios, lojas, etc.

.

Valor do aluguel: Cr$ 26.000,00 (ou Cr$ 14.000,00 cada) TRATAR
com REGIS IMÓVEIS LTDA .• Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf.

Alpersted - loja 04 - fones: 22-3537 e 22-6551 CRECI n.O 58.
Florianópolis (SC), 14 de abril de 1978

ISOLDI S/A
CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS
GERALDO ISOLOI DE MELLO CASTANHO

DIRETOR

TERRENO FRENTE P/O MAR
Em Canasvieiras, com 14 x. 32, viabilidade aprovada na

Prefeitura, terreno excepcionalmente bem localizado. Ne­

gócio URGENTE, somente até 2." feira.
Preço para fazer negócio: Cr$ 390.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA, Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones 22-3537 e

22-6551 - CRECI n.o 58.

VENDE.SE

Telefone Residencial instalado Prefixo 22. Cr$ 15.000,00
mais 10 X 313,00. Tratar: Fo.ne 22-3317

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




